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JV Victoria da legalidade
_Saiações^mprometted-jras de Ai^ftÃetro Machado

k, hn perse-juidos, os r*vol.,oSoS -í*i*8p**i««* liniio***-»*logres por onde &*m
>;i iUg«- |?i * *m j,ux«v -, v 

I a perseguição aos rebeldes

OS SUISSOS NO BRASIL
"" " - ——— —- -*—- " ~*um»*r*mêmmm

REVELAÇÕES INTERESSANTES DEVMA PALES
TRA COM VM DISTMCTO DIPLOMATA

<.rt-0 recebi*.*» hoje. &i ! horas

Ia'f-Mi.nl d.. R,»«hl'ca. «- es-
**- ' u Universidade, que vao
(W „,,.,, da U.iv;i 

Mja 8oli.la.. d8||e

í ilioth-ô 
'da 

terminação do levante
' t;. p.uio. . . _

»" riu-fo 'io listado recebei a o,

nd-mtes c'i* companhia o*» ?«»*>

^"m-S^nlcs pavtnrâom*
i,Srtdo« para o ministério da Jus-''.'.ile «¦¦¦fccebera o Dr. João
",'.', Alves, as 4 lioras da tarde. ;U,?rt 

«Sei falará o ac*ienuco
iw-hI,- Alwdda ç "o m.nistcno

Autiha o acadêmico Augusto dc

Uma Bmndao.
As balas "Dum-Dum"

Os ivlH'ht''», •-r-.iinrto ostii i»P'ii'!i-
,-„ f-miirofraram os MotKcIs bulas
"xnK 

ivas ¦•Dunwlnm", do "so rc-

j,„-n...lo at/» nn (Ji-n.ml* Guerra.

Dois offieiaes presos
,*CRro8saram no Hlo. „ bordo do

fouriado 
"Minas OcraoJ". *» PJ«-

So! leiieiitcs Boliçpto Paliar ais-

Bun o Caio .1. Martins Leão
..•ses offieiaes, que haviam sido

firisloneiros dos rovoltosos, foram
ur ,-in- abandonados no momoato

a„, (juc. as forças robrtldes fugiram
,-.. S. Paulo.

Além dos reOr.rldos offieiaes vem

támbsm. Pre»0» um °fflcia' tl0 Exar"
cito.

Sr^7«f ^mX»^,^*i**ÉLa»**i> ---^-ik-**v 5
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Oh r -boliii-* continuam u Hoffiw
rcvóít-* cm milti Unha. A oolúmna
••o !;» iicr.il Azevedo Couta, pi'*-^-
ir n In du-o*, ciiivivulçãdnmenU.-i umu
'.•ito iiiiilt->r, prlnio-nairtfl.

,1a ciilram cm pod-er deu l-ir..!!»""»
a,-, cslai-fitw do riuhlâo Júnior, To-
Indo. lgun.l;"ado »• a cidade A '¦•'
liirwttf.

On*; díri quo f»o pa**m'i os ronca-
'-••. vno ivrd.-mlo i--:'.*»tMi, Bondn que

o Sr Obtwlw» RtHUrd »'* um do*

nielhoroa amigos di» tiunntofl i»''**»"
o Brasil, 110 corpo diplomático. Ml-
çMxrosaAo do Nobücíoa dn Sultwo
Mm».» no nojuw govoruo, n dletUiçu**
diplomata do Itu multo vem ."•'-*¦*-
mmhando com mtiuUnt* *. *»W ¦<-

,,-„. .„ .. .l.'.!.onvo:vln."iU(» Mcnoint*-
,.„ ;* «io pul?., d,- modo a notar com
exiiclltlfto - ¦> ir licitar towruw-..»
.,,,-¦ . ,*..„, quo wm-. coinpatrlüV.18
Un Intervindo no fluxo conntunl*
,!.. ucoduoçao »• da» «M-rentes com*
incrc.lu.--i liraatlolriis.

IM o-;rto essa liitorv«u«Ro i
do «ran

num d-.- ultimo» oiu'OUtro6 C0IU '|8 I jH.quoii
for»; *t» ! »t'.i-r,.*! ollr**
•jn'» .do tiétifi hoiuon

•ivornm mais do j-
; [irCbO'.'.

vulto Nem :i Rulsoa. •-
mõilolar damocrncla »l-

HI.-.S o pnuor do ouvir um iLaliis
t.iriKM.

— O Hrnfiil o**ti*t ulialxo da Ar-
gentinn, no quo r«t-pc!ta no ihuihh*h
lie colono | l.lllKflOS ItlBVlIZtidOH vm
i* u ii-rrliorqi, — cimi*i;uu por >ii-
tsí'1'.iioH S. A., — in..; a vordad •'
qu<. di'p..;,s quo o (laui-.lo du foliro
iini.i.'1'.lii foi ollmlnado das portoi*
l)J'Ubík'lí'C*í l«s RIlUlSOB lílll tv *'.i-
.'.iiniiili.» u em maior num i*o para
esto |..il/., ti()>.do om .11.1 miilorn ne-
Koclnntoa o iccuii.ee-! intluRirtaca,
Ront« portanto, de aptldfto aiitiUtgu
iii|ii tl*n ihi« primeiros hrívecUm quo
(ívnian'a ".'.' o nr.-i*,ÍI, ¦¦ üo- <!'•

o mercadorinho, na rua 25 do. Março, Incendiado |M,r granadas

*¦»» ¦" " '" "' ¦»

;- • .,;. .- --.;

ft^-wl _m&mvamm'ímmm H0> ^1

RESULTADO DA OBRA CRI-
MINOSA

Na recepção do embaixador Du-
arte Leite, em S. Paulo,
tratou-se da questão das

indemnizações

N*a .sédc do consulado portu-

p-uez em S. Paulo, acaba de ser
recebido solcmnenicnte. o Sr. cm-
baixador Duarte Leite.

Nessa reunião, em que compa-
receram os elementos mais repre-
sèntattvos da colônia portugttcza,
tratou-se das condições dos por-
tuguczés prejudicados em conse-

quencia do movimento revolucio-
nario.

O Sr. Duarte Leite disse ainda
ser muito cedo para adeantar a
seqüência de todas as reclama-

ções. No cmtantp, aconselhava
os que tivessem sido lesados a
entregar no consulado suas parti-
cipações por escripto, tendo ..o cui-
dadq4 de descrever as causas-'dos

pn:jttizos e de juntar as provas
dcllcs, testemunhaes ou periciaes.

Accrescentou que brevemente

providenciaria sobre a situação
dos portuguezes inteiramente pri-
vados de .recursos para prover
aos indrâpcnsaveis encargos de
vida.

O almirante Penido no pa-
lacio do Cattete

O contrii:-uÍmiranl..i -losó Maria
penWo; acoiiipanlintlo do sou cít-ido-
maior bom como dofi coniinondHiilíW
,1.,,; „n,ii.d<s da ('-.(luwin. «íuv

ost3vo en. Santos, foi hontom, ;< tor-
il0 palácio do Cattct.o. cuiiiprt*'"' hienio di. Hepu-

inii.iorwl min.»<-« alpino», *
r.ü\r. lullmdi. -i inf.uir c»m BrniKW os-,

. .... n-i virf-i dn.' Í"V'iis h'.l;ol'.<l
Lista dos mortos mhumados, ;>;;;.ri,;;;iU03',, ,,,i,„;,,.,lTio. jã «-.

na capital paulista ¦ portando oxon-uo» dw c« 01...0 ja w*

, ,i ., „mrtOB porlando niaw...5 uo capita . Ató P» ,
!•;¦ ,. Bognlnw -. W« dos nfl •¦» ¦• 

.,,„.,,,, ..,-í;a.ii/,i.'Ao Interna. M
hilmm-vios, nos ci*inil/*rlot* .d cal»"- I, " •• ¦ com\u\m, naoj
paulista, durante o lem In revo- 

J^^JÍ*^ mil, ierr« de mio-I
lueno; .. !„..,, po-s todos os conuidadtio»

('omqiianto lm ninjilni i. «"--' ''•'¦:
,-. , , ido.. da« proporçõefi \> movi-
„«nto. ii.iliiai- (>a S. Paulo, nao es*
laudo Incluídos nesta lista o« mor-
tos cnu'1't-...ioi- 110 comíl-crio de Suo
Cr.íetr-iib n om Santos:
Avio-a
Bfaa
Vilíii Marianna.
Lapi
Penhn....
SalifAivni

370
16S

•ir.
1
5

•ticontv.im no próprio tor*
,-;;. J,èrca d:,s salitoR leia sol. quo
„„..,., ,„ ,. K0 educam, tnorcc dos lia-
tote ndmliiistrad.orcfl que ^'v;™,m.
-, trnillcloutil Ropuhlicn, cxcolleittes
condlijôes pwn viverem follzes.

Xiiigueui (intrcintito, pura dota.-'
Ihur io."'-''»!' com mais fino íiihtvs-
„e ., llmitatla, sympaUilcn atwao
;,,,', ,.,-.„„ ,,^-is «uiss-vs. 110 Brasil, jjuo
o s,- Charles Redimi, a quem tive-

mentor o Sr. pre* |n _ _
lllica. ,t„..™«1.laMlll.,-ji,l.-,-w,,,i.i-rii-iiiir MT«t.iW*-|i«tí«B^^., «raunimmi -ii^mr^-i.h.MhM-iii-uri.lii' l.íl :»iiiil-i-"*,,»»*nlir!lt™l,'"'*r<*"p"* •
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MovimentQjediçjoso de
OS PRINORDiOS DA LUTA

PrisSo do »r. Graccls® Cardoso

òergipe
foram iniciados os in-
•quesitos pelo seneral

Marcai Faria

aammmm*** "

- . t -. •'obro o levanto aqui

íioticirus do origem
autorizada, riuo eom-
p 1 e t a m as in-
formações anterio
res, \iarticulai-mcii-
te no quo toou '.'

acuão do sou go
vernador o dcVám
policia.

A- noticia da
sublevação

em S. Paulo

\ torre d'nflrna lunwla por uitia
bala, ile (iaiilião

O capitão Leclerc
0 capitão LeolCTO, ferido no eom-

ato quo ho travou na Eabrlea An-
,-cLica após intervenção cirúrgica,

ouirou tini inurtccÉ conva^isoanf-a.

SEVERAS MEDIDAS CON-
TRA OS JORNAES

ESTRANGEIROS QUE SE

0CCUPAM, PREJUDICIAL-
MENTE, COM OS PRO-
BLEMAS DO BRASIL

0 Sr. major Dr. Augusto de

Lima Filho vae tomar medidas
muito severas dc repressão con-

ira certos jornaes estrangeiros,

que estão agitando questões im-

próprias para o momento e usan-
do dc uma linguagem pouco com-

pai ivel com. a sua situação de

hospedes.
Segundo se sabe, é possível que

sciam feitas algumas prisões.

Os feridos da Marinha

Logo quo ao pro-
sidente do Estado,
Dr. Graccho Cardo
so, chegou a 5 d»
julho, a noticia d

¦ sublevação que, ¦ na
Ao qu© fomos informtados hontom. ^eílo dia, irrom

na Marinha, uma parte dos maru-
jos feridos -am combate com o.s re-
voltosos lie&iTOSoii resta.Irtccida a
bordo do viucouraçaido "Minas Ge-
raes".

Alguns marinheiros fcrid-os na
capit-ail paulista, ficaram em trata-
„,onto no Hospital cio Misericórdia,
em Santos.

Também ficou cm tratamento na
referida eiikwlo 

' 
o capi,tao-tenent8

Páitilb Leclerc Juuior, unido official
ferido em combato com as forcas se-
d idosas.

O "Minas Geraes"-' trouxe a sou
bordo todo o material que havia de«-
embarcado em San ins, como sejam
canhões o outros pétrechos boimcos.

O cruzador "Barroso" e o
torpedeiro "Matto Grosso"

São esperaidos hojo. uo Maranhão,
o cruzador "Barroso" c o contra-
torpe.tóro "Mattb Grosso", que de-
vem partir amanhã.para. o Pará.
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Confiado nas informações
reiteradas o tranftuillizadoivi,- do cpinmandaiite dento,

O ataque
Atirada do surpresa, na noite dc 12 do julho,

a suaroiToí^uílo resistiu at. aos últimos cartuchos,

morrendo um soldado.

A resistência

GRACCHO CARDOSO

*«a"i:»;!;!-ii«!'.is"'.i!!i
umas uiibu1-**. -"in ¦!'mmmmmvmmwm^^

PrssepB o inifitt» s. íaiio
Sonsacionaes declarações da ayiadora

Anôsia Pinheiro Machado
_ •_^—p_____m_mmm*m*mi•*•**-*¦*•**«•**¦

A prisâ"o, sob palavra, do general
Abilio de isToronha

pera em í-*. Pa,ulo
entrou a tor confe-
réncias diárias com
o commandante do
2S" Batalhão, osta
oionado em Aracá
jú; o daquelle oCfi-
ciai, que até ontãi
se declarava s e i
amiKO pessoal, re-
ro'"ia a segurança.
de ser

Impossível qualquer hypothese de in-
subordinação j

do mas forças, Todavia, não se descuidou o presidente
de chamar á capital os destacamentos policiaes do in-
terior o de pôr em

Promptidão o seu batalhão
\s circumstancias, poateriormehte conhecidas,

mostraram, entretanto, que o commandanto deste,
actualmente preso,

Em convivência com os rebeldes

diminuía os elementos do resistência da força sob o seu
çommando. Essa. já

Não era bastante para assegurar a
victoria,

100.000.

Está verifioado que 
J^J J^ ^SiiÍ

te> o commandanto da 1 >. a -M.pa ece h. y 
^

ite^^r*^^' c1'
A-quella hora, foi

O presidente Graccho Cardoso detido
.,,..„. volvidos, oom guarda li

om casa por um cios ofC.ciaes icbeiac

porta; o no dia seguinte

Conduzido ao quartel do 28" Batalhão

onde esteve ^0 dias proso c incommiiriicave*.

Os inquéritos

Os inquéritos militar e policial-militar foram ini-
ciados polo general aiarçal de Faria, commandante das
forças legaes, a 6 deste mez; e o inquérito civil, a 8.

Punindo os culpados

Está. proso um dos offieiaes robelládos, o to-
nente Soarino, o espera-se capturair os demais oifioia.es
fugitivo". O presidente tem punido eom a maior enor-

gia, os funecionarios quo tiveram participação na mas-
horca som distineçãò de hierarchia.

O valoroso coronel Porphirio de Britto o sons di-

gnòs companheiros, que rechassuram os >;^clde^no
município de Carmo do Norte, acabam do chegar a osta

capital. j- 
fl sua chegada,, foram muito vi-

ioi oct.isi.iu --««siriente 
du Repub ca, dos

etoriados os nomes do Sr. piosinenu n.i iartos os nomes uu .«. ,.,.-•¦•-¦ ;¦ „ , .,, ..
ministros da Guerra o da Marinho, do general Mal

çul
ram

as forças do Exercito <
,-io lado da legalidade.

da Marinha que estive

Sr. Charles lU-dnnl

século XVIII, commerciaaiitics oriun-
dos dos o.T,ntõeu -! ¦ Varutl, Neuchatol,
Çi -.iitebra, Scliuífhiniisc, GJaris c
Saint-Ci.-ilI, quo se Coram eslabe-
locí.-r no Maranhão, em Rei-nambuco
c no Ceai.iã.

A irAíí ¦ .propósito caclaroco o Rr.
R-ada-rd que o-iiilico lüslado mariti-
nto do Brasiil nu que não cncontiíou
patiriçlos f"í o MiiViVnhão',' pracisa-
niciatò nquiVlc que tôl-a um dos pri-
meros a receb-e.l-ds, como se vê aci-
mil. Hii^* .-ni i!ia,. poióni, é S. Pa.U-
]o quem' i<3Sfiue a m- -lho:-, si miais
¦áxtonsa, n mais prospera colônia
sa', sa: cxeallaato, vigoroso iimctc*
dn agricultores, os qu.nps, osta,lio:.:ci-'
dos nas 02rcaniiii3 dc .luudi.-iliy, na
segunda mol.u,c!-o do secuío passado,
ainda em I 'úipo da escravidão, des-
envolvoram grhtlualmiaiito stui* ('itl-
taras, tornaram-se, com o tempo,
proprietiarins dc faaendus, saminro
unidos no mesmo esforço, no mesmo
paioianto laliur.ar, do inddo quo
"Novn Helvccia" — quo dá mime a
lima das 6Stao(k-.s da Companhia
Paulista cite esLradas do forro —- r.e-
proient/i. iieíite monv-Wto, unia das
regiões mais i>roriuctivaa e ricas da
vasta, iixlcantada terra paulista. Sua
axuansão const.-.itit.o o feliz foi a
ponto de provocar ti CormaQão de ou-
tra colônia do agricultores suissos,
esta agora localii-ada/.oin Firacicaba.

tl i.lluei.ri! iMio.ir.rega-do dc Nego-
pios da admirava democracia da
Europa. Central calcula em 1U.0.0.0'o 

niimsro de oalssos roóidi mfos no
D-a--.il iiiimetro aíias impossivel du
fixar oom rigor, pois «5 inevitável
que as esüatisti-cas de immigrantós.
mosiun as niain íiioticmlosas, regis-
br-nm'como alleniãcta e como franco-
ztvs povoá-dores procedénuss doa cnn-
toes germânicos ou dos cantoes
frauce-sea da pátria de OuHherma
Te.li.

O Sr. Charles Rodri-d esta, certo
do qtie as relações de Unia. a ordem
bras'.l-3ir-o-siii:sii-s sã: susceptíveis do
at tingir o muxlmo grão do roadU-
mento nt.il para as duas Republicas
— bastando para isso qué prosigam
imensas as actuaes boa vontn-dt.e Q
sympathia reciprocas — como cer-
to está, de que nossa pátria ro-
solverá, com í Ecidade, todo.; os
prohlemsis ojae se. antepõem aos P"-
vos jovens destinados a ra<lioso por-
vir

ida 20.000 cartuchos c para o -» •- < - ^ ^ ,ad0 (la legíUidado. -|iillÉ(_Ért-^Bil^M*^«»"
00.000. «^-«.«^.i-ir-ini-rrtiriiiiiü-iHm-iw twiwiwMtnMitJuiimiannmmiwin^
am^mmmmmnmmmmmm rmmmmwmammmmm»^^ ^ «:ànlaS> 
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Prt naes, compromettem elementos de

grande destaque social em Sao

Paulo, tidos como estranhos ao

..rosegue, com regularidade, o
inquérito militar, aberto em São
Paulo, sob a pres'.dencia do audi- jrailw, v.„.
tor dc guerra, major Dr. Augusto ; inovimento
ds Uma Filho, afim de apurar as intimaçío do presidente do
vesponsabüidades do movimento ; . rjt0> foi preso, já tendo de-
sedicioso daquella capital. «ostò o 

'tenente-aviador Reynal-
Grande tem .*ido o numero de j 

Vq 
GQnraiveS) compromett;do, se-

pessoas que tèm ido prestar de-, q ^^ pdas deciarações de
poimento no quartel do 2. bata- pinheiro Machado.
l.*.ão da Forca Pablica, destacan- Pf,uaimen-
do-sc entre as mais seusacionaes Prestou depoim nt 

J 
egu^nen

.,„„ ..i; íp7 a av'a~ te. o general Abílio ae JMoronuci,

Va" Ws ia Pi^eiro Machado, í que, sob palavra, ficou preso em

A3 auaes/seeuttdo dizem os jor-! sua residência.

.-x-.->:¦:-..<:,:::•.:: 
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O chefe do Estado Maior
da Armada a bordo do

"Minas Geraes"
O almiráritie Machado Dutra, che

£? do Estadò-Maior da Armada, toty
l.ont,m, áe 2 horas da tarda, acom-
panhado de seu auxiliar do Sabine-s.
to Álvaro Coutinho Ferreira Pinto
o 1» tetíentc Hugo P.cnues, seu a.3u- |
danú-s & ordâiis, a bordo do couro-1
cado "Minas Geraes", onde retribuiu
a viòita que lhe íizera na ^es^a-
o Sr. contra-almiraiite José M«.»
Penido e felicitar ainda a otficiali-
dade pala vlcUorla da l-3gaildade._

S. Ex. foi recebido com as tor- |
malidádes do estylo,

mano apseiiiai ps
raite a relslll

Declarações do almirante
Penido

A vida em Santos, segundo 1 nham a costuniada concorrência

declarações do almirante Penido,

correu normalmente durante o
; tempo da sedição, apézar do as-

A' excepção dos Bancos, todas as

casas còmtnerciaes se conserva-

vain abertas durante o dia, não

Lastimável estado cm uno fienu o
prédio n. 22 da rua dono lheo-

doro, destruído por uma
granada

A regu!arizaç5o do trafego I «S^^^ « «*¦ \ -f*^ S£
\ O-ntral do Brasil está toatao- dade. ,mr-tnte a revolução e o Scena-

,.* v nrovLnuus no sentido- de regu- 
| As casas de diversões, lunccio-1 do clli-a.,-,. -

larizar, na próxima semana, o tra'i 
nanfjn como nos

fego pa.-a S. Paulo.
dias de paz. ti- j rio que antecedeu a esta.

Il/5SJMMÍ (Star) - Âs forças isgaes c stinusBi a ps sréSes;os JaesTiialiiga, estão praticando as maiores A,s depredações.
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UMA PEQUENA SURPRESA.-.,
?Iiivíin|i) o \lini*.it'ri" <la K-i/tmdn feito ao tlu Agricultura nina

ffiiisitlia snl>r_ isaiçfio de direitos pina importnç/.o de generoí, no»
iiTinn*. «lu decreto que t_xpediu pruvideiieius para lmmu.uiu.ui. do
«.iisio dos artigos alimentfiies, o Miniiiteriu «In Agricullum mandou ou*
vir a aSiiperiiitcndencin do Abnstccinicntc-, que elaborou um parecer *«¦•
bre a coiMilia dn Fazenda.

Contém a resposta vários dispositivo.*, que interessam npciin.*; ..
rechnica fiscal e commercinl, excepto um, sob n. .. (jue inleressa dire-
ctiimcnle aos consumidor.*»,

J_il*o:
''.,° As firmas importadora- ol>r,gam*st\ sujeitando*..- ás

penalidades previstas nas disposições legaes vigente--, a im*
portar gêneros dc primeira qualidade, n juizo da Siiperinten-
dencia do Ab«*_$tccimento, aos varejistas, por preços que não
excedam aos seguintes, sem modificação alguma das praxes
commerciaes actualmcntc, cm uso:
Arroz, ?¦_ i 1*
Banha, kilo 
Batatas, kilc
Feijão, kilo
Xarque, l.il<> 
Milho, kilo

Cremos que isto, on está mal redigido, ou saiu errado iin publicação
feita pela imprensa.

Provavelmente, a Superintendência quiz escrever, ou escreveu:"4.° As firmas importadoras obrigam-se, sujeitando-se ã.-. penalidades
previstas nas disposições legaes vigentes, a importar gêneros dc primeira
qualidade, a juizo da Superintendência do Abastecimento, «• a vendei-os
aos varejistas, eic.''

Não será assim? Com certeza. Aliás, a praxe, coiniucrcial é essa:
•) varejista fornece-se no importador.

Portanto, o importador manda vir o.s gêneros com isenção th- hitr
bastos e vende-os ao varejista /_»' pregos ijuc não excedam os seguiu-'¦cs. .

Quaes ?
i\iil réis para o kilo dc arroz! 3$20O para o kilo de banha! JjMX)

fará o kilo do feijão! §400 para <• kilo do milho!
Confessamos que durante cinco minutos lemos c relemos essa

extraordinária tabeliã pura barateamento dos gêneros alimentícios de
consumo forcado. Difíicilmenle. nos conformamos com a surprehcndcnlc
realidade daquelles algarismos.

Com effeito: gozando dos enormes* favores da lei, tendo á sua
disposiçiio completa franquia «alfandegária, o importador, benemérito
ilo povo, vae vender ao varejista por 1S00O o kilo de arroz, por -$_00
o kilo da banha, por $900 o kilo do feijão e por $400 o kilo de milho,
que esse. mesmo varejista está vendendo actualmente, pagando os im-
postos ora dispensados, respectivamente, por ISbOO. por .5íji8(X), por
IS200 e por $600...

Quer dizer: o importador vende por 1$000 ao varejista o arroz,
que elle já hoje vende, por 1$600 e quc, precisamente, revenderá, no
mínimo, por l$200; por ..$200 a banha, hoje vendida por 3$8CO, e
quc será. .sem duvida, revendida, no mininio, por 3$500; por $900 o
feijão, presentemente, revendido a 1 $200 e que, certamente, não bai-
.\ará de 1$100; e por $400 o milho, que cusla agora $600 e, na melhor
das bypotheses, custará $500.

Apuremos as "vantagens" da ki:
Preços d

8ADDADO, í) rifi ACIOOTO DB jí.i

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
tiliiwr loilu* ns hortnli<:n** uh«(Iíir ,.***,lm iihhImiii não¦
ornai*, .'oim. nlfnoo, nsrloçH, *...•,, ,v IboUWo do nninm tia .'uiiiura.
rut_l.ilmlo uo rr_nóotlvo nitaneamon-' no 'iuo òonaornu ü minoria «.ue
tu, v í_„.ii„o rt«_ul.wH oom ereolina luiomjMjíllu o Sr, Bojltlonlp „ol|b na
ti petrolou. I quertao rtn ualtpvl-tn tlo_ Huprqmo",

A nm.rlilniK ih-... d.. i.„i,,, „,, u,m falliudo l_ineiit_voÍm'óhto. O *
• m.milui. yorlfleou ulndu «iuo oh (lopulfldo pornnmbucnno, no ik>u u!-
próprio» cNplornilorPH dun horum tlmo •iiH.urMo. fejt, uom iipiiiniino» 

| O -.ii.nnicmto de várias reRlocB do Hlo tio .«morro <• problema arteoonHontlnm noa ilwpejo», quo con- ,\>. hoiih apolyioH. vorliui ufíii-iiuii.-íií-».J mtilfo, vom (ieuaflnntlo n atúihçflo 'los pbdorcH ptthllcott, havendo
laminam n ngua, portador- nmlm

ESTUDOS
II!

ilu micróbio, dr mnl«-t*iin gravo., «•
tniprV-Utlu, no rmtunto, mui rCgiu*.

NAo m rrimiclom nppluu.oH a
(iii.-ni uumpro devorou com «xiu.ti-
iliio, «• Ix.o ter, o In.pcctor hnnltiirln
du s.onu Biiburliaim.

Denli.a*...' hoje ás .*i horas da
tarde, no Extcrnato Pedro II,

a sessílo inaugural do Conselho
de Assistência c Protccçüo a Me-
notes Abandonados.

O Dr. João Luiz Alves, minis-
tro da Justiça, presidirá á solem-
nidi.de.

«in tom .uiogorlúo, «iti«- npijiiumaI tp< OBtudoM completos, roulUddotl om vurlaa adralnlstraçóc-A.
duvida pbdlhni flolxar «obro _-\n__. ffl* '' ássumpo ipio hitorÓJiBO únicamoniò nn Hstudn. mn« an rii«i
miiH. lindou n r-iialid-d. dn iifK.«nii o' ¦*r,o<Ípi*<*l* cuja populnçflò, aiigihdiitiintlo ntisombrosamonto ,• iiriidi-í"1"
«i tom Holemne com quo foram: !.»SS*ltar<o cn» iiontoa Huburlmnoi, vivo o vlvorâ noii o p-riRi , ,(wnn,''"da vlslnlian«.n nermanontò do brejos extenuo*", íói*om euormcti dos •„„

tos tranamln-ore- da inalaria. ^"*!'
Aa rogiíioH nlagaiilcaH, do l-.siudo. quo niigmontàm proi*rpt_i|\>an*fll,abrangom, em rigor, o otn sua totnlldnilo, uma sexta parte do ter

feitas.
l'*iá eliii-i» rpm não falamos non

po.niiludi-.-i Jurídico», otn quo N. ¦_**.
«•Mu ii'>'-iili'j contra to«lon ou maio. __,*•*,« ,,„ i,n„i„„,i,.i .,„„ ...,. ' ,eanto na "Jliiixada, den(iminu«;Ao que cabe
ith jiirlaoonwiltOH do llio. Roforl- HaH, ,„, nfto ,,I1|llan„Hll!i, 0 ,„„, „ (orlK gonlo ,

hoje, com todos os
impostos

\rroz, liilo :i?t;oo
Hanhii, kilo _$800
l'.)ijilo, kllo ÍS.OO
Milho, kilo ,*jli00

Economia provável sobre o arroz•"' - banha
.** J, T

Pregos de amanhã, com importação
livre

An-ir/., kik>  1$200
r.mhti, kilo  .'IÍ500
Feijão, kilo 
.Milho, kilo

<)s automóveis.
Mal Irremediável ? Inevitável pr.

rlgn '.' Quo qualIQchtivo He podo dor
ao» nutomovolu, quo dlarlamontu vi-
ctlmam dòzonoH do pouaona, d man-
ilarn, ao .umn, acato liara outro
mundo, contonna do vidos ?

Manila o vordado dizer (pip o_
autos partlculnroH contribuem para
a pon-ào niiiior «los desastre., pela
Incapacidade i)i*>.ot'*__JoiiaI dos quo
os dirlgom..

Fa?,._o prifiso uniu acção oricrsi*
ca du parto «lus autoridades poli-
ci.-ifs, pura «íue cessem abusos, com-
iiicttiilos por chauffeur.. profisaio-
nntis o amadores, devondo participar
das providencias si. Inspectoria «lc
VehiculOR, vedando o trafego por
determinadas rtuis, «• applicando pc-
utilidades regulamentarcs a quaes-
i-tu-r infracções.

'» numero do accidentes, «lc maior
ou menor gravidade, augmenta dc
mez para mez, como ¦> demonstra
a estatística. B, no andar om quo
vamos, om breves annos ou .ene-
mos nnin. legião do mutilado-.-, ou
uma dúzia d<- cemitérios a mais.

-Vm-M-st-Mlcs de areia
Depois do ouvir bilhões de rèçla-

mai-õc-s. «im- já tomavam tuna toada
dosesperadora, resolveram o.s pode-
ros rnuni-ipa-S determinar fosso ir-
rigada a avenida liodriiíues Alves,

mo-nos fomente iiu quostOefl dc
facto.

O Sr. Solldonlo, por exi-mplo,
uffirmoii quo, rooontotnonto, foi
aborto um credito do soo contos
para pagamento de mu único numo*
ro da "Kevista". Loko, do_o nu-
meros custariam 0.000 conton.

A Camura ficou admirada •
No enitanto, o credito de 800 con-

tos foi aberto para pagamento ão
360 contos du quota movei do 3OSJ0O0
por pagina do toda .1 jurisprudência
tio 1!>23; mais IOO-OMiíOOO pnra o
sorvlco annunl «!«• stonographla, rc-
úaco-0 dc annacü o debutes «lo Su-
prumo, o lti:l7O$00O, correspondeu-
tos a fi-tíi paginas «Io volume 17 da
"Kevlsta". O saldo «Io «.-rédito ficou
110 Tlkcsouro.

O volume, a que o Sr. Solldonlo
fez referencia, custou, não SOO con*
tos, mas pouco mais do I«i contos»

Discutir desta lorma não ú bo-
nito. Aliás, S. Kx. vae por cami-
nho errado, desde o principio, afflr-
mando quo todos os favores conco-
«li«los ;'i. "Rovista" o foram pelo .Su-
premo, quando já. toda a gento
sabe que foi o próprio Congresso
oue, pelo artigo 1! da lei 11. .'.555
de agosto do t022, mandou pagar
ú "Revista" Í50$000 por pagina.
quando, pelo contrato, recebia só-
mente ín$000; elevou :• quota fixa
de 'íi; contos para I6S; mandou
adquirir, á custa da União, a typo-
graphia; concedeu, pelo prazo «lo
contrato, o u»o o gozo tio um, pro-
prio nacional.

¦*-___¦

lis terras baixai,
•rritorio,,

i-'ni.in.

Q 
Sr. ministro da Justiça foi
hontem convidado para assis-

durante a hora de maior actividade tir á inauguração dó Salon deste

mprcimlona, mau orntr|lmeB
te, como Hlgniíluitiva, em absoluto, do partes e iuhnbitabilidade.

Certo uma porção boa da nreii. íluminimue. ficudo do liaixo nitel
embrejado, com o transbordamento do rios. do leitos du mala em tnait nhHtruldOB, trnnHformoti.se, em certos pontos, em lagos, mais ou monos Wo'fundo», quo iiiigmentaram do extensão, pelo nccumulo croucento «le (,*.uâs
om outros nontos--margons o foz —• formnrnm-so os pantanuos, quc oltrros mal couduzidos o ptirclaes, augmentaram, pelo represa monto toriaiil
a quo possibilidades de decllvc natural dariam, sem taes ntorrog, vm'-,
monto normal. • »

Outróra, trechos apreciáveis do território, hoje encha, .idos e (|f..fr%
tos, oram campo de grando actividade agrícola: o brin-o do índio c /,
escravo rasgou, bom dirigido, camies, bnstantos o longas vallas fundas .'
desobstruiu o leito do rios. quo desaguavam livremente. Tomou disso
prova na região da bacia do Iguassú. o do SanfAnna de Macai-u*. pnra nüo
irmos longo. O jesuíta, intelligente, tenaz, laborioso, ponde, por mais íl-
um século, travar a 0bHtr11cc.no lenta dos rios o o alngamneto progressivo
da planície fértil, que se estnedla, habitada, prospera, riea. com os ruim..
viaes o arro_aes ondulando ao vento, produzindo para tilimontar ,,.||ii
trafego fluvial, c desenvolver centros do commercio, — Inhoinirim, c,\\\,
Porto das Caixas —¦ desappurccido», o do que resta memória nos arduin
ou cm ruínas, que entristceem, evoeadoras, quc são ,dc uma éra dc ir.v
balho o do abundância.

A outros lactores prepondcranlos do uma decadência completa oa cio
estacionamento insuperável pôde juntar-se a conquista, dn terra torali,.
Hima, pela água escura e sombria, tranquilla, porém funesta, que pouco 1
pouco foi cobrindo o campo verdejante, onde o gado mugia satisfeito .>
nedio, e ondo, pelas manhãs, do sol brilhante, levas dc trabalhadores car*
piam ou semeavam, colhiam ou segavam a producção variada o farta.

A iniprevidencia das administrações receberá da historia a condem»;.
«;ão merecida. Iniprevidencia, ou inépcia, pouco importa o qualificativo
justo, deante do prejuízo enorme que através do dezenas dc annos vem sof.
frendo o Estado, pequeno pedaço-de terra de tradições tão nobre?.

Mais de uma vez o saneamento da Baixada tem sido tentado.
Qttaudo, porem, cogitam do assumpto, Invés dc um trabalho morte-

to, mas cíficiente, a engenharia organiza projectos vultuosos, exigindo rc*
cursos pecuniários quc não sc verificam, do que decorre a paralysaçào
dos trabalhos — perfeitamente inúteis para o Kstado o para o povo, e apu-
nas vantajosos para empreiteiros felizes bem aquinhoados.

K não se diga que o saneamento só podo ser feito cm conjunto, numa
larga extensão do território.

Temos varias bacias inundadas(, e por qualquer dellas o serviço poiiia
ser iniciado, com probidade.

O governo federal pode e devo intervir, auxiliando o Estado, ponpii!
não sc trata, com o saneamento do território fluminense, de um servirii
apenas regional, mas da defesa sanitária da capital da Republica.

Só na bahia Guanabara lançam suas águas os rios Sarapuhy, Iguassu',
ÍMlar, Inhomirim, Suruhy, Iriry, Magé, Ouapy, Macacu', alguns delles vc-

$400
a oanna  §300
o feijão  $100" o milho  $100

Será. preciso algum conimcntario? Não. Perder o Thesouro A'a-
cional enormes sommas com ;i dispensa de direitos alfandegários, para
obter o povo e.sse lastimável, ridículo resultado, francamente, é de des-
apontar a natureza mais conformada com on terríveis imprevistos da
•.orte...

_ Não seria máo que a Superintendência viesse, a publico explicar
se isso está errada, 011 está certo.

Via- nossa parle, cmquanto a explicação não vem, preferimos ima-
ginar que se trata tle uma pequena surpresa, mas nuiilo desagradável,
da campanha pelo 

"barateamento" 
da vida...

1 
..oo 

<l0r '"r SCCC'98' iluan(16 «•iin'i»-'fie« anno, no dia 12. á 1 hora da ! lumosos, em cujas margens, uma ve?. «lesorbstruidos o leito e a foz dce bondes que deslizam sem cessar, tardecm fronte -ios armazéns tio cúcs, Io- 1
yantam-espessas nnvons dc pó, bor-' **¦*-
rivol iioeii-a, o tiimir de amarello. a
roupa dos transeuntes e a impedir
a sente de respirar.

Manda, a vordado dizer, porém,
-popas cana,t do Mangue, deposito, hojo,

EXPEDIENTE
ASSIGNATCTRAS

Para o Brasil:
ANNO -,-,'-'• -mesi.ru
Trimosfro 
ivtea

Para o Exterior:•¦nno 

--trava

a' f* ¦ - _ » •

60SO00
30Í000
ir,soon
61000

J05000
C0URR3P0N[)RWTBBi

Exterior:
França — Dr. J. C. Pereira de _1ma.
AU.'manha — Dr. Ildefonso Falcfto.
lVirliiiiuI *— Dr. João du Barros.

Nos Estailas:
Ceará — Jofio Brasil, cm Fortaleaa o

àiitonio tl. de Carvalho, em Ubay.lra.
U. (J. Norto —* João Gursel do OH-

pelra.
Paraliyba — Dr. João do Mattos Cor*-eu Lima.
Pernunibueo — Manoel Moraes de Oii.

iiilra.
Alagoas -- Koolia Flllio & C.Uiiliiu -— Dr. Cariou Spinola.
Jiliiuis — Dr. iirnnciwco Murta.
E. do Uio — Jofio Baptista MattOSO

(.'amara, em Vassouras.
Toda oorrespondencia devo ser dirigi-

ia au director do "O Imparcial".
< •> i ¦

EC( >íS
O TEMPO

jQOLETIM DA DÍREGTO.RIA Dü
£> MET.I30R0L0O1A — Previsões
para o periodo «lc fi horas da tardo
de liontein até li luira.s da, (ante; de
liojc :

Dist.rii-to Federal c -Nidtlieroy —
Tempo, em geral instável, com chtt-y%i i

lemperatura — noite menos Cria; I
ligeira ascensão de dia, nom maxi- jíriii ontre -t c 2ü gráo.s.

Vohtos — predominarão os do'ipiadraritc iéste, frescos. '
lotado do llio — Tompo: centro

e oi-su-, bom. passando 11 instável;
serra, littoral o léstc-, instável còni
chuvas.

Temperatura — estável -i noite;
ligeira ascensão de dia;

lotados dn Sul — Tempo pertuvbado, nom chuvas 110 Rio Grandi
Santa Catharina o 1'araui'i, littoral
«•«.•titrp do S. Paulo; bom no norte
oé.stc d osso ultimo IDstado.

Temperatura — em
toda a parto.

Ventos — iio qúadmiito Ifistifrescos, sobretudo 110 littoral.

Relatando o da Fazenda, offoroceu
«> 1'cproscntontc pernambucano um
numero coiisidüeiuyol de cortes, os
quaos, reunidos, apresentam uma
reducção do í>.G77 contos de réis.

E" provável que os eòrtes reali-
zados polo Sr. Annibal Freire levan-
l.om eeleuma. no plenário. Nâo ha
doente que, som estar auestliosiado,
não reclame no niorne.nto da opera-
cão. O Sr. Antônio Carlos estará,
porém, lá, para auxiliar o opera-
dor.

A missão do "leáder", nesses ca-
sos-, >:•. exáclamente essa : dar o elilo-
roformio...

1." «temai.-.
Etn tom faceto, om simples regis-

to, toda a imprensa pede providen-I

cada um delles, áculíürk de legumes, de cereaes, do frutas, c a criação dii
gado leiteiro, seriam uma fonte enorme do riqueza De Igüassu', antiga vlllu
c s«5de de um municipio. restam minas de suas ricas moradas confortáveis
e de vastos armazéns commerciaes; dc Pilar, de Guapy, de Guia, de Inh<-
mirim (para onde havia ató navegação, a vapor), restam as tradições,

que a irrigação proscripta
amainou, um lior.ido, as áuthonticàs
tempestades de areia, que, om diíus
de sol, escurecem o céo daquella re-
gião da «idade, ameaçando a inte-
gridade até dos sólidos pulmões dos
ninares que puxam os caminhões.

A. experiência está. a indicar que,
nos dias onsoalhados, a roga devo

cias para que so desobstrua o velho!1'2 .uantos hectares do boa terra ahi estão perdidos, nossas bacias? Mui
dc '60.000, área sulficiente para o trabalho rendoso dc uma grande po>

de iimiiunrtlcics de toda sorte, loco
de emanações desagradáveis o do
mosquitos incommodos. .,,,

De vez em voz apparei-.em biso-'
nhos trabalhadoivs c, — isso parece
pilhéria — capinam o leito do ca-
nal. Dcsapparecò a, luxuriante vogo-

Q 
Dr. João Luiz Alves, ministro
da Justiça, communicou, hon-

tem, ao seu collega da Agricultu-
ra, rjtic tendo o governo resolvido
<pte o Brasil participe na lixpo-
sição internacional de Artes De-
corativas Modernas, a realizír-sc
em Paris, no anno vindouro,
S. Kx. providencie para que seja
d-sigrtáck) um representante do
Conselho Superior do Commer-
eio e industria, afim de fazer
parle da respectiva commissão
organizadora.

¦*¦»,*..__,—_—

nascer o o pôr do sol. E." esse o ver-
dadeiro processo de. c.tcrminat- o
í lago lio.

A nnica coisa que se gasta, oom
medida tão altamente benéfica, ú a
água. Mas esta está. logo ali, "in
loco", aos milhões do metros cubi-
cos, batendo noite o dia do encontro
ao cães.

0
_-___.

sor renovada, algumas yezes, entro o , taQão, mas fica o entulho, contra
que so clama desdo muito.

A quem, afinal, cabe a responsa-
bilidádo dessa vergonha, que outro
qualificativo não nos pôde sair da
penna ?

Kão ha, verba para n limpeza do
maior ou único cana! desta cidade ?

\Tão lia pessoal a qu.m caiba o
dtever de ordenar ou fazer- o ser-
Vico '.'

Ha de a população, vizinha do ca-
nal, continuar com a saúde ameaça-
da, pelo facto de se não dai- corre-
ctivo á desidia do quem. é jiago para
fazer o que não quer fazer ?

Ahi ficam as pergunta-, e para
cilas chama mos a attenção do omi-
nehto engenheiro, que é o titular
da pasta da Viagão.

roguiainen-
is eondiçõos

des

A "operação'
O Sr, Annibal Fi

hontem, na Commiss
da Câmara, a serie «' • providencias
lai-a iiliiviar os orçamentos de lfi.,1

«i-e iodas _s despeza

Muito liem.

| Apezar do di.posiqõi

| tares, «iuo estabeloceni
a que, deve obedocor a cultura
legumes, no Districto Federal, são
sem conta as infracções commetti-
das, com gravo damno u permaiion*

I to perigo para a saudo publica,
Um dias desta semana, o activo

inspoctor sanitário com exorcicio
nos subúrbios, teve oceasião do ve-
rificar qu-.-. em varias hortas, no
Engunho .Vovó, oram aproveitadas as
águas de um córrego nue por ali
passa, águas represadas cm vários
pontos. Todos os despejos são foi-
tos nesse córrego, inclusive o d. ma-
tonas tecaes, oomo verificou o ins-
po« tor sanitário, quc constatando a

iminaveis.,1 infracção, achou de bom aviso ir.u-

Sr. vice-presidente do Senado
promulgou as resoluções le-

gislativas quc consideram de uti-
lidade publica a Associação Berie-
ficente do Corpo de Sub-Òffi-
ciaes da Armada, a Federação
Brasileira das Ligas pelo Pro-
gresso Feminino e a Pró-Matre.

—  --#-.—, _.
A crise d«*s njcaaiiios.

Manoel Barbosa, du Boccago foa
dos médicos o alvo especial dos sons
famosos opigramnms. Kioolau Tolen-
tino íoi, i.ambem, irrcvoiiento coni
os gallonos, que chegavam a atra-
palhar a Morto, mandando-lhõã
maior mimoro du victinia-s do que
aquelle «b- que ella carecia.

Os médicos acabam de onoontrar,
porém, na Allemanha, as sete vae.
cas magras. Raiou, para olles, o dia
da necessidade.

A situação dos módicos allemães
«;, realmente, precária. Co.m a. do-
preciação das fortunas o «• encareci-
monto da vida, os velhos profissio-
nãos quc doviam rotirar-so da acti-
vidade, não o fiwram. A
das colônias, que absorvi;
numero do médicos,
crise. V) isso cru m

**¦• »*-

perda
ani grando

aggravou a
época em

ItlO o ml ta-

ascensão, cm

dc (timinuii-
iro inaugurou,
o do finança.-'

o operário sú chama
tivq om ultimo caso.

Deanto disso, a Associação dos
Médicos da Allemanha tomou uniu
deliberarão : rocònunendar
tudantes quo. duran

aos os-
alguns annos,

abandonem a carreira medica,
de se não verem a braços oom
1 ia is rigorosa necC-ásidado.

O? manes de Do
ÜSÍOilOí; com i:;so '!

Q 
Sr. presidente da Republica
recebeu hontem um lelegram-

ma do Sr. presidente da Republi-
ca do Uruguay se congratulando
com o governo de S. Ex. pela ter-
minação do movimento sedicioso.

—«-ti.». _—_

O ccllbato «'• mn jwjrigo
Um professor de Çoponhaguo aca-

ba de provar rocentomionto com o
auxilio dc estatísticas, o perigo do
cellbáto; Os casados têm mais pro-
habilidades do aloàngar a velhice do
quo os ceiii.-atarios o, om qualquer
edade, a mortalidade destes «"; maior
quo a dos primeiros.

Assim, por exemplo : entro os trin-
ta o os quarenta annos, que consti-
tue a mediu da. vida humana, a por-
contagem dos fallocimentos ê, npe-
nas, du seto nos casados, ao passo
que ó de. _.,ii nos eolibalarios.

Será, ],oii, para admirar quo estos
últimos sejam tão numerosos o que,
voluntariamente abreviem a sua çxis-
tencia, quando tão fácil li-.es seria
procedei- «i'_- outra fôrma '.'

'¦ ini

a o
¦iige ostaviio sa-

ministro da Justiça foi
hontem convidado para assis-

j t ir a inauguração do apparelho

j automático de pesca, amanhã
í 11 horas, na praia do Caiu'.

tá

piil_<-ao. 
''

Nas visinhaiKjas, ainda, da. Capital Federal, a Oeste do Districto, as
bacias do C.uandu' c do Itaguahy, que regavam outróra ricas fazendas pn
.dúctoras do cate, do canna o de cereaes, c que, alagando a região
reduziram Itaguahy e Bananal a taperas.

Temos a bacia do S. João, extensa, interessando vários municipi03,
Dragado esse rio, desobstruídos leito o foz de seus pequenos tribulariot*,

quc excelieutes pastagens, que ricas terras dc lavoura, para cereaes e puni
canna, para algodão e para frutos. 13, executado esse serviço, o grande
trecho onde estão os municípios dc Saquarema, Maricá, Itaborohy, São
Gònçalo, ltio Bonito, com ligeiros trabalhos dc drenagem, ficará livre do
alguns pântanos prejudiciaes, que afugentam o habitante.

Região importante ó a da bacia do Macaliú, onde se encontram terras,
que tudo produzem, desde o fruto europeu ás culturas das zonas quente.-:
O território, banhado polo rio Macahé, accidentado para o Sul e Oeste ilu
bacia; apresenta altitudes muito variadas; campos a um c dois metros aii-
ma do nivel do mar, e serras cujos cumes excedem, em alguns pontos,
a 1.200 metros, e de onde se. despenham, cucachocirados, rápidos, copiosos,
os rios secundários.

Planícies extensas, montanhas revestidas ainda de ricas mattas, valles
de uberdadé espantosa, jazidas de diversos mineraes ainda não explora-
dos, possantes quedas dágua para producção de energia èlectricá, essa rc-
gião, saneada, offerece grandes possibilidades econômicas.

O saneamento do território fluminense é problema quo pede solu-
ção.

Não é, dc certo, obra para ser executada completamente em curto
prazo, mas não 6 obra. inexequivel, como parece a muita gente. B quanto
mais a .retardarem, mais difficil será leval-a à termo, porque a faixa iniin-
dada, de. anno para anno, lentamente embora, so alarga, alcançando já hojo
terrenos que. trinta annos atrás, .«.ecos e apenas circumdados dágua, eram
ainda agricultados.

Faça-se o serviço com pertinácia, com intelligencia, com fiscalização sc*
vera, c a extensão territorial ao pântano desolador conquistada, puni o
trabalho e para a riqueza, corresponderá ao esforço, e, em arrecad.çóeH
tributarias ayultaclás, compensará a despesa, que for effectuada.

Quererá a representação fluminense no Congresso Nacional insere-
ver-se na _*.istor:*a do Estado com tão brilhante credito, com serviço dc tão
alia relevância, para a terra, que lhe delegou o mandato, como para o pai--f
inteiro, porquo sanear a baixada fluminense 0, servir a Pátria '.'

CLODOM1RO DK VASCONOELLOS

Agosto de 1924 .i

A Dr. Amaury de Medeiros, chefe -•135.7.0, o caprinos, í.352.630, con-

do Serviço de Saneamento Ru- tra 1.36S.140.
ral dc Pernambuco, despediu-:.e Km 1913- ° total cla (-^'L'"]"- bovin;t
hontem do Sr. ministro da Jusli- Loi flo h'-"^'>-"'^ cabeças, o da espe.-.
ca. por ter dc partir para aquelle ovina, 16.1S1,

tado.
90 o o da suina

•4 - >»

7.03--'

-****4>*1»-

A pecuiu-in franeeza
O "Journal Offieiol", do Paris, pu

blica uma, estatisUca indicando a im-
portancia da pecuária franeeza em fins
do ííl-í..

Damos a seguir os algarismos iotn.es
comparados nos de 1!.»22:

Bovinos, 13.749.2!)0 cabeças contra
ri.575.S-i0: cavallinos, 2.S47.P70, con-
tra Ü.77S.270; iimnros, líi.-JijO, comia
1Ü5.6.0: íisiiino-5, -.'!.:;. 7.1D. coiirra
291*110; ovinos, 9,923.310, contt-.i
9.7S2.-120- suinòs, s. 105..-10, contra

Sr. ministro da Justiça recc-
l»eu hontem este telegramma '•

"S. Paulo — Cominissão dire-
ctora Partido Republicano Pau-
lista, hoje, em primeira reunião,
depois levante militar, envia 1
V. £x. effusivas congratulações
pela victoria legalidade no lista-
<lo c na União, preservada a or*
dem política c social do pai"*,
Attenciosas saudações. — Dino
Bueno, Albuquerque Lins, Paduu
Salks. Rodolpho Miranda."
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0 anniversario do
( liefe da Nação

a «it- nrenltlcnte da Ropubllrn,

iJaía i.i In hírtitom trunfem-
""- .i-aolveu nuHontni'.so, om com-

i„ guu iLmuu. família, do-
i'''''"'.;, .in CnttoUs roBrowuhdÓ «o-1
'ji,.,,. «o imoltocor.

i„ cIiokui' no piiloolo rooobou o j
, , ,i„ íétndo oi oumprlriionlOB.
" 

Hi" inlnlstroH .1.^ Estado, .vuiii- i

IJvh íiií Pi"*» ¦•«•»""¦- fiin'

i*..i„ii .in nom- dos proHonWB, i
'.....pudo-lho ninn rica tlorelr.t
,,,1.1 l.ivmdii, •' Dr, Jofto Luiz

'.",v,.., 
,|.it. pronunolou o uogulnto

,llfcui*no: 1
..mu .-i.i*.. presidente o prezadoj

...¦„,,  ds moiiH (.'olleKOH dc sovar- j',, 
H.cunibom-mo, por oxcohhIvu hon-,

.,-,. ii:i litinn. '• prnzor tio Her o :
"' ,,|.ivi, tliiH mias follcIliujOns, que

- inibem na minha», polo voi«o .
!'.„ ,lv..mirlo natallclo. Elle traim-1
,„r,-,. .in uniu dnofíu do uravoa erl-|

,. num momonto do um vos
\!11...„*.*n|iíi.:f.i"H poro o vosho espirito
Ji,. ai.iii-tíinlo patriota o duvotadlssl- i

lua SM'vJdor da Republica. ^j

p„r outro lado; como sempre noon-
,..,.,. ,-.||i< p.iHKa na mais estreita in-

ijiiililuilo do vohso lar nl-onçondo,
,„„!,. .*, voHttii sincera loHtla ho
,briga t-niii primor. Por eaaò motivo,

)hT6 cubem <'"iiii discursos, mns, a
(.iinjili-H o slncora nuinlíoatiiçâo do
,.,,t,j.-i iiffoctuoHa eatiinu o dedicada
¦ti!iiiirii'*iio que :. vossa bondado noa
«crmliie oxtornar nessa mesma in-
uiniilailii com .|uc nos britidaoa.
Dois annos tie diüturna convivência
ui |iitr;i mini seis) no governo, pre-
,,,11,1.1. tias relações que a política
filtre vós e nós ha muito estabelece-
ia, nos permlttom avaliar a nobre-
Bi do vosso caracter, a elevação tio
vosso espirito, a vossa preoccupnt-flo
iiiirniisigento pelo bem publico, a
vossa, oiientaijào segura e inflexível,
„ vosso continuo o dcsvcllndo amor
j.i-Io Urnsil, cuja grandeza o prospé-
rldiide absorvem todas as vossas
L-ncrgins, .Io que podemos dar um
ti steinunho sereno o fundado, sem
lisonju nuo o nosso caracter nüo ad-
miltia e sem suspeiçilb que a nossa
,-iiima não goraria o as nossas pro-
i^ra-aswiiiWíiimM

VOHBO

coro-
l.-iu-

priiiH i-eapoiiHiiblliiInile» «fnsturium.
Quem viu n uuvorldftdo dn vopw.

iicçilo, a onorRlu dim viuwhm .Lh-Ini"..**.
i, ncorlo do vowio oomntuhdo noftw
tristes o lutuoHim dliia por quo vinte»
du iiíimhiii". t.'in t. tiiieiiti do Chiar bom
íilm daa voaans vlrluUOH do OBladlsta
,- ti dever do orgulhar-Bo do kuv
vhwi, collnburadoi' na «hrn Initontil
¦lu novorno.

K.ls p.<r qu". nesta timn. voh iruxo-
liliiH. i-.Hll a |.*llent.:K'i tl.-sn.-.". tdif
ria dn noíHti nlwolutu íolldnrledndó,
ilu vossa grando estima, ns homena*
koiih im .•.itinllHtii o rm Coliolta.-OoH HO
choíò u nmlRo oom ..« molhoroa vo«
tos pola vobbíi íollcldndo, no meio
di" onnfllantes alORrlua para o
-.'stromocldo lur.

Acoltno-tis .om.i augurlo» di
Qôoa sincero-' com a inodoatu
brautjti quo podlmoe ngorn, l!wn>:a

, paru, oíforlrir-vò»;"

| O i>r. Arthur Bernardo», -t aogulr,
ngrodooeu a lionionagont quo lhe
p.-OHttiVHm en. pnlãvrna do eortçxln

I icpasHildas tle louvor e ivcebou oa
uumprlmontoB «Ias cuaaa civil o mi-

• litar quo .*"• nproBentariim Inuorporã-
das c.xii o Dr. Edmundo V'ci«a o
«onerai Santa Cruz. O major Daltro
Pilho, ontíto, offoreconilo-lho uni va-
liiiso aorvlço tle porcòllana o prata
lavrada para ohiY. pronunolou iam-
hem o ilií.cins.i do saudiMjrio quo o
chefe de iSstndo roapondou com
plirases tle ngrãdeclinontb.

Eni aecno do Kra.ias pela. pasaa*
gem do anhlveraarlo natallclo «ln
.s. Ex., o Sr. Dr. Arthur Bernardes,
prosidouto tia Republica, foi colebrn-
dn. hontom, iis lo l|2 horas, na
.-Bri-Ja da Candolaria, soloníno mis-
»u, em quò officlou .*-*. Bx. rov. o
bispo I). Ma medo.

Durante a solemividatl.-- religiosa
fez-se ouvir unia orchestra de trinta
professores c vários coraes do Insti-
luto Nacional tle Musica.

A Kolemni^lillb, revestiu-se dc toda
a pompa, tcntlo a olln compiirecido
as altas autoridade» tia. Republica,
s*en**dores, deputados, memhros do
corpo diplomático o iiiiitmierns anil-
go? .Io chefe da Nação.

we««M«;t,Tí»«<ti-.'ii!:?,»#.)*rs-ivir,;:,ii

uDc como o amparo aos que cs-
lutai faz pensar nos que

), não podem estudar"
ÍA conferência do professor
! Castro Rebello, secunda-

feira, no Centro Pau-
lista

Umn d-afl falhua mate mimIvoIii tia
orgahlntçAo aoudonilca dn l nlv r*i*
íiiiil.. doita oiipli il tir.i. sem «luvli..
n auionolu de uiiiíi iifleotilçfto "Ut*'.!»11*
tlit. IIO llllip.ltd 0 ilIlXllio tlOft <"«llltl»ll"
i. ;i pohna, om im:.- ilna mtllttplítB •
« mpro orwooute* dltllouldadi» «'•
vida. Hanii Incuiin ro toriui iilwla
malfl ovldonto biUo a dlapòslQ&o pto-
hlbltlva .1.» ivsiin.mo interno da
Faculdade tl> IHro-il».. quo v-ula u
iui)iil8i<Aa d» alunmos (tratulto».

K' do fnoll cmpr. hciHíi» » siiu---
i.õo pi'f'in<;)iii. que A.1I1I rcnullH parn
uqueiva «ciiílomleo» que, ncoSwmlo»
pnr norto ii.lv.•mu. nfui t<'*iu multas
v.-w^i a ifiiei.i r».icori'or.

Kis por fluo oa .••hnnnos rt.0Wn Pu*
ouúludo, com n lulhoailo d-eõldUla tio
iiIbimis profcawrea, lundar.un .. *v-r"
aoclfiçilo üeiioflwiitu dõs Estudante»
iin Dinelto, quc vem, in-fllm, iitteatiiv
o altruísmo o o espirito do aolicla*
t*ii«ii,i.- ucãilomieu 'l" actual corp.i
•diflo-ni.". e comprovar, uiitroslm, <i"
s. nUmenloB liberata o ns Idúa» avan-
fatia» «h. eongrogávflo dn c3cola, ¦<
qual, conipoiietra-da dos etóvtulos In-
tnir"h .i.i novol R-gTtemiaçilo votou

1 pinrii .1 HK-Hii.i unio Riibvonçilo meu-
! li.il.

Itunio maior ihcrenionto á ncçüo
-da A*BOCÍa.}fio, o seu aclntal pi'i*»l-
dente, bncHafolniido Joilo Coain"
r.r.t.iec, òrsãhlzou uma série de t:f>»-
f-ereiioitis a r,< r.nu proferidas por
protessoraa o jurista*.

Aproveitando 11 dal.i. do. 11 de
.•¦Krts.o. stegiiüda-Iolra, que marca "
itti»(la.,*;i<i <hw curaiifl jnrldlcos «o
Brasil; o professor Castro Kobelto
terii. nesse dln, íis s 1|2 .1» noite,
no Centro Paulista, a prlmel-rn con-

A victoria da legalidade
OS REBPLDES NO INTERIOR DO ESTADO DEApurando senso da ordem o

Hinor á lei
0 si , l'ltl>|i)i;\Ti* |)A HEIM-BMCA MIM HI'U8 \IMLI\lilSDK (JOVIOBNO Itl.i Klll.ItV MO.

i)14 soi.RMNEMr.VrK <» l'MVi:its||.\itlos DAS N0SSA8 KS-UILVS mIPKIUORI s

SÃO PAULO
«>¦>*

Aihadn v.irliiK vi*-h por nioUvoulniporlo«w, nfiniii, roatisiv-ao, hoje, An1 Itonia «Ki tardo a urande inanií-e*- / 'nnihnlpc
.•ai» quo oa inocv dai P.i.i.I-IuiI-h v^umuuica

PROSÈGUÍM COM EXiTO, AS éfDÉMÀRCHÈSM
PARA SUA CAPTURA

•* ¦ ¦,, ¦» ¦ >

Prisões— Um Irem (lynamileiro-- À lufía
>l • Dir.-li.i, Knw-nliaria o Medluhiti
promovem ,.,„ itntneiiMom oo Si'.
nvrcKKibmo da lUiHibllva .• donmis au<
.v!i'"in*.^ .j.- Knvurtio .iu.- »• tlwidobrii*r.in oni ..nhii'...-' nn reproMllo uo cri-
11iMiifc-.11 iin»r,in ,lc .-;, |'t,>il«». m.tiitetiijri<• principio ,iu Miil.-m legnl •¦ honrou*
dn ua ii(n»8iH 1 i*tul('»:(kM repiiiil.ci-.iiift.

Ek.-- K*"iii„ da niíH-'ilntli- oatudiowi
drta no*-»<ir i-ítcolns «nn.-rlufe*., i|iu* foi
rei-t'bhl'1 cum u;* íin*i, j;i«tu,*i enco*
inloa »*!ii xiuui.a ,.:t circule* doolaea,
.-•»ii ma".; 1 .'iiíiiéii. ih:"i.i ,* ivvela alto
•'••iitlii ...n.s do pturiotlaiiio, '"in apii-
ra.!., tteiu-ii (ja or.l.-m •• amor á l«i.
ilainlo 1, a.|v.|i> .1,, **Ht.*u |.i*< sllvlti 11 nu-
iurvt.tili. ctHlKCltilida.

c>>. e-iii.l.inii-.*i s-.-rào rosôbldos ft,
lirci iicMtiii Indicada pelo chefe du
governo <• iteuiu!** membros o por <»i-
I" motivo i^t «onhorcH acíuloniüeos de-
v. 111 .-• r-tnilf it.• «níiifto do Pítiiiciu
th. Cíilte.-, -\ I t,-j hora dn tarde,

Pará o <li'.si»iiri-it ,.111 nome tios ra-
pauti-s <> l-acliai-olajult) ilorji do A>
incida.

Vi

ilo leneníe Cabhnps — Conlacto com o inimigo
— 2.500 revolucionados fogem ;'i acção das 1'or-
cas legaes— O cerco—DocumciUÒs de relevância

\ l'K,\ DO.S RI.IUXRI.S

Reduzir! Rertuzirí
ID oamissão k Finanças b Saíra m MÈr

iate cumprindo seu ;ro;osito ie cortar
3 relator dò orçamento da Despesa obtém uma

economia de quasi 10.000 contos

í.rtriifiii. quo rareará sobro o se-
gulntÒ tlteina: "Do como o nmparo
noa qmt! esViKlam faz pensiu* »(« «i'*''
não podem estudar."

A (jõiifòreuchi rferá presidida l>-,'('
.Sr. contie tlc Affonso CcVso, (liroctor
dn Kmeiil.latl'',. e o« cartões p*ir,*i. ¦•
m-esina são encontrados na livraria
Jafiintho, A rua rto S. José, e na Fo-
cuidado do Direito.

Ouviu hoiitem, a' Gommissrto de
Viiian.-as da Câmara, com a maior
..'i.-n.-Àti, o parecer elaborado pelo
deputado Annibal Freire, relator do
òrçainonto da dospesn do Ministério
.ia" Pazenda, a propósito das emeii-
,lns aiircseutadas, om 2l àitscussno,
i0 referido orçamento.

O represeiitanto do Pernambuco
üâcreven realmente um trabalho in-
tressanto, jurticiósamentO orientado.

Bm prova do que affirmamos, dos-
laçamos esto trecho;

•*Ò plienomeno da progressão âas

dospeptis oxplica-so por toda a piu-
,,. como "ma conseqüência natural
,1o desenvolvimento dos povos e da

considerável extensão attribuida ao

papel dc- Estado ç eom maior razão
., pôde JÜBtlíioac nos paizes novos
„,, rormayito industrial incipiente, do

itppürelliamèhtò econômico rudi-

montar precisando dest arto do e*r

ümulos oiiei-sicos e de auxilio*. 1'-

rigoradores. B só os ignaros podpm
,,,.,. ,,u,- se obtenham progressos
re.ios na marcha ascensional de um

povo ávido de surgir o crescer sem

,|Uo .. esforqo do outras geragoes nao

so empenhem egúalniente nas res-

ponsabllidudes o encargos do patu-
nionio commum. O legislador e o

homem do Estado nfto têm, pois, do

si atemorizar dèante dos ônus que o

progresso nacional forçosamente
crêai o quo lhes cumpre evitar e que
as rendas publicas e o.s comprom.s-
sos Cinanceiros assumidos evadara
em ..liras improduetivas ou mera-
monto sumptuarias, que satisfazem
ipenas appetites e alimentam ambi-

.¦Oi» incoerciveis. E' de regra, asse-
verar qne o Brasil attiiigiu aos limi-
les máximos da tributação o dades-
pesa. O principio enunciado nao se

nus afigura irrecorrivel. A _ nossa
receita orçamentaria nos primeiros
annos da independência correspon-
dia a 1 I "I" do passivo nacional, ao
Be proclamar a Republica a 1«.'5 e no

período actual o cerca de 22 "|°. Nao
è processo regular comparar as aos-
pesus tio paizes relativamente novos
com as de outros cujas etapas se
marcam por séculos o têm nn histo-
ria do vinnulo o papel de pioneiros
tia civilização o dn cultura. Tomos
d. nos comparar cam os que se nos
.¦uiialani, embora pequenas variantes
tlc raça o .!>¦ capacidade productlva."

-so examinarmos pariillolamente
. s rirçamóntòs ilo Brasil c da Repu-
blica Argentina.. Vcreiritis que não ba
inoüvoa rigorosamoiito fundados

Iiiirn r.t.s òorisuierartiios ;,,'. ápice da.
prodigiiliiliKlc. O importante e esscii-
dal, porém, é que ass|iu como tomos
unia decituosa descriiii inação tie
'..-li.l.is nos sujeitamos aos riscos e
i.ieonvenientes de uma distribuição
de despesa a que faltam eqnida.de o
visão texaciiJ das necessidades publi-
¦ .-. .... oi*t*amento d.> Brasil para o
exercício corrente fixa a despesa ge-
ral cn !il(5'.320:303?al.7 pape! e
b7.3fii:ij4l!f05í) ouroi ;i orçaiiicnto
da Kepubiica Argontinn, para o exer-
cieio rle 11123 c ¦.'•''-'! expressa-se nos
^•¦^i.i-i-. .. termos de ileRpesa:"--,,,.>.,: 

.,'.;!¦'.. V .1 m|n ein effectivo, -¦
Vu.l50.00-i.25 m|n como produeto
ila negneiação de títulos. ilna ao
.-¦is.-i. 

' 
:*i<- a Arcchtiria se nos avan-

1-..VI nas despesas tle%earaeter social
destin td is a prover int< rosses

Miperioves • vltaei ln cominuiihãe,
ic.*s iivTjn^n.jtMn ;- m í*'í' píi-i'1**.* 

'.' ;-

ihwíos rc.ursos orç*inientarios com
..:• i-csu do fiinecionalisii . .<' ¦¦ (le-.*i

ria ser redütsido ás suas exactas pro-
porções com a riature«a e eíficioncia
nos serviços administrativos."

E mais este trecho:
"O equilíbrio orçamentário verda-

(loiro, nfi-j desfiguriido ptn* verbas In-
sufficiente,** ou previsões majoràdas
nas receitas, só pudera ser obtido cm
condições tle exito quando se proco-
der á remodelação dos quadros cflis
serviços públicos. Num orçamento
de !)00 e poucos mil contos papel, o
pessoal consome 300 contos. Só
u pessoal inactivo representa a, tios-
pesa de Üíi. 1.1>3:1S0$5125. Como offe-
etuar nos orçamentos, que são obri-
gados a fixar a despesa, de accordo
com as leis o regulamentos, com-
pressão tal que colloqiie esta verba!
ho seu nive.l natural, permittindo
assim a reducção graduar da. divida,
1'aetor decisivo da sã. politica, meine-
tária ? Para. obtermos resultados dc-
finitivos precisamos aguardar que o
podei" executivo nos forneça, os ele-
mentos necessários ;'i reducção dos
quadros do funccionalismo. Só fica
róstricla ao nosso exame na elabora-
(:ão dos orçamentos a parte referen-

, te ao material, que é, por sua natu-
reza, variável, o ás despesas de ou-

j tro caracter, quo possam ser clinii-
unidas, sem grayame dos interesses

I nacionaes. Um dos mais brilhantes
theoristas do assumpto, t. .Sr. Eâ-
eiird Allix, que foi também chefe dc' 
gabinete das finanças no ministério

| Doumev, escreveu na ultima, edição
ido seu tratado a. seguinte proveitosa
j lição, adequada ao momento actual:
! — "Nulle tache n'est plus délicalc

et iin 1 art n'est plus diffieile, que de
[falre des ficonòmies. Reduiro les
! dépensos publiques, co n'est pas re-

gnéi- a des services, qu'on laisse
subsiste.*, des credita indispensables,
de façon a ee qu'il cessent do pou-

. vnir fonctionner, sarís cessei- do
conter; c'esl re\*iser tout le pro-
grani mo de politique interieiire et
exi.rieure, tout le plan .raménage-
meiit des fonetions tle 1'fitnt."

Prosegúindo em suas considera-
ções, sobre nosso chronico desequi-
lihrio orçamentário, at'1'irnia o Sr.
Anrtibal Fr--,i'e que o actual presi-
dente da Republica recebeu, como
Prudente dn Moraes, "penoso lega-
do'', e conclue :

")•*' justiça reconhecei' os esfor-
i;os desenvolvidos pela suprema ad-
ministração tia Republica, no-bilita-
da ua pratica de rigorosa moralicla-
do, pani i*egiilarizar as finanças e
conter a.s despeaiis. increnicntando as
fontes de renda e tiutivandp O fline-
ciohamenl.o dos apparolho*-) 1'iscaes."-

"JDm deis pontos essenciaes está
a Vitalidade dá nossa p^itica finan-
ceira: o equilíbrio orçamentário, que
encerra, ali., e relevante íactor de
confiança na. nossa situação cambial
i- evitará poi outra lado os perigos
decoi-renles da in.iacção, e no re-
torço do nosso fundo <K garantia,
utilizado cssrupulosa e inflexível-
nic:i:e par-'! o fim precipito .*. que o
destinaram as suas leis instituído-
ra s ''

Milhares de camisas !
Milhares de cuecas c ce-

roulas !
Milhares de collarinhos e

punhos!
Milhares de pyjamas !
Milhares de meias !
Melhores, mais moderno

e mais barato, só na

Esperança do Brasil
RUA DA CARIOCA, 52

c-.."»'íã>', .--.'•ra Uri t u monsagow
dos UiHV(*i-«ita.rl(ift polo twadoniíco joílo
l.i.l'/. Alves Vulladilo, ilu Foeuldtide de
i.iíiviu ,. o baeliRaiJlando Mario Mou-
ifi dfiví i.ivtniuts palavras niOBtvaivth»
o pezar do- aenvlenrivos da cORiital
da Itopu-bllrn p* la. morte do i>r.
líillll S.)-|,'.*...-<.

O n;iiii»ro tlc '.-nulanto.- tit:.-" ilo-i-
varam ..c.uik.- iiKsiijnntiunw- na lista dc
itdhowôes quo s. iii ontiMgiio ao Dr.
AriUiir l'.ci aardes, sólir já a seísseil-
tas- .- uimias.

.Vsl horas -da. tarde, serã.. oa uni-
voreltaitlos r-elwdoH pdo Sr. mtoti»
tr.*o ''-a .lurtiço a quem o ncadomlco
Ji> meiVicina. Uiina Brandão fará
uma. saudação em nome do seus eol-
lexis.

Eni cêg-iiidn s,* .Uri-rirão os acade-
iriirri-- ;i eii.f.n-.irii tio iit>i'.:ia ondo if>-
rão ídcebívloíi p<*!(» .*--r. nvaxechal che-
1*0 i)." iitv:?'V i.

X,, domingo, ainanlul, emborcarão
no UP t que dolxa ;-. gare da Central
á-* 7 hora-, o* ratpazet-i da Univowí-
dade, uiwlo om S. paulo, apreàcnta-
rão eitia »ot:darlet(Tade ao Dr. Carlos
do Campos, prosldenfco diuiuêllo Está*
do, peln hfc-nvica attltudò que toiiiou
no d«senrüi«i' -dos tristes acóntocl-
nront.es (íue lAtit;*, in^^naçâo caufio-u
no povo bra•'¦'I -i''o.

T.-n',. no I !*oio do Cattoto como
no mini-stowo d-a Justiça, tocará uma
btutíla do Conpo do 13ombolros.

Transnvlttindo o reconheci-
mento de São Paulo á
cooperação da Marinha
S. PAULO, 8 (Star) — O Di'.

Carlos de Camiws, pre«id«n.t*e do Ks-
lano f.uiiw-.inhmi ao al ml nin to Pe-

ni,Ki. tiraiísmittindo o reconlits-cimetn-
nt d*> S. Paulo a valiosa e inosr-ue-
civo-l cooperagão tias forças (bx sio-
íiova. Marinha, hinteiitaiKlo- não ter

podido levai" «¦» suiifi deapetliidas P*s-
ro.io.-* aos bravos niarujos.

S.Ui PAULO, s t A. A. > -A»
tropas icM.lt.isas, «ob n eomniando j
|.< |i.|t|..rn Dias liOPOH. qiiaiKl.t aluiu-
jiilllirillll 11 i-idutli- tle São 1'alilt.. polfl
ovii iiiiinliieiii.* t. iiprlfloniinienti» do
Iodos cll"*- paliis tr..|.i.s lenallstiis,
.llrlKlrniii-se para o Intorlor do lis-
lailii, bem lonsu ti i motnilhii lega-
iiKt.i. ;
OS IMlIMllinOS COMIIATKS PORÁ |

DA CAIMTATi
Apf.s os ei-inbaios tlc 1'anlojo e

M:<yilnk. as tropas It-raes oectiparaiu j
ii citlad"- de Silo ltoquo.

IMUSOKS

Ahi, o capitão ,l..ã.. Ayres do Cn-
nu.rgn, moss li.ea ile imprensa,
dítectuou ii prisão de IniiivlduoH so-
riunientü onvolvldoa no moyliiiohlo

l'( illcitisii.
Knir.* ossiis prlsõeH consta n do

julss ii>" diroltò do são Roque, e va-
rias autoriiiudes polleiaos, e dò ceie-
bro iiniirehlsín f-Jürniischl, emprcBU-

,do .ia Comptinhln Brusltul.
Aqtiellaa tropas offoçtuarnm oin

Ariiçazigiiiiina ti prisão do 20 solda-
dns -lo leuinieiito (lo cãvallaria, o
qual esteve ti.lllilo COtllblltC elll Sqi*0-
tuba. C Vuloriiiilia.

Após o iibaiidono dn clâadu por
parte tios revolucionários, ,, captit8o
jiuss.- aprisionou om Cotln uma pu-
nnlha avançada do cãvallaria.

KM IMKliCÇ-AO l»K IÍOITCVA
.\,:***a nccislã", o coronol franco

Ferreira tomou a direcção de Moilil-
\.'.. ¦¦• (lepo-is ."h*kiiiíii para a estação tle
Vlctor-ifl, porto do liotucatú.

KEFOltÇO
Ahi recebeu reforços ile todo rc-

¦•ime-nto de infantarii da tlorça do
l'iran:i .• do capitão Mora.*:-. Sar-
monto, lnvóo do Contestado.

A OCOÜIMÇÁO IM" UOKTO Ilii.I/,
k rrf-

rr.uicn I'.-
.iilra.lt.r.

Tpltll ft!»
i'lemAen.

prinlonelros 15

A CAMI.NIIO l»i: S. MANOKIi
li.ihi. as tropas lemies dlrlvstriim-so

pura S. Manoel, onde so reuniu A co-
Iniiina do coronel Malitn, niic vinha
mu pei-Hcguiçà'.. nos revoltosof. pelo
muro lad...
i: kit."*. <."'•.<• DO TH1551

tl.lltii
IIVM.HI.

Assim reforçado, o valente coronol
1'rnuc.. Porroira oecupou as ei,lad.s
do 1'f.rlo l'Ndiz o Itti. Nessa occawião
íoi offeio4.ua.da a prisão do um vulto
do desHtjuo na poKAica dm^jnoHa
zona.

Além d'S:.i *.r\-.âo. foram ainda
delidos os rcvoluoionarios que assi-
guarani um nía-nifesto publicado no
"l-'.*'lado de M,, 1'íilllo".

lãufiis força-s ostiverãm aeempre
íHoompanhuiliis pola Forca, fublien
do Estádio -.le Santa Catharina e pela,
Ia eonipanliia. de tráiismissõós do
'.iu'.'i;-'ftna. qne se maiiteve fiel ao :-*.-»-
verno.

NA SEHRA DK BOTÜCATÚ

»-

Frutos da reforma
judiciaria

oc, revohiüiioiiarkis estavam entrin-
che-irados por ioda. a parte, Ahi as
forças dto governo fizeram uso ila)
artiliiaiia e dá (nifc-traíha, durando oj
combate cerca do tres dias.

KinaliiH-nie, as forcas ròvoltosas
fi.i-am desalojá-las. embronhando-so
tia floresta, abandonando munição,

i S. T*Al'I.O, 8 (A. A.) — O iliçiie- 
j viveres e artiKi*.;.

rito militar -Eistá apoiraiidò a parti-: Abandonada, a serra, pois haviam
icipisçãò do certo eiém-anto estrangai-, sido baüklos pelas íorçaa legaes.. fez-

ro no moFVimeiitü sedicioso, q.ie:-;^' a oocupaçao de Botucatft.
' 

combíiieiido nas trincheiras contra. a| A UNHA DK.--COM.BATB DO.S
! logalklacle qtu&v praga ndo oanar-i IfEVOLTOSOS

Prosegue o inquérito
militar

Inaugura-se, hoje, o Con-
seiho de Assistência e

Protecção e Menores
Crea-do pela, ultima reforma indicia-

ria, será inaruguraclo, hoje< á.s tres

hoifas da tarde no salão dc honra do

cxtcrnnto Pedro II, sito á rua Mure-

chal Florip.no Beixoto, o Conselho
dc Assistência c Protecção a Meiio-

res, dc cujo niticcionnnienlo muito sc

espíera para a causa da criança, «ão

só pel-is attribuiçõcs que lhe eonfe-

re a Íoi, como também pelo nuraero
de especialistas ciiu- o compõem.

A sessão será Presidida pelo Sr.
ministro dia Justiça, que fará o dis-
curso iiiíiug-ural, segtii:r(lo-sc cc.iii ;'.

palavra o juiz c.e menores, Dr. Mello
Mattos, e oi membros do Conselho

que a pedirem. Eni se.çuida será no-
meada u-"a comniissão para a clabo*
ração tios estatutos e escolhida uinai
(lirectoTÍ-1 provisória, que administra*
rá o Conselho, até a approvação dos
estatutos, s. ndo então eleita a dire-

ctor-iã definitiva,
Fazein parte por e-mcjtiaiito, cio

Conselho, os directores do Collegio
piedro IT, do Ttistituto Bcnjiaiiiiiii
Constant do Tn.stit.uto de Surdos
Mudos, do Hospital Naciion?! de
Alienados, das instituições de benefi-
cwiciia subveui^oii.iidias pct'o Estadb
ou consideradas cie utiljda.de publica,
diesig-iiatlas pelo ministro clri Justiça.
•Io uni i*op*--í"sentanté dn Prefeitura',
3o Instituto d?.; Ordem dos Advoga-
iiòí, d," Arai!.-mia Nacional dc Medi-
ciiiá, do Departamento Nacional da
Sniide Pf-tblica. dias asset-iações dc
imprensa, c de A':*r;as assdcjãçóes
séientificas-, de cancl-idç (.¦ femininas,
perfazendo o total dc 2S membros.
Logo. porém, que sejam apprórados
os estatutos. poderfio ser ãtlmittHos
como sócios todos o5 a-migos da cn-
anca c a.s pessoas de bo.-i vottta-de
Ouc desejem trabalhar cm prol
(folia.

cltismo, quar :i'ixia toniando parto
ern saqnis o roubo..

Além tusso, vários negociantes os-

tiniigeiros lubriram ks portas de

suas casas parn serrem saquoadty'*;,
afim ú<t, potsteriormiente, ràcèberéiu
as devidas indémnizafiõeà. j

Saque na Colieetoria Fe- i
deral de Rio Claro

S. VAVliO, 8 (Sua*) — A colle-
ctoria fwVtTal <\c Rio Claro foi fia.-
quéada pêlos. rev.oltosóB, t-enfl? o col-
tector 38Ivo ã ifuaiitia de cincoenta
contos dé róis.

Causou sensação em São

ti,-... revoltoso,..!, quo eram comman-
dados pe.lo major Juaress '.Favorã, ti-
nhiiih tuna !;n!ia. dc combato com-
ponta, cio S50 aliomães, além de mais
.ir 200 soldados da )'oliei;i, Exercito
e civis, armados cem metralhadoras
pesadas e fuais-nictralliadorns.

IIssiih forcas aprisionaram t> tillini)
I irem dou 1'ovoIIohoh: era o trem dy-

iiainliciro.
\ ri<;\ do ikmati: OABAlíAS

— cAPTUitA di. :» i:iAoi.n».
sos i: >ims di: i.ihhi CONTOS
ui: vivi ui>

Nelle viajavam c.*v.i de 100 «ot-
dado» e mais o.s eniíenhelro» onear-
reisados da (lynaiilllaçào das po.UOí»,
N...-.-.. trem viajava o tenente Ca-
liana.-:, que conseguiu fugir.

Sctc.iia. rovoltosoH foram captura-
dos nessa oceasião. assim como maia
do mil contos do viv.-r.s. dezenas do
caixas tl«* -*;.:'iiliii.*i, niitoiuovelM, m>'-
iralliadiiras •¦ vários caixote» de mu-
nição.
|*'01UIÍDÀV1STi liltOTKD» — AS

baixas d\s poucas i:i:ih*'.i-
DI-.S

\a oceasião d" aprisinii.iiiienio
desse trem. estabeleceu-se foruildavol
tiroteio, caindo mortos in r.-vi.ln.so.-i
,- ficando .'.•ridos- 1".

.IIOKIIKU IMUiA l.l"i;\I.ID\l>l.

Ah tropa.; legnes tiveram um morto
.- ires feridos.

Todos esse-; feridos foram interna-
dos na Casa l'ia do S. Manoel.

KM WAItl" — COXTACT0 COM
O 1MMKJO

Dabi, o „•> neral Azevedo Tosta .-*.-
Kiiiu para. Avorfi, estando novamentü
om contaeto com o InlmlKO.

IIIOXTKIKAS DO PARAXA'

A columna do coronel Franco Per-
reira passou por ItiipotlntnKa, Faxi-
nn o Itararé, o já estfi (jünrhocendo
a fronteira do Paraná o, polo outro
lado, encurralando os revoluciona-
ii,..-. vem o coronel Malan.

OS UKVulAUiON VIMOS SAO CAti-
OUJ'iAD'05 K.M 2.500 IIOMRNS

..\:* tropa.', reviiliicionarins. f(i.e at-
tingem a 2.500 homens, estão unitlaA
a seus chefes lisidoro Dias liopes, co-
íonel Vaul-i de Oliveira c major
Costa.

¦O CBRCO — ESTA"* IMtOMMA A
CAPTIJKA

O general Azevedo Cosia está, exo-
ciitantlo com grande .alma o soii
plano ti>- cerco a essa gonte, >• .'¦ cerni
,|ii,. não escaparão desta voz.

DISPUTADO .111,IO PK1SSTKS

O peputade federal Dr. .Iu 1 io Pres*-
ti..«, qu. s.1 por.."i iralhardamenta
no'palácio dos Campos lülyseos, ilu-
ra.nte os primeiros dias tia revolta,
oncontra-se á frente das forças que,
sob o conluiando do «onerai Azevedo
Cosia, estão perseguindo os revolto-
sos.

O Dr. Júlio Prestes tem sido alvo
de nianifo.3ía(*(*ies por ioda a. )wi.rt.u
onde se encontra.

DOCr.MKNTOS DK ('ItAXIMO
POltTANÇIA

IM-

MUDANÇA DPJ COMMANDO

O capitão Cyro Vidaí, riu.; até Bo-
tucatu' era o e.ommaiidant..- technico
do batalhão patriótico Jjr. Atallbá
Leonel, passou a cominandar o bata-
lhão da nossa, Forca Publica.

IMMSÀO DK 15 AI,I,K.MAi;S

Xa
'»«»';

serra do Botucatu', o coroní
^ii!ii;::'i!:iii,:iiii::;i!r!,!i!:;n:i:ri!iiii:i::!:ii.'!;iiii:n.iii!H;!!:iiii;!iii!:i;ii'i

Esteve nesta capital o .;i.pit.ão
João Ayres de Camargo, que para
aqui veio afim de entregar no génè-
ral Sócrates, documentos de grando
importância.

O ca pilão .loão Ayr.-s do Camar-
go; .itic empunha armas desde o dia
5 tlc julho, saliêntaiidO-so na defesa
doa Campos Blysebs, regressa bojo
liara o campo da luta, devendo imir-
se á columnfi do coronel Franco Fer-

1 reira.
IIIIRIIHliJllHlllllllllllllllílllC-fllHIWmr fl",. •*¦'' ''I*'" ' •¦""¦¦¦¦•¦¦¦• ainiii i'iiimif:.iiiij.|.|,:[wti:i|T,-^;HHllti:i;.:|1,i^jfl..^Tu;Mji(i!;i-ii,:;|i;*i(;ii:^^ausou sensação enii&ao m continfi.ente d() 25 Ba- Devido aos estragos causaPaulo, a pnsao do Jv. , umo de Caçadores de dos pela revolução, oMacedo Soares s Luiz ür ^^ (k Gámp- aind?

s. PAULO, S (Star) --.A mi-. . , ,_„„,,„„ --^
i,: ,*,,-,ti-.-,-, ,i-i; S. TiUIK. 8 (A. A.l - - Seguiu alii*.*ei,.)*3a arctlli publica o motivo oa ... i '.„.'. ,í -, ,

•iio do Dr José Carlos de Mace; bordo do paquete João Alfredo*'
do Soares" ir-Mo causado sensação «m 

continente 
do 2<y batalhão do

no s-eib do'a''M commercio, ciue igno-', oaçfwlores.^no stiiu oo ...... Heina absíHiua calma, om todo oruva qbedeoer a um revoitoso. , Estado

Falleeeu o capitão Justino Promoção
Franco ! i^i^hvba, .s ,stn -
ríd I movido ;i teneinte-coronel

POIÍTO ALEGRE, S (Stair) -— Publica, estatiiial o major
Paiile-cioU o capitão Justino Ribeiro nena-a, resp-activo comJnandaitte.
Fraiacii. ferido quando procuniviu Cerca fe 

-^q 
aHemães estão

.reagir contra os sol-d-a-cdos amotina-
dtv.vom ca-ebocira. j entre os rebeldes, no m-

A. morts cí-asse distineto otficial"
ciiusou íutulo peüaii* em todo o Es-
tado. '

Na.ci--iie.lila lioCalMáde reina.
ta o..ii!va, tendo sido presos
plicados no levante.

- Foi pro-
da Força
João Fio-

absolu-
os im-

O relator, fiel ú directiva ciue a
comniissão se inipoz este anno. ter-
minou seu trabalho apresentando
uma serie tle emendas, ti. que rosul-
ia i reducção da despeza dc róis

. a ".":."of$. papel, e l*'-r.:000?, ouro.

PAUTOS DUTIfEÍS são evitadoa
im --ts fotua talvo-doroa.

1 AGENTES NA EUROPA *. I

)L.Mayence&€ia.{
| 8, HUE TRONCHEI', PARIS S

I i 9,21,23, Ludgate Hill, 
|

Londres. |

Em demanda á fronteira
paulista

CrHlTVlJA, S (Star) -— Um ba-

talhão da policia do Paraná, junta-
monte com um batalhão da policia.
rlt.grandiei.i-te, demandam á fronteira,

paulista; pnrtint*!.! da estação Affon

bc de Camargo para riçarêziiiho.

As tropas da Brigada Mili-
tar de Porto Alegre

PORTO ALF.GíiW, .'í (Star) —

IJe.gr. ;."„!' im pa,n;; os s•¦.us pontos dc

parada as tropos da brigada militar,
com um effectivo do 1.500 homMis,
i*s.j ..-:,av.:.:.ii uc-a,ntOlit*(Ias na eida-

ão ií:.- Grande, com o fim dc
n-trtir i«v*i *^. Pau.o.

terior de S. Paulo
i Soguildo declarações de um Offi-
! ciail do Exercito ao "Correio Paulis-

ta.no'', foram presos, em combate,
i dois altemães, qne não entend.*ém

| nada do piw.iuguez.
I O mesmo official adeante cjuc e-u-
| tro oo rebcÇdes ha para mais do 500

aUsmãcs em «rnias.

Mais trinta implicados na
sedição, presos

S. PAULO, 8 (A. A.).— Em Por-
to Fe-lia « outras cidades tias immé-
diacões, foram effecfcuadas as pri-
aões de oerca de 30 pessoas, aceusa-
das CÕiíiO illlp ica..l:;.s 110 ultimo mo-
viniento revoluciona-tlo.

I Esse; pre i s já foram remetlidos
! para o Rio.

Um jornalista preso . j
S. PAULO, N i'A. A.) -— Devida-!

mente escoltado chegou hoje a esta !
capital o Dr. Cuiiiha. Bueno Juuior, i

.redactor da "Marreta", 
preso hoa- ¦

' tem em S. Carlrr.

não pôde despachar no
palácio de Campos

Elysios
S. PAI'!/». 8 (A. A.) — Só Tia

p.i'oxlma ííçgiuildti-foirra é ciue o Dr.
Carlos .i.o Campos, presidente do .Es-
tm'd-0, passará a. clespachar no pala-
cio cfo. cidadte.

Pnra isso. aquelle prédio está re-
ceben-do os ii.e.c.«sarii3E reparos;

Na Câmara Municipal de
S. Paulo

S. PAULO, 8 (A. A.) — Na sos-
são de hontem da Câmara. Municipal
txs VCfreaidores 'Srs. Luiz de Queiroz,
Luiz Ftan-seca e Hen,rfque de Sõwaa
Queiroz pronunciaram vibrantes dis.
cursos, não só condleiiinando a re-
vt>,:t;:i militar, como applaudiudo of-
fusivaineiiíia a atütuíle assumida
pelo presid-silte Carlos de Campos
em fa-oo dos afláiitreccinentos.

Um gesto a imitar
0 motorista Claiidioiior Pinto

Bandeira teve o gesto patriótico do
òfferecer á, commissão de soccOTroa
ás famíliaíi tios soldados da 5-.jga.li-
dade a quantia coui-vspondente a ura
dia de sou serviço (12$000).

0 contra-torpedeiro "Ser-
gipe"

Chegou hontem á capital de **?ãi
Luiz do Mara-nhão o contra-torpedei
ro "Sergip.1'", que, ao que se «.be
rumará de-ütro d-s horas para o Pará
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.<., .Maria AlliMfllni. I*r.»«in, Ãllt. H.UI*
I;, i-_fv_l> TruvHwiuHi Hylvln Honrou Hor*
líuiia ,< .Murl.i da 1'iiiliu Conto ..lho,

... i.ii, r...: d, imiiiit.i Autunlu 1'erelrn
• i.i .ueM.il Ciirvnllin, ClllirloH w, Al-
in. ir-.nrí. coronel .liM-iulin dc Pariu (.ue-
lllV, I. .1/. Ill .1.III...I tl.tiK, ,l>l|->>. l..iHll.li
d. i'i,f,iiu v coronel Antônio Alberto do
8(1.1811.

l>.u u.iiii... lioj.. >i deputado Juvenal
Laiiiurtinü.

¦:t
Decorre lioj.» o uiiiilvoriinrlo natallclu

du euiiiinitmlanta -1»*$ do Couto Afíulr*
iv, um ilu. I.rlllnir.u. ornanientoe da
iiowu Mnrlnl.o dc Guerra.

»
Peflue lutji- a dam nuuillcln Au. su*

iilwrita .Jllvia iln Araújo, i.lum.u. da
bi<cul.. Nwnml « ílll.i. üo Sr. Alberto
tle Araujo negociante nestii proçii •

-.
l**. ..tt*t_. hoje " 'i unnlvernarlo na-

luliclo t. srnclowt mc-nliu. Maria Ce*
i-, t;i, Int. liii.ni" f.lhlniii. «lo noww pre*
üf.üu confrade Waldyr tle Nlom«y-»r «
di. mu .Miil..», II. AtUoiilelU do Nio*
tlleJVI'.

Al-
Al-I.i. iiiiiiiit- hoje, ii Sm. Anna d.

m-lilii, i-.Hpnan do Sr. Miinool ne
unida. inilU8tri»l "in iiobHa íin.w,

i'i,i •[>. motivo fiuHplelouo liinuni.
Hi-rílo o. cumprimentos «n**- roci

i|||IIV".'l-ll. Ililll.'.
r-.ti

NOIVADOS

.Io
Hnr-
nu -

Aruba ile eoutralor casamento oom
dlsiítictn Mrta. O.l.-it.- Barrolo 1'lnl
lillm dn Dr. Adel Uurreto Pinto, ew.
nhclro ilu .....Irada du Perro Central
iinisll c ilu !-'•»• •"*¦•-."¦» *¦:--*•---..•-*'

r. to Pinto. >. Ur. Álvaro Caminha
dleo tiestii capital, i

Oa noivos. i|iie oecupam lO-W tle «es- ¦
tarjuo ua sociedade carioca, tem sido 

jiiiii.iii felicltiiilo-. [
CASAM KNTOS j

UliAm-SO hoje pelos la-jn. iii.itri.no-"nincf, .> Sr- Jorge Rodrigues dos S;m-
tos negociante il.i-i» praça, com » hb.
nhoritu Irnoemn Itodrltíuci. .1" A.oveno,
filha do Sr. Prancisco Rodrigues Tel-
.vir» .• D. .Iiir.ari'1-i RodriBUcs (l<'
Azevedo. , . I

O acto religioso í-ítíi celebrado na
u.airi/. >:1(. Km;, uh" Novo, servindo *-'-
1'UI'uiivniphoa i< pliiirinar..jiltico Sr. lu>-
niia.i Alupiilliãeti •¦• mui -.'spoaa, !>¦ Alice
_l,i:.íilli:"i.::',. . „ i

ii acto civil reallMir-sej-í. aa 5* Pre- j"l.oriu < .¦¦cr.. iMiriinyniphudo 1-clo Sr. .
Adriano ItóiIriKuea doa S.into... n>Ibõ-
eiimt. ii.-.-tii pruuii i) a Srttt. Man-;.-
rida UodrlBUi-H Toixc-lra.

( I! \'S-liVNSA\TF/S
ii,. luxuoso Jardim de ¦
Hotel, mn clegaiitiasi- I
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l*.wto ór proftMor <lc mrt»e4 d» |..*h-<.,.
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\m.Lt uliinvunrti.r, o
Kr».v <|uc en .'.."-ui.. na
dri.x4, ..Mw dr viuva. oWk
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CasU, l.inr..ln i|<

major Sotun
\IIttiliiiIi., e

r irmioo, ser-

l-Ctiiih. 1,

viu ¦*-.¦. .-peratót.* roaln M «edicirao* d.
S. I*4«k>, .««rodo p»rtv do KmjiIo-Maior
dr ...im du priimiru rnlum.i.ui ifir nt.r-
• luraiii em ilricM da Ifiralidadc.

O conejo rnnrbr. uju, com «Ktraoftlt*
mn» .iri.nnuiih.inx.il¦• do ."_initOerio -h
I iurrra, owle dur.ni.>- toda a noite o enrpo
do Mudoto militar foi velado por innu-
tnenv. amigo*) tlivcrMS >ruhoni< c mui-
Mn nilltR.i.* 'le flanai .

Sobre O .«rii c«(|iiifr laofttíario n.mi .
riqulsaimas cofõi.s dc ílór.» naturaes.

Hi
inhu.uario homem, no rrmiirrí»

Jo.ii) n.i|hi,u, o ili,)«,!., mortal du
Vaçconccllui,
em Copaca*

Foi
.ie í?.
i)r. Augusto d.. Murros
lallerido rm su.i rcsidriiri»,
lana.

_4|ic<io dn a_w.Nt4.iici-. á mima cm uo_ão <ic gnH."*)*- l-cl* data. nataliciu do Dr. Arthnr Bcrnardi^

(.l.OMAIt NOVAES — Pelo grande
Intorewtí duaihirtado hontem na venda
dos i.iltici.-h para o próximo recital di>
festejada pianista braailtira Oulomar
Movaéa, prevoiiióa moit. um:i grando cn-
ch..nt« no 'flioatro Municipal.

Bssc concerto se realizará amanha, ..i»'¦'. horas da uinle.
No »<iu [»ro .ran.nia organizado com

alio critério artlutlço' flKuruni p_(;aa dç
Chopln, Seliunianii. a mnderiios.

Oa bilhctf-ji (•"iitlnuani fi vendu na
bilheteria .lo theutro das l.i Itorai- em I
deante.

VIAJANTES
Regressará, amanhã, ao Recife, o Dr.

Ama.try .le Medeiros, director neral rle
Saiide Publica c dc Prophylaxia Rural
ds Pernanilmco.

ílo Itypienista patrício
10 horas dn manhã, no

i Realiza-se
Inverno do

Hoje,
'..1.11'C

mo •lia (inu sante, elite tia .- i.liH.

Com o brilhantismo costumeiro, renii-
•/.ar-se-á amanhã, no Copacabana Palace
Hotel, um elegantíssimo cliá-dansaiitp,
.pte co.ucqurá ás -I 1|2 hora? da tarde.

Aitianliã, ás 5 horas da tarde, realiza-
;.,., nu Motel Gloria, mais uni chá-dansan-
'¦•', i|tt, por ceriu \;u' constituir a nota
elegante ila semana social.

Conto tios domingos anteriores, func-
rionaWlo os dois amplos salões, e toca-
ran dua.-. ihágnKicas orchestras jass-
hnmif.

III' HORA !>._! INVKI_.NO

praia
ás .

¦ Barbosa Vianna, á
será realizada hoje,

No |.a!;tc.!
dc Botafogo,

horas, a 111" Hora de Inverno do Curso
Angela Vargas, (jue a distinetissinia Sra.
Barbosa Vianna com tanta arte e profi-
ciência dirige, imppnclo-o n admiração c
applitttso ila elite carioca.

programtna é o seguinte :

l" parte. — Dedicada a Vicente de
Carvalho .

— Palavras no Mar, Vicente ik Car-
valho — Maria Helena Custodio

II \ invenção rio .lial.o,

As Srtas. Hertbii o Annita Suchowo-
Islcy, realirár&o, hojo. âs í> horas da
noite, o «fi! recital dc despedida, no In-
..titulo Nacional de Musica.

prognimniã' (.stá assim drganlèado:
Concerto de Mozart (violino) ; Sona-

ta, op. 58, t-eelhoven (piano) : l,u Ko-
llia, Corflli; Legende, Wie.niawsky ; Cre-
1 ttdlum, 1'UKnani; Dansn hespáhholà,
Sara-fate; Hapsocllu húngara, Ilauser
iviotliK.) ; Doix estudos, Nocturno, III
MaMada, Chopln; Minueto, Ceotlioyen;

Sch-trzb, Mcndelssolin (piano).
Parto ria ronda detiso festival, (|ue fi

o Oe despedida das «luas irmãs inusieis-
tus, seni dostiuadu n auxiliar os es-
tttduntes pobres tle engenharia.

* ,
Amanhã, ás ;> hora,, du tarde, a £ls-< cola de Rlttsioa Arctingélo Corelli rea-

! liza. ri" institui.. Nripional elo Musica, b
seu XXIll concertos,

ü [iri...ranima, iiun seni executado
pel.ãs classes de violino, piano, canto ó
orchestra. estA assim eonfeccionado:

— ".artlinl — Concerto em mi mo-
nor; violino, Helena Monteiro; Allegro

Andante eant.abile. Allrgrel-
FrltS! Ivroisler — a)

Uositiarin ; vio-
IU — Boetho-

O embarque
eiiectuar-se-á. ás

paquete ArUmaa,
*

Pelo nocturno paulista d*, ho-o. c ¦ cs-

l>erado hoje, nesta capital, o lixino. Sr.
Dr, Duarte Leite, embaixador de Portu- j
gül junto ao nosso governo. '

* 
:

Km trem especial, que chegou á esta- |
ção tia Estrada de Ferro Central do Bra-

j sil, ás. 10 horas c 40 minutos da manhã
! dc hontem; regressaram de Bello Hori-
I zoiite, onde foram assistir aos tnneraes

do i Ilustre estadista e presidente do Es- \
rado de Minas, Dr. Raul Soares, ...s Srs.
Felix Pacheco, ministro das Relações
líxtcriores; Dr. Arthur Bernardes Filli.',

Já por esta época, o major Souza Reis,

promovido a este posto uão ha muito, ti-
nha se rlistinguido como officiai brasilei-
m junto ao exercito allemâo, onde ser-
viu, instruindo-se. Quando foi da gran-
dt guerra, esse officiai, com pscudonyino,
escreveu uma série tle chronicas interes-
santes, acompanhando e comtnemtaiido os
suecessos <la Europa, com as luzes da
sua tccbnica, consagrada aliás pelo sen

r.JB*iaBy_BiammBmm.\%. .vrj*J*___iC-C^. :<V.7mm\ WXs*im\;****__*

O ex.iiu.o era viuvo c tarixa 're* íi-
lho»: o Dr. Álvaro dr Harros e Vnscon*
cello*, advogado; D, Rdith de Vi%ciros.
casada com o Sr. Custodio <!*• Viveiros,
íunecic-nario Ho Ministério da Agricultura
e uojteo coUcga dc imprrm-a, c I). Maria
Rosa ibf Murar.-, Rego, esposa do l)r.
João RaptiMa de Moraes Rego, engenhei-
ro-chtfe da fiscaliração da Baixada I«'lu-
tnmensc.

JIOSSAS

Reaiixou-sc. antc-lionieiti, im nltar-mòr
tia egreja do Sacramento, a missa de 7"
dia em Miffragio da alma do Sr. Dotniit
ros José de Araújo, estimado auxiliar

j 4a (irmã V. V. Nicolson .. Cia.
j O templo aprestntava-se repleto ile pes-

soas amigas e parentes, onde conseguinvos
notar as seguintes :

Jo-ié Ludolf, Maria Isabel de Souza e
filha, Beatriz Pervira da Silva c irmãs,
Pliilòmcna F. Vieira da Silva c filha,
Guilhermina Bezerra, Esmeralda Carra-
gola, Emilia dc Almeida, Carlos Cordo-*
\il da Silveira. Rocha Lima, almirante
Sacramento c filho, Isabel Mnriosa é fi-
llia, Francisco Ribeiro t senhora, Anto-
nio Gonçalves Diniz, Octavio dc Oliveira
Figueiredo, Ernesto Mathson, P. S, Ni*
colson tit Cia., Christiatto Dezeriart,
José Rainho da Silva Carneiro e senhora,

Condido dç
da. Chaga
CòttA i í-enliiira. ,ln*i
senhora, Adelina Unposo ,
.«mio 'li Silva i Souza i ttlit
lilin Raposo, viuva U.ip,i>n i11Vil>
lho>, Horário Rapono, Juvenal M
pa*.. . família. Rnsiliü U,,iii..
r», Frarifisco Goularl \\aw\\i
nhora Zulinir.i Augusta .ie M,..,
dr.i Maiirj < .rnhor.i Vlüp
D.ttlro, I'"r iiii-i.-r.. das (!i.n*.. ¦
Maria Joié Mncliatlo c wlirinhi..
Pinto, Álvaro Vsntmpçfiii i m ,•
lia lliehi, Marta .'.l.i ninei li. \,v
carnihas, hV.iniisca Soares liei
riaiv. Murai': Cardoso e faniíli
Fontieca, Zildn da Custa límgà
M nina- Raposo, Maneei r<-,:.
va, Porcina 1'iuiu, Dionysifi J
viuva Costa, Eugenia Coíta
viuva du Dr. Israel Soares Junio,
Ailiavile ^losciniento, Mnir .
Mendonça c Irmíl.

JORQE DE OLIVEIRA I
Por sim alma será qclcbrail
7" dia, fimanliã, ás <) horas, i
Santa Antônio dos Pobres.

D. SYLV1A MAGGESSI
TSON* — Eni siilfr.iHio d,

l.VSTt

KORMl
le,

será rezada missa i|e 7" dia, .
f| horas, na egrejfi dc S. I'"!,:,|.,
Paula.

ü?
PAULO GUERREIRO - |„ ,,„

ção dc sua alma. será rezada ,"i.-.,,"" dia. terça-feira próxima, as
ras, na igreja da Candelária.

ANTÔNIO ÂNGELO PINTO
sua alma, será cidcblTida tnifisa de .
na próxima segunda-feira,
na matriz iU___. |o.c.

tit Kl |..,r,

 m a am
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Football
Nada aili-ani.i - -1., t- -
<¦*•.•'' |.,.ra a victorlii
«Io sou club pri-dllc*
OlO :.:'sil |x»snii' um
"|iorl-honiirii|." !

ID.VCn.plo: estar \.-
tido «'(in. um i.|i"_.ii-
lo UMim V c i t (. ii,
< iu ana liara — II, < tt*
ri oca, 51.

OAMARA SENADO
i

Sessão movimentada a de hon—
tem^A reunião da Commis-

são de Finanças
ccr

moderato
to kíocouo.
I.lel.esfreiid
lino, Noéthii

II -
bl Schou

i Cantou.

de Çareallic
(juerijue*.

111
valho

IV
Cunha

\
'.ui' lístrad
Prado Kcll

— (iin.i Cavalcanti

Coelho, j
Vicente !

de Álbti-;

Menina e moça, Vicente de. Car-
Ruth Magalhães.

Ultima confidencia —¦ Hebe

Pai
da,

¦stra, feita por Osório Du- l
sobre /'(.'.viu pobúler. i

e A.lrieti Delpech.
.-¦' parte  1 —- Poesias, por Lindol- |

pho Xavier, Adelmar Tavares, Manoel
Bnttiietra, Caio Mello Pratici), ,\iina Ame- j
lia, (.'. cie Mendonça, I.yditt Gòy.sochéa,

II — Tortura do Artista — Aristides |França. i
La Plnie -— Rcdcnbarch — Láis V.

de Oliveira. ' j
III -- Innnia Verba —Aristides Fran-i

ça --- Maria Snbina de Albuquerque.
François Cop-1

jtiac

Lili

IV —- Un Evàngelé
pé — Marivohne Kautis.

— CavalUíiro pobre — Olavo
— Cliarlottc Weliisch.

VI — Am-ia Ignota — Luiz: Carlos
Laainhti, Luiz Carlos.

Vil — Cyclo — Olavo Di:
Salles.

VIU — Session clerical.
Mimi Pinson — Alfred de Musset.
O Corvo, de Edgard Poe; traducção

.le Machado de As_s — Angela Barbosa
Vianii...

VESPRUAES
(tealtüu-sc amanhã, no Coinmercinl

>t'l'ereei "

j ven —• líondo da Spnatíi, Pathetlca;
Clioitiii -— Prelúdio n. IS; piano lie-1.1. •• |j, (.-•,i.-i]. IV — R.--.S.V t.'rii:sa-
Uoff — Chant llindou: Wienawski —
Uljertaa; violino, uiuii t.iotvs; v —¦
Drilltl  Hmivetiir; violino, ."-i. Vara
Uuiuclio; VI — Chopln — op. 25, l'.s-
tmlns n. •_' c 7; piano, Dizella A. Go-
mes <• Souza ; Vil — Kreisler — Cuprice
Viunnols: Mosliowsl.i —- Sarazatu —-
Gultarro; violino. Sylvia Borgerth;
VIU — Hchuniann, op, lii n. 1, Quiind
miii n. ;í, L'uiiróro; Ia rose, les lys:
S. Saons —- l.a Clocho; emito, Nnyr
Castilho: IX — Paguninl — Capricho
n, 18; Sara;:aie —- 55apateado; violino.
Oscar Borsarth. X — A. Corelli -_- 1(1
Sonntn da Cliiesa, Orave, Viváce, Lar-
ç:o, Allegro; orchestra de cordas. XI —
a) Barroso Netto, Bcrceuse; b) A. Ca-
tallni, A. Sora. orchestra du cordas; c)
C. Mürlnuzai, Ahdaritino alPahticn ;
flauta, solo, Ary Ferreira; harpa, D.
/'.ilah Maltoso Mala. Xíl -• (.',. F.
Mandei — VI — Concerto Grosso paradois pianos e orchestra ; !" piano, Di-
xelUi Onmes o Souza: _:°, piano, Nayr
Paiva Cru

SC-IRÉES
Promovido por um grupo de associa-

dos, realizar-se-á nojo. nn sédc social
do llellenif... P, Cluh, á rua Arístirles
Lobo, uma encuntífr-rtrã soirêe-dansante.

rio dç S. E.%. o Sr. presidente da
Republica: cônsul geral Or. ScbastiSo
Sampaio, chefe do gabinete rio Sr. ini-
nistro das Relações F.xteriores: Dr. Ca-
niillo Soares, ministro tio Tribunal de
Conta--,; Di". Júlio Soares. deputados
Octavio Mangabeira e Christiano Maclia-
do; Dr. José Vaz df. Mello, tenente Cam-
pos Christo e Oswaldo de Andrade, da
Agencia Americana.

Na estação da Centra! aguardavam a
chegada dos ilhtstres viajantes a Sra.
Felix Pacheco, a Sra. e senhoritas Ed-
mundo da Veiga, a Sra. Sebastião Siipi-
paio, ns representantes do governo, Dr.
Carvalho Araújo, director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, . a alta admi-
nistraçãó dessa estrada: o deputado Ar-

-iirlamaqui. grande numero
imprensa c da

i Realizar-se-á hoj. . ii noite, no Hotel
i Suissõ, ii rua dn Gloria, uma soiré..-
! dansante, etn beneficio dos orphãos do
j Dispensario de S. .Tose.

amanha,
11b, ema vesperaí-tlansnntí
ramillas de seus assoeladc

CONCERTOS
Healizn-se hoje no Theatro .Municipal,

o concerto de piano do talentos.', me-
nino Lucin.no Sgrizzi, diplotnado pela
Regia Academia Filarmônica de K:i-
logna.

Sgrizzi oxecutiifá nesse recital ..nie se
realiza sol» o alto patrocittio do general

Pietro Badoglio, enibulxntlor da Itália,
o seguinte interessante progrnnirat.:

1" parle — _aeh, Prelúdio -.¦ fuga 2»;
Leethovon, :>- Grand variazioni: Zanellii,

Festa cátnpeslre.
'-' parte — Chopln, tíluillo, op. n. ."•

(sul tasti lierl) ; impi-oviso, n. 4; An-
il.-intc spinaio, e Studi, op. 10 n. ll!
(La caduta di Varsovia) ; W.ober, Moto
perpetuo (dalla sonata in dó).

l!a parte — Liszt, Paganlni, La Cac-
cia ; Albcniz, Scguidiglia ; Uachinahinoff,

Prelúdio, iu tlò diesis; Gotiseliallv, Gran-
di fantasia Trioniale, sobre o Hymno

Nacional Brasileiro.

0 Club Central, de Nictheroy, con-
tro principal da élit.. fluminense, abre
os Srtis lindos salões, na noite de IG
do corrente, paru um elegante sar/io-
dnnsanto, em hoinenagem w>? seus in-
números associados.

Para essa festa não ha distribuição
de convites, sendo o ingresso com o re-
eibo ii. S.

co>tMi...ior;..oõt5s
| Com o fim de cpiijpieniorar a fun-
: dai;ão do ensino dus Artes n... Brasil,
| com a vinda da .Missão Artistien Fran-

e..ii. yni IS1C, ie Koeieduda Brasileira
de Bellas .Artes, fará inaugurar na pro-
xlniii segundu-1't .ra. :':. I bora da tarde,
a placa que eolloeuii no pu lacio da Ks-
cola Nacional tje Bellas Artes.

COXFKtíKXCIA.S
O professor II. Truchy, dn Kneul-

dado tle hir. ito de Paris, proseguihdo
o seu curso >!,¦ "Prnl.!. mus econômicos"
!',.:. hoje, ás ! horas du tarde, nn Ks-
cola Polytechniea, niáis uma eonferen-
cia publica sobre r. seguititt tbenm :"A Poiitieii colonial",

isxrosiçõEs
Orgimizadu pi los ip-ofessores Rodolpho
Aiiiotil... Rodolpho Chnmbelland •-. ArChi-
medes Memória, inaugura-se no diu >::
PrÓXilíio, :. 1 h01'U, li XXXI l-Xposieão
Anntml dn tSseola Naulotial ¦'..¦ Bellas
Arte.-:, :i nue eoncorrem artistas na-
c.Ii-ii.k s ao premiu ile viageiii, ulêhi tle
outros,

.\ XXX! Kxposit,'n.i conterá dlvprso-i
trabalho» dc pintura, esculpl.tiru .• ;.r-
chiteotuni, jtii._.hI"s por iiqtiella a-m-
missa i

Xo iiia li s rã ivalizaila a oerenioliiã
dr, "venns.sa.to''. para u qua! foram tiis.-
tribuitios cuiivites especiaes.

máni
amigos, representantes da
Agencia A mericana.

#"Parte, 
amanhã, para a Europa, a bordo

do Arlanzrt, eni tratamento de saude, o
nosso collega ile imprensa Oswaldo Ta-
vares. ^

#
Chegam, hoje. de S. Paulo :
Pelo primeiro nocturno : os Srs. te-

N. Silva, Leite de Castro, Wilfred ...
nente Francisco Lottsp.da, F. Cassio, J.

i Bootü, ti. Hendlev, Alberto Fernandes,
Dr, Rcbeilo Netto, F. B. Hills, S. Jo-
lies, Paulo Monteiro e senhora, Dr. Fran-
cisco Cardoso e senhora, Mario Martins
e Honorio Ferreira.

Pelo segundo nocturno : o.s Srs. Dr.
Mozart Monteiro, Gastão ITermann, Car-
los Conoliy, Dr. Lebre Lima e senhora;
Frederico Grimmer, VValdyr Niemeyer,
Silvano Correia da Silva c familia, Dr.'
Américo Rodrigues, Pedro Scrvanie c
Conraclo Marti ui. ,

PAIiI/ECWrBNTOS |
Falleceu hontem a Sra. I"). Hilda Mui- \ler Mendes, esposa do Sr. Mario Mendes. I
Seu corpo será dado á sepultura, hoje, I

no cemitério dc S. Francisco Xavier. '
saindo o terei ro, ás 9 horas, da travessa 

'

do Carneiro ti. 2, Estacio dc Sá.
ENTERROS

MAJOR SOUZA REIS -- No cerni-
terio de S. João Baptista, foi sepultado!
hontem, pela manhã, o corpo do brilhante I
engenheiro militar major Dr, Joaquim ¦
de Souza Reis Netto, anle-hontcm failê-1
cido nesta capital.

O major Souza Reis, oue tanto honrou
a corporação a que serviu, era uma des-
sas intelligencias de escól, servida por
solida cultura, e um militar por to
títulos credor da admiração
á

Soesãu movimentada a dc hontem.
Ma hora do c:<ricrlientu falaram :
•o Hr. Raul Sá.-riuo ae oecupou do
contrato da' .Revista;., dio Supremo
Tribunal", apresentando ti. . respeito
um projodtò; o Sr. Pinto da Koeha,
.iustáficando' a apresentação <ie um
projecto «obro. notas prorniusorius,
Vívinscit. «imluio. etc.; o Sr; GiJIjcrto
Amado, pcdiiui*. o lançamento em
acta de um vow dp louvor ao presi-
dente' da Repul.Oic.a c aos governado-
; esi da Bahia, SorgTpv c Alagoas, polo
suffoòação do levante militar de
A-taoajti; o Sr. Homero Pires, no
mesmo _fent(*{do do orador ciuo o pro-
cedeu; o Sr. Augusto de Jjima, rc-
rtuerendo um voto de poza.r poVo £ál-
Iccimento do gonador in.neiro Ca-
m:i'lo df- Bi.tto; e. por ultitran, o
Sr. Azevedo Lima, atacando o con-
trato já referido da '.Revista, do Su-
[.remo Tribunal".

A' ordem dv. d.u foram o.p.prov-1-
do:, cn? pnojectos om 2* ãjsçtisaão:
approvando a despesa., registada Mb
protesto, roforf..'.ü' rio pagamento de
5:1SD?. cm 1922, com a locação de
prcdio.s para. repartições do Pohieia
do Districto Federal o serviços em
favor do Instituto Ndqional cíe Mu-
stioa; o autorizapdo a abrir, pelo Mi-
historio da Guerra, o credito espe-
rki.i de G2:,|(.0$. puro, pagatne.nto a
enfermeiros do Hiospita/1 Central do
Bxercito; o om d>'_seui._.ão única, os
p-areecrep indeferindo os viiueri-
nientoa: de Bonjaniih Paulo dc Gui-
nir.vãoü Johim, peilimu. tóocnça, o de
Oaldjno de Oliveira Costa, pedindo
sei.; mezes de licença, com venci-
monto..:.

Depois orou novamente, próoe-
guitido nas copsiflerações oue vinha
fazendo na hora áo expediente, o
Sr. Azevedo Lirpa, o qual foi segui-
do por ináig dois o'.-.ulo reu: os Srs.
Bernardes Sobrinho e Vicente Pira-
gibe.

Aléni cio projecto' apresentado polo

.j. e ao qual .lá fiaamo-. re-
foram aprcaeni-ulos m u_

Sr. Raul
fofenuin,
trc;. s

Pelo Sr. Pinto da Rocha. :
líelafiiivín. ás notais prutivsíiorias, lo-

tr*s do .jimhiu <-. tlfu;tilicata_> de con-
-.i.-i aj.siign«daíi. nic- «só podurão «ep ini-
tirt-éíkjas e vendidas ivelo governo.

Pelo Sr. Azevedo Uma :
"O¦ Congresso Nacional decreta.:
Artigo tinico — fsea o govorno

autorizado a abrir oi; necessários
créditos para pagamento, aos opera-
rios do Ar:.enal dc G-uorra, da diffc-
i-nnç;i- de venoimontos quo deixaram
de perceber no anuo de 1923, dliffe-
rença correep.oi.df.ite ás vantagens
de que trata o art, IFiO, paragr. t",
do decreto n. -"I.-.5S, dc 10 do agosto
de 1022; revogadas a« íl.iipotíições
cm contrario,"

Polo Sr. Oscsir Loureiro :
"O Congrueeo Na.eional resolvi :
Art. Io — ÜMcam equiparados 03

ordenados dos funcoionario« das Al-
fnnilega.s tuea dos das dolegaciaa £is-
(•-•ies do Thewwro Nacional, no mcíi*
rno HJstaçlò, aom prejuízo da gratifi-
tração provisório, quo percebem, do
conformidade com o art. 150, da Íoi
ri. 4.5S5, de 10 agosto de 1023, wgun-
do oa quadros que acompanham a
presente lei. »

Art. _° — O Poder Executivo abri-
ri o credito neceesfirio para a ex-
ecuç..u desta Íoi."

A' sessão de honui.. opjnparete*
ram .'7 tioiiadprçs, tendo sido liüu
no expediente.' dois telogramnins. um
ilu Sr. Adolpho Gordo, uotiiniuni*
fando a suo ausenoia á funcçll "
doença, c- outro cio Sr. Antnaw
.Vlassa, congratulándo-ác com a vi*
ctorin da. legalidade.

Nfio havendo numero puni, u. ¦"•
tações, 11 sessão foi em se.cuida *u.-

pensa .

lástã marcada para depois i.iii
amanhã, segunda-feir ., a primeir.(
das reuniões dn. cbmmissão de 
res dò Senaii", para tratar da ¦-• -
naioria iielo Mstado do Rio d< ,|a-
neii-i), na vaga ch. ominente Sr. Niiü
Peçjanha.

1.— • .am amam*"A ??

Hojo é o d.ia eui qtiè, quei choVi..
quer fa.çia sol, a "Maçã" amailnn"'' •
A 1Í3 lipie !!stiá, twda ella, suaim
perfume. 0 ",_u*jco", ou suihiuario, ''
este: O vigário, pelo ConK..'hei:'i> N.
X.; O engastrinijTtiio, de Antônio IV.-
çlèaii; Dormindo, de Atiguiil» d>
Lima; 1 liu.lia Patiata, çauicaturn '*•"
lorkln, e hiogr-iiplij. Iníiuoristioa; •

gaographia, por Palilo Martinez; V

1 niiuasr., dc Jmui Delia Torre; .iu
1 typo, cie Andiré Urnm; 0 amigo i|,n*

j nio, de João Fortuna lo; A tarde nn

j Avó, ck- Reno. Lchmaun; O li ijo inH-
1 cabro, de Giovannl Morolli: 0 i-ai':-"
' 

(làgã,õ, (te Menotti dei Picohi.i; M-
birainuria, de Guiniiràes Pa«««*!;
Potins, pagina Az oin.omu, e liatl»*-
"charges" coloriito-s, tio mais fhiu
espirito c da maior opponuni.lni".

Um "peCCüdo", a "Maçã'' '•

am m w»*-**. —'¦B-

I
ÍJotove hwitom reunida a Commis

yão dc Finanças, tomando conheci.
ine-nto do parecer do Sr. Annibal j
Proiire, acei-ca das emendas apresen-
tada.s, cm 2" dlsouseão, ao orçamen- Jto da de:.]jtfsa do Alinisterio da Fa-1 Univ
zendíi. j

Bm outro logar no. referimos mais
circumstano:i.'idanic.ntc ao parecer.

Os dentistas de 192 4

íiiiitiHiiifliiiiirawimiiiinHitiiiiM-iiiiiitiiih-M

CAIU DO TREM

:tos os
respeitoila

seus concidadãos. ;
A carreira militar do illüstre cNtiucto,

que nasceu em 1881, data de 15 de março'
de 1900, quando assentou praça, saindo'I
alferes-alumiio dois annos mais tarde e i
_'" tenente em 10 tie janeiro de lf.ll". ;
1 oi promovido, por antigüidade ao posto
superior eni 9 tle outubro de 10!_! c, it.ito
o estagio, saiu capitão a f. de fevereiro dc j'iulia 

o cur.o do Estado;Maior c \
igtnharia pelo regulamento de.
era bacharel era inaUieniatica.. e '

ciências ph}-ãiea=, Serviu nas operações
i.i Contestndo, dc outubro dc i"M a ..brií i
lo anno seguinte.

l.i:..
o de
1898

O oparario Manoel Ferreira, sol-
I tetro, die io aiuios, a.o saltar, hon-
! Li.m, ds uni treni, na estação'de Deo-

j tloro,. p-V(l_i.ii o equilíbrio e, caindo

| iò leito da linha férrea, feriu-se na
. cabeça.

O farido foi soecorrido pela As-
I .fe-ucnria do Meyer e rcçolliiiio á sua
i residência.

I A í»r.J-.<-i.t dò JU1 dralricio registrou
o Cacto.

Ao saltar d-a um tretn em movi-
i mente, hontem ã noite, na estação
I t! i Turiassúj oml. res.c_o, o ih'_iiOi'

Alho.rí.o da Silvo, iio 15 aniiòs, filho
,ics ,)u..é da Silva. caiu. iVc^mlu im-
prnrviliiü entre dois wagun.. r. ia-
hendo fort.s contusões i>:-lo corpo.

I O nion'..r foi soecorrido pela As-
gisjteiicJa cío .\i _>_v o com .unia dn p0~-

I licia cio -*-" clistriçtu. recolhido ã
, ^:;nt.l Cl_líi'l.

Mais um... o

q*'e lhe produziu varias contu*
o escoriações pelo corpo.
cha.iffc.iir causador do desastre

victima

.«_ -»».in__».iff_, •

AS
litam

GQT1.AS
o. partos

SAlA'.M.)Or_.._... íMl-

Na pd',aça Tiradentes. em írei.tè :*o
theatro S. José, João Barbosa Lim.t,
de 52 annos, solteiro, cinpt-cgad0 do
coiiiiiierçio, morador á rua da Ame-
nica, 160, foi atropelado pelo auto j5785, dirigido pelo chauííciir Carlos !
Vaz, qtic lii
sões

O
cvadiu-sc, tendo a victima recebido
os soecorros da Assistência c ii poli-
cia Providenciado a respeito.

Morto par um trem na estação ie
Cascadura

Hontem, à noite, o trem y, ^| . j
ao chegar á estação do Cascaduraí
apanhou o matou instantaneamente
o nacional Antônio de Souza-, opera-¦rio clã primeira turma do eeht.ro, da
Estrada do Perro Central do Ifírasi),
e residente ú rua I-lenriijtte n, ¦:','.
nu estação d. Oswniclo ..'rtiz.

infeii__ operário foi.
.i.i ii.j -¦" districto,
roterio do instituto

(» endavor do
cpni i_ui.i dá poli
rucolhldo ao nec
iMedico Legai.

Os idaftÇístae teste anno. diploniu-
dos. pela Fiwmldaide cie Mediei.mi -i;l

rsidadie tio Itio e Janeiro, em
reunião efÊeótuatla uaqaaUa escola
Hupeiior, deliberaram çohvidair o !';•
HklelbraiKiü Braga, lente da cai.:-i*
ra de tíierapeutica, para, p_h_iym-
phar a turma, tomando ainda outr-i*-
(Valiliarações como caaíaic.á'
fiuartro, coinii-^sõea, etc.

foi egtitilmente eleito orador ->L-

ficial o acadêmico odonUHan-ip
Ads-ucto de Assis.

!*-¦ m am *»•_**-*¦ -~"~"

Faculdade de Ptiilosoptóa
| insta liou-so hòntoíi.i om sua íiéde,
já praça Tiradentes n. (16, a Kaculda-
i do de Plülo.sophia, fundada nesta
i capital, ti çíutil se destina a difffui-

dir c aperfeiçoar a cultura, philoso-
. phica, proporcionando o conheci-
1 mento de disciplinas especiaes c con-

ferindo o titulo de doutor cm Phllo*
sophiti aquelles cjuç fizerem .. respe*

: ctlvo curso.
i O corpo do.çeiito ficou assim con-
Istituido: !¦' Hério — Anthroiiologia.
Dr. AVashington Garcia.; .Meiapliyst-
ca. Dr. Ignacio Raposu; -° série —
Arçhcolõgiu, capitão dc corveta,
senlioiro naval, Dr. Josô Garcia
Aragão; ICconomia Politica,
•i'.ã'i Druinmoncl Camargo; !i°
- - Hòciologia, Dr. ISuaeb
ro? l/iipa; Historia riu i
Dr. l-íitul' Pi dornoira!..

As aitl.-is cortie'ç:.r_ii n
a lã .lt. (.¦('')•)•! .ite, estatui,
abertas a.s matrículas.

.it:

:. .!'¦ <<<¦-'

'hiloaoph

¦-ai...
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\ Conferência de Londres
,0NDRES. 8. -t filava^. - O

„• .-r.it So\hi irfto amanha a Pa-

TIS ,11 UH »"•, _ . .,,-...< rilltí
r!hinc c s«bre as «tua- qu«ftfl«| tf»?
gS0«tao «•>" suspenso na ( «f*

Seia Int.r-.Mliada: -a cvania«:ao
'iJ 

i ihr c a inanuleiiç&o dos í ro-

SrS francas «*•¦**<¦ -*!*¦
'"o! 

tres dc-egados írancttcs esta-
,,.„ de volta a Londres depois do

;'",„„. domingo, logo 'cjiols dju
•Sestaçao do Çousc.ho dc M.ms-
'"f 

viagem dos Srs. Hirriot, Cie*
n ntcl c Noll-t iiSo representa-dc
„„,do nenhum, qualquer crise, l»or
«sageira que s.ja. da Conferência.

£rs M" apenas o desejo natural ao
g." ||• rriot rle es.-ibelcCcr pleno ac
rordo com todos os sons colegas du

lovci-no antes de tom ir compronm»-
decisões Importantes no cpn-

!OS i; »i> ••—"--' ¦—>¦- , ,

«rnente As reparaçõ. s c ao problc*
.nii da segurança da França. 

O "Florescimento do
urasil"

IlUEJíOS AIKK.S, S (A. A.) —
-n Nacloii" publica hoje nm artl-
.„ Bnb o titulo "O Florescimento do

nm-ill*' da autoria do Sr. Jlanly
«.Vttiiers, economista (iuo fc-/. part-
na Missão Montagu. ;' 

nv.s-o Importanto trabalho, o ssr.
•wiihers estuda a actual situação do
i;rn--il ajuizando as suas Itnmonsas
^ossibllidados. o concluo dizendo une
elle poderá alcançar dentro om bre-
vo uma grando prosperidade, mo bo
decidir a fazer uma política do eco-
roniia ¦

Adiamento das sessões na
Câmara dos Communs
LONDRES, H (A. A.) — O Par-

jamento adiou as suas scssft. s ato
bo dia 2S do outubro, lendo cm
-vista os a.-sumiitos vario:; pendentes
do solução nas duas Câmaras.

Foi também adiaidò o -lobato so-
bro o tratado anglo-russo.

O Sr. Mac Dotuld, porém, man-
téui-se no p.-rpoaito Ao ase>:gnal-o
Immerllatamciuto.

Uma boa parto da imprenso, apoia
,i attiUi-do do p-,-imeiri> ministro,
vendo noao tratado vantagona d?
ordem política e econômica para a
Inglaterra o para. a Europa

HERRIOT VAE A PARIS
LONDRES, 8. - (Havas). -

Durante a reunião <iue tiveram esta
nianh9 ns chefes das rlcLgaçiV-s á
Cctnftercncin Intcr-AHiada. o Sr.
lierriot comniunicóu ao primeiro im-
nisiro Mrc Donald a sita resolução
dc ir iiiomentuncnmcntj a Paris.

Os chefes das representações allia-
d.is ainda torio nova conferência
amanhã, cedo, antes da partida do
Sr. H<'rnot.

A ENTREVISTA HERRIOT-
MARX

LONDRES, 8. — rifava*.). - O*-
jornaes ref.-rcm-se "nm synipathia a
tfor.-i de visitas entre o Si lierriot •:
oi ministro'* ntiemü s i|tic fazei'* par*
t«- da delegação <lo R.-ich á Coníc-
renein aipti reunida,

O "Daily TcjcgrnphlV «üz «ncsnío
(|ii0 o faeto marca o inicio de uma
era d'.' reconciliação entre os povos
europeus.

EM TORNO DA EVACUAÇÃO
RUHR

PARIS. K. - (Ilavas). - Segundo
consta o projecto Nollet apresenta-
.Io, /• Conferência de l.ündr.s. proje-
.io cit» que parece «'star já cm dis*
ctissão, admittc a cooperação inter-
nacional re'ativain.'ntc á c*vaçunç.ao
da zona de Colônia, sob a cgwo «a
Liga das Nações, a qual também se*
ria encarregada dc garantir a segu-
rança da frança provendo á ev»u*»a'
cai» «io Ruiu a medida qu- se íoi-s"
rcaVzantlo o desarmamento da Al-
lemanha*

i

AS DIVIDAS INTERALLIADAS

LONDRES. 8. — (A. A.) - N*°s
circules políticos desta capital corre
coiiu, certo que a Conferência Infor-
Al» -da- (i11-' actualmente se acha re-
uiii>|-i a«-|iti. oc-cupar-se-á ria qti.stão
das dívidas dos paizes aluados.

Às relações anglo=russas
LONDRES, «S (Havas) — Num artigo que dedica ás negoem-

çõçs financeiras ànglo-russas, o "Daily Têlçgráph" insiste na inani-

dade dc qualquer accordo entre a Rússia e a Inglaterra e af firma que
as negociações em curso não passam de pura tactica eleitoral do go-
verno trabalhista, que assim procura assegurar-se do apoio do prole-
tariado.

O jornal accrcscenta qne. a despeito de tudo o que se tem dito,

os bólclievlstas não darão satisfação ás condições que lhes s.ão ofí>

recidas para a ulterior conclusão do tratado em projecto.

SncípeUmberto na Ar-" 
™" 

Q"e "sabidos"
>¦ t m ,i i. e u <K \\ 

gentina
BUENOS AIltES, 8 (A. A.) —

Apezar dn violenta chuva que vem
caindo, desde hontem, S. A. o prin-
clpc Umberw da Itália, acompanha-
do rle pequena comitiva, dirigiu-so
em comboio especial á Estância Snn
Juiin, pertencente ii família Foreyra
y Imola.

Siia. Alto:'a percorreu demorada-
mente toda aquella propriedade apri-
cola, visitando ainda au famosa.-, cou,-
dolàíias lá existentes, inclusive va-

l rios spocimèn de animaes de raça.
! Os proprietários du Estância han

Juun foram muito geniiaíVUira,';pom
! o príncipe herdeiro :1a Italfrí, a quem

oC£ei-ocei*ani. no palácio daquella ia-
zonda, um lauto almoço

lUtl ulumaJ li ¦ ' **a\ *—-**"•" tyaWtimtmmm

NAPOliES, H (A. A.) — A poli*
cia rtôsta c.»I-uSj prendeu os empro-
s;irio»3 do uma s'mulnda oompanüia
quo deveria reaíiza..- uma "to.irnee"

artística nas clua.i Amoricns, o cujos
íius verdad•-.-.• ros eram o reormUmen-
to de omigrantdJ elandestifloe.

As somnias extorqui.rs ads victi-
mas pelos referidos empreeáirios elo-
vam-se â Importância de dois ml"
lluics lie liras.

O piloto Zanni desappa- |receu
CWIXTTTA'. H lll.ivas) — Con.1

tlliua a ;>.!ifl|i..a<S> pela falta de II»'
tlcli- n rospn'10 de iivliilor iirRiMiii-
no Zanni, que, proixigu'ndo u via*
Rum cm torim do mundo. dUx(*«
hontiom AUahnhnd eom destino a
»*itn clttodò, ondo ora. esperada '•
nolíÁ.

KiUá correndo uporn o boato do
que Zaniil tol oliMghdia a desoor om
Jbri, peqitna aldeia Bllmudu a t!',;
milhas de ünlcuUft,
Zanni checou a Calcuttá

ÇAlX3ÜTfÁ'i s UO 25 n. m.) —*
(Hiiyns) — Acaba, «le chegar o avia-
dor argentino Zanni.

*¦»*»••*¦
Um grande crime no

México ,
MÉXICO 8 (llavasl —¦ Os indi-'

pitnittoa auenninoa da fUíiondotrn In-
Kloza Mlss Evans, quei com i já ub-
ticiám'*», foram hiiiie m p-cios prfo.
policia ni'':<'<"iiin, são om num to rle
satie. Tros dolea já coníes.*nram a
participação que tiver m no crinie.

Prosoguiiirlo nus dUigeüc'n8, a3
autr.r ileuli a p iliciaos app * ihonde-
rum nu residência ,le um dos cri-
minoBOS um sneco do viagem com o
d'nh-3iro roubado à Mios E\'- ns, «li-
nheiro caso que era dcfltiivado ao pa-
gamonto («a salários dos trabalha-
Cor a (Ia fazenda (Í3 propriedude da
victinui.

O governo coniVlera quo a pnflro-
rra. que se fará breve, dos iniüfolto-
r.is aos tríbuháos porá d ifinitiva-
mente tr-rmo ai anpecto inlerhaclo-

! nal do Incidente, fira.udo pl-cnameu-
j io pror.ida a inisoncla absoluta dc

j qualquer htfrorivssilo |»(»*.ti«in no
1 c.rim.-!.

Muito grave a situação na Hespanha
TAKIS. «^ (A. A.) — A imprensa desta capital, cm telcgram-

mas recebidos dc Madrid. informa que a sitiiacjío política ua llcspanha
4 grave.

Accrescentam que o gabinete reimir-se-à hoje presidido pelo rei
pnrn tratar dò momento político, e qne o exercito estn dividido cm dos
grupos: um, composto de partidários dos generaes Berenguer c Na-
varro, c outro dc elementos'que apoiam o general Primo de Rivcra,
presidente do Directorio Militar.

Informam ainda que a esquadra liespanliola acha-se ancorada em
frente á Barcelona como medida dc prccauçfio contrn um possível
levante.

!ròs telegrammas af firmam que em Melltla as tropas que Ia
se acham, acompanhadas de civis, deram uni "Viva á Republica".

Grande incêndio nos esta-
leiros de Bilbao

MAORII), 8 (A. A.) - Manltos-
tou-so um grande incondio inm ent.i-
leiros .ia Companhia Sratfio, do BU-
báo.

D«n-|ilo ao furte \«cnlo reiniint.\ O
foco pripagou-so aus esta^lroa da
Companhia Nervlon. destiruJndo nu-
mioroso8 wngòus tln« ostradão de for-
ro do roliio.

Um protesto da Polônia
VAIISOVIA 8 illivisi O Ml*

niatorlo do Bstrangnlroa ncnbn do
viitrcf-ar au r?pro«entniito dn HubsIu
m-sii capital uma nota, redigida em
t.«-nn* iwrglcoR, om qii • protesta
('ontrii o rocento "ra'<1" do saltwitli-
res vindos do território Rovlotlsta,
no'.ll;iti'k'tn do Sto'.l)i?e. na zona
fr'.-iiio'ri«,a.

,\ nota i-ci.iiiia doi 8>vlol8 mo-
ejirlnn mc Ittcs do roprKWfto, para
Òvttnir n repetição «Io lltciilouto.

¦ ¦»¦»••¦ 

Os estivadores de Dantzig
declaram-se em greve

VARSOVIAj 8 (Havas) — Os tra-
lv-lh-idoi\«- de tnansporte «io porto
de Dantzig rli-claruram-se em gré\*3,
por terem os imh*str*aes rridU.zidp
de s-sscnlA "pfounings" a dUiria que
lhos compets.

-**-«*»-.Br •— "

 ¦ 
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O empréstimo austríaco
l*U!»Ai'KST, S (Havas) •— Foi

plcnaim. -nl.e coberta, ultiM-hiissando
t;r;as aô ctsp-actatlvas, a jKii-te hun-
gaiti do emprostlmlD estrangeiro.

A Caminho de Calcuttá
CAIjCUTTÀ', 8 (Havas) — Coa-

firma-se a nofca rto qui o aviador
argentino major Zanni desceu cm
Teri. de onde levantou novanicnto
vôo para esta cidindb.

Cápsulas de
Taurina "EBBA"

Único medicamento que regulariza as funeções dos
intestinos, descongestionando os rins c o .fígado —

E' dc acção suave e não produz eólicas

(CUIDADOS COM AS FALSIFICAÇÕES)

Pecam ns verdadeiras

imM de Ha' W
A1 VENDA EM TODAS AS BOAS PHARMAC1AS

Representantes: BIFAXO & CIA. - Uua da Quitanda ... 9 - Kio

de Janeiro - Caixa Postal, 180 - iM.one Ceniral «7
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ftTnCTÕWA PA LEGALIDADE
MORTE NA FUGA.

A detocia de policia ia ser dynamitada
Na edição de 7 do

•Gazeta de Campinas",
-Uiinte :

" A obra de destruição

trabalho e

lemos o 30-

rio bando
,io "general" Isidoro Dias Lopes não
tic limita ao que já foi noticiado nor
toda a Imprensa, do íxiiJ.

Com o decorrer dos dfas, avolu-
jnam-so as rl-ccobertar; em torno dos
ria nos dixstruí-dores ida terrível qua-
«I-.-ilha que durante 23 dias jungiu o
jtovo paulista ao tronco do pavor,
ncobiirdanilo uris e Inctando outiMá
íto mais vehementes miani.foatàcOea
üo rovolui.

Cada hora que passa' traz-nos sem-
r.ro um novo atio-tarlo do quanto
eram hqrSiondos on planos dos quo
assaltaram a cap'tal de São Paulo
— Ie*j't'ima gloria do BrasM!

Do toda parto do Bstado cheg-am
provas coneludeutes do bandiiliismo
que se assenhoreára da gcnite "..sido-
raua", para Eormáção cabal do li-
bello quo cera em breve apresentado
contra os psudos salva.dores da K-o-
puU'Ica.

Alfcm dos assaltos aos cofres pu-
Micos om U:o Claro, jabòticabal, Sü.o
Carlos e outras cidades do iintorior,
creocom dia a, dia, as denuncias con-
tra on ermos de intentados íi. mo-
ral, todos praticados sob o terror da
força, contra, victlmas iiiirliJfesas!

Em Campinas, as já conhecidas
bravuras do Cubanas o seus sequa-
2cs, temos hojo a acerescentiir mais
uma peça de alto valor acciisatdrib,
pelo todo hediondo de que se reveste.

Senhores de uma cidade ordeira,

* Aa onde se abrigam para o
corrente da onuo 

^ ^^ ^^ ^ ue.tonta mil
almas. Cubanas o seus sei-nazcs nao
trepidaram siquer um instante na

pratica das mais pérfidas tropehas
é assim O que nos obrigaram ao des-
assocogo, durante dezesete dias,
£in«lo os quaes soltaram presos, as-
na liaram automóveis, dellcs se apro-
prando, e praticaram numerosos ou-
tros abusos de menor gravidade.

O mais revoltante de todos os
actos dessa gente má, porém, so
hoje nos 0. dado tornar conhecido
dos nossos leitores.

Trata-se nada mais, nada monos,
dn projoctada dyriamitação da Dele-
gacia Regional de Policia, que, de
10 a 27 de iulho, foi aqui o quartel
general das forcas revoltosas chefia

do esse documento ser remettido
hoj", uo Dr Bento Bueno. titular da
pasta da Jttftiya e da Segurança Pu-
blica.

Como se vê da noticia acima.mais
flagrantemente provado fica quão si-
nlstròs eram os planos dos que as-
saltaram a capital do nosso Esiado,
abusando dá confiança publica, com
falsos projectos o íicticias promessas
de. "jopublicahizarem" a liepubli-
ca.''

AS "REQUISIÇÕES"
Segundo os cálculos, por denun- •

cias, feitos na delegacia regional, I
sobe a 200 contos o total das "re-

quisicões" feitas em Campinas, du-
rante o reinado do terror, que foi
de 10 á 27 de julho.

Quer isto dizer que grande foi o
auxilio prestado pelas "autoridades"
locaes ao "governo provisório" ao?»
mashorqúeiros, chefiados por Isidoro
Dias Lopes

"Bem ti vi" foi encontrado com o corpo cri-
vado de balas

A BANDEIRA DOS REBELDES

das polo famigerada tenente Caba-

Hontem, logo que tivemos conhe-
Hmento da descoberta desse inomi-
navel atteiitádo, nos dirigimos á po-
licia e ali procuramos falar com o
Dr. Juvenal Pina, delegado regional.

S. S. promptamonte nos mostrou
as bombas apprehehdldaa, em nu-
moro do oito. Estavam distribuídas
no portão da delegacia, sob as salas
do expediente, de armas e nas im-
mediações nos xadrezes.

A fuga precipitada dos revoltosos
não permittira, porém, a execução
do tenebroso piano que. além de le-

I vados prejuízos materiaos; viria, na-
I túralmente, ceifar outras vidas, lo-

vando o desespero o a dor á muitos
lares.

Após a terrível descoberta e reco-
Ihiíhento do material destruidor, o
Sr. Dr. Juvenal Piza deerminou que
Be fizesse minucioso relatório, deveu-

.B^e&m~**mm^a)-**Wii^9"***2Ba*+'í'

Com a devida venia passamos para as nossas columnas esta interes-'

sante nota do "Correio Paulistano' sobre a bandeira dos revlotosos de São

Paulo, symbolo dos ideaes que elles tinham na ânsia de destruir os po-
(lore3 constituidòs da Republica: !

"Os rebeldes, que macularam a nossa capital, aboliram o pavilhão na-

cional. Usavam uma bandeira branca. Symbolo da paz, cila escondia, a

toda hora. a traição, a metraliiu, o fuzil assassinos. Seria um embuste?

Seria incapacidade para inscreverem uma divisa no panno branco e flu-

ctÜante daquellas bandeirolas inexpressivas? Bra tudo isso. Protegiam-se

contra os ataques prováveis dos legalistas e escondiam a penúria do pro-

gramma da rebellião. Covardia c vacuidade de idé.ies e de princípios.
Òccupands ria rapinagem e no ataque á honra e a propriedade que en-

sopavam no sangue de suas victimas esses homens bestiaes não tiveram

tempo de dizer á população paulista as vantagens que pretendiam con-

quistar para a conectividade. Apparéceu, é verdade, um pseudo manifesto

revolucionário. Mas ahi só encontramos insultos aos homens políticos do

pais. O lacaio que se promptificou a escrevel-o, disfarçou, na fórum pro-
lixa o pedante, a penúria de idéas e de cultura.

'Bandeira branca, manifesto sem manifesto, eis o que deram a São

Pauio os celebres traficantes da mashorca. Até ahi. nada de mais. Nem

outra coisa era licito esperar de degolladores profissionaes. O quo nos

espanta, o que nos assombra, o que nos envergonha, é ter havido pau-
listas que dessem a sua adhesão a tanta miséria e a tanta baixeza! Para

elles, para o seu uso, em todas as mãshorças, lembramos uma bandeira

mais expressiva: panno branco com esta inscripção: Caim, Caim, Caim!"

<*®m Ú sr IL *k OíSK
ESTADO DO RIO

Nictheroy
DOlf5 OPERAUIOS VICTIMAS DK

ACCIDIlNitS NO Tll(\IíAlilIO
Na Caea de Saudc Icarahy. cm Ni-

ciheiviy, foram luntem Intcrniuloa
os n guintes- o-peraivos, vict.nias llc
oceidontes no trabalho: Deoc.ec uno
C s„i, do 10 annos, solte-ro e mo-
rador á rua M*:guel bomos n. «2,
operário dos cslaielros Guanabara,
com ferida contusa no braço, além
'! • outros pequenos for ni -ntos, o
Carlos Aiberte Tavares Machado,

i-ortuguosi, de 10 annoá, casado, esti-
¦ adi r, morador á rua Uarão de
-í-.u.i n. Z.l. em-pregailõ na ilha do
:»mmci-cío, com íraclura exposta

i-ioiiipleta da perna, osqu rda.
fíS HFCU10IOS ASSIONADOS HOM-

•j \::< . t-jLo ;-'?.i.-<t>i'>' iií
DO liüi-ADi)

O pref*4lente do Estado asssníju
honteni, á tarde, os seg..iiUcs deero-

D'oa'aranrl-0. d:- accordo com a de-
oltão do Tr-buual do Contas, que a

professora da e-scola mista do Rio
dos Índios, em Ro Bonito. D. l'^r-
neotina Ferreira Cam.pos. tem d rei-
to nos vencimentos dJ 3:CO(ISOOO an-
nuacs, a part.r do 9 de janeiro ul-

Declarando que o cidadão nomoa-
dn cara 2° sup-plento do subdelegado
rle polvva fio 2" districto do Bom
jardin chama-se José Carlos I-uiz
Balbi. „. , . „„

Nomeando Paulino Pinheiro Ba-

pt-aa para o cargo de inspector es-
coiar regional.

OS NOVOÍ DEPUTADOS A AS-
SK.MBJiKA ESTADUAL

•\ comtmiisão venficadora de po-
deus da \sscmb!éa Kluminenfie ea-

toveihontom reunida, as.«!gnan.lo pa-
,-,-(-:• mandando reconhecer os -an-
íl-idatoíi d¦,pli>n.iidi-s nau ultimas c o.-
c(>i i* «ai zadaa ix*.ra preenchimento
rle «etc vagão do deputados a mesma
Assembléa.
Mf*.! ItOIuANDO 1 'MA PONTE NA

K-ÍRADA DE mi: :icz<)ro:.is i
O fcecretario das Obras 1'ub.w-M

aulor-zou, hontem, a Diroetorlii «lo i
OUi-as a fa:; r ii cõ-nãtruü ão de uma |
estrado de cimento armado na peni«

sobre o rirá Preto, na estrada que vae
da cVdade de Thcrezopol s a Sito José
do Rio Preto.
VENDIA PAPEL PARA ENFEITE

SEM TER LICENÇA
A Fiscaiuzação Municipal dc Ni-

ctheroy approhendeu hontem, em
poder de um -indivíduo desc nhcoido,
80 peças dc papi.-l para enfeite, sem
ter para isso licença.

O papel foi removido para o De-
poato Publico.

A BARCA "GRAGOATÂ''
A nova barca "GragoaUí". enenm-

mondr.i*.a pela Companhia Cantarei-
ra na.'Inglaterra, dc\».-rá chegar ao
nosso porto no próximo dia 14.

A "Gragoatâ" traz um carrega-
mento ri.- cairvfti o poucos dias de-
riò"s ria fiii.i chcigada entrará na car-
retira, conduzindo passageiros entre
cot . e a vizinha capital. ^^^

m*rHi *»*» '»á\£^^s>^áTtm ¦¦¦——¦

Do lado da entrelinha
Ao saltar de um bonde foi

apanhado por um outro
Hontem á tarde, o italiano Luiz

Zftraudo, morador á rua da America
36S, ao .i-r-tri- do bonde Praia F«»r-
mosa 275, cii'!-'<? do pio motorneiro
regal-aim-onio 3.212, o que íez i>elo
lado da ontreíinha, na rua Sigma, es-
quiina de Rego Barros., foi apanhado
¦p -lo bondv 1'nha Praia das Palmei-
ro,s, -K)5, conduzido pelo mjitorneiro,
José Alves PtvKn-a, regulamento S22G
que por ali passava em s-entido con-
tra r!,o.

A vicfinma qu-o recebeu vários fe-
rimentos pelo corpo, foi soceprrida.
pe'a AssVitcw.ia,

As autorí ivle>3 rio S" distreto apu-
ráram a inteira casualidade do de*
astro.

Livrarias
Livraria Al voa — Livros collernaea e

acadêmicos, flua rto Ouvidor. 166.
h<«- de Janeiro — t'ão Paul-., rua
Ubcio UaUaiò, 123 — bello Ho-

¦ li.jniy, rua uo '-.«tu*. 1-Do».

<-**m
Oííh .i(*AC. AlíKKIJ li ÜIÍANDINJ

COHKÍ:A
^.ura radicai das moléstias das vias

urinarias, com processo e apparelhoa
Ulliuianu-.ntu descobertos — Itua dc
ti. feuro n. 6-i, das S âs 19 horas

— 'At;'.: Norte, *>iülS.

Os subúrbios, «luer a zona scnrtfj-a ,
Pela- Central rl0 Brasil qur a servida
pela Leopoldina Railway, de agum|
f mpo a esta parte vem sendo o. Caro-

po rle acc** de pc**igosa quadrilha d,c
ladro- s. que tem «-.orno cheio o latiu-
ireraido "Moleque Xavier" c como
/{ónipòiriitcs 

"Pcnnmbuco , Mole-
oue Decole". ".R-am-te-vi , "Luiz

Luzo", "moleque Romusuldo" e ou-
tros- • ¦ i

Os assaltos ás proprialiald.es c a

mão armada nos lapsos desertos

são constantó. sem a^c uma provi-
delicia efficaz seja tomada para co-

i hibir taes abusos.
! São ladrões dl: uma audácia men-

vc'. nue a mão armada praticam tod-''
serie de Proezas rcasrin'do ainda

qu-jridü (tescobi.'rtos ou i>erse(?u.vdos
nela policia.

Os suecessivos assaltos ás proprie-
dades, o-, constantes- prejuízos que
vém soffrcndo os liabib-ntês «-a

vasta zona suburbana, encheram do

m'dignação, sendo pr^mi-tarlos vários
dcsíori-Oíi contra os assaltantes.

Assim não raro c a noite cm que
não são provocados sérios tiroteios
nos quaes os membros r'a pèrigrsa
quadrillia ' nfrènúm os seus r/^seg-ui
dores, conseguindo rom o pavor e
com o p-nico rfiie causam, fugir esoa- |
Pando não só r. ncçi." da; justiça,
como ;os castirros n"e são nremedi-
t;i-íos pi*la população suburbana.

Nestes últimos tempos, por exem-
pio- 

"nio'cquc guatro". 
" B -m-te-vi

e "Luiz Luzo". tomaram dc assalto
a Íoc.i.Hdndc conhecida por 

"Jacaré"

c vinham praticando toda s-rie de
tropelias.

Os moritidores da refcridíi localida-
d., roub",dos e ameaçados rln morte,
resolveram enfrental-os.

Por varias noit s, os meliantes fo-
rám oaçarlos, mas <iri'1'1. a audácia c a
rcacção r;ue ctnprcgayarri consegm-
ram fugir.

Na manhã de hont-m, porem, um
dos assa'tantcs foi justiçado.

O foctb Passoulsc "a ru-; Mirru-el
\nrrelo, nutns terrenos da General
Electric, onde nn tarde de hontem.
roí elle encontrado morto, com o cor-
io crivado de Irias.

Tra.tav?,-se d- um creoulo, dc com-
pVxão forte de 30 annos presumi,
voiis. descalço C vestindo trajes dc
trabalhador.

¦Erci completamcnfj? desconhecido
no "ocal. .

Levado o facto -o conhecimento *"*i
policia «!o 19" districto nara n 'ocal

secuiu o romnviss-rio Paulino. qu-
.-• ¦' inda^ração t'*• indagação veio ai
iabe-r que se tratava do peripro=o la-
flrão conh- ctdo pelo vulgo de "Rem-

t>".vi", coiunonetn; (Lo bando che-
fia.rio pelo 

"moleque Xavier".
Segundo apurou aquella autoridade

,-,..].-, r!..n.v;iH>nto d - yar'ós moradores
da focaitdad-*, o facto teria oCcorrido
«Ja- seguinte fornw:

Luiz Jos.:: Ferreira, conhecido por

•"Luiz Logo". Demosthencs dc Al-
tiT-ida vulgo "moleque Quatro" «

joão 
'Pcr.ira 

dc 0'ivcira, dc vulgo
"Bcni-tc-vi". in. "Praça Pequena."',
localidade, proxínin do "Jacaré ,
r*rati-cara.m u"' assalto a mão ar-
inarla.

Perseguidos a tiros por vários po-
pulares.

Audaciosos reagiram a p-rseguição
c conseguindo d* garem aos terrenos
da General Electric- d'Sptinhám-so ¦'>
enfrentar os pcrsi gtiulcTcs, quando

I foram reconhecidos pelos moradoras
| áx tocaidarie que arnrdos do Cara-
I binas c pisto'as fizeram contra elles

c-rrarla fu;-,;'ari,i.
Os tres írjdiõcs, Para levar'in a ef-

leito a fug.-. reagiram »• nesta re-
accão, foi mortalmente ferido, "Bem-

tr-vi".
Os seus dois c-om-rmh 'iros, tcincn-

do sorte idêntica cmbTenbrirani-sc
no nr.tto lorii-n^o assim fiiR-ireiri

Ferido dc nw-v, "Bem-te-vi"
ainda notui • ca-minh.ir e fo.; cair mor-
to, f-m meio de uiu niaittwr-i.l onde só
horas -Vpo:s foi encontrado.

O c-rlavcr de "Bem-te-vi", foi com
Pitya da iiclieiá rio 1°" districto, r-eo-
llr.do ^o Necrotério do Instituto Me-
di-o L-gPi'."Livz Loto", está pronunciado
por ter ass?/ta.do o rouh**do tim ar-
mazem em Olaria, reside em Bom-
siii-i-esso, nnrle é í inif1o pelos mara-
dores c "Moimue Ourtro" na Praça
PlVitoiH, estão ambos sendo pro-

curados pe'a policia-
 ¦*» > u» a —

—-I IV.

AINDA A !/CFJA DE SANSOS
DA AVENIDA ATLÂNTICA
O deí-sgaido Luiz do Paula e Silva

do :'0C (Vntr:ct.o conseguiu ouvir,
hont. m, na casa dio F-rvadi Dr. Pe-
rlro Erne;.iU>. o nyrio Migtvel Ayuba,
que, como se sabe, Coi navalliario,
certa noite, pit Avenida Atlântica,
facto de qu-3 é accusaulo seu tio Elias
Capaa que pira isso contou com o
auxilji de um aínigo d:< nome Mi-
gu 1, qtue ainda se encontra fora-
gido.

A V'ctima, que ce mosisiava muito
perturbada, não confi.-mou ar, sma.''
primoiras deolaragões, dando Bíiafl
como aggrassor.

Ao con:.rarl>. Não só procura in-
nocental-o, como também não se rs-
feriu a/> companheiro do tio na aven-
ttii-a. sinisb.*a.

S.gundo soubl o delegado de Co>
pacabain, a victfma foi ameaçada,
motivo porque nao quer fazer nm
t* ipn mento verdadeiro, deixiando im-
puii-s r-s setiu a-'gozos,

O aceusado que o:«nU>núa preço
ainda a ga a aiutoria do niyst*riosd
facto, preasguindo a policia d-.:' Co-
pacnbana no inrtuerito qu-- intsaurou
para tudo elucidar.

\ 
'¦¦
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ti O IMPARCIAL

MINAs .ransfnrrrrçies das snçig-1
II r*\| _t J» .1 Ul-"! 1 llvM-Ni: l.l.VI UílVS \«ldades no Direiro tommercia • israaB gusa.
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jumülliiu muiiiuirflL
lUrtriTHM-Hi: VANT-AGBN8 AO

Aia-s uma opinião contra a cio
Sr. Solidonio Lelle

Parecer do Dr. Abelardo Lobo,tAzi Fa. uldade de Direito

Hrn. Joronymo Bcroita o Pjiltiioro
(Jayii, fui, limitem, ali«r«i it n^mho
(lO Ouiia.-lln».

I,i«!u •> ii|iproviidii u «cia dn «ca

JORNAES E REVISTAS
"UtÜVISTA DA KF.MAN.V' — 'IV-

inuii ciilii" ii Hiena, rem (.t-idp pela
nua operottfl udiit uiHiinii.ãu, «i ultlflló
nuiiuro deaia Iniporiante «*¦ bem eu'-
dttdP rnviiilu, imiti Ollo çpilMsraijQ
HO» Mieu-WM* do Sito l'u'.ll'i.

Uni-*. IntorewiftntlKH mo >• repleto
lio ifruvuiiiii iialpiiiiiiiim, fim* .Ifio uo
íoltor uma .«K-.i bom hltliia diin lu-

ile .MIC fill

BAnruno, o pu agosto di- m.

Pelos Tribun a es
DATA VENIA «lt* hontcin, ', | hora d * i,,rton .. (allcuciii do pí«,vi„"

nlilpal"Artiítci unlco — Aos fiiiiro'ona.
rlíii munlcjpàcá qiu.» rfwlàoni ani pro-

Silo conhecido*'* M o» piiruceri!» doa tinia parle eni dinlitmi! do capital mib- dh du min nróprlodailo sorAo cobra

• io i ..ii... in*. ,Jt. gfíivumu |iaIpiliiiil.,H, ritie ,mo »o Vmm ,,.„,„„ flmit (U; mm Clíl„u. ulu.|1(ji||Uü . *"'
l.i.tu o iipprovinlii u xícia da wc-h» lollot uma :«ií'.t bom nu dn diw ia- ,.-wr „ rf^orofo /«.-?•?,', r/no reformou curador dis maiinssflo ontarlor, o'Sr. Honrlni» Ucttan «wh^y»»*** «u*u*..rr.*i>« -;n» do nuo fui f(, patina, tio nisMota Federai, quando n u-rmo i,».. «i'.',.,.•iiivlini A raew o MffiilnLa !>**.,lento •••*••••¦" « (frupdo Iv-indu vmIi". ainda u fínuronta criticam as tnnu- iu j,. ,,,--. 'Jl r*-*™>r»»>i«t .„

.!!«...•' r'ii|iHi.oii.i..lrtni.i ,„u. 8,.„. ,,„„,„ h u.m,u, hojüi „ „, ,p lltlll, y,,Ut Dfi ,/|(í(|; g è{Wf * »••»¦« nwiria.lu 0 praga ,,c .*„,„

}ir«ifi**-H<>rvH Alfredo ISernurdna da Hil-
va. Lacerda du Almeida o Qandidu du

Ollvoiro Pilho Mitii'.* a oxlMtciudH lv«a»
ia Hocledado nnonynin Revista do du-
tremo Tribmml o «p.b.rp « *¦("»¦ pBfS0"
rinlldudo jurídica, l-ubllcadoii «jwum |«if?
K-ccroH contra u oplnlfto densos Ju-
rlscoiirtulti»» notavolK jíü Inuurtílu. mui»
uma ven, v Kr. Kolldonlp 1a>;Ic, pru-
Durando dciiionutiar upa scuh pollegaa
Üa Câmara, Iftlgo» cm. iiWtcVW JHrWO".
nua ítiHilo, Incor(loraçílo « tninstur-
tiute.ao du «{iiuiu solidaria du Moclcdadv*
anonyrna nâo uma a tuoamu 00184.

o profciiaoi* Abelardo Lobo, oatudan-
flo com minúcia o (-rui|i«*ap p asstjm-
pio. munira qtto o depuia«lo |.eriiam-
luicano OITOU, manteiiiliJ-se inteiirc» os

«cripiv d. »di* a «pu fiiiid.icau (uec., «l.-o litip..8ioa quo Holm vhhí) linmo-,^^!dU!i:i.(:rH;,n25uvidaa,Ku,,u,o^^,i,^1,ll^1'. <*•••¦ «MftJWtó "•
fohfl limito lYviilimiiciite. pqruue a lul ' 

,,',' , , , „ „o Mi(!iiti.a a «iiMiirinu o oonaento, \m ''"* ''Pf^enlada ji»»|o Sr. Praiuiia-

desta linp.iriiint • rovlata, i|ii..' pbflílO:
ce íi diivci;.! > do V'.Cior Sajitpa o An-
lunlo Auiiral, dois nomóé dc Bo))òJi)
conhccldofl n«n ''".plPs. j.»nialli:l'coH o
literal*.<>n d> *U: cupltnl. Alt^in dc Vft-

vacilas une ./;»• int mim Ida*, fa) lusch"ulit iieiti Br, \tttlic do burla Pereira,ii rn votifliviü dc JurUiUaçãa entre uslirs. jui;, v da i." Vara de Çrphãos0 dn de Menores.
Trttlaya-ia de tuna minar nUitndu-

iiitdit, de fl) anntis de edade que, '.'.<•
.!••

da carta «í mio «ó jicruntilda cumu
«•.«ipKflalmciitc recotriiKiidüila pola lei
«.¦ni cuhum dt» gravidade (I)oo. ií. HUarts.
10, | ^ o io — |jvc. n. i:il. an. •::»).
Moio HOguro de, cffectlvumonto, d.n*
ucloncla da rounlAo da nasomblCn 0
tilu xcguiu, «(lie, no caso vertente*, iK;r
teriníhou o comparecimento d.- 'ÍS:**
aci;.V,s dns Jüo cm emp su íraccí.uiava
o capftul commiindlturlu nao ha como
< otmiderul-.i InBUfflciente para K-i;i\.-
mar a' puinif.o da usaombléu do quo n«i
trata, tan tu mais qúania paru c-siu as-
seinbléa a lei não eatubelecü unia for-
mula «iu meio èap -.-ial do convocnçi"iq
<• multo menos ainda quo fulmine d'.»
uullidaiie a a.sseinli.é.i convocada pui*

pareceres anteriores dos neus llluaU*08 mc.o de carta,

navití
KHialiUuíi o aiiti.riy.uvam u ou houh 80- co I^glnosira uma iiidl'ii(,'ão om quOciiKi. reprvjiuniaiulu iiiuíh da im •j* «OÜC tu ao prefeilu (íiilçiunciilii pa,:iiidn capital, asfiiii o d.-i.tiiiIii.ii*:hii. I n nut do Jardim Zop>og|cõ! Bm aimniA (.-uavu;-ai:"i(i doa hocío* p«»r meio (i asa indica (.flo falou o Sr. Albortò

Boajum -a
iMi.iBMCic.i. i'0plpt«p, «joiiio Mcniprc, do
cxc-llciiien art-góa nobre os asaum-

Èrp «r.LMii do dia foraiq npnròva- P^ ll" __*_ «"P0/ :i!":--**'l-k'- ,., ....
m PU projoci,.!. .ondulmí",, pn. ^f^Sam^SS aS «&nn«ro co.ic (IciuJo ao ouronol Jpftp
Ji.-c io Barros ou omproen quu or-
gaiiizar o d iro! to <l»«, m&H&níe cou-
u.gòm quu cstaliarlccc. iiistullar o
manter á «ua çus.a um serviço A-
fiscalização o cistVtlBtlca <lo« mata-
«; 'iiros iHUiiicipaos (jo Iívtriclo p>3-dtiral: c o a guiiilq, autorí*wndo o
pi*.U'iito a (Kiiicodei* um .-uiiio «(,. li.
ccih;.!. om iro.-ogaQão, ao guarda
iiitinicip.il Boj-fôilipto do Rmua Var-
cos.

r.ido te.Mo. traz u "llliiKiracüii Mo- t/i/i, ulfcndlda, apresentou-se nn thl< -
d.srna" optímVa "cllchôa", da maior ando rio .',.» dUtrieta, lendi, e.ite fçllo
ariuall.ladc. " sua apresentação n„ ,s,-, )„\- ,/,| a <

•t.lÜHNAL UV. SEJGUftOS'* — Ro- Vnrn de ürpMos, afim de qua fossa
colwmoa, o agn^lcceiiios, mais um numiadu um tutor ;«nu icoia/aniíaif
iiunicr.i il«la Insu Culta piilillía«:ão o itnievsKo.
du .*.*«•«uros, bancou, commoicíu " jni: iremau-se a necher a menor.

Bullcgaa, ficandu putenio o sophismu
do Sr. .Solidonio.

Kis o parecer:
"Ha exposição preliminar o dos quo-

sites da consuta so verifica i|ii«* Ires
são ns >iu.-si'".".-( fundumontaes a rc-
Bolver: a prliric.ru ili-/. rospelto á ptíi*-
HOllllüdadc juridira da Sociedade. I(Ç-
vista do Supremo Trihunal —, a se-
giinda se refere á rupresíuitacãii i|o
Suprcmu Tribunal Federal por seu prv-
sidonte nus actos ipic imcrcttis.iui u
«ua udniiniHtratjilo, — ò, Clnalniente, a
terceira que tem por objecto a inter-
vençílo do Congresso .Naeiiuial uv-sses
Retos do adiiunisliaeão o OS efMtos
do dlsposlgõcs dr leis annuáa que ap-
provam netos iletísa nutiirezu.

Como se vê as quostOes levantadas
t««<-airi i vários iLipai-ianietitos do Di-
relto Pátrio, Civil, Commercial, Con-
ftilucioniil o Adminlatràtivoi Kstndt-
inol-as, pote", na ordem em «jue íoratu
collocadas pela Consulta.

I
PBRSONÁLID4DH .HIlilDICA Vu\"ÜKVISTA PO SUPUKMa

TUUUl.NAL" !
Seja qual fôr a iluutrina oue *í a,d-

opte solre a rcàlkladc ou ficção das
pessoas jurídicas d« Direito 1'riyado,
como a;i de Savlgny, Jhering, üitcl-
man, Wlndschdid, 1'laniol, Gierko Lu-
:uida üj Almeida c outros (voja-sé o

meu programma do curso do Direito"tiomanu 
para V.I2Z, theçe XX>Í, paj;.

lu o que já não provoca duvida è

Quir comprar ou vender jóias de
todoj ou *.«Iore^ copi s« rlBiiailc? Vá
A .lOAI.IIKIU.X V.W.I"XTIM. ru*
Qpncnlvcis D:n>'. 37. Kone. 9'j-l C.

(Jnanld ao deposito doa 10 "j0, reali-•Aido pur i»)-cusiã(i «Ja constituído da
sociedade, não carecm sér iviiuvaàr»
pola simples razão de (|tic continuava
a ser o mesmo capital ror força do
qiial 30 fizera O dcinsilo anterior.
Nestas condições, trataiiJc-so de uniu
traiis)urinat;tio que em .1.» urina .se
chama y,niu uu .síih/j/cs* (CurvalHo do
Mendpqca o Trauuio de Direito Com.
Brasileiro —• vol. lll, us. f>su a 5S*i,
pags. ií- a (15) nilo íoi alterado o
fundo da sociciladc, "i»a.i, síviplcsmcn.-
lc a forma, une, nn phrasc de Viivind',
tem nt-éru füncgao Instrumental, sc-
fundaria rclotivaineiUe no escopo pra-
tico a _W os sucio-i sc propõem".
{Tcntuto j/i diritlo commt reuile, ter- executivo, (Ci>nsiituii;ão da II.•publica
colra e.l. vol. '1 ii. 35li citado o tran- art. 7.", ¦* 3, 16 o -Ili, 1)

trai*. inuireoMiiito maioria,
, '*Ti:Ult.\ DK SÒJjM — Admirável

o fe.to «'om todu a arto 0 cap|*cliq
e.it,'i o n. 7. de Julho ultitmio, desta
jíi vicioriijsa revii»ia, a cuja ("Ka Be
cnocittram, para nillior rccòmmon-
da)-a, os nomes de Tuaso da S.lvcira.
c Álvaro, Dintf/.

: Ms o seu substancioso siiminario :
'•VI — *-o padre Aiuon..j Veira",
Rocha J^iuiiu. — "A forca oepnomlr

¦ c.i ]>i.*la cducaijio", V.wi' Viana. —
I "Oa dpsprtps", láqclyilofi da Cunha.
I— "Xtiin A.llaim", Antônio do CiiO-

(iu. Alves. —- "A invi»ii(;.'io da poesia
brasleira", Rllbolrp Couui. — "¦CrUii
o Sauza", Silveira Netto. — "A dura
aprendizagem", Euclydes da Cunha.

| — **N ,ji(,r Vietor u u Elogi.i doAiiihu", "iíoysfcj Mareondes. — "Ne-
lador pátrio catabolecoti certa correia- me!; o o b.epo de Bmese", Ca o do
i*ão entre elles ijuc, sem prejuízo da .M.-i.. Franco. — "Ah iiiulht-re.s poe-f/,(/f|j.di.íi(:ia quo lhes assegura, im- taa do Drasil", III. Cetim. — ".V si-
porta em Intervenção «ln uni nq modo gHficai-ãi) do "idiota" de I>:sto!bwo-
de aKir de fiUtro, reclamatla pela ne- ky", Vicente Luno Cariluso. — "A
cossidade «Ia harmonia po conjunto, armadura do váque.:ro", Euclydes daPor exemplo: a lei i íeitu pelo leais- Cunha. — "PtJgJnas pqrtuijuezaç, III,lativo, rnaa, ern regra para que tenha Aqülüno IUbeiro", Caries .Selvagem,autorulailtí o seja executada precisa da _ "Aicreado du almas", Lucilo Va-suncçiio. promultinçõo o pttbljeuçtio do rojão.  "ArC.y i)la.-;t cas", S. X. —

O jagun(:o o o gaúcho", Euclydes
a nomeação da Cunha. — "Cr.mõi.s", Franclis-co

allii/tinda et sua Incomvelcttciu, cm
face das tUaposiçòt s do decreto lt},S1S,
une orçou o ,lni:o de Menores,

A autoridade policial rómctteu, en-tão, o menor offendidtt qg ,/«|ro deMenores, o qual por ,vuo na iam bemse juliioit incompetente, ficando assim
a flctiiiut .tem nenhuma asslstcnclu.

Por esta oceasião, /isenta' destascpluinnus alu uns coinmenlarlos, vstru-nhnndo tine s

19 d'j iiKirço «io corrente am,nyirca.lu o prago ,|c vj,Uü .
us çrodon **» nllegarcm «» prçseua direitos credito-jos

lor.iin noiltpadoj iyiiÍK«í0l .
dorç^ Miglíora Vav.rdc & ,*
Jcrgnadp o dia 4 dc «membro S?mo, as 2 horas dalard', p ,,a»ftçao da a.s.M'iiili!ca «Ir cPeiloris
UM QUE QUER CONCOHnArA

.1. U, .Marliu», coii;\!er. .ai» . ,b/.vido á rua d0 l* ttüto. I5 ,| 
'

gando não puder solv. r «
pron-isipi, pontualmente, reqqcr(i',,
jui/o da ò' v.ra pívcl, .-. c(ii.v«x'n.\,.(lu^ m us ircdrcs para lhe;lima cilcor«'.'ia. ppla qiiaj.'o "Io dos s» us crenitos
cões

ili<l.

pro >i.r
'O v •

«•¦ni 4 pr, lt,iiico cm niico mvu> a »(J
i«.iiu.log.i.;aü. () juiz (hu*;iu „ ,,,.iiaicaiido o prazo d, \: ^..niinmio quo se registasse, semelhante pir.i a liabilítação d.» credorestucto pois que o Ifiolíladar, orpaní- siuiianiio •• oHm, in\. "~.ia,/0 o Juizo de Maiores, nos moh o « . ? L ¦«rlo i' - 

*_•?**"* !'*'•
des das nnihurc, exioene,,,* sociaes, ?i " "* '° P^Çflte. l-orain „oiiuj
orçou um departamentq judiciário im-
portantisslnt-à coiti a Intenção de tule-
lur ti infância <h: suas regras adcqita-
das «.» syatcinpa esiieeUili.iuius. ,\úu se
comprchcnderhi a permanência du-
qucllq sif«oi'i(f) o(i/«7 u mtfíor que tanfq
precisara da assistência do novo or-
Uno, situução nuc mais lamentável setornam, poniin, conforme bem salicti-
ton o intento procurador, outros casosse.iuo.kninfjj jd (ro/» registados eom
grave dapipp pam <t òrdi m social.

dos coi.iiuissario.s os credores.
Pprtijguc-í .;0 Drasi'. Antônio Si-cimento d Manoel J^nio.
A FALLENCIA DE JOAQUIM

JORGE SRHAL
Jàiupèm Jorg.. SlmU. c-jialiclccido

a rn, l'an;liii)a u. 51, rom o io:ia,:.r.cio o armarinho, roupas fcjt !S ..
perfuiijjarias, dt-vidp a gramu-,fa-iildades íiiiani*'-*iras coiifcsspu, nc"o jui-/ da 2' vara eiveiraní0 con tido ficou entregue ao cri-

teria da çgreoiu l." Cornara que ent, estado de insolvnMiiIadc dan io u.iin.acórdão nolueei, opinou pela cftmpe- cxi.vt nu* um activoteiiçia do ,hr.-.o de Menores,
U feito foi rehi.udo pe.o Hr. Aiatti-

pho de Pairo, entâà em exweeicio, que
produziu um trabalho perfeito,.s'. i.x. collocou o eoiiflldo cm, cs-
pecio na s-iiuinlc Intüfronfiçào: era

•ic 20:Wii5i
para lazer face a um passivo d. .-,-,
45:225$S0O.

O juiz, attcndeiido á confina.. :»rretou ;i fa|| rjeiai fi.\ ndp r) ternig ;,•
gal eni '17 dc junlio findo. .Marcou

scripto por Carvalho de Mendonça in dos Ministros do Suprcniri Trwunai vc- [.„„,,,¦„ _ ».n ,-..» nm»-,n ,i.» pnfo,.. cit.) e Isto quer iiünr Pite Indo- dcral ê feita pelo «^«tf,..?. mas. cm £«M« doa Jornaes «ÍS Prensa" cp.'iid.a das soleiniiiiiades pxigjdas para rogra, para que o nomeado possa en- !., .' v-,. «,- .,••_'.. n ,;*„.»,,J ^ r1=a constiti.icãü de nova sociedade, tanto irar em exercício é preciso que q Se- c.„.,0t.«- (MoneiiKcni-*dl 1'ii versid i-mala quanto a transformação obedecia nado approvc a nomeação (Constitui- a 
"Zi 

onííXv — ¦¦t»;i n.TÓ ,..¦¦ t íei"d execução dc nma. cláusula, contra- «;ão Federal arts. «, n. 12 o 56); , V . •' •'• - . ' '
*««'"• ownizasãò- da secretaria do Supremo l°&<*1 ^.' M^'/_* s\t

Tribunal federal é feita por este mas. ,U''ua '.. 
, 

' ' rl""' ' ¦ Cal', * ,;S \ 
'l

as dpspeàas respectivas sãc? fixada ge'"' 
~ A ^prafia que vem ', f?a-

foce das disposições dos uri*, dü § f outros rn, o pi azo dt. quina- «"-,' . pjfj-'/•"j do decreto lü.ili, ile ..'</ dc a }jabil,taç$fl «Je credores designai]«feícmpro dc im, pedia o Juizo dc d0 o dia 8 dc setembro. \ 1 hora il
l,n T;f"" 

Ur 'h WHS ,?f? tlír^ P*1'* a , ri.ucira a«.*mli'iariicçr iiíor para a menor offendida •.-,',, „_,„„.H^ ,:„.. 
' ™1.

Foram pomcidos syntjicos
dores A. Cmi «i Joaquim.

Maria do Carmo Pessoa, que lhe foircmcttlda paru aquelle fim pela auto-
r%lumSLsta 

t-hese, o Hr. Atánh M!f S?i?lkíPAR.E ?A ^^^-

REPRESENTAÇÃO pO SUPREMO
TRIBUNAL, ÇpspERAl" POU

SEU PUESI DENTE
Por mais aíorrado quç devamos ser

ã theoria de Montesquieu sobre a fun-
CCão de cada um doa poderes do Es-
tado o por mais rigoroso que deva
ser o conceito da independência o har-
mqnia dos orsàos da soberania nacio-
nal, segundo o art. 10 da Constitui-
cito da Republica o que não resta du

pelo legislativo, (Constituição Federal,
arts. a-1 I, e 58). Eis ahi unia serie
de actos de um dos pqdercs do Es-
tado, cuja eííicacia depende da inter-
venção ou L-ooperaçãq de outro.

Os contratos de que se trata actos
jurídicos perfeitos e acabados,' foram

rias Brito. — "Passas Manoel", Vir,
Mario de Lnia Barbosa. — "Traba-
ihos dc Je.«-us", frc*. Tliomé de .lesu.
—."Ilero-i^mo Interior", Farias Brito.
— "O caiiito da sereia", I. D. Juão
de Castro. — "Notas estatísticas. —
'¦Eph<.mei*'des''. — "Noras e com-
menlaiios": Modernismo e Aranh*s-
mo,, O «.«spinto moderno e o dieco-

SENTAMTE LEGAL DA OF-
TENDIDA — POSSIBILIDA-
DE DE AUXILIAR A AC
CUSAÇÃO — DIREITO DO

ACCUSADO

que, entre nós as sociedades são rea- . , . , ,
li.ia.l. s de faeto e de d.reito e quando 0%slatiyo e judiciário têm, ao lado da
as mercantis assumem a forma dc so- funcc.aa especifica que caracteriza e
cicdad.es cm eommandita por acções «"«""^«c um do outro, uma funcçâo
revestem uma das eombiiiacôcs sug- Hçnerka, administrativa, sendo a espe-
geridas pelos commei-ciallslas': a fa «"yteq^xercida^iHrc ímjierií o a gene-
sociedade am conimandita simples nv,a ^iro RmWM-
com a. sociedade anonymà, ° S»"Pi*emo J nbunal Federal, órgão

Com ef feito, o Dec. n. 104, de 17 mms «ovado do poder judiciário e*ege,
de janeiro do 1S00 (arts. .15 e- 13) <ic 0I-Íre os m,:J1T',','*os une o compõem,
o Doe. 11. 434, de 4 de julho, do 181)1
(arts. "ir. .' L'üI)j ded.cam em sua ul-
tinia parte sem interromper a 14c-
queiicia dos números de seus artigos,
varias dlsposiçiies sobre. — "sociedades
cm coniniandiui por acções" — e ipan-
dam applicar a. estas mui-tas disposi-
e."e.« reativas ás sociedades ononi/max
(arts. 40 e 41 dõ Deo. n. Ifi4, e
arts. 229 e 23 2;!0 do Dec. n. 434).
Tratando-se de leis que têm por ob-
jecto regular a organização o funciu-
namonlo das si«cieilades anonymas, é
bani de ver que a.correiacj.ãp, lógica qíi estreita t-oiinexão que aquelles e
estes dispositivos legaes estabelecem,
Impõem a convicção, de que o nosso
legislador adòptòu uma das correntes
do doutrina sobre o eonoe.to das so-
ciedades cm eommandita por aeções,
considerando-as como parlicipanda, ao
mesmo tempo da natureza das sociç-
dades cm ami inaudita simples por for-
ça da rc.iuunsiüiilidadc. lhnilqda dos
BÒcios eommanditarios a Ul imitada, dos
sócios solidários e gerentes (Código do
Donimercio, arts. 311 a 31B) e da na-
tureza das sòcit3da('es anonymas porfori.a da divisão do capital comman-
ditário vm acções o pe'a faculdade de
quftllficar-so ppr uma ilonoiuinacão
especial ou pela dcsU/nação do seu ob-
jecto, embora devendo ter uma firma
ou razão social (Dec. ri". 434, de 181)1,
arts. 1, 14, 213 21li o 818).

Daqui, pode concluir-se, nada lia queimpeça a íniii-í/ormagào de foxüo de
unia sociedade em eommandita simplesem eominanditu por acções o de uma
sociedade cm eommandita por acções
em sociedade anonymà, bastando para 

¦5.uí' *wr"v
o primeiro casp que so fraccione cm „*'os .l*re<Jacções o capital commanditario 6
segundo que se friwclone cm acções
eom todos os predicados destas, o ca-
pila! solidário.

Constituída como sociçcfade cm com-
inaudita por acções, eom a observan
cia dé todas as exigências legaes**Revista, do Supreino Tr.bunal" reor
ganlzou, mais tarde', os seus Estat
tos
IX

approvados pelo poder legisiativo, quelhes introduziu hiodif.caeões e fixou
verba pura o pagamento das despesas, MnSi 9° «^cademi^os nacionalstas e

VidVó «Yüe~entre 
'nós""os"»o'dovs'7«" t! '^conhecidos como producentes de o s'*- C.niça A Rev>sta da Academiavau «. que, tntte nus, os i»«««.a lt- t0(]os qs c{{_ilQi. de jjif^g, Esta ap. Oscar da Silva, Arte puntficadc/ra, O

provação realizou-se em virtude de íei Krnnde turism-i, "America Bra^Upi-
annua, e, daqui a supposição de que, ra"' ° porto do Rio em 102«j. Está-
com a terminação do anno finance.ro, tist/ca da Ukranra, Fraterniilade
terminou a approvação, podendo o le-
gislativo deixar de fixar verba ou re-
duzir a pactuada para a despesa re-
ápix>tjva. Erro grosseiro de direito
será unia tal affirtuação.

A irretroactividade das leis que am

pho desenvolveu todo o seu. ponto de
cinta, sustentada no accórdão que
acaba de ser conhecido. |

Jicí/istaudo-o, folgamos cm ver coitr]
olitidàs com razões brilhantes e auto- ,
rbiados, uma opinião que sustentamos
desde, o dia da provocação do óonfficlo.

Voltando a nos oceupar, novamente, ..,., .,-¦ n,-,..,,-,,, .. ,.¦,:••do assumpto, lumcnumos apuius que \^m 
',in';,otor J,uh!,cü. Marpt

sc nüo tivesse oceuhudo o nome da
iiii.iwr offendida, na publicação do ue-
cordão.

ti' uma exigência legal, tanto assim,
que estes processos a Uôjrte os discute,
sempre, secretamente- — L. L.

O Sr. Dr. Edmundo B 1110 dc Fa-

um para o cargo de Pies.dente e a este
cabem a representação e administra-
çjão do Tribunal (Constituição da Re-
publica, art. ãS, o § 1." — Regimento
Interno do Supremo Tribunal Federal— unnotado peki Dr. Francisco do
Oliveira — an. 17, pags. 23 a 2õ).

AUmciiAojitre(icstionis no Supremo
Tribunal Federal e exercida 1.0 o Presi-
dente, não comp representante do Tri-"aunal mas, em virtude de sua pro-
pria autoridade de administrador, puis
que em taes actos de gestão nenhuma
intervenção é attribuida, implícita ou
çxpl.citamente, ao Tribunal, nem o
Presidente lhe presta contas, pomo se
pode ver do Regimento Interno,
árts. IU e 17.

E' certo que no regimen que nos
governa todas as autoridades publicascatão sujeitas em matéria de dos;)..'-
sas ás verbas ou autorizações do poderlegislativo, pois ex-vi do art. 34, 1,da Constituirão Federal ao Congresso
Federal compete — "orçar a rece.ta,
fixar a despesa federal annualmente
e tomar as contas da receita e despesa
fie cada exercício financeiro" e pormais elevada que seja a autoridade do
Presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral não está isento de prestar con-
tas da appiieaeão dos recursos quo lhetiverem sido conf.ados para oceorrer
ás despesas de sua administração.

Mas, no caso da consulta nem isto
faltou ã legitimidade do, acto que é
objecto de discussão, porque q Con-
grosso Nacional teve conhecimento dos
contratos de 2 de Março de 1321 e28 de Setembro de 1022, deu-lhos
sua approvação e mandou abrir os cie

h'apano-anierieana, Contra o basba-
quismo, R'»nasde-tiça bras loira, Cor,-
tinúa a coisa fp/a, Mussol.ni e 'Ki-
vera, Uma quàj^rà em apuros, A ca-
doira Camões em Lo-ndres. As nóssiis
gravur.is, Os nossas autographoá,

parani direitos adquiridos 6 um axipma Nota do fim. — '"I^bViograpliia". -
da sciencia jurídica, já expressamente -'Revistais e jornaes". — íliuslràçõcs:incorporado a nossa legislação escripta "Exéquias d*"j Atala", Augusto Rod-ri-
(Constiiu.çào da Republica, art. 11, gues Duarte; •• Ciilk.-t M ichado ire-
n. 3) — Codigp Civil, IntroducçàQ trato); -Aquiliino Riibeiro" (retrato)-art. 3 e l.°) e o legislador coristi- "Oração da tarde*','Presc'l ano Silva*'tücionãl e civ.l absolpjtapiente não dis- **Do«s.nhü", Graniivskyj "Cam icivi"tinguiu entro leis annuas ou per ma- .luar. Carlos Huergo; "A ilha dasJicntcs para o effeitp de'limitar a ga- Amores". 

' 
Juan Carlos JI<ü¦¦riro*rantia resultante do principio estabe- "Dois estudos de cabeça", TaboivláH(.'.;l0, ., , . ., Juiror; e "O uitimo fãjnpyo», Ro-Consideram-se adquiridos, assim, ps dolpho Arnpedo.

direitos que o seu titular ou alguém ... ,»£„„,,„,„
por elle, possa exercor, comp aquelies * rg?' íHtfl?/f' — EsVd circulan-
cujo começo de exerciciq tenha termo $° ° °° numei*o desta, publicação,
prefixo, ou condição preestabelecida Pori'0spondeiue ao mez de agosto.

-v- * *
PRONUNCIA NA 1* VARA CRI*

Ml NAL
O Sr. Dr- L-jopoldo dij Lima, juiz•da 1* vara crimina', por dç-ipacijo dc

iioiitoiií pronunciou Antono Pir.to
denunciado pelo Dr. promotor públi-
co per ter airuPelado Anna Ferreira,
no dia 10 d'j inatço do corrente anno,
ás 10 liorrs da uo.tc, na rua Mar chaí

cm uma petição do mu repre*
sjntantc lega* dc unia offendida a st-
guinte r/Toniòçãp:"A xpressão -- "imicravcl"' -
de que usa o art. 274. n. 1 do Couigo
Penal não quer d'ze.r — •"iiid.^cn
eia" — nr.s i/unifica tão sonienu
a fa-'ta do? rc.Mirio^ n.cessarios para
ta:.er valer Uni direito ;» rante u>
ti-ibunacs ("Dec. 24S7 dc S dc feve*
rejrp de 1807. art. 2o; V" d- Castre
— Jur. cruiunal". p, 255).

As.-ini sen-ao, parca: que- sem ini'
portai- n-i perda daquella condição, o
representante leg-ál da bífondJdp pode
não ter meios 4c P«íTar ou adinntar

Florianó, quando guiava um auio-uo- as .custas c despesas do procedimento

inalterável a arbítrio de outrer eis Muito bMii coi labora da o eom um

vel, resu|ti;:«lo cjeçta iiupeucia a,
morte da pffcjjjrjida.

O réo prestou fiança e vae de-
jeildei-s; so.to
O JURY PROMPTO PARA TRA-

BALHAR
Sob a pr.sidencia do Sr. Dr. F.d-

íjRrd Costa, juiz da 6** vaira criminal
foi instalada liontein, ao meio dia.
em ponto a íessào do jury do cor-
r.enté mez.

listava presente o Sr. Dr IVlafra
i'e Lact. promotor publico".

O Dr. Èdgard Costa marcou o pro-
.\-:mo dia 11 para o primeiro ju.ga-
mci'i.o «ju • é o do i'éó Manoel Joa-

textualmente o que diz a c.tada dispo- sc'*''v'^° de "eltche.no" comp.leto e
síção do a»'t. 3, § 1.°, da Introdueçãp P,c8a'nte' ô do fe.iicah.tai* o volume do
do Código Civil, cuja significação íoí *1üJ'-' dest,° & vepeedor "m«aga}j'ne"
copiosa e brilhantemente estudada por Cflr'oc'1- Teni-Jo um conjunto solceto
Clovis Beviláqua — Theoria Geral do •t*e -12 ÍÍTt!&è& inéditos, "A Esphera"
Direito Civil — Int. III pags. 19 Áue temos por sobro a mesa recorri-
23, ns. 12 a 15 — e Código Civil com- menda-se priioipalir» nte pel s arti- .quiin da" Sih*a.
wioíiiodp — vol. I, pags. 04 a 100 ^°9 "inéditos cjue traz, entre elos -os
(segunda edição) e não deixa a mp- •tíe P°vina Cavalcanti, A.l'ber'tp de Oli-
nor duvida sobre a' sqluçãp jurid.ça voini' Arnaldo Damaseeno V. •ira, Nas oito varas crimináes serãodo caso em apreço. Oswaldo Or.eo, Murillo Araújo, Mar- sumniariado.s- i,oic os segt. ntes réus--Assim, celebrados os contratos o ap- oonc.es ilo Prado, F. Tourinho p miji- i>) p,,dr0 Moraes 

'de 
r-.trn ,r* Aiprovados para que vigorem durante IP?, outros, afora notas e commenta- i, ' o „ nn"L°"'Í „. .1 'JJ1' *j31

o prazo dciterminadp — 25 annp§ (clau- ricf-9 opportunoíS. Dirge-a o Dr. Os-sula 13), constituo, como vulgar waldo Tourinho.
muito precisamente se diz "lei entre

OS SUMMARJOS PE HOJE

crimina,!, afim ('"e r.*quprcl-6 e êii-
cpntr.tr q.uem; gnl-uitamente, por si.
aiu.\i'ie a ar-r.usa.çãq promovida pela
Justiça Publica.

Essa circumslancia não taz desap-
parecer a sitjnçãp d" —- "póbfesa".
que subsiste ii.e!lior cprfpborada
ainda |>.-ia gratui«dadc fjos serviços
prpfissiqn<i.es o0 Scu patrono.

Por tal motivo não nie onponno ao
dcferinicnto üa p lição ret«ro ("Acc-do Trib. dc Just. do Pará", de 31 dc
outubro fte 1903; "O Direito", vol.
94, p. 30*'). siivo ao aceusado o direi-
to d; ill-dir por prova contraria, a
attestação de miscrabilídade passada
çni favor da sjipplicahtc (Acc. do
Tri)}. da Rei. d0 Esl-uio d0 Rio", de
25 dc março, de 1895; "O Direito'*',
vol. 69. p. 232).

as parles contratantes" e"nãq p.dem ^1^™°^ 
'''' ~ F0' "1UÍt°

ser alterados a arbítrio de oiitrcm"
Nestas condições, respondo aos que-sitos formulados pela forma synthe-

tjca seguipte:
i.°

O caso e de transformação purq pu

ío o numero desta serria-
na, que offercee, afém de uma cx-¦cpllente eollaboração liíeraru, eom-
pléta reportugom mundana o ártís-
tica, em opfimos "«e'iehés". A parte
c*'n'.'TOatogra;phica. profusamente il-
lus

n. 2 e 330 paragTaPho 49; 2*) Anto- motor pmVico. "
nio pinto Palmeiras , João Àntom«>
dc A?cv do, art. 140; José Vicente
dpt Silva. aÇf. 267 e ÂbiliÓ Luiz e ou-
tros, art. 356; 3") Joscpbina Calitido.
art. 301; Joaqu.m Augusto de OÍÍ-
veira. art. Í3H; Jacintho Guiiiez, ai-
tiffo 331 e Caros Relmo. art. 330;
4') Alb rio Augusto Cerqueira e Pe-

Kio. 8 de agosto de 1924.
Edmundo Bento de Faria, 5" pro

UMA SOCIEDADE ANONYMÀ
DE LONDRES REOUERF.U A
FALLENCJA DE UMA OUTRA
FIRMA DESTA PRAÇA SEN-
DO HONTEM DECRETADA

A sociedade anonymà J. G, In'-
gran e Sons Lid?» 

' 
Cui'ã sede é em

.0:1-

¦suibeleeendo em a sua cláusula

isos mn -, ,.v« „o.-,r, , i.Z WWtes de uma sociedade ern cõmman- U3raüa'. con? Vil*"'''-s pagnas a cores (iro Cardoso Pi«r,cs, art. 268; Anlc-nio Haef-niw \\r: ', , ,
.n«',.,nos coSati1 vWcmãmloG'^J^ dita por acções em seriedade anonymà lra? W'™0 fe*?Í8 »*™ !**(*-u«-. com Pereira, art. 297 e 306 e Américo R? drí y ^ ÇÍf "° COnda'ÍQ de ]

no os tres Í d1'i0 stado nâ obrl^cT*; ° V,A° ° <3° ('°»síiíl<^«» B uma nova lJ????^ dos B «<*?** " filma i" beiro; S?) Aucus o ("sar j" rt ande p *$*&*• c01""., ^Prcs^nt.-.ntc,
' contraída ueo Presida te do s.nn.mr soci^^s- p°'* |p por já ter depo- cm PXWWW9 e ? ^^'« cxhibidos al-t. 3,*,/ gW*B r-"M,' 

J, "'" l^A' "° R?P de Janeiro VVills, E'lis & C

de gestão econômica de que foi con- 1UlQ Cl"d 0t*nSa<,a ».««í? **»!>>*!• hoif 
qu^U í»moT cmu «í? Moreira d S?S |Outros art F4 %f£ ^"lmerc,al ? ?9S <* S. !'c-

' 
S^çffiToi^S^rí 

IW eííeilQ A S*»« '^ista do Supremp &rf$$ ~aKo' |&?iôW ^ < *) WM en%^Í PMM ST ^InlrcHníefdêa Nern .sto pôd ser osto em duvida Tribl"1;l1". il« tempo dos contratos de ~™t-"-"S'"-*-< .*-* abundante peportagem Mnrques. art 163 e loaquim Ribei- _}A_f_ . u"iAM T, ' a . -," 
ii«]o Wcr l! k" v !-, 2 de ÍM*TS°. de 1ÍI31 e 2S de Setembro •ph.otpera-phi.ea relativa á rebellião ro Pinto, art 297* 8» %'(™mVn?íi ül0Çasril-1h»n,DI-s a rua dos AndraUas

«- cta^Sra&Vepuud^ro1 \l™7- de 1923' U»"a ^soLidadc VrCàt? fo f o Paulo. Os^-ePches" slo de José Joaquim ã líio 
'297 g lj> 

^m^nà, 
de 202.il>-? ü*' " ""  * ' uiris, constante «o saque, aceito pro-

"A sociedade em eommandita
poderá em riualquér tempo trans-
formar-se ein sociedade anonymà
por deiberação da assembléa ge-ral eoinmandiiaria em sua maio-r.a. As quotas solidárias seção
transfurmadas em acções integrali-
Zíidiis ap portador ou nominativas.
No caso de qualquer dos sóciossolidários não concordai* eom a r«-
ferida tran-sfprinaçilò serã elle
pago do capital soiídari» e exclui-do da sociedade."

-dais tardo ainda, para dar exe-
fíÇão a esta cláusula, realizou a so- dfgo Civil c.vkpiedade uma assembléa geral de acejo-nistas, eom a presença dos soeios so-lida rios e com a representação de 382acçòrs das 400 em que se dividia ocapital dos command.tarios e dei.be-raram iu;(ij,'/mt;i;it;>lb efiectuar atransformação da sociedade em com-mandi-u pm acções em i-üuif-(.'a<4'„ «im-nyma, ccniinuando coni a mesma de-npyiinuçàn, eo.-n o mesmo objecto. o111 saio capital, os mesmos sócios ecom os mesmos Ks.alutcs. Pará eutãassembléa os soeios íoram convocados

nominamcnie por meio de eor'neaso-
ciedade assim transformada cpntinujjua sua vala normal sem ter depositado¦novamente ora instituto de credito
sujeito a iisciüiiiaç-âp do governo a de-

nado assim procedem e os Presidentes
do Supremo Tribunal, anteriores ao quefirmou os contratos de que se trata,
têm procedido dá mesma forma.

A competência do Presidente do Tri-
bunal para assignar os contratos de
que trata é indubitavel e, mesmo quedub.tavel fqsse a approvação que lhes
foi dada pelos Poderes Dégislativo e
Executivo, juxtaposta ao faeto do cura-
primento em parte, da obrigação con-
traída relo Estado, seiento de quo o
contrato foi celebrado por a-quePa auto-
ridade, importaria em ratificação legal,
independente de aeto de ratificação e
dr vontade expressa de ratificar (Cp-

117 I, 14S a lõli.
Ainda mais; se duvida houvesse sobre
tal competência o simples fàctp de ter
sido o instrumento dós contratos as-
signado por um magiatrado da d.sai-
dade e do saber do Venerando .Ministro
Dr. Hürn-.itiio do Espirito Santo seria
suff.ciente pára aisslpal-a.

III
J.\T'--,llVEN-rAO DO COXGRESSO

-\A«_*iU.\AI. liII ACTOS DE AD-
I\ltNtSTí'A(,'ÃO DO PRESIDEM-
i K DO SUPREMO TRIBUNAL.
FEDERAL li EPEEITOS DS
DISPOSIÇÕES DE LEIS A.\-
NUAS QUÍ3 APPROVÀJd TAES

AÇTOS
N.i systema de fuijccionamentQ dos

orííãos da soberania nacional o jegis-

3.?.'" regular tamanho o bem nii/dps. per-A convocação por meio de poria ':littníio aquila.tar perf-Stamente o
não repugna íi Lei, ao contrario, flU0 foi % tremenda luta trava/Ia en-
um meio por ella especialmente indi- t1'0 as forças legaes e os sed.ciosos.
cadq copio de maiqr certeza da noti- Tvaz ainda esto num. vo excellcnte'
fieaçào ao accionista para sciencia do ceportagem sobro a "Chegada do pe-objecto da reunião data, hora e focai, P.uono e heróico escoteiro", "No.as
ondo deve ser effectiiada. Não consti-
tue nullidade o faeto de te> sido pre-ferido esto meio para a reunião de
que se fata, de preferencia a annun-
cios pelos jornaes.

4."
O Supremo Tribunal Federal é re-

preseniado e administrado por seu pre-Sidente é este tem competência paraassignar contratos que se relacionem
com a representação o administração
que lhe cabem: pudia, pois. por
própria autoridade, f.rmar os'contra-
tos em discussão.

5.°
Approvados os contratos, devem, vi-

gorar durante o prazo estabelecido ea ia ta de seu cumprimento; por pjial-
quer das | artes («OiitrataiU---s resolve-se na obrigação de indemnla.ir prejai-zos, perdas o damnos*.

li' o meu parcpgr, que submeíto _,melhor.
Rio, 5 de Agosto de 1S24.
DR ABELARDQ SARAIVA

CUNHA LQBO.
Professor catlipdratjpp da faculdadeile Direito da Universidade de- lü„ ,:'Janeiro."

sport-va.s e mundanas" e todas as
secções* habítuaes, como "Thoatros",
'•Politic'acções", "Graphologia", ot.c!

——^—|» W m+tam

Oarcifeii©
Fortiíicante que se impõe por ser

a sua propaganda feita por todossua quantos delie fazem uso. AUGMEV-i*.v o APi-ETirn:, exc.qui,\
KqjiTALECE E RESTITUL A uò.i
rnit E sebretudo nat pessoas ini-
paludadas, nas depauperadas p« r _x.
cesf.o cie trabaih. phyi.co e intefle-
ctual que o "ClKOi.i ,*o-' realça oseu valer. Com c usp de dois fraá-
cos c paciente oç-riíf|iar-se.á aa >t
licença rlc.-:s.- ipipònante preparario Componiçãj d..- Qiis \ KOI \
StnVVilNÓS e AUMiNUO. m-.'i¦'
pan.entos ja de subra conheei.los
comt- de re-ai prestigio ao combate
em todos os casos de fraqueza',;.;,' ugradayej.

fi.. *n -3ft--.'.. ^ryj t Çlilsi s

OS CRIMES CONTRA A HONRA
DA MULHER

No juizo da 8' vara .criminal foi«.enunciado Oscar Cesariò por terno dia 24 ,de outubro de l*/i5, pm un,niattacral existente nas oro.*ciiiiiriadjS
da travessa Sezario Alvim, ofiendido
unia menor,

T n.io os autos, depois de passarpor todo o seu curso norma.) cheirado
a conclusão do Sr. Dr. 

'Òrvsflfitb
«•u.smao psté ímpronunciou o ajecusa-
do por falta de proyas.

FALLENCIA DE R. DE HOL-
LANDA

A firma individual Raphãej de Hoí-ianda, (jt;t. 'lCin 0 seu
r-ilo á rua 1" _,

estabelepirítenfo
Marro 11. 3,3 al|e.

PA
sa-

1-5 Rvn^njcUxs

gan.do d fticulrladcs e com 0 Capitalreai«.z'*lo ,-,p nas de 4 .(* lüSOOO. mme-rcu, ha dias, uma concordata prcvèií-tiva para pffcrpcer aos seus cr" t,0.lies 2; o 
por sa-do dos credito.-, á

Ouvido o curador das massas, quedeu pan. per cotitrariq assitjnaíindo.
entre outras omissões do propouwc
menos"d° ^ 

"r ÍU"'° Pmèlímdo anicnos de oito dias, um,. ,-;,., ,A.-.,
Ct?L3l]í a ,t:i."fa2' ?9««» o5'auíoselusete ao ,mz l]UC> lwr gem,.,,

testarlo c não pago. jvquereram a
fallenria no juizo da 4" vara eivei.

T ndo o processo corrido todos os
seus tramites io,' p0r sentença dc
hontem .lecretada a fa!'-.ncia «Jos de-
vedores, ainda marcando o prazo ei;-
20 dias para habilitação de cr ditos «*
designando o dia S dc setembro proximo vindouro para a primeira as-
sjmb éa dc credores.

O juiz nomeou syndjcos o- Srs-
Ferreira Barret »**c C.
O DR. EDMUNDO BENTO DE

FARIA APPELLOIJ PARA
A SENTENÇA QUE AB
SOLVEU OS DRS. EDCARD
BARBEDO, OCTAVIO DE

ANDRADE E CÉSAR ESTEVE;;
O ST. Dr. Edmundo B- nto d

Faria, 5°_j)ro;notor publico, cm exer
cido na 53 vara criminal não se co-:-
íorin, ndo com a sentença lio Sr.
Dr. Álvaro Bittencourt BelfpnJ (jti
absolveu os. Drs. Édjj ir d Barbudo.
César Estpves ç Octavio de Ai;.ir...i-.-
dentnicia-dos, o prime.ro como teiuJo
ofiendido a m.iio:- Touny Rirh..rd,«¦ os dois últimos como sende Provo-cadores do aborto criminoso, :u-ci<-dc applicar da ¦decisão para u egr.giaCorte dt Appeilação.



. _. »».>-»»•"'. I» «'»• ..¦ O IMPARCIAL
.^¦¦^wi**--...¦_,-->-. _*.-~_-**•-*,¦_^..v^^.^y^^-^^.^—^y.^ypgffi Club Brasil.iro Esperantisia de -ÃQp-f^r^Ari _pa mm irAATHEATkO. MUWCAj Estudantes de Medicioa ySt CÇAO CA RIOLICA^

Hi.ta iiii.i..ii..,ii. .--s,wr«_iiru. (•'»|sao diariamente sob a exclusiva responsabilidadodoPOUOQ fUlldlItlll i-llll.» IHIH |l»r illViT- _ _ . Th .,- M..i»ílm»,..»
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Prcshyierianismo

i A RT £_.S #:*.E CINEMA»
%ff^^W\#W»^#,W<<VI_»l<»I^VWt*¥»%»%_-_«»»_' '**_W^<V»^<VWM'»W-/V ^*V_l%«l^-%_#>^>.

Ciuta/ de hoje
CATlI.Ob HOMEM) — O 0Ujfl*0 OJH.•'<
JO..0 CAKTANO — Mme, llnllur-

ia*i:ico —* A vioça perdida,
MUNÍCIPAIj — CopooVta pgrliíl.
l»AI_VCIO — .1 rd iiipstorlasa,
i!i;i'iti!Ki — .1' ia (iarçaiino.
iikpiíp.i.ica -¦• Fado oorrit,\o,
s, JOSÉ —¦ Aauanta, /viíp/n .
Ti:iA..'>N —• Cidlnr du pérola».

Noticias, reclamos, etc.
•A «'..UIOC.V*

Ktilá HO (li'Ni»i"dliidu do carta-/, do Km

i.Í!« rovli-ia dn parceria Bittencourt-

tíonow-H — "Agüenta, K.lippe!", quo,

nessa "roprlBO", vi-ni olu. mio d logl-
limo HticcouHO do unia "l rorolero".

ScKupda-foirn, a iiiipn.ui I-a.ehnal

fjoRrot.O coiiHcrv.-ir-i íechailas, ni- por-
nu dn s. .Toso, nílni do iiuit su pru-

«Iii opcruUi h<* JiiHUÍlquu, U>* corio «|*i_;.
tudo r • ro.olvo om lma prdàrn.A tinihi''ii (|tio j-otii, o iiuior Inipl.
radii dn "Aci|iui .hvhi" t* d» "Aild.u
itliisini-z/Hi" i-íii-i-i-v.-ii pura "A moça
H"i'illdii" i'"in i|iini|dail.'H api". .'Iuv.'i. ,
_ln_iil(i/4i, oxpotiutnolilnil., mulitt iu-
Hplrnçt.0 u .i-niliiii-iiti» nu., ilu- faltam
pura (lUHflgiirur-llio o u-irado.

cjtamn.. iii. tirano du:. mim-ros: o
diiiitio "Wiloiian Io r.-iinp.ina", do tw-
Kiiinlii noto, quo ilulil |ini* demito mu
ropolo ú kiiIhíi do oHtrlbUlio aió o ftin
.Ia . porotu, >• n "Intoriii ¦ •¦-.•/_>", QUO ó
num lia.-, muIh iH-llaa pagiliilH d,i pur-
liliiru. NAo liilln l.iinliuill ''fox il'i'li''',
soli (llV01'HU_ Im iiiiih, íiliá.i lulu uri-
'-;iiiii'-:i. i.' do iiiu.i orlglnulidiido digna
<ln destaque -, HOm duyidu, o litial dn
oporola pula munolra artística por qm*
tiiio dlülrlbuIdOH j.oio palou o» prín-Ji-
puta inii-1'pr.-ti-s.

A PESTA IM', 1IO.II., MM HOMI2-
a.m;i:m a itam.. FAUSTA

A dlrecQÜo 'In Companhia r.rasUoii-a
do rii'i-liiiiiiii;rio, alliiida a muitos ailiui-
rtidoroB da .mli.üitu ariisia puti-ima

lil ao grande ensaio gpral da io-j |taj|u i*hu-i|j, proaia, liojp. nu 1'ulttolo
du On-iir l,ii|ien, musicada polo Tlioatro, unia justa .iom.-ii_j*riii A pri-

iiirh. [iguru do (.pnjunt odaflll. |lu com-
piinliia, pfCoreoendo-llio <> ospcctoculp
(lesta itDJto. ,

\-;ti> us. mi, lUiaiiio ia uiiüi BlAPdo p
HSloqtU llSBÍ_tOI|ClÍl, Ualia Kaimlu, 1*0-
lii-i.-,sii,.-t:ir mula umu ve/. ii mia prin-
c.,\ iii rr(;it-.-iio, a ,lai i|iitlin.i do "A ió
iiij.sii:riíi.si(", oriüH.io pi.-ürtoal. iiioiiiilun-
tUvcl, na Qual olla corhmovc, ontlni-
Kliisiiiti, iirroliiitii o piai.'-.! •

li.illa l^aiiKtJi si.-i*i'i Haiidudíi om soo-
nix aborta, poranio toda a companhiii,
por uni doj noüwjf. ni. 13 tliu.-iitca ora-
Oures.

A tíiitu sciá abrilhiintnda icía pre-
Lqpea oslá vivaniciiio orpP°-| siiikiíl do niuiiu.-* .sonlior,m du nossa pri-

I melra uooicdudò, ondo Itália Faustii é
i aooiliida com grando «yiitputliia.

vi«I(i
niaoelro Aohíb Pacheco — "A carioca",

4iiii Ien,ii-f. iru (A.-i:npiir.i o carlii/. ila-

luollo tliiiiiro.
"A carioca" il linm revista, muito

fina, .-Ma-ipta r.-in linguagem apiirmlii ,i
onde, a par dos quadrou <i,' fantasia,
nuo encantam polo bu:i delleudczn, o>
aiiior dorranpii) pirj profus/ío, "vorv.;"

o preparou s|tliaç5oa do viva comici-
.liirfe, quo, certo, lograrão cffpjto.

Odi.ill'

iiluião pola íooiitagein do sua. poça, uni-
ue revestirá de grande i-spleiulor.
A I.YRIOA ITAMAXA, JVO JOAO

CAETANO
A interessante .soprano japoneza Tel-

Ko-Kiwu volta a .-niit.ir, lioje, no .Sãol
í-Vdro, a opera do 1'iieeini "Madaino
Buthcrfly", eom qiie reapparòcéu
ante-hontein naquello thpatro a com-
iiaiilii_ lyrica italiuna. qjio o Sr. liiiiuri
f.illoro vem dirigindo com tanto
acerto.

13' essa ;i peniilliiiH rúeila que nes-
tu temporada captará no tí. Pedro
a eminente cantora nippoiiiea, quç, a
i., embareíiríi para á Ualia a bordo
do "Prineipessa Mafalda".

Amanhã, em "matinée", repptii'-
ao-á a "Aida", encarnando Anita
Oon).i a protagoni>*ta 0 o tenpr Jesus
<ii: (ia viria ipio latitas s.vmp;_Uiiiis
tom coiniiiistado nas nossas platéas,
íará o Rhadainés.

Tomam parle ainda ua represen-
taçTio il;i opera de Verdi: liliea To-
.•i.olo, Tagiiabue, .Manfrini, Giuntíi o
__/.imuiiii.

"O OUTltO AMOU''

Conatjt.no uni notável suce.«),.o a
ípresentaqão da comedia de l_."i|.oido
fróca, "O outro amor", no tlieatv.,
da moda. Sçpi nunca haver preten-
(lldio aer autor ibeattal, Pnóes es-
crevou-a noa seus yagaros, o como
era natural, inelteii-llie niuita earpiu-
taria, conhecedor que era do oflieio.
O "Outro amor" agradou plenanicn-
to, tendo sido, aliá,_, bi-illinnleiiionie.
interpretado por toiio o conjunto, eom
Iracema Alencar líipilia. 1'iiiho e llen-
rique iVlaohado, no primeiro p!ano.

ü "Outro amor" ropoto-se. hojo O
amanhã, em única ''rnatini.G" d á
uoiU).

IiUCIANO SGIÍIZZI, HOJE, XO
MUNICIl-Ali

13' hoje, finalmcnti., que appareocr-V
io nosso publico, no theatro Munici-
pai, realizando o seu primeiro rí-cital
do piano, o joven concertista Laiciano
Sgrizzi, que, tendo apenas lí! aiuws de
iidaile, já possue. não obstante, um di- !
plonia de maestro, que lhe foi confe-
fido pelo Regio Aeaiiüiniji l'"ilarmoniea
do Bologna, a mesma 

'que 
diplomou

Mozart aog M annos.
Luoiano Sgri-_zi, (pie convidou, pes-

Koalmente, para o seu primeiro con-
perto, o Hr. presidente da Republica
i* preleito municipal, executará o se-
«ninte interessante programnia:

1'iiineira parte — Racli — l're-
liwiio o fuga 2." Beethoven — 32 Gran-
di varüiBiopi. Zanella ¦— Festa Cam-
pestre.

Segunda Parte — Ohopin — Stiulit.
op. n. 5 (stii tasti neri) — improviso
.1.4; Andante Spianaio; SUidio op. 10
n. 12 (La cadula dt Varsovia). "X\'c-
ber — Moto perpetuo (dalla sohato lu
ilo).

Noticias cineniatograpliicas
OS GRANDES TII.MS DK TOLA

M_Olfl
A sorio verdiidciiMiiiente notável

dos trabalhos dp Pola Negri, para
a Fanious Piaiers, vae ser enriqueci-
da com mais unia grande obra do
arte, com a exhibição, po Brasil, dai
pellicula "A dansarina Uespanlioln",
que os cinemas Avenida o Ideal
apresentarão na próxima segunda-
feira.

Todos os films da eminente oa-
trclla ali- hoje ox|iibid09 alcaniiaram
no Uio uni suecesso de que toda a
gente se recorda. Pois, para ser a.b-
solutamenl. justos, e sem neiihuma
iníen.-ão de reclapie, devomos afíir-
mar que, sendo todos elles, na rea-
lidaile. notáveis, nenhu.iia attlnglu a
grahdezàj á hellex.a. á opulencia de
"A ilansarina hespanhola", á cuja
conteceão iiresldiu um cuidado, unia
-.etietilosiilade, uma probidade, que
.ansformam esta pellicula, po do-

cúmento hisiorieo e artisteio mais
perleitp o mais bello, até hoje reali-
gado.

A. par d. tal qualidade, valoriza
"A dansárina iiespanhola", a alma
do cigapa .üe vivo pelo talento de
Pola Negri, e é nriia figura definitiva
e admiravoi."A dansaripa hespanhola" 6 o seu
maior trabalho nos estudios.

CINEMA AVENIHA
Hojo e amanhã, o cinema Avenida

dará aos listinctos freqüentadores
as ultimas exliibicoes do grande íilm
da Paramount, com Belié Daniel.,

"A horfWQt) du (Ik.iiio", polllopla iJ« d
0X(fnord|ni)rlo valor (trffitloo « »>-ii"
liiii.-uiiil, QUti (om üidii o pncapio ii'-»
puhlien iiui.nit. a . .umii.i qua hora
tl'IIUÍII'1.

Complota O pro«fiiiiiiiiu tun on-
«ruquili» d '. >'llllO Ullilllliil» dil rW*tt*
niiititii, com .1 ittiiiMru yiiti» '•Kellx •

DKVW A ESPOSA ACOMPANHAI'
O MAItl.K», BM ol!.II.gl'EH

iivroTHEsi-; 7
1311o tinha um tiniigo n quoih todoa

,|. .prezavam pulo .eu eanu-ter. ••
Om elle o único qu- Um líHtOlllIlft
a mão, com plodado. ^.OUltP quu i»«W
desgraçado do.lnlmvn porque a inu-
llior o alituidonarai ollu tanliom
unujiidi. do r.itaetur i|o h0»"'"' a0
qual iu unira.

Eiuàii, aiiiiiinlu uma lllljllior í|UO
aiiidii ha pouco não conhi-clii, p l'P8*
p. UlIllllO 0 ril'11 liuogiilio, pljü, QIJO
ouvia todos ri.-provareni a Mia C0|'-
ducia por ajudar aquelle ruproho, fa-
lou-lho domo (lungraçada, « lho iU"___
quo u uuilliur diiqindlu lioiiu iu li'"-
rocia iiiiiis iiihiIko que pilo p|'opr|o,
polH, lopiifl jurado, ii<> ult.ir. nunca
bc separar delh-, p abitiuioii.ira !

Itiiliiiguiu-lhu ella que poderia
ter havido razões fortes pnra cs»e
abandono, mus ello i|_o ndiniiti-i hy-
poillQSU ulgumo: — a mulh.r dovla
acompanha»' o ojiposp na iilogrlti, cq«
mo ua «lesvi-ntura !

13 ao dizer elle Isso, não percebia
qne ompii.IUd.ecla O mulher f'Ü_ elle
amava, pois quu tinha sido ella essa
esposa que não pudera mui» suppor-
tar a companhia do marido, o quo
voltaria pura elle ..

E' essa uma das mui., hellas sce-
nas do lilm "O desprezado", jogada
com maontriu por Clalro Windsor o
.Milton _ils, o o "desprezado" nisso
film •:• outro artista Cld valor de
Henry Wnliiiall. liuvendo ainda no
.lepeo o trabalho de Irene Hicli.

E' esse truhalho portemos0 que
está attraindo um verdadeiro mundo
ao Odeon.

1 U - ii iiitl, ri._-ji.iill luillliipi a Hlbi
t 'Himilii Ki.An, Mu i"-í ii_t>iilii|ii"«i
dp lnipiirtaim'ii u H.i foruiu uai.i*
lll I.i, nomo 08 lill» ilu chll) ...i.i « HJMl-
•••iiliii»q>l.» iruhir du c.ip.iIi.iipjIii»'»
du. rului,'Oi»i aou t_)tiuip_itcp Immk.. i-
n-K • utiv i»l o com «> eui.u^aiiKM* •¦. •
trmigolrp,. foi votii.lu «>ip aospftu qm'
fOHHeni i-iivliidiui iiiuimiigciirt ái di-i
.<.!*_»_ BSCOlllfi ilu Alrllicillll dl) IlíM-j

Ml conv iliiu |i mi ••••iiti alumilDS a>
purilllinr dumi. nobra l«iw . <!•> ap-
|i|'i).\iiiiiii,'àii.

ApriivoltiLiiilo a cil.iili.i cnlPO u":l
,io Dr. Oci.ivio do Kr.-iii'«, (Jlfootpr
tia Kti.iilii (U- _li',lli:luu d" PiMiium-
luico, ;i díroctl.rlu do elub Far-lliO-A
¦Uilillllíi ti viili,-C;i ilu umu iiiOIIHíi-
g.-iu pnr.i oh t-stu.l.iiites do nu .llc.'na
. ii|inll.' |íro.l_irP Kslidn do non.>.
U'.-sulveii niiiilii o elub _i_i-cgur-»**i
com ospaolul (lsdicaQilo íw Idéas dos
noiruM iiuiv.-ieitiri,»« de pripdiolna
qm- d «'jiiiii istreltiir .-us rulm-õcs il.
:.i<ilz,uii! com os un'vei'-itiixio« da
Alleniiiiiliii, iirgiiiiixaiidu uma nun-
paitein (file seni dirigida nos c.tn*
daiit- h do neilini, HolIoltundo-lUes o
v,i!io.-;o ein|.:Milio para i|iL* pojani ira-
nu/. ib_ Ofii lispe.Mtik.) a, _iinii|H obras
da .ciciicia ptudica alleinà, afim ilo
Qili. o intercâmbio .cientifico O •''
luiií/.ulo ..j.im tucIlita-doB ontM as
duas graUd-88 ll.n;6i'H.

***¦ * mm m m,
_Ti»__iaH5ís____zsi_ía__;5ii5a_i25a5_s.

UTR>ÍMA* 
o unlci, 1'e.ucdlu I.

if 1 L, A \ ll t\ auo curu uoi^tiu O-* do ttero! I-
|UVeniie--e nas principaes pharmaelaj -l'
rü «um (trocaria Araújo l. retuu |rj'rSÍS2Si5iSSSi5c7Sc^Sh^S?Sc^Sc^iSr'

O íiiiu|..,lii. ii> pii.iliyi -riiiil-imo.
solta proii.Miuit.- iloiniii. nic nu Bi

uecoiMo ciiin o,i piiirUrtilnM d« r.*
torni.i - - Ijiiilieru. iXilviiio i' .i PU'»
e-il.q-V..,

» . » II ,

_& ;r,'„£r .2f,;Sa._ ° pwtestptlsmo e a unidade da
Pátria

:10:000$1.00
O hiithote ii. «Oõljl, premi-wlo com

30:1100*000 na popular « acredita-
da loteria do Estado do Hio extraída
hontom, foi vendi do nasUi capital.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ENGENHEIROS

Esta sociedade, cuja tum. ição terá
logar dentro dc poucos dias, já roce-
lieii o podido tjp adn»ii»ão como so*
cios íundad(/i'-'s dos seguintes ciij-c-
iiíieiròs. Thcuiisto.*'es Ff-itas. Hcr-
tiani fia Motla Mendes João final-
berto Marques Porto, üclavio Cuper*
tino Durão, Clovis Daudt rinl»ciro,
Francisco P< Bicaiho Filho. Alberto
Braga Cavalcanti. Ernaui Bittencourt
Cotrini. Raul dc Caracas, Artluit*
Gr(*iiha!gh, Dulcidio dc Almeida Ve
reira p Arthur César de Andrade
Junior, tendo todos adquirido títulos
de membros-praprieiarios

As informações poderão ser pedi-
das á rua S. José n. 114.

THAIíIK cigarros de luxo, mistu-
r.a suave — LOPBs SA' & Cia. rua
do 9anto Antônio 6|9.

*^_T______________iab75B5ES_SB____^^

Hiette roy rnn M ií cneia
de jikiln o escoteiro ilu .iia

l

PEQUENOS FACTOS
POUCUES

DOIS DESASTRES PB BOND10
— Jayme Alves de Castro, residente
á rua de Sã:) Pedro 2«il. hontem, pela
manhã, na praia de Botafogo, foi
apanhado por um bonde, ficando
com a perna esquerda ferida.

 Ainda nesse mesmo bairro,
na rua .la.nl,m Botânico, a praga da
Policia Militar, .losó Alves do Bar-
ros, caiu do bonde n. 76, üntui Ga-
vea, recebendo vários ferimentos
pelo corpo.

Ambos tiveram os soecorros da
Assistência.

Í.OI AGGREDIDO — O operário
Francisco Pereira, morador á tra-
vessa Matto Grosso n. 1_. na rua ila
l .-ainliu. foi aiíKredido, recebendo le-
rinientos lia cabeea o nas mãos.

A Assistência o soecorreu.
A FACA -• - Na manhã de hontem,

o barbeiro Francisco Rologrlno, mo-
radar na casa do conimodos da rua
do Davradio n. lfl, quando entra va
em seu pómmodo, regressando de la-
var o rosto, foi aggrpdido a faca,
recebendo profundo golpe nas costas

, do lado direito.
I Chamada a Assistência, leve elle

os soecorros de que necessitava.
A vietima diz não saber quem foi

o aggrcssor, nem quaes os motivos
I que lhe a.rinaram o braço.
) As autoridades Ao 12° districto'abriram inquérito a respeito.

TIVERAM A CAl.KOA QUEBRA-
DA — Merencia Esteves, moradora
á rua da Egiejinlia n. 2, na manhã
de hontem, na easa n. 2, íoi vietima
de uma aggressão, saindo ferida na
cabeça.

 Também o funecionario mu-
nicipal, Nilo Esteves Cardoso, resi-
(lenlo á rua de SanfAmia 189, foi
aggredido, recebendo um ferimento

•ia 15MC_j.ii., Knox foi iiiii iioiii'iu
cheio de vlcloa, Sogutldo BoRa, í»)l
coiuloiiinatlo como herético o foi "tio-
Krii«iiulo" po sacc-rdoolo, Tomou p;ir-
to li» níWíiftlInio do Cardeal BoatOQ,
ArecblHpo ilo S. André — foi e. tu
um do» primolro. nOtQB pelou qu.i-.
He dou u vou lt nor.

Com qoii a prófitr a ili.uirin.i pro.
Lsfitatiio íio.s quarenta auno... Porca-
Uo u fiur r por causa <jna sins vio-
lOIlOlas, r.fiiKÍi>u.so can ('.1'iii'bra,
Voltando a lüecoBula, oontinuou as
huíi. prediais o iiiveclivaa conira 0
calho (cismo. R o.ipinvii para ni a
toler.nicii, m:.H não usava delia com
os nut036, A sua iiuol ritucin checou
a tal |10111 to qu» mandou quo appli-
(•.(..cm oa ip.i. or...i Hiipiilúii s uns ca*
iholieos que ouviam iiiiss;i, Sittíciinu
um,i revolta ii,-nti.il a imíiiIi.: Marii
stuart, (|iic eni catlieülca, o ini|>:<i-
rou o auxilio dn rainha da Inglator-
ra, pura quo trltiiiiphnsea o pn^by-

lÜBcr valido p (.Ii-cil. tiiinislro d-
l/.ilu.l, aciiiisolh.iVii.o ,i cortar o piií
pelo raiz. Isiii ó, "condemunf á mor-
to Maria rltuiirt". Jtintamlo a blas-
pheiui.i a nutrui (riurs, podia a
Deus quo coitcei.esBü Babodoira
;'ii|ti -lies aos quaes .ii:i'iii«_):IpiVíi 0
os. assini» d.i soborauii cpthollca.
Esto apóstolo do prouhytoriankinio
foi na Bllíi iiii.vU: » quo liuviii »_Í0
duranlü a Vida — inu modelo do hy-
pocrjsja. Kstis pcr_e-/iiiilor, este sa-
c..*i. -*n, tfti». havia tomado porto . U\
tailtOfi assiissinios, quo havia d;.*,e-
.ii«,|o a deotipitação da rainha, quo
havia ikvipojíul» iib egrejas quo ha-
\*'.i concorrido pura o moriicinio do
povo; ii-to infame, qu** achava bons
todos <K- tu.ioK paru altiimir 0 s»»u
fim, aciibuu aua vida c«iniino_a, com
unia mentira nos lábios: "I)_us saliQ
que. no meu coração, jamais Uvq
ódio a pessoa ,'ili,utn_. . . So lhe..
odiii! os p_5cn.do8 o pnjcurei ganhar.
lhes as .'i.'mn_ !

Ganhar as nilmas? iv-moguindo os
cn.tholicos, ilesajando o assassinio da
rainha, e concorrendo para o aséas-
slnji de lanloe catliolicoo ?!!!

NL.to João Knox eutove ilo pleno
•A"A^*l___i^v•(v__v.'l_____.-_v_.

Consultório Medico
Homoeopathico

o p,roi. (ittuitfflpio, mandantlo-noa
potnpOAn8 e.mhaixtid.iH nviiugollcaí»,
nau pivt tiii» evid.MitiMiu ntc salvar
as alni_s nem rodiniir ou cpjippjon-
chis dos it.iv.oti p.itriciii.s. b.' o jtultit.''-
mo tia Ktiroivt doe.. ..-uli! o rci.illi.i-
ua do ódios e comjioLiçfkw, i* » ju-
,' iíbiiio ((im doorolou ii guerra o ro-
tuilveii a |m_, 6 0 cbpirlli) judaisalito
do Vollio M ii ii. 1.1 aluado ú iiiuhii.'iio,
oo delírio do dinheiro, ii sôiío de lu-
cros f.ibuiosos qu" pretendo dividir.
peltui lutas rc Iii! io.'..)., a família bra*
silo'r.i. afim .Ir. mais fuciluiunie,
poder . ulijtiKai o pai/, ,i0« sopa c.i-
príclios o dopiiis oricorclial-o ii.i ml-
seria, iii fOin- na Moravldúo, n i
ignomínia, BraalloIrOB, ai.ri.i !

A gramlo o progre. .latn Ro|>uhll-
ca do extromò norto conünonial, ft
qual iii.i unem o., mais estreitos Ia*
cos de amizanlo, do ..suli.in..i. <• do
.symp.tth.ia, vonl.uli .ranjent.i tra.li-
cionaos, o formidiivol poten,ci:i yan-
ke.t. l.nu unia população do UM mi-
lIlÕCB (1.) Ilallil.llll.fj, dOS quaes <l'--
7.oito (1.1 milho« ,i.i«i-iiis do pro-
tosbaiatcs, 22 ni.lhõej dõ calhc-llcoa
o 01 niilliõOR do alhouB.

Por que os i-.a.!lB-_laador.B do
Ltlllioro i: OB 11 posto!06 <le C-ilvino
não iierinaiiecem de preifecancla no
solo de stui grandp, iiubn ,- ppdoro-
ti.-i iiMtria, intra friiiileiriis, conver-
ti.INlli 0 agT.UIliiHldO <»S SillH p^ltll-
iii.!, o quc t^irh natural, e proferem
emigrar, vir jiara t«'rrii« dislanU\-< o
deeconhecídílff á ounquisia r\e almas
trnilBvlaxlus, um busca do salvação -li.
viiia para um povo i!;.- 30 mllhõefi
do hiibitaiiu*.. na sua totalidadQ ca-
thollcos romiiiunH ?

As missões |wot__B_ant_s, as omhoi-
Xiiilaa luiplistas eni ospooiail, não
patinam tio mero pretexto para i"-
cursõ-ôs coijiipercloep do judaísmo
em ti-rras aJhoipB. Esl.-i (• a verdario,
quo todos comprehi-niiii-m 0 sentem,
mas que liem poiiet .*> são càpazce do
ili/.er alto o liOm poin.

ALGIÜlAlMilS DELAMAHK.
(Do livro "An .luas Bamlí-ii-iH".) \

O discurso do Presidente Feliciano Sodré
no Palácio do Ingá

Chegou liotitem a Niicthenoy, de roq um enthu_»a_íta do oscotr-snu.,
regresso ao '•raid" quo fez ft capi- leti o "d-calogo dos devores do ei-
tal ilo Chile, o joven escoteiro fhi- da*iã.o", que vae scr distribuído por
niniipnse Álvaro Franciííoo d;i Silya- todaíi aa oscolua do E-stado, o que
Na pi-aya Afartim ;U'íQils.-o, onde era consta das uoguiptea maxiniíts: 1)
grande a anpiedude ria multidão quo Amar a Patn'a o defe-qder a Repu-
o e_penivíi.. c.om.parece-ram o secre- bliica; 2) Mapdar seus filhos fi esoa-
t_.i_o da prpsiid^inoia c p ajudante de ia, tprnándó-os p-J-tm utos a oi o A

T.iveira parte — Liszl -- Pagiiiiini onlens do prwgiileiite do Eptado que, apefiodode; 3) LíS-var o voto As urnas
-a "Cacoia 

Albeniz — Soguiili .lia. C'UI «omie do Dr. Felioian.o Sodré, lo- oomo nieio de cp!tIabo.-i.r pacifica-
i-rcludio iii do diesls". varam ao pequeno honVe os votos de an-ente na vida publica; -1) Respeitar

Was-vindao do Estado do Rio de >T-i- sepi-pne a Je: o aquelles que

1
-tiichihanijipff
Gofitschaijç — Grandi fantaisie
phale, sur 1'Hymne Is.itionel
iieti.

tnoin-
Broli-

LA C.AUÇONM.' E OS SEUS
NOVOS NLMEKOS

Dentro de breves dias, o gratifjp pu-
lilieo admirador da formosa revista•'A' Ia G..rc,pnne", original que tem o
'¦record" de riiireséptáç&es da pre-
sento estai;-, ilieatral, teríi. piais um
motivo a justificar a sua preferencia
po os espectactilos do tlieatro Recreio.
_' que a feliz parceria Marques P-.irto-
Affonso do Carvalho resolveu alijar
mais quatro aos muitas números de li-nipresaitos
suecesso do sua peea, números esses
que já foram distribuídos por vários
rios optimos elementos artisiicos tia
companhia, o que estão sendo ensaia-
dos cum todo capriche^ visio como
exigem marcação especial, tanto para
artistas como -rara o corpo coral.

"A' Ia Gan-onne" vae, assim, de
"xilo em exiío, ile attractivo em aitra-
ctivo, para o segundo centenário do ro-
presppt .G.ÍP. .

nouro.
.Di.*.eanban_ido, o joven escoteiro

foi conduzido, em carro (le Estaco,
até o palácio do Ingft, sendo ahS re-
ooli.fiR pelo preaidente <ln listado,
quo se aehaviL aconiipanliadci (lqs Da-s.
A,r|ialdo Tavares, «coreUi.rio rio Into-
hipi* e Justiça; Villanova Machado,
.piMfeUo de Nictheroy; Olavo Gucr-
i-.:, (..residente da Câmara Municipal;
ileputiido Feda-o c.u*los, e de getts
auxUiiics do gabinete.

l.ráiiqueadjo o salão de hpnra aos
m-.-iui. nos da dii-ectoria da União dos

do .ommorcio, que
acompanharam o destemido flumi-
nense da capital da Rapubl-lca á ei-
ciado de N-ióthjaiipy, â patrulha de
eseotíiros, quo di:-u guarda de hon-
ra. ao seu coimpanhoa-o, teve a jw.-
lavra o voncedor do "raid" Rio-Sap-
tiago, quo saiudou o presidente do
Esfoido.

Em seguida falou o pequeno esco-

a )e: o aquelles que a ex
ecutam; 5) Pagar os im postou oomo
contribuição poí-éoal pan*a o bem col-
lepdivo; 6) Combater aystcniaUca-
mente o jogo o o ailcoolismo; 7) Pi_-
gar a franqueza e ã yerdajde oomo
norma do vida do cidadão; S) Diu-
espotitaneameiittí o sou conouvflo mo-
ral ou matenial ao ampano dos na-
cetiiitado. ; fl) Cuidar vlg*ilantem©uto
da saude, qtiim de conservar q ne-
oessíiria capaoidado para o trabalho
que tanto enaobiv;ieo; l(i) Ter sem-
pro comipleta confiança om _i mes-
mo o lembrar-oe ilo que o homem
gc faz por seus próprios esforços.

Ao ultima- palavraí* do presidente
fora.ni poiroadas por longa salva de*._*'hnias.

Finalmente, falou o Sr. uelavio
Picoi-etli, p_-ef.':dointo da União doa
Eimpregadog Ao Commerciio, a. cuja
t;-uar<ia espontânea enleve |1Q K''0 (-c
Janeiro o escoteiro Álvaro Silva,
que, de.poiíi <lc saüdair o presi-donte

na cabeça.
A Assistência prestou-lho os soe-

corros necessários.
QUEIMOU-SE — O mopor Carlos

Herbert, de 15 annos, residente á rua
Paula Ramos n. 13 0, em sua resi-
deneja, queimou-se com água a fer-

AS VICTÍMAS DOS AUTOS — Ao i
atravessar a rua do Riachuelo, na
esquina de Silva Manoel, o cliaiiffeur
Carlos Mendes Guimarães, residente
d travessa Dlnlz 18, foi apanhado
por um auto, ficando ferido na perna
direita.

Também o menor Nowton, de
oito annos, filho de Deoclecio O o-
mes, residente â rua Nova de São
Luiz 92, na rua da Estrella, esquina
de Dr. Quintanilha, não pondo se
livrar do auto n. 5.608, que o jogou
ao solo com grande violência, em
conseqüência de que ficou elle com
o craneo fracturado.

Os dois tiveram o., soecorros da
Assistência, sendo que o menino foi
recolhido no hospital de S. João
Baptista.

O SUICIDA DO BECCO DOS COR- j
RKIOS — Ò'suicida da travessa To- .
cantins, antigo beeco dos Correios,
jfi tom a sua identidado reconhe-
cida.

O Sr. Manoel Medeiros Pinto, re- ;
sidente á rua José Bonifácio n. 107, ;
af.irmou tratar-se d» seu empregado
Cavalliéi-Q Carlieue, hospede da pen-
são q. 120 da rua da Misericórdia.

O Dr. Rego Barros, quo procedeu

A FACULDADE IIAIIM5MAXNIA-
NA K Sl.li IlO&PM-AIi

Na .. issão do dia 2.5 do nicz proxi-
mo p;i.._iiJo o Sr- deputado Octavio
M:u*K"_l)cira aprcs.-ntou á Cântara
um projecto que visa amporaU' os in-
stitutos d0 ensino sti[K'rior de inicia-
ti\-a particular q cquip-irados aos rou.
gen.res mantidos pcla União, desde
crUe aos encargos dc seu custeio não
corresponda a sua receita,

Existe no Rio uma iii-itituirão po-
In1- que mantém uma Faculdade dcl.^:!;f,'í,_r:,i,l,s1ôl E.;. '-j apresentem-se, senhores

1 A Faculdade por elle mantida e um j
I cstib Iccimento que diu a dia sc v.pi *'fíHAIÍFFEIIRS" '
! impondo á consi<lc.a.;ão puh.ica, tal W1WIUI 

IIlUAO .

j a lioiicstxla.l i com que é dirigida e O t INSI-KCTOKIA DK. VKHICCL09'. 
rigor com que vem cumprindo as ex- | KsLáo chamados, em fs horas,

I igciicias do ensino medico. , nesta Inspèctoria, os proprietários
i Junto á Faculdade mantém o Int-ti- I ou
i tuto mu Hospital quc, embora tnod s- ' ''os:

NA GUANABARA
Entra'1'ain hoiitepi:
" O irvello", iKicioiial, procedente

dc Hambprgo e escalas, trazendo
grande uimicni dc viajantes, na
maior Parti-, imnhgrantos alk-niães
cm 3*1 classe.

Atracou no arpiazcili VI. Veiu con-
signado ao Llóyd Ui'asil.:iro."Ipanema", nacional, procedente'ila Ponta d'Arei;-.

Saturam ¦
"Macapá", nacional, para Ma<

nãos." Icãrahy",
vcllas." Itaituha ",
k^iassiigejfqs

nacional, para Cara*

nacional, para Pelota.;.
123456 123456 12Ò417U7

nhauffpurp" dos sügulutes car-

to, prclienchc perf itainente os seus
fins, mu dos quaes é proporcionar
aos estudantes de medicina o ensino
pratico.

A' população, esse Hospital presta
os mais a_sig.ia>laijps serviços.

Temos d ante de nós a estatística
do ultimo me?, e por cila vemos que
o movimento do Hospital Iíaihiieniaii-
piano foi o seguinte:

Clinica geral, 1788 consultasi dini-
cas especiaes, d-vcTsas. 559; clinica
jryneCo'ogica, 255 ;obstctrica, 46; Ci-
rurgia geral: consultas c cyit-ativos,
6|9; pequena cimrgia, 28 int^rveii-
ções; alta cirurgia, il intervenções;
assistência dentaria : extrações, 218,
curativos, 301; analyscs no laborato-
rio, 35.

O hospital aviou, ainda, gratuita-
mente, 8.774 receitas.

No anibuikutorio foram attepdidos
3.986 doentes. Partos na Mati-rnida-
dc, 7. Foram attendidps 44 pedidos
dc iiiternamji.los feitos pcla .ssisten.
cia Publica. Doentes internados, 103.

Ora, unia instituição particular que
presta tal somma de serviços ao pu-
büco deve merpÇer uma attenção cs-
pecial.

Em qualquer outro paiz o nosso
Hospital Hahncminniano seria con-
s. Icrí-Kio um graipK' e benemérito cs-
ta.be'ecimcnto,

ao examo eadaverieo. attestou como Entre nós, só a <'usto lhe 6 presta-
eausa-mort.s — ferida por projectll da pequena attenção. 

Ao Sr. deputado Gctavio Manga'-

telro I-uy Ba.rgosa do Lima quo, npm (ki Efíltado, declarou que a nnissão da--¦--¦¦ •-' T.uiáão terminava naquello momento,
com a entrcgxi ao presidente do Es-

A J»K1AIEIUA Dl_ HOJE.
DVIÍICO

NO

A companhia. Leu Candini, mudando
o seu cartaz dã-nos hoje ii linda ope-
reta do Petrii "A moQa perdida" ("í_a
ragazza perduta", no original).

O librétp é do Zorzi, romancifita e
comodipgrapho dentre os mais vieto-
riosos da moderna geração italiana,
autor do "La vciia d'oro", que Vera
Veriíit já ròpresentou aqui, o annp
|ia_sado no Municipal, e do Giannini,
autor de grande voga.

O resumo é simpks: A moço perdida
(ipte, abso utaiiientu, nada lem disso.,
ijiier tornar-se tal paia vingar-se de
seu noivo, que, nutri momoiitp de rie.s-
vaco, se deixa enlevai- provisoriamente
por outra moça perdida d., verdade.
O noivo uu momento em que Doreiia
la.-isitr, se cliuipa n protagonista), cor-
re o maio:- risco, iiii]*ede ipie o titulo

viln-ante discurso, saudou o seu ool
íega- sendo ímiito .-ipplaudido.

Teve cmtão a palavra ó Dr. Fçli-
eiano Sodiré, pi-psidentp do Estado,
que cnmeijou declarando achar-se a
Rppupl-ica dò luto, íiã-p só poíos tris-
tes acontí-e.nientoia do São Paulo, om
cujo solo jaziam a.guns bravos flu-
íiiriicnse... como t.-iipbepi }Kilo fallo-
emento do grande estadista m. neiro
Dr. liaul Soares, razão essa por que
« governo do Estado do F_o deiyaya
de receber com a. pompa a quo fez
jús o pequeno heróe uo "raid" Rio-
Santnago. r.láo, s. esses factos, oont-
nui u S. Ex.. justificavam a .*iu®--ii-
o a do uniii festividade, não impedia
d iiithiir-iíunic. domonstraçáo do im-
mona i jiib. ia que lavrava intenso no
cor_.Qão fiumüiii use polo regresso a
terra querida do sou heróico tMlio,
iluo tão alto vinha de elevar. fóa*a riq
l»i-jz, ,, nonie do lir-ts-i. Terminando,
o D.*. Félie-lán-o Sodré. quc se diria-

tado do Rio do Janeiro do heróico
motiiino que vinha de realizar unia
idas mais signíCicatiiyaa façanhas da
nossa ópoca e n quem estava re^ei*-
vario, pcío seu passado de heroísmo
e do energia, um fqturo aos mais
l>r''h_nte_.

A ..egqir,' it patrulha Oo e.coteiros
deccXlou pelo salão, em i-ontinenc_i
ao presidente ilo Estado, tvtirundo-
fie a d.reetoria da União dos Empre-
g-Ulos dio Conimi'1-c'o e sendo o po-
(tuouo heróe fluminense conduzido,
em carro de Estado, em companhia
do secretario du prvsittenoa, do ca-
pttfo ajudante de oruena do pi--£-i-
de.nte du Eraado u no *sr. üctavio
PienrcUi. pn-.-i.i lente <t.-uiuell.'i. insti-
ttvieão. ate o Iíotc-1 Miirani.ir, onde,
ao joivcfii Álvaro Silva, foi qtfpreoido
uni jantar \,ü.-,i .Vsaoaaçdo Klumi-
nenso de Escoteiros.

do arma do fogo na região zygoma
tica direita é penetrante no craneo.

Segundo se sabe, o suicida estava
lutando oom grandes difficuldades
e andava saudoso de sua mulher e
filhos, que estão na. Itália, sua terra
de origem.

O Sr. Manoel Medeiros Pinto,
custeou o enterro, que se realizou no
cemitério de S. Francisco Xavier.

UMA SENHORA MORTA POR
UM TREM — Hontem, á tarde, a,
senhorita .itiüa Vénancia da Silva,
moradora :i rua Carlos Xavier, em
D. Clara, quando, imprudentemente;
tomava o trem S. U. 3., ainda em
movimento, rjaqiiella estação, caiu
fi linha e ficou sob as roda.-- do va-
rios carros, tendo as pernas esmaga-
das.

Transportada para o posto de As-
sistencia do Mpyer, a infortunada
moea veiu a tallacer, quando rece-
bia os soecorros necessários.

As atuoricudes do _;,° districto
removeram o cadavor para o neero-
tc-rio do Instituto Medico Legal.

Autos números.-
íi!)3 _Ü_Í !)1V 1.420 a.,.71

3.!)r.L' 4".286 4.4Í3 5. 14-1 5.58)
f).7lit f..(U_ K.134 li.fiS.t ..0.1
ti. 085 7.1ÍI3 5.575 7.014
Circular para angariar pnpspgclro-y

Autos números:
2) 3» 3.429 í .01)3 5.485

7.588 7.588
Di Minirnrmi/.ulo

Autos números:
870 2.005.

E*(ci*wo Uo velocidade
Auto numero:

7.S93.
Contra a mão

Autos números:
2.0HÍ) 2.212 4.305 5.906 0.841

Sair da liiilui para angariar pas-
siigeiro

Autos números:
1.165 5.668.
]__itacionar cm logai* não iKirmitxldo

Auto numero:
0.077.
RKSCI/TAPO DOS EXAMES EF-

FECI.tr ADOS
Motoristas:

Approvados — Mario i.ouiso
François, Cândido de Almeida Rny-
mundo Muniz Çatanhelle, Monoel
Fialho do Souza, Manoel Antônio,
Augusto Pereira Ouerra, Antônio
Penria Rodrigues, Carlos Schtnidt",
Leopoldo Gabiso do Faria Pereira,
Eduardo José Pires Ferreira, Ma-
noel Maria de- Moura, Carlos Fonseca
e Bornardino Lopes da Rocha.

Reprovado — Brnani dc Andrade
França.

bdra..tpmamd^ __ Joa'0 Sini)5oH, ,Jos6nicndar a Faculdade Halinemann.ana. Monteiro da Costai julio Teixeira
rraf.md-Q.lhc -Uc visito o seu Hospital soares, B.rmino Henrique de Almei-
c depois dc aos seus coliegas noticias dã, Eduardo Cardoso, Annibal Go-
do quc tiver visto.

Estnnios certos de quc se o tllus-
tre e tão bem intencionado represen-
tanto da Nação attender ao nosso pc-
dido, e!'c se tornará um dos mais
valentes defensores de uma institui-
ção quc, como prova dl: 5_a ntilida-
dc, ni-rcfcut-i factos e não palavras.

0 Hospital Hahnemanmano é di-
rígido por um hoinem operoso, com-
potente c, por todos os títulos di-
gno dc adiniração: o Dr. Rodava!
de Freitasi habilissimo cirurgião,

CONSULTÓRIO
A, G, A. H. -- Ars nicum albúm

3o trit. décima', 2 tabletes ue ò em
ò horas, coi.i interrupção d,> 4 <ii'is,
d_ 8 em 8 dias. O tra-tamento tl-^ve
ser scct_do durante 40 «ias. T«*in

vertia Rebello, Antônio de Abreu
Ribeiro .lunior, Ertifisto do Nasci-

mento, .losó Ribeiro do Ainarr.l g
Bonedicto Sllverlo Áugpsto da Fon-
seca.

prisão dc ventre ? Continut- a escre-
ver. Dè. na sua alimentação, um
togar preponderante aos vegetacs.
Não coma Carn de pcr.c conservas,
pimenta. Não beba alcooi c niodcrc
o uso do café, tr h-'ihitualniente lúnvi
•bil.. O fum'p é-ilic prejudjciíi]'!

F. N. S- — Goiscmium 3ír. uma
gotta á noite.

NI'...TOR — Staphisagria 3* giili,
10 ãq 120 trr-, unia colher das de _o-

tvjs •*•
Álvaro Gomes,
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OOTBALL
CAMPEONATO DA A. M. R. A.
OS MAIVHEfc DK AMANHA
s.i próximo domingo, serão reali*•iiilo*i ou noguIntOH jojíon do Cainpco-':•*» dn A. M. li. A. :

l-'liim'iii>iiiio x São I
Christovin

No Hiadinm dn rua Ouanobara..
.lul-re d.» Bangu' A. C.

I lam.-iii*u x
llr.*i.-l|

Nn campo da rua Paysnndu'.;
Juizes do Fluminense. P. C.

II*UU*H' t llflll-
nico+.

.Co campo dn estação do línn*rtt'.
Juizot- do Botafogo P. C.-.'.•• -ü ii

LIGA METROPOLITANA
Esta entidade fará realizor, no

roximo domingo, o.s seguintes nio-
ihos :

«.'•ile A
V-iri-o da Gama x Carioca.

Ftiver x Villa Isabel.
Palmeiras x Miintinoita.

Sírio 1?
Confiança x i-íâ.» Paulo c Rio.
Progresso x Metropolitano.

Série C
Independência x Evercst.
Ramos x Modesto.

LIGA RRAKII.KIUA
(Siih-r.igti da Metropolitana)

1» DIVISÃO
Sério A

Botafogo A. C. x Nacional.
União x Cnntuoria.

!• DIVISÃO
Sério I*.

Africano x Dois do Julho.
Militar x ltlachuelo.

2" DIVISÃO
Serio A

Lusitano x Mavillis.
Pior do Prado x Cascadura.

2* DIVISÃO
Série B

ínglcz x Centenário.
Cintra x Rio Comprido.

(XSSOCIAÇÁO METROPOLITANA
1>K KSPORTES ATHLETICOS
Pluminenso x S. Chriatovão;
Flamengo x Brasil.
Itangu' x Hellenico.
LIGA I.EOPOLDINENSE DE

FOOT-BALL
Mauá x üã Dc Novembro.,
S. Diogo x Cajuensc.
Cancellti x Bom fim.
Bemfica x Victoria.
Canta Gallo x Belisario.
Cordovil x Braz Pinna.
LIGA GRAPinCA DE SPORTS

Nada m-ils errado,
(i tompo nos tom apontado, cm

urrando oscala, o oxitUoncla do do-
nportlsUu oompotontlmlmoa na ma-
tona. doflclentlMlmo, porém, quan-
to As demalri qunlldadeB Inhorontea
nquoltu funecio.

Nn nossa opinião, o cajo «cria.

j talvee, rooolvldo com a fundação dc-
• uma oRcola de reforoo", porém, uma
! escola A qual não oscapassu o oxa-

j mo rigoroso das condições physlcas,
! moraes o soclaca dos candidatos a
i so propuuosse, ao cabo do uni curso
I llieorlco bem orlontudo, facilitar a
j pratica dc actuação, aproveitando

j os treinos dos teams dos clubs,

j A idéa não é nova, é virdade, mus
- até agora não so cogitou rcalizal-a.
i Por quo, pois, não executal-a, se

provado está o fracasso de todos os
nu-ioM do que sc tem cogitado ?

SKSSÃO C!XGMATOGR APHICA
DO FLUMINENSE

A directoria avisa aos sócios; quo
havorfi sessão clnoniatographlca,
quinta-feira, li do corrento, ás !i
horas da noite.

O ingresso dos sócios o respectivas
: famílias se fnrfi eom n apresentação
I d:i carteira do Identidade e o titulo
Ido quitação relativa ao il" trimestre,

com oxcepc&o dns athletas quo apre-
sentarüo a carteira de identidade a
o relativo a.o meu do agosto (8).

O regimento Interno considera fa-
niilia dc- sòeio: mfie, esposa, irmãs
solteiras e filhas solteiras.

Clubs avulso?
Nacional A. t\ — RealiKindo-M

n lll on li II o mntcli do cnmptMtaM)
com <> Botafogo Atlilotlco Club. de
ordiíni du commlB. Ao do <!• nportot*.
não convidadus es 'ofçndiiro^ abaixo
a compaP err na BÔdo Boclnl ns
horas mencionadas.

,i" toam. íl* 10 hncuts:
ACcidea d1.- tMiuzn, DomingtiM Ho.

driguot "iValctenfro Antunes, Augus.
fo Alugfio, Leopoldo Roclia, João
José dn Silva, Antônio Bertrand, An-
t nilo Pinto Ferroírn, Jofio dc 011*

I vira, Carlos dc Oliveira. Nolsoh
MVsqultii, Gullli»rm*a Gronrh&lgh.

Peixoto,' Arduino Burlini o; Eduardo Godinho o OswniMo Costa.
vem se desiucnudo sobremo-1 -' icvim .is 11,30:

-— Florlslntto do Almolda Caatro —
Ortwaldn .le Almeida — Juvonnl Ro*
illigUOfl »l».*i Santos — Antônio (;.\r-
dowo — lSvonoio Conta o Aoyr dn
üllvolra.
IM SPORTSMAN OI K DESAPPA-

RECE
Na .-idade dc Itablrito, Minas Ue-

ntes, falleceu m» dia ». do oorronUi,
o >'r. lltiroldo .Mny.i OuIniurAes, ao-
iio du Sport Clüb Miickciiulo, o volllo
arqiicír., dn I.lga Metropolitana,

CM CAMPEONATO "EXTRA'.
PKO.MOMPO PEI.A MCA GitA-

PJUCA DE SPORTS
Ehla novel liga, que, nob a dire* |

ctofln do doaportlotnfl compotonu*»,
como sejam Galdino Suntiágò,
,1.11-1,:i
outro

Claiidlonor do Proitas, Mn.lo*ranoira, tanto pelo seu rnp.do o crês- j
eeiuc dcscnvolvlnioiitò, como tam*
bem pelo corroctlsino com que pauta 1 ,, .
us s.-us iieios, L-atii em vias do putro- 

'Mt. •teir--» ^Idemnr; Pe'xoto, Belmi-
cinar n dlspiita de um campeonato ' ro Martins Alvtn, Pnbrtclo Vascon*
"Extra", ao iiuul poderão concorrer'eólios, llyppoüio do <">liv i.-.-i. ArclU-
cliibs quo r.âo pertençam ao ramo, nie lct3 <;.irc-'a Sylvio Àlbuquorqun•r.*uphlco. ; *>;-,0 Joaquim Amorlni o Jochí d«

Easu idên, da autoria do Sr. Jar- A-nie^la
lias Peixoto, vlrú, de um certo modo, ,„ 

' ' , , ,
el-.-vnr os foros desportivos da reíe- >»•«.» « ^ ••*"«••
r:oa entidade, pois .tuo, de nntõm*lo,'| Antônio Costa Oarvalho, Carloa
oodemos assegurur que esse Cam- j Alves, .Mrton Osório, João M.-ircoli-
peonato dovera obedecer a uma ro-1 no, Manoel Mor;i-s, Luiz Màrquos,
gulumontacao bom estudada. j Rubens Gonçalves, Angolo Adorno,

Com I. í.to de facilitar essu inicia-
tira. a Liga Graphica do Sports não
cobrarA jóia de admissão aos clubs
quo pedirem filiação, dentro de 1)0
uias a contar da data da approva-
ção da proposta.

A directoria dessa Liga julgou de
iioni alvltro submetter essa sugges-
lão ao estudo do uma comniissão es-
pccitil, que, composta como é, de
desporUstas conhecedores do "me-

Moacyr Fern.ui.ii* Pratic'flai Soa-
res, Decio Mo/olrn o Oswaldo.

S. C. Tupy x Gimrnnj' P. C. —
Realizando-'' • amanhã, no campo do
prini iro. aa estação do Pai-acamby,
um match aniistoeo entre os pr'nicí-
ros o segun-'. ei quadros, o i 'reetor

sportivo do Guarany P. C. pede o
comp.irocimento d;- todos os jogado*
ros c ;ve-rv:is do 1" o 2o teams na

Srs. Arduino Burlini, Mario de Sou-
2S.

A NOITE"

BOTAFOGO F. O.
Festejando o 20° anniversario dn

sun fundação este club farA realizar
no dia 14 do corrente, tuna "solrée"
dansa nto, quo terA inicio ás 10 horas | za Graça o Sylvio Vasques.
da noite.

A directoria está providenciando
para o maior brilhantismo da re-
união, não poupando esforços nesse

j sentido.
j A entrada dos Srs. sócios «era
I nu-ditinte a apresentação do recito
\ ii . S do corrente anno.

MAIS ITMA CONFERÊNCIA DO
SR. JOÃO TERCEIRA DE
CARVALHO

I Em nome do Sr. presidente e a
I pedido do Departamento Technico,
I desta Associação, convido os Srs.
; .luizr-s offieiaes dn football, para eom-

parecerem 5 sôdE da A.. M. R. A.,' a rua da Alfândega n. 91, 2" an-
. dar, afim de assistirem á segunda
I conferência tochnica que será rea-
I lizada pelo Sr. .loão Teixeira de
j Carvalho, no dia 12 do corrente
j mez, terça-feira, As S 1J2 horas da

noite. — Dr. Ary de Azevedo Fran-
I co, 2o secretario,
t1 AS EQUIPES DO HELLENICO
I Realizando-se amanhã, o jogo dc
campenato com o Bantjfl 'A. C, .a

. directoria faz sciento ter alugado um
( carro especial, o qual partirá da Cen-

trai, no meio dia, em ponto,
j Os associados poderão obter os re-
! spectiyos ingressos na thespui-aria
ido club, atê hoje, dia 9.

Para esse jogo, a direcção sporti-
questões a va .solicita o comparecimento do»

resolver no football 6, ainda, a dos jogadores abaixo, na Central do Bra-
. .. sil, á hora acima, indicada:¦nuy'°*- v team: Ismael — Plutareho —-

Varias fórmulas, vários meios têm Dario — Cesat- — Flavio — Ante-
/ido alvitrados para corrigir tão "or~ f!onií3'no — Coelho — Lemos— Mario u Sarmento.
sonslvcl falha, sem que, atí- hojo 2" team- Hn,-,-, .\rrninr  it,,,i-. ,. ,' °,-. ,*,, ., Sanhos o a perdidos; "A Noite" Ftes -Xin^-a-Camill^c Atenjo cu.b T„o,uos ganhos o 5 perdidoV;ri ii nua i.nto A. c, t> pontos ga-nhos e 6 perdidos; S. C. Papelaria

liei", CstA apta a dar uma regula- , .
inentàção cfficionto ao torneio dc! estação de Mva Iguassú, afim de
referencia. ombarcareni no trem d- 10,20 horas

Essa commissao compõe-se dos j para a eatação dc Paracamby.
Pmra esto match foram escaCadoS

os .segu'ntes teams:
J° tiniu — Ataliba; Álvaro e An-

tonlo; Totoottc, Athaiiasio e Fi.de-
•O JORNAL" F. C. x

F. CLFB
Realizar-se-á amanhã, no campo

do "Jornal do Comaiercio'' F. C,
sito á avenida Pranc sco Hicallio
(Mangue), o encontro dos clubs su-
pra, em disputa do Campeonato da
L ga Graphica de Sports.

JJsse encontro deverá revestir-se
de um brilho excepcional; dado o
valor das equipes litigantes, já so-
bejamento comprovado.

O encontro do turno terminou com
a victoria do "A Noite" F. C, om
ambos os quadros, senão nos primei- ;
ros por 1 x 0 e nos segundos por
2 :<. 0.
COLLOCAÇÃO DOS CLVBS COX-

COERENTES AO CAMPEONATO
DA LIGA tí lt A P 111 C A D E
SPORTS

Papelaria União x Papelaria Cru
zeiro."|> Jornal'' x "A Noite".

Cam pista, x Liberty.
Esmeralda x João do Uios
Far l.Yt..st x Argentino.

Fragmentos...
Uma das mais sérias

lis; Dámiâo, Alvinht. Astolplio, An-
ilibai ? Ocwaldiiiho;

2' team — Arlndo; Braz c Chi-
co; Osoit, Ninho e Manoel; Pedro 1,
ÀEtrobéUo; Nônè, Bemo o Pedro II.

Sport commercial
FEDERAÇÃO ATI1I,ETICA BAN-

CARIA E ALTO CO.MMFIÍCTO
Os matches dc hoje

DIVISÃO AFFONSO VIZEU
Leopoldina Railway F. C. x Light

and Power F. C. — Transferido
"sine-die".

Alliança Fabril F. C. x Sul Ame-
rica F. C. — Campo: rua Barão de
ltapagipe, 119.

Juiz: Raul Machado (Light and
Power F. C.)

Representònta: Newton Borgeth
Ferreira (Rõyar Bank).

! DIVISÃO ARNALDO GUINLE

do jn-and*» oncontro entre os clubs
iiolnia o quo ^e reallia hoje uo cam-
pn du rua Bar'rn de ltapaulpo.

Atnboii un quadroB oatOo em per*
ii-ltíi iViiimi; o de prever, portanto.
«ii.- ii luta une se vao travar nu tardo
de hojo, seja gigantesca, dtulo o va*
lor doa st*u!** disciplinado;, componon-
teu.

Morcco f-spcciiil registro o conjun*
tu do Alliiinçn Fabril !•'. C. <|ue

vem do obter duas brilhantes vi<*tn-
riau, sobre o Light «.- City.

Possuidor do uma formidável 11-
nha o dofesn oxcollonto, allla n esse
uxtraordlnarlo, conjunto a dlaclpll-
iih <|iic cadu um de aous elementos
procura lmpf»r A estima e sympathla
de hcu:* nntngonlstas.

Liem merecidos mim» estar, linhas
sobre o joven cluh quo em monos de
iJi.l.s annos do existência «o tornou
lídimo orgulho do desporto commer-
ciai.

O veterano Salic é também dos
mais ndextrndos nas lutas dc»portl-
vns.

Possuo elementos de valor tnes
como: Pastor — Maciel o outros.

O toam do AUlança, salvo modlfi-
cação do ultima hora, rteríi o seguin-
to:

Machado — Francklin — Lopes—
Virg lio — Pires — Copelli — Bor-
iiardino — Rosalvo — Chico — LI-
llco o Romeiro.
SPDAMEE1S I*. C. \ COSTEIRA

F. CLCB
Roallzando-se hoje o match entro

os clubs acima, o director sportlvo
do Sudaineris, (Banco Francezl.
pede o comparecimento de todos os
jogadores abaixo escalados, ás '2 l[2
horaa, no Íianco, para uniformiza-
dos seguirem para o campo do ln-
dopendoticia F. C, local do encon-
tro:

Braga — Pcnnafortc — Nilo —
Stalono — Couto — César — Angus-
to — Batalha — Gunrney (cap.) —
Seild o Antônio.

TEXACO CLUB s S. C. BALLY
LIMITADA

Realizando-se hoje, sabbado, um
encontro amistoso entre os clubs
supra, o director sportivo do S. C.
Bally Limitada, pede o compareci-
mento dos jogadores abaixo escala-
dos. âs .". horaa, no campo do Light
Garáge F. C, sito á rua Maurity
(Mangue);

Vasques — Edgard
Mufioz — Eduardo —
Manoel — Waldemlro
Adelino o Velloso.

Reservas: Hcrbert —

— Maio —
Ravussin —

— Paulo —

Wyler, etc.

Festas

Primeiros quadros
Clubs:"A Noite" F. C, 10 pontos ga-

nhos e 4 pontos perdidos: S. C. Pi-
monta de Mello, 9 pontos ganhos e 5
pontos perdidos; ''Jornal do Com-j (jltrain.ü-lno F. C. x City Bankmercio-' F. C, 7 pontos ganhos e | Ciub — Campo: C. R. Vasco da/ pomos perdidos; Ferreira Pinto i Gama (rua- Moraes e Silva).A. Chib, i pontos ganhos c 7 perdi-I julz: Manoel de Azambujados; Bapt;sta de Souza F. C, 5 pon- eólios (Light and Power);tos gannos e . perdidos; S. C. Pa-i Representante: Alcides W.pelaria União, 5 pontos ganhos o 7
perdidos; -O Jornal" F. C, 3 pon-tos ganhos e 9 pontos perdidos.

Segundos quadros
Clubs:''Jornal do Commercio

pontos ganhos o
S. C. Pimenta dc Mello. 9

C, 10

i^ar-

Braga

C. X

c. a

A A. M. E. A
fiel .10 programma regenorador que
pe traçou, empenha-se em solucio-
ri.nr o caso, ao que parece, intruin-
do os seus juizes através de confe-
rOncias.

Sem pretender duvidar da compe-
tencia dos conferencistas, cujos no-
mes são, aliás, sobejamente conhe- , teams:

Primeiro:
VáHeg.is

por exemplo, Co„to e Luiz_
Reservas: Ripper — Milton —

Jorge — Cid — Vivinho — H. Fon-
te.s e J . Souza.
OS TEAMS DO METROPOLITANO

PARA AMANHÃ
Para o jogo de campeonato a rea-

lizar-se ama nhã. domingo, com o
Progresso, a directoria do Sport Me-
tropolitano escalott os seguintes

(America Fabril F. C.)
Banco Francez e ítalo F.

Costeira F. C.
Campo: Independência. F.

rua Conselheiro Costa Periérá.
Juiz: Sylvio Goulart (Atlantic).
Representante: Juvenal Rodrigues

pontos perdidos | (Amc.rica Fabril),ii...... i, pontog O IMPORTANTE ENCONTRO DE
ilü-lli ENTRE O ALLIANÇA

FABRIL F. C. E SALIC
F. CLUB

União, 2 pontos ganhos e S perdidos""O '.Torna!" 
F. C, 10 pontosdidos.

Nas rodas desportivas commer-
per-| ciaes está despertando muito enthu-

siíismò c vivo interesse o desenrolar
**-».*í-»j*qii *o»r»'»*o;Mt^-u-«e«iir-«*«*«»^T»-*^A senhora

nidos e acatados no desporto nacio-1
nal, somos do opinião i'iue e.^sas pa- :
lestras não produzirão os desejados
ef feitos. _ j

A theoria, não resta duvida, é ne-!
cessaria ao juiz, entretanto, do que
cllçs mais precisam é da pratica. (

Discutir regras; descobrir c exem-'
plificar intrincados casos de ofí-
side no quadro negro, í, para &
maioria delles, tarefa banal. Pro-
var, porém, praticamente, dentro
(lo um campo, os seus aprofundados
Conhecimentos 6 que nem todos, ou
melhor, reduzidíssimo numero sabe
fílÜCt*.

Juizes existem de todas as quali-
dades. Juizes, são, no entender de !
muita gente, todos aqtielles que des-
ordenada e inconscientemente api-
tam dentro dos nossos "fields".

Para ser juiz, no cmtanto, não
basta saber apitar.

Conceição — Alamiro.losé Maria — Sá Pinto — 'Mz&
Flavio — Bnnes — Fernandes

Ondino e Queiroz",
Segundos:
Arruda. — Jucá — Manduca —

Ernesto — Balthar — Bessa -~- Chi-
quito — Buza — Seraphim — Torra- .ca o Newton i

Reservas: Theòdohiirò — João — !
^ Bolinha. \
\ O 2o team sairá da s6do do club .
: ao meio dia, em ponto. j
-A SECÇAO FEMININA DO O. 11.1

DO FLAMENGO
Continua a funecionar íis quartas' feiras e sabbados, ás !) horas da nu.

nhã, na sede do club, á rua do P.iy
sándú, a sccqiio feminina, a ca*-go j
da senhorita Trayer. a quem pode 

'
' rão dirigir-se as senhòritás c senho- '<
' ias das famílias dos Srs. sócios. }

INDEPENDÊNCIA - *-*•"*-»«--*-« '

1
**r-**«i

"Tece (uierogenol?
Jr*'oí!iii psirti gtéiits iiiooiiiniocloís o sen

eíleito <'» iiisirjx>'il!iotíiío
Approvado pelo D. N, de Saudo Publicn, em 11 de agosto do 1919.sol] o numero 990.
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EVEREST
Realizando-se amanhã, no campo

do primeiro, sito à rua José dó Fa-
írpcinió ii'. 51, n encontro off;c:*sl
entre os clubs acima, a direcção
sportiva do Independencini solicita,
por nosso intermedie, o compareci-
mento dos Srs. amadores abaixo:

Ao meio dia: Álvaro Marques —
Alem da pratica o dos conheci- Ernest Haaso — Roberto Pereira —

Samuel dé Barros — Francisco Frei-
tas — Barhabé Carvalhaes — Anto-
n'o Machado — João Bartfouse —
Fernando Monteiro Pery — Francis-
co Soares — Renato Rodrigues —
Hamilton dos Anjos — Aristotelino
Lopes — Rodrigo Cabral — Paulo
Eboli — Benedicto Pereira e Alíro-
dq Maciel.

A's :¦ horas cia tarde: Joa-piim
Vianna —_ João de Araujo — Kean-
c:sco Vairão — Américo Pacheco —
Floriano Frer.as — Prospero Suzart

mentos que devo ter das respectivas
regras, o juiz precisa possuir quali-
dades outras, notadamente physicas,
moraes o sociacs.

Entre nós, infelizmente, refereo
pode ser qualquer pessoa, desde que
revele em um exame superficial,
conhecer mais ou mer.es as regras
do " association ",

<'^^-^W^a_&S^Sa\ ^^JtM^Aíi ^4' >*'^*^*3?^^>'a'v'- *»«Sw^l

È M^w^**^^ ^a infância, o comer ^m

1

AMERICA F. C.
Tendo cessado o motivo <V.- adia-

mento da festa de inaugurarão da sé-
de social do cll'b, que era o da rcvol-
ta militar em São Pau'o, a directoria
communica ao corPo sócia! que mar-
cou o dia 14 do corrente, para se
íializar o baüe de inauguração.

Declara a directoria que nâo expe-
dirá convites para essa f'stividade e
que cada sócio poderá comparecer
com duas pessoas d.; familia na fór-
ma dos estatutos, ou outras mais,
obedecido o art. 43 do regulamento
interno.

O traje para o baile será o indica-
do na conimunicação affixada na sc-
dc do club.

 A thesouraria chama a atten-
ção do quadro social qUe, de accôr
dc com os cstp.tutos, o sócio terá o
direito dc se fazer acompanhar de
duas senhoras de sua familia para o
bnil.; de inauguração no dia 14 do
Corrente.

Cada sócio, porém, na fórm-i do
regimento interno, poderá do aCcòr-
do com o art. 43, adquirir com an-
tecedencw. nesta thesouraria, "com-

pimentos" tantos quantas for.mi as
Pessoas de sua familia- excedentes
dc duas, fixadas pelos estatutos."Os complementos'' podem ser
procur-.-dos no club, desde já- cm po-
der do S-*. superintendente.

YPIRANGA F. CLUB
Amanhã domingo, haverá, na

side do sympathico club da rua Ma-
rechal Rangel, uma tarde dansante,
promovida por alguns associados da-
quello club, durante a qual far-se-á
ouvir a excellente orchestra jazz-
band Carioca.

FLUMINENSE F. O.
A directoria communica aos sócios

que tendo cessado os motivos da
transferencia desta festa, o grande
baile em eommemoraç,ão do anni-
versario do Fluminense F. C. roa-
!iza-s? no dia 23 do corrente, ás 10
horas da noite.

Nâo ha convites e a directoria avi-
sa quo o ingresso será feito meriian-
te apresentação da carteira de iden-
tidade com o titulo de quitação re-
lativo ao 31 trimestre, com excêpçâo
dos athletas, que apresentarão a car-
teira de identidade e o relativo ao
mez de agosto (8).

O regimento interno considera fa

mios f«-ielw»!-. onde couta o Hollcnieo
com uma roproHentnçiío n'-nv-it,i ,í,,
figuras do mtitidanlsmn cniioca,

A "fioin-c" do hoje, já pdiM --on-
die.v-M i-in «jiic ne va»' realizai-,
pela preoonc* que ira' tor do peuon.1
do rolovo dc uotmn elite, in.irc.vi.-
hcm duvidn, a nota chie dn ,t.
mana.

o "rlnlt". ornamentado .'. capiicho,
com flores o Iuüph do varlegadan c,\.'
res, emprestara uni ar festivo e ,•»>.
gre ú reuiiião do hoje.

O "Jazz-lmnd" Siil-Amorlcano, do
maestro nomeu SIl\*a, omprestarfi
in.-ilii brilhantismo a' festa, doliclan-
do os Innumoroa pares, com sona
naltltnntcs »¦ harmoniosos dr- ío^.
trois.

A "soiréc' , omfhn, t»-iá um tnvns-
correr ngradii.vel a alegre, como -,n.
ncoritocor com ium festas qu..- gão i».
vadttS d effr-lto no querido club rla
rua Aristides Lobo.

A comniissão organizadora faz
sciento aos associados do 11»-*ll-**nk-o
dOH< Hfig.iinte.s rcsolUQõOH :

,',) — Terão Ingresso todos os su-
cios. som oxcopção.

ij) — Oh associados que se acha*
rem munidos da sonha distribuirlu
pela commissao, receberão na outra-
da um certo numero de "tlckfts",
correspondentes ãs pewoOK em t-ui
companhia (senhoras).

C) — Os "tickets" durão inur--M«i
ao recinto do "buffct".

d) — o.s associados deverão aptr-
somar o recibo n. S, corrospondente
ao corrente mez.

Convocações
LIGA BRASILEIRA DE

DESPORTOS
Dc» ordem do presidente, cemvido

os ropreeejita-ntes d-o chibs flVados a
s-e reunirem cm naae*mibléa geral os*
traordinaria hoje, 9 do corrente,

; saobado, óm S 1|2 horaa da nwtc
afim do tratar da ijcg-uinto ordem d<.

Ijdlà: a) eleição de nm cargo vogo;' 
b) interesses geraes.— .T. »I. dc (as-
tro Loim>. secretario.

FIDALGOS F. OIATB
Dc ordem do prcoidente, convido

todos os a-iBocín.dos qu tos a .¦»' 1'6-
u-r»í;rem em assembléa, geral oxtraot-
du.ria.ria, no prorfjiio dia 13 do cor-
rorito, quarta-feira, pari trata-r da
seguinte ordem do dia: ai preenchi-
mento do cargos vagos; b) int-ores-
ses gei-ao.-*. — Lucnno C. Lemos, se-

I cretario geral interino.
AMEA

Em nomo do Sr. presidente, con-
voço os Hrs. membros do Conaelhi-i

: judiciário, para uma reunião, a res-
! llzar-se terça-feira próxima, dia 12

do corrente, ás 5 horas da tarde.
afim de tratar-se da seguinte ordem
do dia :

| a) Votação do Regimento Interno:
I b) Parece res.
. Dr. Ary de Azevedo Franco, 2* se-
i cretario.

com vontade é a coisa rnais natu-
ral deste mundo. Por isto, quando uma criança
recusa os alimentos, pode-se estar certo de
que necessita um medicamento que, como a
EMULSÃO D£ SCOTT, devolve o apetite nor-
mal ao mesmo tempo que fornece valiosos ^ g:
elementos nutritivos. IncomparaveLrnent© MjK I

H efê<^z tanto para crianças como para
i adultos. ]jif
MmwãmMM
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j miüa de sócio : mãe, esposa, filhas
j solteiras o irmãs solteiras.

A directoria chama a àtteiiQão dos
i sócios para «sta festa pedindo-lhes
i o obséquio de se pretenderem pro-

por novos soeio?, " effcctivos e tem-
porarios", como sempre aconfcee. o
façam com antecedência, afim de

,' serem preenchidas as vagas exis-
! tentes.
| A directoria avisa, também, que
; para este baile não 0 permittido o
i ingresso de meninas.
í Será exigido o traje de rigor.

HELLENICO A. CLUB
Organizada por um grupo de as*o-

ciados do Hellenico, effectua-se hoje,
sabbado, t;o "rin!;" desse «aloroso
grêmio, a elegante ¦•'solrée" dansan-
te. ha dias noticiada.

O que var- ser e.-x:.-?. festa, melhor
dirá a ansiedade despertada nos eir-

Communicãdos
LIGA tiJiAPHICA DE SPORTS
A directofia d-eata L'ga, om sua

ultima, reunião, reoolvou o f?í(ruftntr:
Approvar a acta. da sessão ante-

r.ior.
Transferir "a'-ne-die" o enoomtro

S. C. Pime-nta do Mello x S. C. Pa-
pelaria União.

Não tomar ean consideração um of-
ficr.o do S. C. Papelaria Unia», po
dfmdo desligamento.

Aceitar as razões expostas pelo O
Jornal F. C, rafeva-rido ass»lm uma.
multa Impcota a esse olub, ]>or ter
fito entrega de pontos eni campo.

Escalar, em substituáção, o Sr. Car-
Üos Costa, do A Noite F. C, pam.
juiz da partida dc eegu-ndos quatJrrw;
Jornal do Comrmc-Tcio F. C. :¦: Fer-
reira Pnto A. Club.

OoTis-dc-rar objec.to :dte estudo num
proposta do oecreta-rio geral sobre a
crer ção de um Torneio Extra.

Nomear tinia comni>»são, compõe-
ta d-os Srs. Ai*du'i-no Burlini, Morto
de Souza Graça o Sylvio Vasque».
para estutdair essa proposta.

C. R. VASCO DA GAMA
A d-iijoctonia do C. R. Vasco da

Garoa a\-is,a, i>or niosso intermedie, a
todos os seus associados que, u pa-r*
tiir de amanhã, 10, só terão entrada
•na sédc Goe;'ial os cocioc nvun-idos da
respectiva carteira, sem exowpçác ''''
pe-s-ooa.

O. R. DO FLAMENGO
Comimunrcam-nos do Club de Ro-

gaitas /dio FÍa.mengo (íue a secretaria
e thesoui-ania esião instalkidas
fimccio-nando no prédio próprio o-
pra a do Flamengo n. G8, Io andar,
bem como foi suppt^-mido o oscrí-
ptorio social, situado no largo -•'
Ca-ioea.

LIGA BRASILEIRA DE
DESPORTOS

O Conselho Technico da 1' Divi*
-sã-o, om sua reuníêo de S do cor-
rc-nte, reso-l-.-*"=tt o segui-nte:

A,pprovar a acta da sessão ante-
rior.

Approvar a sogu-'mte escala dt- jul-
zos c representante** para o d'.-i !"
•io corrento : Botafogo x Nacional,
pi''m&iro3. segundos e terceiros qua-
dros, juizes do Bi*as'«l; União s Cr.r.-
tuairja, primeiros, s-.-gundcs e terce-
ros quadros, reipresen-ixuite do AM*
cano; Africa-ap x Dois de Junho.
rp-nimóiTO-g o segundos quadros, jui*
ze-5 c representante do Mun-oIpaV:
o pa.i*a o dia 17 do corrente; A. r
Bray'! .-¦: Flack F. C. primeiros. ^:
{-lindos o terceiiros quadros, juize..; t.
Lui^táno e reipresentante do MIM*/.:':
Municipal x Prim-clro do Maio. or
méiros, segundos e terceiros quailroif.
ju;r::?:-. do Militar e repres ntante
Ri e.ehuelo; D0Í3 de Junho :< "'
America, primeiros, segundos e
cairos, quadros, representante do Pr
meiro de Mc; o; Light Garag-j x Af.-
Ki.no, pirmeiros e segundos quadr s
jtr.zc; do Cc.uuaria e roprosenf-in*'
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C jogo dc amanhã — Tristes espe-
ctativas — O Odeon vae licen-
ciar-se — Outras notas.

O JOGO DE AMANHA

V-.o m- rt.ili-_ndo <» jo.o entra o
l.,ii _ o Ni'tlu-rovimo, tomo uo-

i»*l-,íMI i, u .*¦ ¦¦ -.i-il.f 
k.i. ni miir,i o-iU. niruuui- *">

'! 'SpSo o Üch -_> 2» ü|vi.ao
,,,"|.t os cl«b» Ur«K*»y x Pontüri-
"-liii 

iui./ rcprfWnlaiitc o» Si*.-
,.;;;.R«i/o tf«ry o .Manoel da Silva
ii.iinano, . .

\io ba provas prcUmuiarcs
TRISTES EXPECTATIVAS

,,...„ roUa- .*•*•' iníorinadas ili.-i.iin-
i «ii n. n«e o Hbtótrc prcsWcntc

;;; Sá, «lividc aos seus «numero»
í,v_rcs pretendia renunciar o f 

*

;'„£com tanta comü-tend- v.n.
, v,-n'i-ndo. „

Tambem corna como «ft^f^jg;
nunciu ,l*» Sr. Affonso Maiíailiai...

;S.W-,i«kntc du ontídt-le flmm*

,,cnvCtoTcm 
fundamento taes noticias.

V, caso d, lastimarmos -testie ja ••
sorte d- Sportiva <l'"-*- f!'I-!m>site,
muito hòffrerá com isso*

Jl „0is ,i, tristes cxpcçtattvaa o

,,,-iu.d momento para „ Liga -por-

:"«_ essas renuncias sc *crificarcm

tiiffícilmento resistirá ella aos "Do-

.,.,•• dos quc trabalham Para sua
,;i.-oiuçio. .-.:.„¦-,, imparcial*' quc tudo tem feito
..„a cSévar cada vc_ mais o.iicmc
Ia dirigente dos .sports no fcstaflo,

oròfundamenti «ue motivos

NEVES A. C*
Rfluncm-aç Imjc o-.-d|r-cto?e< des*

lt- club. ás lioi-J-a do coítuim*, W™
resolverem -Whi_>t<ài de • a-Uu rowr-
yanclã par.i ò cl*1.).

O NATALICIO DE UM
SPORTSMAN

Faz turnos lioji o Sr, Aucnoi* A.v*<*.
Gameiro, Pnsiiaente do America **.•
Club. „ ..

Em Mia hòii.onageiii v„.- ser reau*
/.ido hol-' na ..-. do >*l"li um çran-
dioio baile quu prometi, o brilha-*
1'sino du costumo,

CANTO DO KIO F. C.
Torneio Interno

Em proseguimento ao Torneio 1»-
lorno deste club e-Conttar*sc-5o
amanha os teams Paniguay x Lm-
leno, ás 9 hora- da manha no campo
do club, soryiifto d'- juiz o Sr. Hei-
tor Segadas Vianna

O team Paraguay .:*, .
Amarilio; Pelaf-io — Oor: Sylvio

— Helcio— Orlando; Q-mercmdo —

j?rjc0 _ Paulo - Ciovis — Luiz*
d team Chileno;
Oscar Machado; Mano Antunes —

Moreira; AUnoidall — Tiwóthco —'.Maiialluiv.; 
Maurício — Golino —

Sardinha- •- Almeida 1 - Almci-
da. III.

UM OFFICIO ORIGINAL
O Byron offieio- á Liga pedindo o.s

l.ontos perdidos pàrá outros clubs em
virtude <'e |rrcgnlari**ialdes verificadas
nos tcaois a«h-i rsarios.,„,- proluiHiaui'uie (| - , 

Ior„.s unham surgido para afastai | Ma. só aiínr:i qU8 0 l;.yroti vem
ns scll4* dois mais forte-, baluartes, j com ^ T(X>am_çi0-;

M-a-r- ._.- **»Jff~* ; pR0VA pREL1MINAB DA
TAÇA "FELICIANO SODRE'"
E* «tesejo da directoria da Liga

ía__r realizar, antes do jogo Cani

Keirisir_iu«',* v_a_» _----- -,
. 5peranç_dos de que. sabedor, po,-

alm. m imp-dir Se consumep,
;. tomem realidade- essas renuncias',|Ue 

serão fatae. aos dcsttnos da cn-

idade fluniineii-c. _._»
O TEAM DO URGUUAY PARA

AMANHA
Para o jogo de amanhã com o Pon-

lariense. foi escalado o seguinte team

do Uruguay:
Oadinhos; Theodulo - Vitalmo;

Lcthier — Leopoldo — Anular; Un-
lio - Lul? ..- Bibiu - Salvador

. Soares.
Reservas: - Faillacc Newton e

O ODEON NA ALA DOS DES-
CONTENTES

Ò Odeon ofíi-iou á Liga fazenao
ntrega, dos pontos ao Nictheroyense

.it-to não |iodl-r jogar amanhã.
Sendo esta a. segunda vez «me pro-

;edc assim o sympathico club «ms

Bastos, só lhe resta mais uma vez.
in íaoe dos Estatutos, inara iiodcr

deixar die. jogar. ...
Mas o Odleon, segnindo declalfa-

.pes que nos fez liontem scu presi-
«lente", veie. Üccnciar-s. da Liga.
aguardando a directoria a resolução
do, a_-c'm-lea (jue eslá convocada pa-
ra a próxima terça-feira, afim fio of-

! |>os x Nictheroy, no próximo dia \7,
um jogo entre outro scratch da 1*
divisão e outro da 2*.

AS COMPETIÇÕES COM A
BRASILEIRA

Está sendo feito "m -iitèndirnen-
to entro as Ligas Sportiva e Bra-
sileira, uo sentúto <_.* ser realizaida
no dia 7 dc sctemlpo próximo, a pvi-
iu.'ira compc.ição entre as duas enti-
dades,
O FLUMINENSE ABANDONA DE

VEZ A LIGA?

SegiUlndo infonvjaçõcs que nos
pre-stou oonhec-do sportsmnn, • dire-
ctor c membro influente il. seio do

club. o Fluminense não. mais con-
limitar., tia. Ligja* abandonándo-a...
se.in outra. íoriniMidadc.'
MAIS UM ACTO .PITTORESCO

DA C F. DA LIGA

Depois dc. haver resolvido não
marcar os pontos ganhos W. O., pelo
Canto do Rio; _ni .-ictü-c Ac v.ão liiJ"
ver querido jogar o.'S<?.tf,-adversariói

ra a próxima icn,-_-.-i.... ¦¦•¦•¦• r-y -- 
0 odeon. na súa reit-ifio (lo.''tcn;a-

fioihr nesse sentido á Liga Sportiva. ^..^ a ^ p ,„ j jg;lj retn,i(ia cx
Como estão vendo nossos leitores, ! *.,.—.*_„ „ .,„-,,. i,,.,,,,,,,,. n,n

Aviiíi rlndn, que. dp ooinmum »<•*
iwiil.* 15.111 n dlroetorln «io V-wcç ""
<|jinm o.íih ndt«ri.li'|iJ*'H pòtl-laí*.,
ntflra i*oiu ii mu-lmn HcvonWado eon*
fa fi.|ii«.<l|eí', nojo quem fô,r, quo, at*
piiruiroiii .le iimiu-tv. inoonvon-uiw,
nilo tó fa.fiiilu it-ürai' do campo,
como a doloi-noia do HJ" dlnu-loto

. lavrárA |)roec*-jü.

ÜOWING
.\ IXAVG1 ItAC-O DO lt» Ni Alt»

DK »*•¦ DBNI-MKHWO, NO
ItlllAllK.O

1 Por iiow.hu Intermédio, u dlroetorln
do Cluh do l!'_iiint< l.otoroí*o eon-
viil,*« toilort os Hoeloti, oHpeelolmonte
oh romadoro», a eoinparceorem do>
mlngo, Hi «í-- corrnnle, ás 9 horau da
munlui, a InuuguraipVi do retrato do
ho.Ío boneniorllo, Sr. CarloH It-m>-
«•lo Coelho, nu Balei-la do Balão Uo
club.
KOI ADIADA A lir.l.M.O DO

CONK1.LIIO Dl.LJIÍISIt.VWO
ÍM> NATAÇÃO

Koi adladh pura üoxta-feini pro-
xlnià, «li;. Ii*. do eorronto, u reunltt-
em Hugimdf. convoeayfio, do Conuolho
Deliberativo do Natao_o o Roçuta».
PIV-Adl.M l»l*. PATKÕKS 15 VDItl*

PICAÇAO DK PKKOS MOUTOS
IJ* DK I..MBAHOAÇÕI.S

Xa secrolurln dn Federação do
Remo, «le accordo com o artigo i"s
do Codi[-o do Itegatua, u partir «J-*
toriju-fcirii próxima, l- .io corrente,
iIuh •! ,-is ii lioniH .iu tnr.k-, sorfl feita
a pér,agem doa patrfiea o a vorlflen-*
cão «los iicz«ih mortos das embarca*
cOca que vão participar da rt-ijuci
do dia 17.

-IJSD1Ç-.0 DK KMBARCAÇ6E8
(Um aviso dn Fcd«r„£_o do Remo)

Tonilo .-lidn dCHignados |i.'lo Sr.
viuQ-prc.ld -íue, os Si-s. Adhemar «le
Mello e Aluiaio de Hollandii Tavora,
pura procederem ú modlQão do» bar
cos "Sclilavo", "Snldunes", "Cur-
mon" «• "Miii-y". do S. C. Klunii-
neiiHo; "Aiiuipá", do Club de Rega-
taa Vaaco oa Cama, o "Poraiígn", db
Òlub do Regatas Guanabara (rtícll-
t'i.-ii.,-ão), deverão os reanóclivoa cluba
providenciarem para quo as «iiailiia
embarcações estejam, ás io horas dn
manliã, do domingo proxlmoi «li« 10
do correrile; na garage do Club Ue
Regatas Botafogo. — (A.) T. Ba-
liia, Io secretario.
UM AVISO DA DIRKerOlUA DO

BOTAFOGO AOS SKIS
ASSOCIADOS

A directoria do Club de Regiitaá
Botafogo pede aos sócios qlio ainda
não tenham enviado a doelaini.-Tio
dõ familia o as duas imòtográplilâá
de 3 x I cèntlmetros, «íue o faeani
at. d dia -í do eon-eiiu-, visto que,
a partir de setembro próximo, será
exigida a carteira cie Identidade para
o ingresso naa depcndi-nelas do
elub.

HIAIO
Lie ordom do Sr. vl«_*i>r*f!_-nl-

convoco oa Sr.-«. meinbroí dn Com*
iiiifHiio Uo ,Vnih«;A«i pnra m« rounlvom
iimanhõ, domingo, i". ás o horaa .Io
innnhfi, no pavllhílo do rogatas da
i niin d<> Uoiufogo, i.tim «b- dlrlglrorn
a Provu r.xpiiinieiitul de Num.ao.
*•- (Ah.,1 t, iiuhiu, l" neoreturlo.

BOX

PlrnolmlNi —

IMC

O MAU II |>K HO.II-.: t KSARI.
MOssAIA' \ t.lOltt.l.

MAIttlIAVI
Mola umn rcunii-o pu«lllrtii<-:i *••

real./,',ar.'. hoje no Centro da rua .Mu*
ri/, o Ii.rr.iH, quo, ui_.lm, couUiiúu
proporc/ionando ao* u<l<-pton dn "no-
bre lu-iu" iiieiii -iitui, do ücusaÇ-O _
iMiu "t«>r«-'.dii". que Já iiiVi c poqucnii.

O onuontro 'teni- noite, entro «loi-
pesos* i .-y-ulu.i ik.' i-i-veí.iliü «le Inter-
wwo viiato quu Mos-al**, um «lo« eon-
luinlcres, tubh.i poiu primeira ve_
uo rlng. im qual pretendo fo_cr car-
i-i'-u. Chegado dn lt__1tu ha cercn d«
um anno, conhecendo apenas rudi*
meutoti «Io box, logo dopoia se au-
fioulou ao C. N. C. P., onde, doO-O
i-.-.i.i .iam vem ao proparando.
AOtunlnumie *>«• uncontro om oxcol*
lentes cciuYçiSea. Mossalo >¦ muito
niioijo o tom Crancoa desejos do ropro»
seiito.r fiMiu*:. iiiontt* a aua pátria,
nunca so eoquocçndo, talvess, du Ler
; IDi-ndido il m;ii-iivillio._i arte no
l_'_.»l.

Quanto ao suQ._ifrlca.no Qeorgo
M.u-ellaiit, qilf aqlK ChOgOU .Imita-
iiionte «_iii Dlxon «¦ Cup!*3o, ainda
níio mi vistn pelo piiiu^*,-» carioca.
lí.nje lutará pela primeira voz. Mar-
cltant é uni boxetidor antigo c por-
fi..'ii. conheeodor do r.ng, contando
mu rocord bem apreciável, o «tue lhe
garantiu uma «Ias primeiras eoiloea-
çõoa im eunirpeonato do aou iiaiz.

Kis :ik suno medidas: p-.o, so kl-
ln.*.-, altura., liu.so; peacoco, 0in..44;-j
pci.o, lm.12; btcops, Om.40; dí-ton-i
i;ão, lin.s::; cintura, Om.SS,

Ar, -iedid.-s fie .Mossalo são ns se-
gnlntos: i>oeo, Si Ullos; altura,|
lm.S-l; pescoço, Oni.4.; peito, lm.10;
biceps, Om.40; «lisf.iu-ào, lm.90: cio- I
iura, Om.si). !

O juiz
Como jus/. absoluto arbitrara °

match o acatado sportsman Sr. TI. |
líik-*, que foi convidado i>«-K>s eon- i
tendores.

MONTAniAR l .loV.WKls
Para it . mriilii d> tiiniinhâ, uo

.i.h ki-y ciub, ."-ii.i> nidir. ou monoi
MHtfiiuidHi i" p in,'.- inontA*
rU_H:

Promlo " iinri.ii do
I huu iii.ii.*-:

i.'ocquldan — C, Forrelra.
cirntwpoppel *- n. Stmr..',
UUPOR&O — - ít. A-liirwii.
H.nili iiae ¦— K, Popovit».
Prêmio "Grnnlto" — 1,300

trorti
lienl — J. .VífonHo.
Penclopo — J. li. tlomea.

t liniinlia — A. II" -
Allcta —• C. Perroiriii
ll.ilbuin — O, '.'.iirif.
Bahia — R. AAmJo.
Paulista "
Promlo

ir*»*.:
Jaitz.Band — I.. Sou/.n.
Oanipá — C. Fernandc..
ttru» «Io Sul — T. Batista.
Vigia — M. Corrt-u.
I luuublo -- ,i. Uscobar.

— A. i;.'•-'
Mirante" — 1.150

eU*B PKTKCA DO IIH AHI I.
Tornai- Initium i«*ni iniciado tft

minuto, di-piif* .io prlm«*ir«*« Juro Um
pei*'t?.tl.

JulKO_ iiwv,«4|ii.: D.iiv.- Preiuu",
Hugo Prolum Jofto liotoilm .» Oraey
l\.r.i -ini.

ESCOTISMO

- Ki .*- -toi-i.
¦¦Nu***» u" — i.aoo in»'.

Zoou. PlKUíilroi.Vi.1.
Coanr, Lconldai.,

Pr-4)-)tin.
1'l.iri.l.ii'
1'fi-nil.i '

ti-oi;
Okapl —
Sonli.niin
Wilson -

tnc

\Y limi .
- A. Foljô.

C. Krrnande-/.
Lolma — A. Rosa.
.¦'...iv.i.u- — ,i. Cíomcf.
Prcmio *' Paultetuno" —¦ 1.456 me,

tro.*.;
Nlugaro — Pi Uaptlatu.
Aeroplano •— H. Cruz Júnior,
OiMvinn — D. Suarez.
Rio Pardo — A. Rosa.
Imbuiu — Nâo corrurú.
Prrinlo " PcrcJrn Mm_" *— i *•-*•

u tetros:
Muni Ali —- A. Rosa.
Iti-lsi. — I, «Soares.
|(i )Vj0W — ,| . Snlf.-it-*.
Itcgonto —- D. Lope_.
Pcquory — D. Suarez.
r.rilliuui.' — O. Maria.
Kiirune/.ii — Não corrcrfi.
Boreaa — 15. Araujo.
Promlo "MoiO'" — 1.750 motros;
Uruiiyí- — C, Pernnndcü.

..lagnlficence —«O, Suara..
r.nsiiiK — II. Rodrlgue-í,
Molccote — T. Batlsla.
Pocitos — A. Foljô.
Patrício — N. Conzatez.
Promlo I_ini|icii-ii" — 1.000 ine*

tros;
Menino — T."Divino — N.
Mii-.-i.-ol — .1.
Ni.iinsky — A
Capataz — P

s. < Hiüsrm io A. O.
RonlitàndO--] anòinha, domin**.

io .iu oonrantiè, <• jogo dos i5icoiol>
roa .iu S. Cliriiii-vnti s Oluh «lo lli*--
¦*.-it-*i Kl.tnimiKO, om pr*osepuini_nto
no iviiiiiMwmi.io &t Cominlcent. Ccn-
irai do Eoeotiteino, foram «.'«alado**
os HoRuintivi 2" .« I" u-ini*. cujo com-
nnreitj.m ?nUi •-• |n«dc tta s&k* soe lul.
rospoctlvameiibr, ti» S o . lioras dn
mi_i.li- imii ponto,

." toam :
N_Í_oii. Hailo

IJIpiaiio, Osório
Klln.. .1. Pinto o

l" t.-;«m:
1 Mnnoül, lüplpliaiiio, 1'iilvino, Mil-
! iiui. iMnrillo. \V.u>i|o, Mario, l.ourot-
! ro, H> tvet, .loao «• Djnlnui

BASKET-BALL
8' OA.HPROXATO IXTKItXO DA

Ai C. M.
A IriBta (luh inseripiini uo ,v- cam*

poonnto Itttoriio «te baakst.ball t|„
A6HocÍiiQ_o ChriHià d-> Mor;oa jil con-
t.i os svgullitos UDiiiv*4i; Chiutllo lt.»r
ros, Tiddy Motzner, liwrry l'r«clii*t,
Sylvio Nctlo .Machado, Q-orge Pr.»
cll-t, Cii.bciio Ilit.uiiin, Octa.-ilio Bra-
ga, «los- lirngn. Ilniinto Caminha,
Júlio selir.i *.¦•.'. ArmoarÇa Silv.i •»
I"lorro da Silva.

A*^ InscrlpçCt*.*.
Bttblmdo, dia !'.

para inuorevor-i
dn A. ü. M.

0« jogos bb ronlizarflo ás torça

tiorntinam hoje,

basta ser spcio

feiras, ás S hwns da noite,

P.atista.
«'.onzal.-z.
Escobar.

. Feijó.
Baptista.

O «-hroiioiiictrisla i

l.ncarregnr-sc-fl densa floHcado ta-,
i-éfn o Sr. Cleen Byrkctt, ardoro_o
«ponsinai; noròo-fl-ii-i-caino c acre-
ditado conimarciantc em noss^ pra-
(;:i ha 'lojisps anno.. que acelitou
í*eiit.iliiK.T.te ba.1 ineunibendíi.

Jockey Club
A commissão directora de corri-

das do Jockey Club, reunida hontem,
om sessão, resolveu dar por terml-
nada a peno de suspensão Imposta
ao jockey Ricardo Araujo.

O combate i Diversas
A peloja .serô. òm 12 ro_-_a de 3

miiniLos. com 1 para, descanso o o.s
bdntéiulores cálcaiilo luvas de 4 on-
dat;.

O Joc-oy Cluh Santisia
domingo próximo, os sons

reabre,
portões

realização df' mais uma cor-

, cada vez mais fffave a situação dos

sports cm Nicleliroy, Pois (i«c, c0m
.. Odeon .tfes são já os clubs afasta-
dos. incluim*o-sc o Fluminense que

uiibem não jogorá .mais

li-nordiiMriatiiciil.. ;uitc-1iontem., mo-
(í^ücoií aquella "estapafúrdia" de-
cisão para marcar; como lhe cumpria,
os pontos ao _ltib de Icnraliy.

Por essas dcti.õcs ficarão os nos-
I sos leitores vendo o (|uilate cia C

Mas não ha.verá «ma pessoa com |p decretou a mina da Liga
influencia necessária para debelhr a j g ^
crise H»,' iwira -ssastodor-mente so- . ..„. no SCRATCH
bre os sports era Nictheroy? j O TREINO DO SCKA1-H

UM TREINO NO CANTO DO RIO 1 Não se realizou o Weino de ante-
Amanhã haverá u"i rigoroso tr.ei- j |10ntem, do scratch da Liga.

no entre os Io e 2o teams deste club, j Desta vez foi por falta de bola e

no campo da rua Dr. Paulo César, , (t;. ca,n'sas quc os jç-gadores da
íipdin-o a C* F. por nosso interme- | Sportiva deixaram *c sc excretar,.
;i-io. o comparecimento dos jogadores ¦¦¦- -- --*- ••—•-

.-sentados, ás 3 l|2 (Ha tarde
Sãô c«s seguintes os teams csC-.Ua-

nos
." tcairi: João: Álvaro — Albcnco*.

-unes - Salomé — Ciovis; Serradas
Pudinho — Edgard — Almeida —

Varei'-'
." team- J. M-arw; Elsio — Nel-

-ou; Alniewlíi. —- Timbtheò --- Os-
«alio; Preç-t ¦-- julio — Grillo —

i iiiii-u — Bueno.
Reservas todos os jogadores não

escalados".
^-^m»m9mammm»%'*mmm^a**mmm*m
,1o Naoiònall; Brasil I". C x Ibéria.
,'. c. piilmedros «¦¦ segundos quadros,
juizes do Bòfcattógo e ropresen,tanto
i.f«) Ca-ntnaiiiia-. ,„

Adiaíi- a. dilscussãio dos jogos de
iMiitneiro-, segu.ndps o terceiros qua-
ilrus Bvu.il x Sul Amie.rica.

.\pprõv'ar os seguintes jogos: Light
O.-u-ago x Ibéria, pi.meliros e seguii-
,-i,vo «luadros, riiarcjaindo I ponto a
i::u".„ elub nos primeiros quadros,
pur haverem empatado do - íi -• °
nifirt-iuido 2 pomos a.o L_ght daras-e.
um sogiindtos quadros, t>°'" havei-
vuncirio de 4 a 1: A. C. Brasil - Mu-
nio'ipail F. C, prim:eíi-os, seguiukis e
terueiros quadros, marcando 2 P0_-
um ao A, C, Brasil, nos pnhn.iros o
terceiros (luadiios, por havor venci-

ii ile 3 a -J em umbos, o marcando
2 pontos ao M-umieipai. nos segundos
ou.:.i\i-os, por haivel- ve'ueid «ide tíaO: |Su! Anioi-ics- x Aitrlcanò, primeiros, I
m-.iie.dos e tieii-ccii-os quadros, mar-
eivado L' pontos ao Sul America em
ciada quadro, por haver vencido de
- a a. ;! ii .1 e 7-a l, n>-peetí'vani.enio;
l.-riãu n Brasil, pitimotiros. segundos
r li reeiros quadros, marçaiijdo 2
tvnios no Uniiio. nos pmm.ii-os qua-
ir,..-;, por haver vencido d* '¦'• o pi

ini!mutilo 2 pontos ao Uniilo nos se-
gundoa quadros, por haver v.no-1'o
'¦V. 0„ e miaii-«_i.n.db - pontos ao Bra-
sil. nos ievei"'.ros quadros, por havei*
vencido >U.i i a 1: Riachuelo s Dois
de Junhü, i:i'iiii<yii'o:'., segundos c fer-
•i ii-os quadros, mareaiulo I ponto a
.. ul; .-lul. n,os prinu-inos e setrunilos
quadros, por haverem em.paUido', rc-
sp ri i\ .inieni".-. dc t .1 '1 e - a -• o
m.m-aiplti '_' pontos ao BiÁu-iiiulo aos
!i-i>-.-;-.'os quadros, por haver vença-
•i,. W. u.; M-uiY.i ipnl \ Botafogo, pri-
i;i,-:ios, S.--.1H.IJ .:¦ e lerei iras i.iuittróa.
mu.rc.-i tijçin '-' pnntos ao Uotuí-gu no.s
i*riiii«.-ii-os 'ijuailios. 

por Ivii-Vv-r ven-
eiOo oe 5 a 1. c iliureando - l.ontos

iislào marcados outros treinos
Para terça c quinta-feiras próximas,
110 mesmo local, o campo do Byron,
c com os mesmos elementos.
UMA COMPETIÇÃO ATHLETICA

NO DIA 31

A. commissão de athlctisnío da Liga
-asolvèu realizar uma competição
athletica entre os clubs filiados, no

próximo dia 31, afim dP escolher os
representantes da entidade flutmnen-
se para o grande 

"c-^taipen'" com
ã Brasileira.
*_*¦¦***.•_*__¦»¦• — »¦*»_-__-—

ao JM-iiTÍciilpa.1 nos fn\uu.ndus e tercei-
roa quadros, por haver venoidio de
_ o. 0 e. 5 a 0, rospeetivam.énto; Pri-
mjcii.ro de Maio x Flack, primeiiros o
segundos quadros, maircando '2 pon-
tos ao Mac- em cada quadro, por
have-r v&iici|clo de 3 a 1 e 11 a 0,
respectiva mente.

Appnovar os rcpix5sentantws junto
aos jo_os 1-ight Garage - IbeK-a, Pri-
inoii-o"dc .Maio x Plack e Municipal
x Botafogo.

Suspender por quatro jogos, de ac-
eoi-do com o art. G3, letra C, do Oo-
ditgo, os amadores RuIj-hs Pereira
Lflite o Fi-nneisco Vieira, e, por seis
ion-o:-. o amador A-nton.io Ferreira,,
çôiitformid n letra A do art. G-I tam-
bem do Código.

.'.Miiltur em 15? cada um dos clubs
Dois de Joi-nlió e Athlctíco Bras.il,
por infracijão do art. -S do Código.

AXDAUAKY ATHLETICO CIAUi

Temlo á directoria cedido ío cam-
po ao C. K. Vasco da Cama, .para
dti-piítar os jogos of-iõlaen d. Cam-
peonato da' Liga Metropolitana e
rea,li-/.ando-i-,c amanhã. 10, o match
Vá_ao x Cario-ea. chamã-so a, atten-
eão «los assòè-ados para as disposi-
eõi-s dos estatutos que deiernunam
sVia. pessoal o ingresso, meidiainte a
cxliibição Ao titulo social On. SI. do
me--, vidente,

Para evitar diíÇlaulílades, na tisra-
lizaei.o a Uie-ourai-iu esta, expediu-
Ão ainda as carteiras de idoncihide.
que SUO, por -1'oiva <l.is novos «st i-
lul o.-:, destinaria S; a tpilos os sócios.

I r,e)i'i exceipcão de categoria.
I Peru prei'iieliiiivi-iitn dCvísii disposi-

,-ã.o !i th- -¦..unir a çecchei';i oia-ia-
i iHóiitel «Ias s horas Ãii iioit-e e.in de*"
iniite-, .iie* retraio.-, liara si-'"roui «'«'l-
, 1, ,-,uios Ha.-, ,..ai'l.i-il'as.

Os inirressu» ^erâo feibis i.ilos se-
! --ui-nics portões: n. 1, soeios .ío Ali-

CORUJADAS. ..
Em um pCga roxo. entre a "Mi-

dosi", do Vasco, e um dos aut-rig-
gers, quiüquer classe, , do mesmo
elub, este eiiegou na frente daquelli-
cinco remadas.

Na. virada, o ponteiro do nosso
chronometro eutliusiasmou-se com
a energia, do voga da canoa o regis-
li-oti o tempo de S e 50, para o out-
riggéi', e is,r..íi ã|5, para. a canoa.

O Poi-ret:- não disse nada...
——Ouvimos o Conrado declarar,

em uma roda de aquáticos, que o
Guanabara está bom: o Vasco, mui-
to regular: o Natação, em perfeita
fôrma, mas o campeonato irá. para
o Cra soa tá . . .

 Numa roda. do sport.srnon, 0
Carlos C. Kosis-ini, do Nátação,,
de-clarou que não correria na. proxi-
ma regata, por não encontrai- "gen-
te de peso", para formar guarni-
cão.

Já. é mi ulta presepada; por que não
corre elle em canóe '.'

 O Gigi e o Dornelles, do São
Christovão, sutisCeitos com os réptil-
lados favoráveis (aos adversários),
nu ultima regata, resolveram, para
felicidade geral dos roseos-negros,
não mais apparecer na raia de Bo-
tafogo...

 O Benedieto, do Intcmacio-
nal, anda satisfeito porque, o Fer-
reira garantiu-lhe que a turma do
seu elub não (irará uni só segundo
logar, na próxima regata...

Vamos ãtC lá.. .
 Como- a, guarniijão dos "alie-

mães", num gesto altamente despor-
tivo (muito raro), desistiu de correr
no pareô de yoles a quatro juniors,
(ouro e 1.000 metros), em que eram
tidos como os mais prováveis ven-
eedores, para correrem no parco de
out-riggers, qualquer classe (inata
e... ".000 metros), em que terão de
fazer muita forca para obter eólio-
catjão, muita gente que; antes de en-
cernidas as inscripções não sabia dis*
so, lamenta a falta do sorte...

A quem caberá a "casquinha" re-
jeilada pelo.-i "allemães" do Jerony-'mo 

?...
A turma do Boqueirão está

sc preparando para confirmar o quo
fez na ultima regata, isto é, que para
ganhar um primeiro, não é nec.essa-
ria a presença dos Castello na
raia...

 O PC de Anjo, do 'Nataoão,

toda a ven qui-' dá um "tiro" na Ca-
mui de -I. não pôde trabalhar, tal
o lamentável estado em que fica.

O Crespo aconselhou unia almo-

)l?.ndré
10 round.

para a
rida.

..-,..i..ai,„.«.^ Como recordação da grandel•rolin.-iar--- , tVfjla d(, dom4nBO passado, o Derby
PESOS LEVES I Club offertou geiitilmonto _ Asso-
Hurt x A. Rodrigues, _m.oi.ac_p do Clironistas Desportivos
de 2 ir-rniutos, oom luvius . umn bella taça.

DBGÍ-ARAÇÒES

, l,\V.\M)i:i!IA COOPI-11ATIVA IH-I
i .ltl-'.SI'ONSAIUI.II) \Di: I.ISÜTA-
| |)A IX» CENTUO UNIÃO DOfí
j Pl.OlMtlBTAItlO". I>F UOTI-Mí

K CI.ASSlvS ANMÍWS (SVN1M-
CATO IMMIIISSIONAI)

A DÍfectorli) du Biiv.uuliiiia Co-
operativa de ilcspoiisabllidadi I.inii-
tinta <lo iVntro Ibiiã'. dos Próprio-
tários «ii- Ilotei.* i- Classes iViinexas
(Syndicato Profissional) convida os
Srs. Aceionistas u compareverom
AsKOinbléa Geral Extraordinária, eon-
vocada paru 0 dio I l do corre.iuo, ãtJ

*.' horas da tar<.,.•, nu séde du Í5yit-
dieaio á, rua dn ConstituP-ão, ;>•<.
para tratarem d- intereases gera.es o
administrativos.

Kio d«- Janeiro. S de Agosto dei
*«)2. — DAVID EJUOENIO D13
ARAUJO, presidonle.

de. . òncas.
PESOS-MOSCA

| .,\ entrega dc palpites para n
I "Taça Olival Costa'' e torneio men-

sal da Associação de Chronistas De-
Daniel k__d_.le.ho x Rubens Soa- sportiyos deverá ser feita até ás 8

mSS.8 rounds de ! minutos, com I Horas da. noite do boje, na sede «Ia
'•¦ • I mesma associação.

 Devia ter chegado hontem
(lu Paulicéa o entrainetir F. B. Oii-

**_-»-*__l » a.»

fada.
—— Houve quem andasse apostan-

do no novíssimo do Boqueirão, como
vencedor da Prova Clássica "Pereira
Passos". . .

Xào vá. o "vil metal" servir de
peso morto ao campeão sul-ameri-
cano...

Ha- I

HANCO SUL-/ MERICANO
R1'A DO OUVIDOR, 54

Descontos o redescontos de le-
trás, finiirestimos populares,
mimiiiistrai.-ãfi dc bens de rui/.,
etc.

Contas correntes limitada... dc
I niovimeiito c de aviso aos me-
jlhorcs juros.

luvas de l Onçps
O prcoo das untradas

A bilhetenia do C. X. C. 1*. será.
aberta á,s 7 horas da noite o as en-
tralc-t-' serão vendidas ao prego do
10$ as cadeli-as o _ _ gera-os.

PING-PONG
C. A. YPIRÁNGA.

Jogos dc ping-pong para amauh-,
domingo:

A's 9 horae — Amar_,l x Bidóc.a;
juiz, Oiunto Lucidio.

A's 9,30 — Djaliha x Mi Olivei-
ra; juiz, João E, de Oliveira Júnior.

A'_ 10 lio-jae — E. de Aseis x
Marcellino; juiz, Jéyme Lopos de
Carvaillioi

CAMPEONATO IXTEKNO DO
(BOQUEIRÃO

Acham-so abertas até ao dia. 5 ps
ii-3-i'ipgões para o CflniP»3onato do
ping-pong dio C. R- Boqueirão do
Passolio.

O inicio do campeonato' está mar-
cádò pára o dia 18-

Serão conferida- medalhas dc
ouro, prata, e bronao aos vencedo-
res.

TENNIS
CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos de aminiliã
A AMEA faríi re_li-aii* as segu'n-

los partida-, amanhã, 10 do cor-
rente:

America x Brasi-!.
Flamengo x Hellenico.
Tijuca: x Bangú.
Botallogo x Fluminense.

FLUMINENSE P* <'•

Serão rivalizadas hoje. sabbado. as
seguintes par Lidais:

A's S _•}_ lioras do tar.ile — Sim*
pies, liiaiiudicap -— Paulo Affonso s
C. Lopes — Qiiwdra 1.

A's 4 112 lioras — Dupla, de se-
nhora,s — aras, R. Ln.ge e Costa
Azevedo x senhoritas Carmen _a-
raiva e ítala Ottnlia — Quadra 4-

A's 4 112 !.»ras — Duplas de ca-
vnilheiros — Heitor Gi.im_.r__8 « A.
Llsboia x C. Gil-I e H. Filgueiras —-

Quadra 1.
TIJUCA TENNI.S Ç-iUB

Acham-se abortas as inscripções
para o Torneio Aiiuual de Tennis.
còmpreh-n-iéndo Duplas da Cava-
lheiros. Duplas de Senhoras e Du-

pias ATixIiiis (com partido"). . ^
As inacnipções se encerrarão as _0

lioras do dia IS e o torneio tora im-
cio ás S horas do dia 24.

OpspJi. fi Tf.í.i..
\k «kJ'„.;*)--B

voira, «pie ali fòru afim do verificar
o estado de saúde dos pensionistas •
do stud Expeditos, alojados naquel- i
Ia capital.

—,— Agradou muito o trabalho
hontem fornecido polo potro RctJ.n-
te, forte concorrente ao prêmio cias-
sico "Pereira Lima".

GANIIADORES AltfíENTUVOl.
Animaes argentinos que levanta- ,

ram prêmios, nos dois prados dest* |
capital, de fi de abril a _ do cor-
rente :

Valor em libras (ouro) ao cambio ,
de r. 31132 :

0_ d-., hoje

s*$2S> ^=_
-__W

S5*J ;ti

Animaes
Édoii
Bright Byes .
Roiidõn . •
Querella ., .. i.
Leblon . i.j ;..
Visigodo . ..,
Sombra ...-..; i
Detriiqilé . .
Xeiirosis . |.{
Bragaiiija . i-i
Alsaciana ., ...
Xero . . .i <• i
Cacique . . •
Tymbira . . ..
Galga . . . .
Llama . . •
Mídia Rienda
DigltaliR • .
Adv'rsario . ,
Sonhador 
i?crtinaü . .,
Albcnl- . .i
Mostrador . ,.
Liberte . . .
Mouehette . ,.
Querol . . .
llimalaya . .
Lolma . . •
Tapájóz .
Mehevii.et Ali
Soberano V .
Pretória . . ,
Capataz . . .
Oiáo . . . ,.
Pillete . . .
iriumlrioniíe .
Lá Kogata .
Az de Ou ros .
Maria Bonita
R«'gatoira . .
Gigante . •
Miilandi-im .
Tupy ...
Aymoré . .
Tamoyo ,., .•
Bsclava . ,. -
Modesto . .

Total .

PÉTECA

EXCURSIONISMO
.1- ,—.¦¦' i -*»*M.'*iTTi;--_*^<_Et*T*-**-4t>__-1

é m mis
fornecedora Ao mimdo sportlvo

M2. AV. P.io BRANCO. 14'J
(Canto da nua Assembléa)

cx-
na

CENTIIO EXCURSIONISTA BRASI.
LEIRO

Realizar-se-á a manhsX,
t-ursãii ao morro dos üo:-í
Cia véu,

A p . 'tid. será da Gal
ro, np borde do Jardim
r, :,n d-, manha.

Libras..
SOO— 0—0
:i,-fl— n_o
28 C— S—-9
_r,r»—12—o
24 S— 8—0
218— 0—0
1!);'—16—0
3 75— 8—0
IliO—lti—0
159—12—0
155—16—0
.1-17— 2—0
M3-— 0—0
MO— 0—0
132—- 0—0
120— 0
111— 0—0
103— -I---II
100— 0—0

nu—16—o
no— 2—o
ss— o—o
SI—• 16—0
72— 0---0
7 2— o—O
65—' s—0
Cl—•! H—0
(II—16—0
60— 0—0
60— 0
55— S
ti— 8
41— S
25—16
24— 0
20— 0
20— 0—0
IG— 0—0
13—16—0
12— 0—0
12— 0—0
12— 0—C

5— O
S

2— 0
1—16

78S

luv«.ri',i«.l-H-

Íi7lt

I" .. 2" prcftnioís *,

100 r<'.>* — -ji>imhi
a nu*
Ciei1"

237'tlií
ilontvoi. nuii- um., vez. e-i

moros IhvwliUto- produzirain
uo 1" premi-o.

O Paviío é perisofio pa.ra hoje.

REI LOURO.

-5 Loteria do E. do Rio de Ja»

de 102-1:

Restinio dos prêmios da Up-toria
do B-tí-do cio Rio Aq Janeiro, oxii'
da em S de agosto

60561. . • ¦
:il!l!l!t. . . .
7:: s -_ 5. . . .
10683. . . •
36S7S. . . • '

!ii ; OOOSOOO
:(ll)ti$0t)ü
: 00,l)$Ot).U
50()$00il
5 tl 0 $ 0 0 0

Loteria do E, de Santa MMtm
Sabe-se por te.lègramina:

¦ l.xtracção hoiUem. sexta-leira:

10.6S3 (Rio) dOíOOOJuoí
2. 120 (Minas) .... ã;000S0lH

17.0S1 (Rio) 2:300í00l
11.2SS (Pelotas) . . l:500$00|

9 371 (Rio) 1:000$(IO!

P!l_'í_IL.A^—°

i
I

WV ; Ha a.

5.104— S—0
Mcsscílaslia

CJjÜB DE PKTECA IlHASIL

De ordem do Sr. presidente, o.\i-'
so a iodoí os Sra». aa-O-iadíp. rjue
anianliã, 10 terão reinicio todos os'

Pilaiih-j __ ifipa.nrt e t-o.opi-yl-io
i (Anprovadas pelo Departamento N
! _s Saúda Publica, cm 30 do

jogos
horas

.ii-s tot-u-slo- internos,
da má-t-hâ em deante.

dais

10. a
Irmãos,

ria Cruí
Lobloe. as

CTAJB PF-TECA DO BRASIL
:\" convocação offlOial

E

heni
manliã

n;
(li -
podi
cia oi

. li.-rluada

— Todo?
mi ib-rii- já
i toma!- piirt

. slundo .mu

;is S lioras «Ia

o- Srs. associa-
a visados que só

nos jof-O!-' offi-
no corren' •

as-oBto de 1913, POb o n. 247j

Empresada? com suecesso na; moles
lias tio estômago, figado e intestinos
Estas pílulas, além .le tônicas, são in
dicaò.i- nas dyspepslas, dores dc cabeça
moléstias nn finado e prisão dc ventre.
S5o um poderoso digestivo e regulariza-
.or das tecreçôes ,.astro-int-«lin:iP?. —

d' renda cm iodiis <u pharmac:»- * aro'garias. 
— Vidro ?$500 — Depositaria.

Martins _v Bacelli
RO---R10, i.Ü

I

!

',
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/UST1.ÇA
in. diii*
Niii'ioii.il

o ii. i"iii:«!.'*
Alberto Ni.|i"iiiu«"•!•>' •
r ».|itri>«ii ilu roHiioetl-

¦itr mantido o fielo ,
conferiu » Wanrta j
Parreira, visto :
riiviõcH do recurso

O Hr. ministro demiirin
«101- ttM-.-iltO «II» 111,'í'tlltll
«1, MuHion que. e ul"»'"
,lo premiu 

'
dolxc ii«- o»/.
vn inodalli.i, dovo
dn iury. nue °
Carneiro Tcllrf
liiiii.|.«l(.r«'!ii •'•
uii-i-^cntüdii.

O Sr. minifltru
tor rofiolvldo níio mal*.
o ulludido l*',,-".,'lV.„„. ....

|.'.,r:.m ilesunchinios r" h> dlroetor
dos BorvIquB fiunlturlos, ¦** Bogulntoa
"^"SsSeÍHorln de rtabalrfgio dc

•'""""líueiredo - Deíe-

.1 .1 •ou nlnda
mci conferido

inBsoüiio
Nn primeira pHPádorln do Tlic-onrn

Npòlnnnl eerão pagus hoje nu foloas na
litmolii V\Vm'.dii«' üriix ¦» ÍUrvniiiuiiiiiv
iln ('nlto Ciüliolliio •— M».ii»('Pl>> d»i !-.*¦
icrlor — Comininuarloti «i • I* ¦• »* çmt-
ií,.;, „ ,.»,ui'.v.-nl.'S — Avulwi du Anrí*
i-uliui » •• Inflieolorlu do Pesei (.min*
•mu) • lioCormndiiK <ia policia — A|i«»*
HgiitiidoM (Ih Aurltóiiliiuu » KxtiTlor —
Ai««w» nindoi dfl CSuwrn -
.1,,, ilu Jiiittfcii - aii.WnMn
c.if«u «' K-.f.ilianiii — i.»li.u¦'•¦

o director ««ral do Thni-oiiro
innvf.-riu «> i*ei|terlnicnio 0111 ijue o •*•
.•i«.'il|.iiirnrlri dn ilelouaoh fiscal çm
Aliutotts, Antonio Canudo Uma,* petUa
pirmi rílo pari Kounr um iiarwllns

Ai»'s'.f-nlir
a ídi-mlri.

.1.

do» Tel«.ijra.|v«M
d«i puRii* F Lago

.lnà.i Antônio
rld >.

trin.l
Hyglona Indua.1

— Defo-

edo ——
dentro

_ Deferido, dr-
vem
eonnte íi
monto Impi
j-c-r 11 prlmi

Rodolpho

Deferido,
ser

— Sim,

Inspectoria do
['i-oflittiional'

Falippo Nery Scansottl
rido. „ ,

— l» Dotesaclo do .Saúde :
.los,'- Caotãno do Figueiredo

Devera cumprir o iniima<-.-i«
do prasso «i- 00 «lias

Manool Martins
o ser cumprida a intimaçao con-

siilistltiii«.-âo do revesti-
armoavol, quando necor-
>lia vacância. •

Oold — Poderá ser Ot-
tendido, desde que assuma o com-
premisse do cumprir a intima«:.io,
dentro do prazo do HO dias, ou de
nâo Installnr dormitórios nu parte do
primeiro andar, corrospondonto .1
clarabola em questão.

Anna Cândida Cesãr
devendo o auto de intimaqno
cumprido, quando oceorrer a pn-
molra vacância.

Jesus de Oliveira Brasil — Deferi-
do, não podendo sqr oecupados os
prédios actualmonto vosios.

— -;ii Delegacia de Saudo :
.losé Alv-s iie Andrade Bastos —

Sim, por 30 dias.
.losé de Souza Guimarães

por 110 dias.
3" Dclogacla '!<• Saudo :
Antônio .loariuim Teixeira -— De-

ferido, ato á primeira vacância.
 4» Delegacia dc Saudo :

Julia Pecltolt o Helena Pcckolt —
Deferido.

.loão J03É Ferreira — Deferido.
Antônio Lopes ltibeiro Vinhat- —

Sim. por 90 dias.
Foi communicado pelo dire-

ctor dos Serviços Sanitários ao dire-
ctor de Contabilidade do Thesouro
Nacional, que a Inspectoria de Fis-
calizaçfiò de Goneros Alimentícios
impo;- as seguintes multas :

De 500.$, aos infractores Arthur
Gonçalves de Magalhães e Albino*
Campos; o de 200:*, á Fructuoso Fcr- l
•dera liamos, Manoel José Gonçalvos j

t C, e Irineu .lanote.
GtJAUDA CIVHj

ServlQO para hoje':
Dia á srVde central — Eliscal Do-

diüiifíos e ajudante Soares.
Honda gera.1

¦Mr museu, por mino civil, o rrsuinte
dn .llcnnco rtorta "J"." ,.'"".„',', /'íconcedida em !!6 dc Ju«'"- d« 10-0, n-r
itmo qua a dlsnosicAo k-uul om u«i" os*
«inii.u 11 concewflo <l« Itcenijn ettvi ir.«>-

(llilcnilii c 11 1-1 «m vlmir mi" t;'i
iiii.-iiillilii «'in r«!a«:fto A pretoiisao do
ri-nui r« llto. ., ,,i.<ir iirio encontrar »¦ pediuo,
apoio em dispositivo regulamonüir, o «11-
róotor ucrnl do Thesouro indeferiu o
requerimento em quo <> consultor ju-
riillcu na delemieln fiscal do lhesouro
Nacional no lüstndo «l<> rinu >y. sollo-
luva fosso a iin-Miiii dolegncla iiui>.n-
zudii ii requisitar pasungcns par
transporta, do sua «npusn «• mnos pn?
»-ntn capital, mediante desconto 1
quinta parto dd s<-u> vcnelmuntos.

CONTADOKIA <ii:itAl»
O contador ueral dn nopUblIca <lç-

•.imioii « Buardn-llvròs extranunufrarlo
Sr. Armando Vieira Pontes porn, ileit-
tro do prazo «l«- quatro messç*. auxiliar
r. serviço da renuitirlsucao «le i.iminn--

Thesouro

N. n'.'S, a«i ilirei-K»!'
pitou, pedindo u oortldAo
ni-utoH de montepio de Franols»-u
Monteiro do Moura»

Nh. »'lif( (1 330, .io diivclor da Deu-
pesa 1'uhlictt, enviando on procosuos
c mulos ilu iiioiii-pío du Alfredo
.luxe «Io Uniu u Maria Alvares de
Ruiondo e iilnos.

CKMKAI. IM» HI.ASII,
O Dr. Cnrvolhõ Aiuujo fo-e as su-

guintes dtidgnugOoa:
Piiruhyba ilu Bul — Pura tritbu

i'.u.»lui'«b' ii-' '•' 0I11MO, os .-xiianuiii"
raríoa Juoyntho Corrêa do Sousa, j
Ellns Doriholdo, »\utunlo naruiudo
AlveH, Joaquim uo Medeiros o Joao
BiiRcnlo im Nascimento.

ISiitru UIuh — Pura feitor do 2*
classe, o guarda do 3* Álvaro Avoi
lar.

ruHnl il.*fliominiii«io «••.-* B*nto das.
ondo íunoclona « ISsoola A*;ri*

, -:, atuado no inunlolpfc* de Smuo
Amuiro, compvolK ndendo todos ••»
tá',ilciiou t» ri»mK'ii':'( ao mesmo pro*
ila. o hwlu.do t.*l« (> moiortal do ia*
bori-torl.-' «• btíjlipihoea.,

íUíiiki^PIiü tinlico — o puder lix-
o«*iiil\'o huo.Utado por »'nia lei» reali*
sara a cewfto ou traiisforonohi do c u
oiij"!!"»). uttw.dwndo is oondlçôc* nuo
lho parèooròm mai'.s oonvonlonten uus
InteraiHOS do Rstuxlo, nom a claurula" de por O Iininovrl utilizado paru fim-
agrícolas.

Y„t 2* — Rovogani-TO as diopoar
I c»*»tT( <*m contrario,
[marinha

Tor portaria do hontom. o ministro
exonerou «» i" tenònto Lticlnno Alvares
ile AKOvedo, do earixo do ajudante dn

t> 11

•In

Nncie

Cruzeiro — Para guarda-cliavos
de II* clnsuo, os trabalhadores Amo-
i.lr HodriguoB o Attllto Pa-wlnl.

M.iihlns Barbosa — Para guarda-
chave, o trabalhado^ Antônio do OU*
vclra.

Lorerui — Para guarda-chayeK do
.1* i-Iiih.*..', OS iriib.ilh.iili.re:'- Antônio
de Koiizii o .loilo Arnclro da Cruz.

Fdigenbeiro Noiva — Para «uur-
dii-chavo do '" classe, o trabalha-
doi .los»'- de Ollvelro.

Guurantlnguotn — Pura trabalha-
dures »lo 3* classe, oh oxtranumera-
liurt Oscar Fnlií, Manoel Baptista do
oliv.-ira, Theophllo .los/1 (Ioh Santos
o Aprigio Sevorlno de Almeida.

Tnubnte — Para trabalhador de
3* classe, o oxtranumorarlo RoldSo
Carreira.

S. Josó dos Campos — A gunnlii
de 3* classe, o oxtranumorarlo Octa-
VIO Freire.

Jacarohy — Para servente dc 3*
classe, o oxtranumorarlo Victorino
Vieira de Souza.

,«|.\'*Sr> Mogy das Cruzes — Para guardavi.Al. A"I4 (|0 ^a classe, n extranumer.irio .losfi
De accordo com a autorização uo j^udpllho de Paula.

titular da pasta, a 13. F.Tliorezopo- Por noto do hontem, o di-
lis adquiriu uma locomotiva dc serra (,.,n.t01. d.t contrai promoveu a. auxi-"Winterthur", sobresalentes - para as .jar (,0 esc,.iptai pol. antigüidade, o
mesmas, do mesmo typo; duas "° 1 eRorovoiite Pedro Gomes rle Oliveira,
simples fiílhereneia: oito carros, uo i âft ^ divisão.
passagolros de primolrn classe, dois (  Foram transferidos, a pedido.
rios de segunda, dois para os 001 - 

j CfJ funccionar|0a; rjur|0 <jtí oliveira
reios, O quatro vagf.es abertos e qua- • .,
tro fechadoi-, para bagagem.

 Ao titular da Fazenda, o Sr.
Francisco Sá encaminhou, nos ter-
mos da cláusula :!$ do contraio ap-
provado em 21 «le fevereiro, do 1ST2,
a certidão de compra e venda da
E. .F. Rezende a Bocaiiáit

da dolegncln fiscal «I"
nnl na Kahlu .

ALFÂNDEGA
O inspector dn Aifnndega, pnr perdi-

riu do hontem, determinou que tlyos*
mm exercício nt»' ulterlor dellui«mcao,
nu I* seceao es oscrlpturarlos Luiz ue
Souza Loureiro «• Octavio IVnna «otto;
nn 1!» Atnllliii Gilvfui e nas partluas
dobradas, Francisco Brlshtmorc.

— F-.flca.eB Antônio.

Motivou esse acto
cisco Sá, o ter ficado
funecionario punido

do Almeida, Ov-idio c Santos Netto do exorcicio de s
e ajudaaitKS Noronha o aiquoira. | mezes.

Uniforme: 3o.
 Resoluções tomadas :

1» — o almoxarife providemoio,
¦com urgonclia, para, que sejiim rri-
stltu\dos â 12a scegão aeis re.vã.lvera
rpie Coram recolhidos ao almoxa.ri-
fado para aoff-rerem reparos, con-
formo fez publico o art. S" das "Dá-
versas ordens" de 13 de dozenvb-ro
do anno próximo findo."i" — Perde a gratificação corri.-
Bpondonte ao dia de hontem o guar-
da de resarva ,n. 1.1G7, visto ter tra-
bü.lhado, na 5a socçã.o, d« accordo
com o disposto no art. 92 do regula-
mento em vigor.

3» — pelo fiscal intenino Dioicoln
Duarte foi entregue, ante-honteni, ao
commissario de. «eri-iço á delegacia
do 12" districto policiia.1 um molho
dc chaves, encontrado na rua do Da-
vradio iielo gua.qda, de 2a clasao nu-
mero 650, ali de ronda. !

4 a — Apresentaram-se hontom,
promploa para. o sarviiço, da dispeti-
ki sem vcnoi.mentos. os gua/rdas do
Ia classe n. 223 e de reserva n. 1.337.

5« — Foram dispensados do ser-
viço, som veneinvem-os: hontwn, 03
guardas ns. TUO. 1.310. 917 e 0S7;-
p»ar tres diais a ooiitair de hontem, o
guar.da n. 1.023, e i»or 2 dias a con-
tar do hoje, o guarda n. G58.

ti" -— O fiscal da 4* secção devo
substitui'.!' no st viço em que so aoha
o guarda n. S-17, c nã.o o 870, como
foii pu'bL'oa<*io no art. 1° das Diver-
bus Ordens, dc ante-hontem.

7a — Foratm trànsfei'id'Os: dn 1'
tvci.âo para a 7a, o guarda n. 365. o
vics-vci*sa o guarda n. 1.340.

S" — Conipareçam hoje. ás 11 ho-
ros da manhã., na secretaria, os guar-
(das ns. 535, 493, 2S0. 16. 303. 496,
690.S oT e 1.106, sondo o de n. 2S0

O intendente da (.'entrai «lo
Brasil, engenheiro Benjamin .lacob, !
foi designado para a commissão do
avaliação das requisições do Minis-j
terio da Guerra.. '

 O Sr. Francisco Sa. appro- |
vou, hontem, as instrucçOes para a
commissão dé estudos do obras dos
portos de Laguna o Inibituia, ficando
suspensa, provisoriamente, a com-
missão do primeiro rios portos meu-
cionados.

 O agente da. estação do Ja-
carehy, da Central do Brasil, Jay-
me do Souza Balthazar, foi suspea-
so, hontem, pelo titular da pasta,

eu cargo, por

icionarios:
eis. coriferente de 2* classe, para

i telegraphist;-. de 4* classe, e Was-
! hlngton Pornandes Povoas, telegra-
I phistã dc -I" classe, para conforenle
I de 2° classe.
j Hoje deverão comparecer os

guintes candidatos ao concurso
escreventes:

Maria de' Lourdes Zebrai,. Afro
Pira Chagas, Hilda Barreto do Cou-

se-
de

t«», Milton da Costa Medeiros, Ma-
ria Augusta Soares rle Pinho, VValter
da Cru-' Mattos, Jacy de Souza Mel-
Io, Franc-seo Prado o Rubens Mei-•licke Filho.

Xão haveríi outro chamada
estes candidatos.

AGRICULTURA
para

Dlrectorla »l<- Construcções Navaes u>>
Arsenal do Marinha desta capital,

—— Por iiii.-i.ii 1:1 du hontom foram
irnnsferldos os sub-offloloes «l>.- J1 cias-
ko! Antonio .bisi'- Uraneo, Francisco do
Paula Kimio» .iiiiilnr, Luiz Praxedes Au-
misto Costir, t.ulos dn quadro do Ar-
tiiifi-s «1" iMiieliln.-iK para o iiuudro do
Conductorci Muuliinisiiis: Llneoln An-
ien'11 de Pariu, «lo quadro de «'ondu-
otures motoristas; Itoberto Coelho, Ma*
noel Lourenço «Ia Silveira, todos pari»
o i|imiir«> do Conduotorés lüleclrlclslas, do
quadro do Conditctores MuchlnlsUiB paru
o Quadro «lt» Conductores Motortstus, a
o inferior I" s.-ir--'i-nt«i Ignaalo lílsjn» do
Ccrquolrn, da Ktfpecialldado do AunI-
Um- <le Caldeiras dn secção do Auxilia-
r«'i- IiíspecliiIlHtas do Corpo «le Muri-
nholros Nacionaes paru do auxiliar ele*otrícistas, dn mesma secção u devendo
toiles oxurcur ns unas i'un«jflofl com r« -
spoiisabllldado própria de conformidade
com as disposições em vigor .O ministro resolveu revogar o
aviso 11. 2.987, do lü du junho rle
1923, declarando que ns gratificações do
aviiieAo orçadas pelo decreto n. 4.051,de II do jiineiro do 1920, deverão ser
abonadas unicamente ao pessoal com-
preliendido expressamente nas eatopo-
rins dlscriniliiiidiiH no art. 1" rio re-
ferido decreto. O ministro communicou ao Ks-'

, tudo Maior da Armnda nuo devoril ces-snr, a contar de ã do corrente, o abono
do terço de oainpiinbii, salvo ao pes-soai (los navios que se encbntrarom noNorte: cruzador "Barroso'' .- contra-
torpúdclros: ".Matto Gr.osso", "Alagoas"
e "Sergliie.". •

K»»i desligado o fiel do 2" classe.loão Genuíno Leite, do serviço das Ks-colas frofissionaes, sendo o mesmo de-
signado para servir no Arsenal dc Ma-
rinha do liio de Janeiro.De accordo com o despacho do
ministro, de Io rio corrente, íoi liefe-
rido o requerimento em que o '!<• tenen-
iu cothmisskrio Nestor do Castro pediaa sua exclusão dá relação publicada na
ordem do dia do Kstado Maior da Ar-muda n. 71, dc VI de setembro dolí.21, afim de ser considerado apto á
promoção pela legislação anterior á
actual lei que regula an promoções.O capltão-tenente .lair de Albu-
querque foi designado para embarcar 110cruzador ?Barroso". Foi designado o capitão de cor-
veta engenheiro machinista Rodrigo foí-
mus para embarcar no K. "Floriano",

iniiiilins, 110 dia II do corrente no
im io-iliu: i, ,„1'rlmelro tononte Jaymo Oullhermo
Dutra dn Ponwea, fiel d<- 1* eliinn.» Ho-
raelo .i»hC' Aiíiiiiii-h, artlíloes do ninc-hl-
iinir di 2» i.'ln»i»*i! utiolydes Cohiu o Oh>
waid» Mnohado, ourplntolro Sylvino (los
HiiiiImh Urítto »! o i" sargento Manoel
iiuiilii-niie du Costa,

No «Ilu •jn tombem do corrente fts mou-
iuiim liunii*:

Mecânico do -' olasae Eduardo i-v-
llpp.. i>íhh o 2'1 sargento auxiliar da
il.-l Adriano «l« Costa Mnrtliis. n ministro f.-a-Hi> representar
hontem nn missa em nceflo de (rritcns
jiclo iiiiiilv»TSarlO «I" presidente du Jt«-
publica, pelo seu njudanto d«' ordens,
I" leilelite Alves do SOUHU Kllllu.
PREFEITURA

Na Siih-Dlroetorlii (l«^ Contabili-
rliid». .. De-rpcfu, serão pauim hoje, an
80guintos folhos de vencimentos rc-
feronteá ao mex «le juniio próximo
prOHido :

Bacrlvãod do Agenoini*, Giiardhi*
Munloípáe*- Üo A a 1, Insáituto For*
relr.i Vianna, Oralna da Foneoca,
João Alfredo, Escolas proffasloiiaos,
Souza Aguiar, Piríilo nlo Frontln, Al-
\iiro Jt:i'Pt''Kta. o Servwifcc*" ü.j Agon-
cias.

SOfuo pagOs inmbean os alugti":-.
do prédios oi:cu|ia«lo« por oscolai',
agencias o dopòndencias da Limpeeu
Publica.

Serão intendido.-- os ennuiroaiiimós
"Roípídos!', referentes a julho ultimo,
aos professoree do eacoliís nocturnos
de iotras J a í.

~— o djirsotor geral do Instruc*

IK* fcAo Publtoa of-t-ignou houtetn
guines a -io*:

ÜK-fiíjíniuiido — A udjuntii ItorUut
Cunhu l'ni*a a 2* >'W'<>h niixm Ug ;<!•dlstriei^ .. n «ubftUtutA »l«. adjunta Àl-mei*y Morob do Nasoimento pura u p
fomlJilna «li» 12° districto,

Dlaponsamdo — A mibutltuta ij«
adjunia Julte Toíxoira Loilo,

—— Ah dlvortuti agonolaii «li pi-..
foltwna no dia 7 do oorivnic, 1 ,^,\v,
ram íi (*iiíiiula d" 8s043$li.'l,

—. o prefeúo lin/xou lioni*m o
derreto 11» 3.006, <|ii« libro »> rrciinq
oxtnionl-.iinrio úo 27:482Jiii:i ii,(l,
oceorrer 0. divonsos "*a«ome!itiM «tu
dlfforonça do \*onolniontos.

 o pvofoho, »l«> confórmliiAiiA
com o dlopoulo n«» artigo 0*. 11. |, a,i
lei n. 2.234, d" 30 de iiun.ii) u.-
1920, »'on«'id.Mi íi professora adjunta
dc 2* clasite, Dobora Mnrgiir'du ünm.
rjfio. tres monorí rv. licença .1 partir
d-» 4 do julho ultimo,

--,,¦¦,. o prefeito «íncclonou hmtUin
os «locivtos iu*. 2.'JG7 e 2.'.«CS, ,li> 7
«o correitto »**» 'i11'': '"''"a ('Xteiuí*
vas á doci-iu-' da lüscola Xermiil,
K-1'.ldu.
tagi-ns
mero "-

IÍ121, v

Amorim Caattl Mva, as van-
decorrente** do dmireio nu-
.'l-lii. <le "> dp dexetnbro «Io'.«ir» t.i-r híilo provüla i-ihi-ti-

v.imciit- no no cargo iuntenorimint»
a lei rofenona; o, tVeterhünflndn 1 uw
dridit «iuc d( ve sor empregada no ca;,
culo dfl taxa i-ara. paganwinu» «1

gos perpétuos d" (lu'
ça meu tar ia .

mm 11 a li oi-

]?ÜA». A *#> I
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Devolve-se o dinheiro
a quom íizor uso do PEITORAL
ROUSSELET o não alcançar o ro.
EUltadn desejado. Mais do 15.000
pessoas completamente curadas e.m
penico tor;»uo garantem a incontes-
lavei offlcacia do PEITORAL
RÔUSSELET am todos os casos de
TOSSES, 5S dos mais «aminetites
Médicos Brasileiros e Estrnngeiròn
atteslain ser o PEITORAL ROUS.
SELET o que supera a todos os pre-
parados. Leiam com utteuoão o fo.
ihoto quo acompanha o frasco.
Exigir o PEITORAL RÔUSSELET,
sem o que vos darão outro qualquer
quo lhes dõ mais lucro na venda o
quo estragara vosso estômago des».
perdiçando voeso dinheiro.

sele

do Sr. Fran-
apurado que o
òxhórbitou de

Foi nomeado o ipr-etpa-T*ador conse**- |
vaidor. de urelieologla da íicicção de
antlii-opologia. e ethnograiphia, rio
Musftu Naqadmalj Alberto Chllde, pa-ra exercer, interinamente, o cargo
rito chefe do mesma isecção, duirarite
o inupedinieiuto dr>s servontuario ef-
fectiivo.

,. . ,  O ministro por portaria de
suas attribuieõe.», negligenciando ,oihantom dflf,i:g,nou 0 funccjonari.0 ad-
serviço que lhe ostavaaffectoe nao aMo d.0 Servigo <u> Projeção ar*
exercer aa fiscalizações necessárias, \Jnaioa> Artllur Deodato r.aivdie.-.ra,
principalmente, as que se relerem 1 ])ai,;l smr,,r na Dil-ecto,ria Geral da
ás rendas. -r,' ... Propriedade l-ndustrítol...  -A administraoao das Docas  FQr£m c0ncedidos G0 dJag ú0' on ' * '' ' licença ao pharniaceuiico do Curso

OOTiiiplementai- annt-xo ao Posto Zon-
tagem, que transitam pelo alludido 1 teehnico dle Pinheiro, Mainocl Pire*

Remelit amostras
e o' Systhema Pr*-

tico de tirar «ne*
dldas

PEDIDOS A
Btuiim FtmiRn & Gones

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem a CASA SION. que vend*.

os moveis por preços baratlsaimos e
entrega na primeira entrada de 2-:
por conto — Cattete, 7 e 9 —- 'feio*

liribrio' ¦ Beira-Mar 8790

 O niiu3st.ro encanrinhou, por
copia, ao seu collega da. j.úistiçri; o
officio em que o Conselho Superior
de Cuminercio e Industria suggerr. a
con.veniemcia de que o Congresso

do Porto de Recife continua a co-
brar, illegalmerite, armazenagens so-
bre mercadorias nacionaes de'cabo-

,...„ (.....-.iiiiiM-ii Trtínlrt n Hil-*Hí**Jrt •
, de Cai*\*alho

porto.
Tendo sido disso scientiticado, pela

Inspectoria de Portos, o ministro re-
solvou enviar um aviso ao governa-
dor de Pernambuco, renovando o
pedido contido no de n. 209, de 3
de novembro pretérito. jNacional ouça as classes -conservado-

 O ministro indefetriu o pe-; ,.as a jn-onjosiíto do projeco do Código
dido do Fernando Augusto de Fa-' commercia.1, ora em dlecustíão no
ria, escrevente da Central do Bra- senado,
sil, pa.ra lhe ser vendido o terreno *
onde reside, e possuo bemfeitorias, de j  O ministro solicitou ao Tribu-
propriedade dessa via-ferrea. I nal d'0 Contas o

 O titular da pasta mandou
abonar ao trabalhador da Central
do Brasil, Albino Martins, a grati-
flcação-addicional de 10 "|° sobre
sua respectiva diária, a partir de 24
do junho de 101S.

 Foi o seguinte o movimento
do montepio :

Maria da Conceição
sos, pedindo montepio
a contribuinte falleceu no estado de

1 viuva, sem deixar outros- íiihos de
' 

qualquer espécie o complete o sello , Directoria,'da certidão de seu casamento, . j du sti ia".
j Olympia Maria i'a Conceição, q niiniètro ati-toriTOu o dirA' ideni — Habilito-se nos termos do' 

decreto n. .!. tiOT, cie 10 de íeyorc-iró
de 1S66, o prove que ,1o-io .*. lfredo,

•SUCCESSORKa -

ililXIH DB (iOGUtlRft

Almada Pas-
— Prove ciüo
no

nal do Contas o pagamento do niuxi- í
l.o que coiim.ete á Sociedado Avalia- {dora da Agu-icultura de Pernambuco, i
na iniportaneia de 5:400$000. !

Foram designados, • hontem,
o agrônomo José Fclic-iino da Rocha.
dtrociíiüir da Estação F.Kperiinental d» 1
São Gonçal-o dos Cani.pos para, sem |
py-e-jufsiO das funeçõea do seu cargo, \
oxe-reer o dc inapector agrllcola da
Bahia, e o ajudante d'Ó£Slà iiu-ípcctcirira ,
agi/ico-la, liaul Ferreira, Ribeiro, para i
'S?i*v*.li*; até ulterior idiêlibeinaçuo na •

G'H*al da P.roprjCici'a-de In* j

do artifiee rle machinas do 2a classe
José. Antonio Monteiro para o C. T,"raranffi".

Foi condecorado pelo governo ja-
ponez com a medalha do quarto gráo
du Ordem do Thesouro .Susirádo, o ca-
pitão de corveta .loão Francisco de

Azevedo, AIilane*s-..r,-.
 O Conselho do Alrnirantado. do

aceonlo eom o que preceituã o pára-
grapho Io do art. 41, do dec. ti*. 14.250,
do 7 rle julho de 1020, organizou esse
qat-drò para a promòçáp «Je oftieiaes do
Corpo de Engenheiros;, Navaes a viço-
rur durante ò segundo semestre de
JÍ2.j,.da seguinte maneira:

Pura a graduação ao posto de contra-
tlmlrante:

1—Capitão de mar o guerra, Alberto
Krederico da Rocha.

2—Capitão de mar e guerra, Thiers
Pleming.

3—Capitão do mar e guerra, Paulo
Pires de Sã.

4—Cupitão de mar e «marra, Edmun-
do Rodrigues Pereira.

Purii a promoção ao 1 posto de capitão
de mar e guerra:

1—Capitão de. fragata, Jayme da Sil-
va Lima;

2—Capitão dò' fragata, Alfredo Ber-
nard Colônia.

Pára a promoção ao posto de capitão
de fragata:

t—Capitão de fragata graduado, Luiz
Augusto Pereira, das Neves;

2—Capitão do crJrvefíi, Mario da Cos-
a3-Capitão 

de corveta, Castão Gree-1 ÇrãndC depUTatlVO (fo SaOgUC
de capitão

**<2S£<â"5-,
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179 — Rua 7 de Setembro

LEILÃO EM 20 DE AGOSTO

Os Srs. mutuários podom refor*
mar as cautelas vencidas ou rc-

gatar os penhores at»* á vesiiera d»

leilão.

C. MONTE1KO, (lii-citi.r.

nhulgh Ferreira Lima
Pura a promoção ao posto

de corveta:
1—Cápitão-tenerite, Heitor

Moura;
i'—Capltão-tenente, ' Jorge

Mello;',',—Çápitãò-teiientú — Juvenal
iilialgh Fèri-cini Lima;

4—Ç.iipltíío-tflnonto, Mario Porry, O Conselho do Alniiranlado, de
accordo nom o que preceituã o para-

Leilão de Penhores
23 de Agosto de 1924

Guimarães &
Sanseverino

5, Rua Alexandre Heroulano, 5
(Antiga Travessa do Theatro)

e i_a, LUIZ DIO CAMÕES, 1—^
dás cautelas vencidas, podendo ser
reformadas ou resgatadas alé á hora
do leilão.

para rc-rislar guia &¦> licença e os
m-í- ultimes afim do receborem of-
fioi, para dep—r.

ü" — O fiscal de serviço aiite-hon-
tem na 30> secção informe com.ur-
gane'-! o motivo por quo não Coram
avisados
mados p
Divorsafl

os guarda
ira d &r '
Ordene

114 e 1.002, cha-
r em o art, T° das
dc ante-houtean,

í« AZENDA
O ieinistro expediu as necessárias pro- i

virloiic-iiis uo sentido de serem suppri-
das rle dinliclro, por intermédio do Liui-
co do Brasil, as delegacias flscaes em
.-í. l.-a.iíi. «¦ no Maranhão, aquelle mi
3.000:0Ü0$ e :i ultima com 200:11011?.

 o ministro upprovòu o neto da
dòlegncia ctscalO em K. Paulo el&v.inrlo
¦ Ie 100$ )'::,•:¦. :i0:'S 11 multa Imposta
pela 1; collectorlti (le rendas fodoraes
ria cnpiiul ilaqUoUo listado a José ila
Cruz il« rues Suinpaio Kiiliu, por in-
fraeijão do regulamento do sullo, is--ii-
iaiiiui-ii, porem, da pena de revalidação
do sello das escripturas iwio selladus,
,,.c-- niotivai-aiii o auto, visto não ser
:i pena de revalidação appllcavol uns
oftieiaes públicos que lavrarem contra-
tos. subf,crcvere:n ou registarem papel
sujeito uu sello, sem prévio pagamento
ríeVu ou tendo sido cobrado n menos.

 O ministro confirmou, «ini grão
ò» recurso, .s muitas: de "iOOí impostu
-.ir:., ee-t. eii-ri.i ftdiral eni r-.-ivb i.-i-u;..

na.-.
II ele

unua c poli

João Alfredo ds Menezes o João .'
fredo do '.Menezes', são unia sô pc
soa. '

Anua, Maria des Santos o outra,'
fazendo podido idêntico — .Deferido.

.'Josephina de Castro Ferraz, pe-
dnido montepio — Apresento a cor-
tidâo negativa do poscimonro dn Mi-
ce, ou a do as3cnlaniçntò aberto ago-
ra, como faculta a lei, devendo As-
trosjildo, maior, requerer a parte da
pensão que lhe cabo.

Aurelia de Barros Pitta, idem —
Prove quo o finado não deixou filhos
naturaes reconhecidos e quaes os fi-
lhos legiiiiv.es que o mesmo deixou.

Maria Pereira Sampaio, idem —
Deferido-.

JOb-ophfi Siilrim Co>U\. pedindo re-
versão de jjensfio — Deferido.

Kúlmirn Braga de Oliveira o Al-
bevtiná Vojj-^iòr Gomes, (..'.lindo cer-
tidao — Còi't"ifi(iu'é-sé.

Foram mandadas averbar as de-
claraçOes d-- fámilia do Klysou Vieira
Pernandes. ISdgiird Sinieão da Mottiv,
Antônio Francisco de Mello, Maria.
Anto-nia da Silva Dutra The.odoro
Bispo dos- Reis e Jos'- Ferreira Só-
jihía, funecionarios dos Telegrapllos.

— Fórum expedidos os segui,!-
te;.- offlCiOS '

X. :'.-Jt. uo delegado fiscal de Per-
nitmbueo, remcltendo o titulo de
niri"! epio apostillado de Maria fal-

í.-ptor do Posto /iootschniço Fedc-ral, j
a cViapôr da renda arrecadada duriui- i
te o norrentq exerciicio, até S0 0|" dan ;
quotas de,?*liaica''c!as nas sub-c.onsii-nii- •

i çõrs Sa, li!". 20a, 25» e 30a, para o I
custeio do é.çtabe.lecvmanito. S

O ritintetro autorizou o Servi- j
ço r'i{, limpoeção o Fomento Agricola i
a fornecei* ã Prefoiitura Municipal «lo ,
S. Conçalo, Ei.t:i,do rfo Rio d» Janr»'.- !
i-o, 110 lcilofjrantmài» de enxofre t,
ão arsênico.

 De. aocorrlo com o purecer .da
D;».'ortorio. do Se.rvi-ço de Indusírir.
Pastor:!, o mv-.ii^tro deiferiu o rfquo-
rim-oiíto no qual a Hoci-:-dn-de A.nonv-
má IiMluatifia Ma.táiiízifio do Paiviaiã.
solicita aiTtorlEngãò; preonchid-as: as
f.or.iTKrlfdanllra regulanièn tares., pai"i.
iiíiiitruiç,.-! de gado djíStlnailo exclusiva-
nif-.rvtc no commercio niterestadoal, o
principalmenite ao abaTstecdimento da
cidade dio S. Paulo.

—— O Dr. M'guel Caímon, reco-
•ho í o aesuíute telecrrammá que lha
foi traiismrV.-tidô de Pi:lão Areado. Bs-

riipho 3o do do art, 11, do mesmo do-
crolo, organizou tiniibeni esse quadro
paru a promoção do officiaes do Corpo
de Engenheiros MuciiinisUis, a -vigorai'
durante o segundo semestre dp 1924, da
seguinte maneira :

Paru. u promoção no posto de capitão
de ' mar e guerra :

1—Capitão do mar o guerra gradua-
do, Joaquim Theorloro dn Sacramento,

Puni u promorjilo ao posto de capitão
de fragata :

i;— Capitão de cõrvetn, Leocarlio Joa-
quim tio CòütO';

2—Capitão dé corveta, Kodrigo liamos;
::—Capitão de oorvetn, Américo Ves-

piic.lu de Suma Aniiii (om virtüdo de
recurso):

.'—Capitão «le corveta, FirminO do
Freitas (em virtude do recurso)

Pura a .prornoçtio ao posto de capitão
0 i de corvetas;

I 1—Capitão de corv
Ferreira Pacheco;

2—Capitão-tenente
Rios:

;: Capitão-tonento,
Miiebado;¦i— Capitão-tònente,
ceiQiió Dantas;

5__Capiiri o:-tenenlo,
Ribeiro (em virturlo di

Puni ii promoção u
tão-teueiito:

1—i-i tenente. Mathias dc Bittencourt
Carvalho':

2 --- Capitão tenente graduado Oscar
Rodrigues Seixas

*üS& 1 Í5il1 *S ílLiüà*i»*i* LliiL p^

etii graduado, José

O usluo ria Silva

Flavio dc Oliveira

Ladisláõ dá. Con-

.Leopoldo Antônio
recurso) .

ú posto de cápl-

3-

ido da Bahia,
* Isco Rocha :

"Communico
hoje. aqui, «?ni
('¦¦' grande pas;
t;*-.otlio Mv'-U'-i
SOO hom(MÍi= sol
ronr-il Fraink-n

JUÍ3

pelo deputado Fran-

V. Ex. q.tiíe dissolvi
Pilão Areado, depois

ein.ta o batalhão pa;
Òalmbn, composto di

íob o i:omm.a,n.l(j Jn eo-
n Á.11 niquorriu ¦ e in-
Sr. l--|V.--«r Bénov-iirJ-s,

tos
-1"

valho :
5-1"
0—1"

Pinto-
7 — i

.Marque

9 — I"
iiiurües

tenente

tenente

tenente,
tenente,

ten eu te,
tenente,

.\gncHo Jos

Jácinüiò oo

Ul-é dos

Prado Car

I ose.
Aiij

Catarim íamos:
..''.ínli.i

1 lenriqiH

Agenor
.Mar;..

Coutinho

i!"i-- Suiit'-." ;
ie Oliveira Giil-

t. , r:

ao i1
lt. I:u
p. ¦-,
iiddi

¦ii tíarra
infracção
de eoiisiiini

i llr,rud, i-sll,

I"
to lida*

por
illegii

o '.:\
Or. .lt l.i.i ri irm iro,

.mi.ires,
ii n .iu'

iu

tua. tra
no proe
Cástillid

Ns 3
traria «:
i .>ir.i.i'"

isnufiiiit
-so i'.-- Helena

,.• outras.

o fiscal da Ga-
sigenciás feitas

¦ ('.i uipos

mun
:i-. s

i-ui»!

irjjal. hnvend
lllT-^iili-l.tV

:• Góes Cl lu
-I

íij.n:--
¦í .'i

10 Bra

sraiides
ò.i lir-p-l'
•o. a V.
=¦01. Affe«

ova
lie-i.
!•'->:.

¦iuo-

compa ri
110 .lí.,

•i lardo,
Jiístic t
U-ncnie

- d,-,
•ii-Ul,

qm
I- 1

il .•!•'
Pllltl

-I 
III-.

Rabja
onou u
wnbl.*a

pe«--ão
ímniii-

 Deverá
i-la de Miirinl
fi 1 lioru
Consi ib" d
spónde " 1
nlstii Annibal Mor
tes juis* i-'

j d.e r-orveta l!i ir..
tcneiUe cominissii

Fi .-reira Ruíuiai-i

para i
Militar
-n.4i niif

1'íuto,

;iiti
!"'¦

ue

1 Auilito-
¦-..r.-i.llte,

união ilo
qne re-•'. mticlii-

S ,-'i suln-
'ii> iiròino,

Amerlel-i

Munson Steamship Lines
Arlinln «rarlores dos vapores dn UNITED
STÍVPT3S SIIIPWNG BOAKD 1'LEET

CORtOlí.VilOX
A roía mais rápida pura. a America do Norte

AS PRÓXIMAS SAÍDAS DO KIO Dii
JANEIRO. SÃO :

Para Para
Neva York Rio da Prata

Vi

SOUÜIITU ClOSS ..: Agosto,
Aineilcan Legi^u. tíõténibro,
Pau ÂmcríC'1  .Setembro,
Westein ""Voild .. Outubro,

U qüinzehalmente

Rio
20
Ü
17
1

Agoato,
Agosto,

Setemb.,

15

12

O

a seguir:

PAQUETE

AMERICAN LEGION
Esperado ile Nova York, em 14 do cor-

rcnic, sairá nn dln siíuiiuiI", uarn •

MONTEVIDÉO e BUENOS
AIRES

Viagens ao Norte, cm tempo minlmo,
nestes vapores, de IJmpeza irreprehensivel
com toldos espá.Qosos, grandes camarotes, sa-
lões ventilados e nma. insuperável cozinha,
bililiotheca contendo uma vasta eollecrjão ue
livros sêleccionados.

Preços especiaes para viagens de ida e
volta aos Estados Unidos da America, via
costa do Pacifico e volta pela costa, do Atlan-
tico ou vice-versa, incluindo a passagem do
Buenos Aires a Valparaisso pelo Trans-
Ai.(uno.

THE FEDERAL EXPRESS COMPAHY
Avenida Rio Branco n. «87

ivilaiii. Fui Krcoliné t':o

Também ó.-v.-r.
u. \i.m-:

,lllilll.--H..f»,

¦lllil-

mini

5 '¦"'iMraK

KIO DE JANEIRO

••>»v
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FIMANÜfr BOL/A^ COMMERCIO
¦i o meroado em OâtndO 'lo ar«

,*,," i,viH nehaviww bem Inwlmflo,

,SJ ,..ii..i*[Hv.....i.. a huu maroha u

T. iml.ioial do l"lr.».s partlcul.il-;'**.
•íi,.. inmiwm a propuiu <lo banca*

, io uirnoiiiM pequeno, do HWto nuo,
..-,. oliMt.illte a .•seilHHi'*'. do .-..ln-ltlll...

mini-, podoi-fl tornnr*.W3 molhor.' 
.-'tiitiva .. mi-.e.nl" sem procura >'

„, ,.ii-"it."iH do InleivKfe, cm condi-'*., 
nor is.-ti.. OHüuiloniiríiWj sendo do-

hmdi« «h taxiw do fi 11|33 d. para
1.,.1,-iiK. c S 13182 d. particular, u

.;,.,, d, .n.-roii-re siistentiMlo o mor-

'Ateuns 
l*--»,,'>f* chegaram a unem* n

'-. 
s" .1 ti-, h.nido o morondo ornado-',;.j((, 

pori-.ii.. ás UM.s <la i<'-w-.*tti.'.i.
(k .-ol.-rame'. cotarani-S1". »• dU-joOU o

t* iibnis-piipel a -liiifrion.

TAXAS DE COBRANÇA

Oi htrneàs affixavam as .vgvltiles

Praças
!,,,inli'.s . •• » •• ¦•-

Paris. .••;•••
.Sova, Tork . •.- ». :•

Praças:
Londres • » •• • '•
i*,ii*i.**. • • ¦..¦•••

li.ilia. * ...•¦•.

!'ii|-| inia 1. • • • • »•
••.niiitlá. • • " '»¦ •

\*..v.( y.orit .....
I|,.:|ianlia .....
Suissa .•• ••• w
l.ilií.
Ilollanda
<it*1 Í;i . 4 • • i<> •¦

SoniPKa. ..••!• ¦•
iilliiitnai*.'"! .•••••
Ilctr.cii ..••«•.•'
,'yri.i. ..••••-
Sio Vil t| II ia ....,•;
Kiuiianla
AUemanha (por uni

millião dc marcos)
Marcos de ronda. .
L'hile •
Áustria (por mil co-
rdiis)

Buenos Airea —
papel ......

Buenos Aires —
curo .... .i m

Montevldéo • • .. •¦
Vdlc.roiiro:

pór liiiíKi (ouro). .

Café:
)'nr ira .no .....

Por eubof/rammoi
Praças

Londres . ., ¦•¦ ••: ,«
Pnris. . . •¦ 1. •
Snv.t i*0)*k . . 1.. •
Itália ,., .
llès)Kihhíi, . .., • • .
ll.-lfíica. ..,...,.
-•tiissíi ,,

ilollanda; . . ••> '.. ••

A' ¦'•'«la

r.ni32
$650 .t $802

íHiiOi» a Ki?" 10

A 90 d\v.
5 !l|32 n G11)|0Í

3.Í1Ü, a $56S
íllft a $460
.i'j:ej .1. WOU

— iu.".ii:;ii
lfi$mifi 11. 105050

ijrtf.ii a. 1W75
l$916 a IÍ930

4'$ 178
3J950•_'*>70fl
I$-10-1
I$li-10

sr,i;r,
i?:ii4
:,*tl7**

Moetiasi
t*-<.ll.e|-,||Hia. .....
I.ibr.111 (papel 1. . „¦
l>o! In. (papel 1. • .
Pe*n argentino (pu-

p. I)
Pi-sctii (fáppl) • ..
Fr.iuci.H 'papel). . .
Liras (pufol) . . •
ÍÜIUUÜM ......

7'ox«s extremas:
Lançai Io .....
Caixa n.nlii/. . . •

-ItlfUOO

SúOO

Í300

c ÚÍ33 r. a--»
B 11132 -

Opções da Boba
NBQOCIOS A TBKBO

Vcnd. Comp.

3$810 a•_'.f«íl!l a

$51" a

$3M a
.*t>5l a

Mercado íe títulos
Funcclonou o morondõ «le Mulo», hon*

In om uí iipullouH K.-nieil llhl llilllo
friicus, nin- oom uu munlcIpnoM findei*
liulas c nt tia •'Lyra" <in melhoria,

Oh papeis ilo biineoH •* >••• dn eònipn*
tiiiina otitlvernm demliuldos de Intcrewjtf.

Os noBocloH roallxadOD iui IíoIhi .'"•
rum ainda lii.Kiin.ie desénvolvIdON, f>-
cii.iii.i.. cs.- centro do uclivldadu regular-
nu-nlti niiimiuli).

Vendas da Bolsa
APÓLICES GERAES

IJnlformlaadiiB, •'• "". 123 .
.M.iiilas, do 200Í, - . . . •

ütiiersas emissões:
li,- j.nt». nom.. i> . • « • •
i.i, in 1 atuai, nom., i"" . . •
l.lei.i, lil.-ui, porl., s:i ....
Illelll, lllt.ll, port., L.tif . .
Illclll, illelll, pur.... IIK . • •
lilein, Id. in. port,, caut.. MIO .
Id. 111. i.l.-tii, porl.. caut.. UO?
ÜbrlKs. do Thesouro, tu . . .

/'limeira Bolta
.Tnn.-lro •*-
Am.Kt.1  !5f 2SHs.t.iiii.r  íçissy
diiiiii.i. ¦¦!;""
Novembro .... \\\l°A
|..-:;iiiiIiii -HÍ8O0

r.iHlr.1» — Frouso.
SiüMida /¦*"/ Vr,nl,

Janeiro  Í51S2S
Aut.xt  «J050
Sotomliro .... 11*.."
«tiiMil.ro llgOO
Novembro .... -iiimm
Doiembro .... HlOOU

r,.si,..i.. • Calmo.
V> uiltiv:

Primelrn liois» ..«•.«
.¦¦ae,. llelidl . * . • » •

Totul • * •

141X00
IftfOSO
|.l»H...l
|.*1$Ki.O
131800

Comp.
441800
46*000
,(41350
i;il7iu>
431160
I3|000

Saccas:
1. mu'.
7,000

.I.000

Assacar

Àkoot:

\h< 10 ur/inii ,
Dé 38 urám ,
lie .¦>.. nrios .

Alfaio:

Kacion.tl . . .
Estrangeira .

Atros:

Brtllmdo «le 1*
iiUni. de:« . ,
Kspcvial . , ,
Superior . •
lt»ni . , . . ,
Rcgulnr . . .

Bocolháo:

Especial . . .
5ii|x*riítr . . .

«mima:

uí
Por OSO Blrns

15200$ 1» 11350$
. i.i.f a 1:180|
1:1-10$ .1 1:1S0$

Por kllo

$800 a $840

Tor 00 fcllMt1
S5J,ii0n

7 iirisoi.it
»!Sil»tJU"

1 o merendo do assucar funceloiinn.
1 hontem. em posicíi" do flrmesa, com

um movimento ronulnr do neüoelOH o
com oh prc(j(iH om melhoria.

fi.t.iriini*!'.* oh HcKundoH Jiiotoa de 13»
a 75}i|fl0, ..."t donieraniH di 70$ n 7l$0jJO
., ns lililHCUVOH de tü$ a Ü0$ll00 por «"
llllOH, ••ell'.".

MOVIMENTO DO DIA 7

2$i20 a

$148 a

D$"5S5 a

7$Slfi a.
7?861 a

¥*.*-,j a

S001
Ü$-130
I-J120;

$170

o $4 50
i

7-fí'llO
SÍ100

r.sr.oo'

$507

Munleipasa:
Bmp. i!"";, port.,
ldom, Idem, nom.,
Iil.m IU1I, port..
Idem !!<I7. porl..
1,1.-in 1820, iK.rl.,
Decr; )..">.*•.•, 7 "1"
1,1.111 1.622, 7 "l",
l.l.m 1.933, X "!".
I.ieiii, illelll, K
tit. in. Idem, 8
I.I. 111 IÍI48, 7

,.!„

lá
r.ii

0-1
iu .
IIIK

. 17
;isu
ti .

1117 .
. 1 .
100 .

A' vista I
5 1|4 a. fi Oi32

Ç56S n íi.Tr.
1Ò$0-Í0 a 10J120

^50 ií
3 $371 a,

çÕlli a
l$!t2ã 11
:;$!»30 a

$4òo'l$::7h
S52I

1 $900
3$9ti0

-. BANOO DO BRASIL
Praças A 30 d\v.

TJondres . . ..- m •-
faria. .....
\'..v,i Võr.k . .1 n .
Itália.. ...... 1.1
Portugal
ilòspanba . • • . •
Suissa
Uue.iüs Aireâ —•

papel ..... :.,
Uoiitevidóo . . .1 .
llelgica ....... 1.1

B'll|33 o
$567 c

10*040 a

l" vista
5 »|32

$570
10?07D

$•!!.::
§2!) ti

i:<:;r..i
1$925

:-;$3!)í)
7$86(l

Sr,:'.|

>.'JIIÍUUII
Tt".»UilO
H4G$000
6101000
047$000
t',.|..>......
OI2$O0Õ
;¦ ÍSSOOO

lli.l-.HIH.
IB5$000
IS3Í000
182*000
I 1'tíi.i...
Iú8$000
156)000
Itüiíuin.
ni.vii.ii.
Í7Õ$000
154$000

íl*i$000
assooo

56$00Ü
1801000
lfl.'i$(l00
:-,sti$uu

::><l*iiiiii

:í8?ooo

188$000

Ainda ii.iiiiéin. tivoiiios o mercado
desse produeto mal collocado o frouxo,
com um movimento senslyolmento po-
quem. do procura para a reiilllillijilo do
pçgoclos .1 com es presos ora pronun-
ciadii báiso. •

Cum oífoito, caiu o fypo 1 f IMIBO (lo
¦t".?-!.!'! por arroba, o «iué foram rio-
iíòoiiuias na abertura 5.391 saccas o
no correr dn dia 5.15-*, no totul do
J.U.-..11' ditas. --,¦ .. . ,

d inerciido fechou n]al.»WsPj£H)VJ u
frouxo, com tèitdcneiiis ¦ para prosogtiir
na l.itixa. sob a i 111 pressaò desfavorável
de uma baixa (lc 9 a 1" .pontos nas
o-N-ií-ij* do rcclianiento anterior «la. Bolsa
ti... .Nova. York.

ESTATÍSTICA DO MBBCADO
O movimento estatístico do nieroado

¦íontfin foi o seKUlnte:
BXTRADAS

Rnlra.liiH . .
Desde .. dia
Saldas . .
Ivs.le o illa
"SllK*l(" . .

I" do íom:

('• dn ni«'*/.

Saccas:
2.->-0»

23/430
ll.íia

21.MO
IJ.Tí.7

XOÍOOii n"f.SOilO a

78$000 .1' liui-i .1
l.KtllÜH a
.'S$1IUÜ .1

80$ú00
82S0O0
7t.$liOU
70*000
081000

Po Norle ¦— r.rt^s.-.
Ih. Norte — moido
t»i< ruim Frio «-.
grouo

Po fiibo Frio —
llioi.li

IC.uiiiualr,) , . ,
7'u^iwa

Diversas proeden-
riu,*- ......

fillias

For setco de C9 kilot
lllinn
l.'$!lltl

»$soo
111800

Por 58 lillos-
KiStOOt) a I'.' ••f.iti'1
I5.*i$b00 .1 |(iU»illXJ

l{<".'uliir.-iin os ccgulntes pr«ç«»:
Qualidades:

Branco orystnl
Soísundo lauto
Demorara . . .
Mnscavlnho . .
Mascavo . . •
Terceiro jacto .

Por «0 Wlfl»:
7s»iiiiu íi. sniimii
7*t*iU)i! a 7">*im.i
7u$0»rt a 7H«>0t.
«»10«f. a 7l$im»
67*011» a 691000

— a —

Opções da Bolsa
NEGÓCIOS A TERMO

Fstaiiiwcs:
Tiirah.vlm. '•'•'¦'. . . • ,
l;io, do 100?, 1 '¦¦*, I*J

Bancos:
Funciona rios, I1' . . .
Portuglli¦¦¦-. I».rt.. 15 . .
Cotnnierclul, ......
Mrasll, lo" . . . •
Itlem 30 .....

CoiK/iBiihia»:
1 locas da Bahlu, 100 .

Dobcritnres:
Dòcãs de Santos, s . .

Primeira Bolsa
Janeiro ......
Agosto .....
Sciitiibro . • . •
O11iui.ro .....
Novembro .....
Dezembro ....

IM-ticài, —• Estável.
Sciiunda Bolsa:

Janeiro .....
Agosto .....
Setembro ....
Outubro .....
Novembro . .. . •
Der.enibro ....

Posição ¦— Calmo.
Prlinolra Bolsa . • .

. Segunda Bolsa . . ,

Vcnd.
68J000

«I $2110
r.9$700
591000

Vend.
ãHír.no

1; 0*90 o
H9$000
68$900

l
Co.»»,
r.«$;.i">'i
«iít.ti.i
rt.*.$IUiO
611000
581500
r.7$oou

1
Ctmp. I
r,r,$onn
K5$ooo
1MÍ20O
IIICSIll.ll
581500
r.7$"i">

1.000
Ü.flll.l

po Porto Alegro —
laia ile -"> ks. . . .

Dc Porto Alegro —-
lata com 2 ks. . •

O. 1'uriu Al-.f-tre —
lata com l kilo . .

Oe 1.intima — la*
ta tom 1 kilo . . •

Pt. liiijnb.v — la-
ta com .'*) k.i. . . •

po Itajahy — la-
ta c-ui 10 ks. . •

Dc Itajahy — lata
com 2 ks

MiiieitH o IMulista
latas com 20

l.il..-
Mineira <• Paalista

latas com 2
l.il ' ........
fialatas:

lispeciacs . . » • «
UrRiilari*:',

Currn*.*; salgadas:
Dc poria*.

Farinlta:

Dc mandioca ....
Idem, 2*
Itlem, Ti"
IdeiiK Rrn*»a ....

Feijão:

Prelo, especial . . .
Idem, regular . . •
Mutatinlio
Itranco, commum. •
Manteiga
Côres não espocifi-

cadas 
Breu:

Por

.«$800

31800

,1$800

S$S00

3$800

3$S00

;!$800

/.ii..

•IJOOO

-Uno.)

-i$non

3170.1

¦líotm

•1$0fld

•iíooo

Francewis
NaoloiiaoR

Vm/io

|)o Rio Grande

Ivitratigclro —
l'.htraugi'irti —
libtraiiRclro —

V'.,|r.|/l«

•

virgem
vcrilt* .
collnres

Por Hilo:

$700 a 1$200

Pm milheiro:
.c*ll»il0ll ,1 *. 1.1*110.1
38tt$00D U Mi.»tllt0

Por barril:
1.10$ a M0$

Por fipn
1 :J0Ü$
I :20(1$
t :.I005

De Mina:*, Klo 0
Paulo' 

Dc P.-rio Alegre-.' 
ei) Santa Callmriiia

I oit-o
: Po litilui-;;i . . .

lím barril ....
Km lata .
Po caroço

dão , .
N.iei.-iiai .

S.
Por liilo:

Sf.80 a
$01111 n
$150 .1

SSOf)
i.õl!
$501)

Poe MU* bruto:

e$50i)

de algo-

3$200 a 3$300

31200 a 3$300

7vií03i'a»iii)Ki •
S4 lu
$40U

:H0O

Estrangeiro
Pinho:

\mcric11110 .
I lc rczíiiii .

\tc reziu.i .

I Sprucc . . . .
( Sueco branco . ,

Sueco vermelho

CtIOÜ
Por titnt:

2$200 .1

Total 6.000 !

Algodão
iAn««>..cano, claro
j ldom, escuro . ...
1 Marcas:
Dóv.i
Thewlco . . . .
Atlas
Excclsior

Procecleticíoá'!
B-, 1-'. tieopoldinu . •
1-;. I". iientral do Brasil
Cabolageni

Sar-ctf»'
i«.(.;;i

a -.':67tí

o mercado do algodüo Omwçjmioü.
I1.1i1ifc.11 em coiuli(j<Nes dc estabilidade
com um movimento menos acuro ile
procura c com os prer-os sem altera-
':"o 

mercado ficiiu com tendências pouco (Outras^ marcas
prometi edoras. ¦ ¦<¦ •

MOVIMENTO DO DIA

Cl ti Iradas • •
Desde o dia 1" tio w-ez . ...
Saldas
Destlo o dia I" rio mez . .
'.'•Stock"

j Fareílo do triga:

„. ! Dos ^foinhos N*eio-
3.0*1

.1 .S2ti
fi.aofi

Regularam aa MStrtntos eoUtôw:

SerttVs  8?f.Q00 a 92JO»iO
primeiras
Mèdtanon
Pauliidtau

suri^--. M5$000 a 901000
741*00 a, 8S$M0

Nominal

CÂMARA BYNDtCAL
Praças A 90 d[e. A'vista

t.,,iiilr."*s . ... ... -. .
'"uris. . . •. 1. .,
Itália. .......
Prol ugal
Portugal (réis In-
stilano)

-Mle.nianlia (por um
milhão (ic mar.ios)

Hamburgo — KiiiL-
uiarck

llelgica .......
Hnspiinhti . . . . .
Suissa. .......
i"'n nada. . . . ,.. .
Xt.vii V..i-k . . . .
•Vlüiitevidóo . . . ,
Buenos Airea —
papel :

Buenos Aires —-
ii.ro ...... •. ..

•lapão ..,
II oi Ia 11 dn
Syria ,
r. h,vo-SJovai'|uia. .
1'aletstiiuL . . „ ,1 ,,
V.'1-tiega ,
Suécia  .,
Ii111a.111a.rea, ,
Rumania
Áustria , . .

Í23|l!4
:Ki(i-l

S.28-1

r.;n;
$j<:,:>
54.32:
$295

t
$003 !

2:542
ÍTilí

1.530V
l?oi-0

:io?ooo I
7$97õ 

|
3*403:

Totul
Dcsitlí o dia .1"
Mc. lia. . . -
Desdí. o dia If
Módia . . . .

Eiiíbaravies:
Esuitlos Unidos
iOuropa . . . ,.
Pacifico . . .
Rio da Prata .
Cabo
Ásia ....

Total
I ir-su,.. o dia I'
Destile o dia 1"
"Stock" * • •

do meu

de" iiilíio

ll,l IO..V

t\v jllllll

18630
i-M.ni::

17.8I.".
:.2t;.-*r.t'.

I3Í8.49

r,.li:*ll
10.700

:*, .811

20.208
! "2.SUI
1ti!i.S.r,7
276. r,r.<»

Fuinha trigo
fioaiom, regalavam aa cotacOes *••

guintes :
Qualidades Por 44 kilos

Burt.i Nacional . . ;.i Iã$0li0 a. .141300
Nacional 4-W00 a 431200
Brasileira 42$000 a 42$6«0 \

nafti • • * * o • ,t
Fumo:

Em corda, do Táism
especial. ....

Km corda, de Minas
-•:- lmm ¦, '• . - *

Bm corda, de Mina*
baixo ....

»»<.r 50 l/lins:
2S$000 a 2()$nü()
2ú$U00 a 27$000
22$00n a 23$000
:.1)$0O0 a 21 $000

Por 60 kllo»
62$000 a Ci4i0tl(l
.SlSftíH! a .S7$000

74$000 a 78$00n
70Í000 a 72$000

50Í000 a 70$000

par 280 libras:

Nominal

Por Nirrlcd:
32$000

3*1$000 a 3 5 $000

Por 33 leiloa:

7$000 a 7$500

Par kilo

SÍOOO a 5$500

3$S00 a -)$000

Do l'.,r.*iiiá — l* qua*
1 idade

, Dn Paraná—2* qua-
j liilade

Do Paraná—3' qua-
liil.nlc .''......
Madeira de lei:

. Cedro ......
Peroba branca , . .
Ouiv..-- qualidades .

1 Toucinho:

Por pé:
J$4I10

Por du:ia covçocinis:
. . .110*000 a 420$000

for pè:

/.'. 
2$500

Por dtuia:

Cõminum . .
Finneiro . .

Pliosphòros:

1$500

!$IU0

1$300

Per metro cúbico:
'"011$
:.*so*>

—• JS0$

Por hiiaçr.
.!$800 a 3$000
J$500 a -t$0IM>

Por leia |

Portador, IVinco Hypothoearlo n
AKrlcolit do Mitado il«> Mlnns <l"-
racn; omlttonto-, Vlcenio Va* 1'ini-
telns — 110$000.

Portador, Dr. Firmo Alvo* Porei-
ra; omlttonto, farina Muchiulo —
Ll580$000.

Partadoi*. Dr. Firmo Alvos Perol-
n**, omlttonto, Cario» Mitcbiidn —
754ÍO0O.

Portadores: A. da Hilv.i & C.i de*
vodor, Joh.> Thlago Pereini — rM.
1:325(000.

Portadoro-i! A. dn Bllvn A* C,
devedor. JOSÓ Dias — 2f.8$00O.

Portadoroii Prlng Torrei. *i C.J
devedor, Altrabào Jorgo — 750$8Q0i

Portador, C. Itets: omlttonto, For-
tunnto Pert-ir.t da Cunhn; avalistas;
viuva Silva ¦?. Filhou; uvallHla, .los.-
Manoel Gonçalves da Silva -- i>M.**
0:0001000.

Portador, Danço Siil.Ânioricanõ
(ninnd.); omlttonto, .loaO Alves 1I1
Souza — 200$000.

Portadores: Mv.in &¦ Peixoto; de-
vedor.i, I3mprosa <h- Transporto Com-
mordo a Industria — 0:0-431*300.

Portador, Danço do Cominerclo
0 Industria tle Minas Gomes; deve-
dor. Saul Fk-chinunii — 7:908$000.

Portador, Maifeo Hollnndoz d.i
America do Sul: devedor, F. Arent.
& Cí -- 4:8l>0$200.

Portadores: Mes.itiita Dastos fi C;
devedor. Manoel 1'liun; avalista, .J.
B. Martins -- 427*0tlti.

Portadores: ("astro dí Almeida *:-
C.; (lovodoros: F. Arent-* &-. Comp.
— 300$000.

MoTimento marítimo
VAPORES A CHEGAR

Nova York .- esc. - "Voltulre", . •-
Itio da Prata — ••K.tibcc"'
lliimb.irgo o esc. — "Artua". . .
Liverpool O ese. — "Avon". , . ,
Santos -- "Kuy Barbosa."
Itio «Ia Praia -- "Arlamatt"
Portos .Io Sul — ¦*l-:tba"
Rio Grande — "Oolllia"
Maranhão o em-. —"Affonso IVnna '
Hamburgo o eao. — "Antonio Del-
fino."

Portos do Sul — '¦Poríligi.r; . .
Ki.. (la Prata • "UO d'ltnlln". .
Nova York — "Slillllircin". . . .
Aracaju1 •• esc. - "Cominiiiidan*

tu Miranda"
Rio do Prata— "P. Mnfulilii". ,
bordéos c esc. — "lloi-.li,"
Nova Vork <¦ esc. "Torrlei*". . .
Numi York e esc. — "American
l.oglon"

Genovu c ese. -- "Tomiifso dl Sa-
veia'*

Marca Ypiraaga. do
madeira .....

Dito, itlem. dc cera
Dito, idem d<* luxo .
Dito, "Olho" . . .
Dito, " Brilhante " .
Outras marcas . . .

7,^000 a
í>S$000 a
75*001) a
73$000 a
7S$000 a
7'l$00() a

75$0OO
%$0OD
76$00l)
9-1 $000
76$()00
7f-$000

VAPORES A SAIR
Rio tia Praia — "Voltairi-", . . .
Klo da Prata — "ArtliK"

"Avon"
*' lpitm-mx '. 

."Comniandan-

Títulos em cartório

ama-

Carne secca

Ak cotações foram a?
'1'yjfii íí • • • • a
Typo I. ....
Typo í. . . . . .
Typo ií . . . . .
Typo . . . •
Typo

seguintes:
48IHHO
I7$500
401800
-I6$.t00
451400
.1H.7I."

Pauta semanal 35ÍS0 por kilograniiiia.
7$7<)0

ÜÍÜlli
$5 li 5
$30.9
Sãllã

JS-120

$050

BancD Hypothecario do
Brasil

50, Avenida Rio Branco, 50
Caixa do Correio 30S — Hio do

Janeiro *— Telopbonc 2320 Norto.--
Depósitos cm contas correntes, a 1
vista c á prazo — llyjiothccas -
Opoern(.*õòs bancaria*-- geraes.

As cotações, hontem,
guintes:

Prooedcuolas •
Jtio dn Prata :

Puras mantas ....•»••
Fronteiras:

Patos e mantas . •*• w
Rio Grande:

Puras mantos ....••,••
Interior:

ConC. a (pialidarie

eratn as áe-

Küoflí:

. Nominal
-. . Nonitaol

. Nominal

. *. Nominal

wecos correntes
COIAÇÕES GERAES

.leuae mincraes:
Por caixíi

.... 'II$000 a '12*000Caxambu • - - •
Lambary . . . .
.Saiutaris . . . .
Cambuquira . . .
S. Lourenço . . .

4íy**«roe*iic:

I araty - « « •> •
Angra .....
Campos ....
Pernambuco —
Caldas. Kitra-
iellos ....

. 49$000 a

Piva (.-1480
t'.60$000 a
6408000 a
620$000 a

44$000
455000
•14$000
52$000

litros:
6701000
65OÍ000
630ÍOOO

Rio Grande -
rello 1* . • • •

Rio Grande — ama-
rcllu 2»

Rio ("irande, com 1'
Kiol Grande, com. 2"
Rio Grande — oom-

íntim, 2*
De Santa Calharia»:

especial dc l* . . .
De Santa Caiharina:

Miperior dc 2* . .
De Santa Catharina:

liaixo ile 3* ... .
Da f-iahia: especial .
Da Bahia: superior .
Da Bali ia: Ixwi . . .

Aero«ne:

Americano — dlver-
sas marcas . . • .

Ladrilhos

.Xacionaes .

De cerâmica
Jistrangeirtw . . »

Manteiga:

Mineira, especial . .
Idem, regular . . .
Idem, regular . . . .

Estrangeiras — dl-
versas marcas . •

ifiiíio:

Amarello
Branco .....
Mesclado

1$500 a 2*000
Por 15 íriíos:

S0$000 a S2J00O

•íí<$000 a

18$000 a

46$00 a

so$òoO
SOÍOCKI

-IS$00Ò

Rio da Prata -
Caravelliis o es»t.
Cabeilello e ese.

te Miranda". ...
Montevidéu o esc. — "l!<l*-m". . .
Igual».- e esc. — "Pirahy". . . .

I Southampton o esc. -— " Arlanwi". .
i Arac-tju' c esc. — "Itaipava", , .

„. , „,,,„.,„ r^^*.*— Ponta da Areia — "Irtity"1
Para cCíeitos do protesto, /oram Br,.nit.n 0 (!HC. ._. ••goiix»-. . . .

levados a cartório os seguintes ti- |.orto Alegre o esc --- -lianuer»".
tulos Beléni e esc. — "lincha", . . . .

Porlador Banco do Districto Pe- Porto Alegre .- ce. — íCommaii-
derali devedores: L". Schèlnkmarin _ dante Ataiüio'*. . . •••,¦...¦un.11, .1 - í*n«p»i«i,j Rio tia. Prata— "Amorno Delfino .
& Irmão: endossantes: Gonçalves U).ri(1Vii ,. 0BCf _ „m. d.Ufl,|a... 

'.

Ij!»;;iiiiii .- eso. — "Lticania". . . ,
Rio <l;i 1't-nlii — •"Uoedlü"
Payssaiidut 11 esc. — "Prõdwii-e iic.
Mtiraefc*"

Rio da Prata —¦ "'1'omfiso «li s*-'-i-
veia"

flamburtío o csi-. — "llt-y Harlvisi. "
Nova Orleans ..- .-st*.  ".loimeílo

50800Ò 52*000

-)ü$000 45ÍOOO

35$000 38Í000
6S$000 708000
50$000 a 55$0()0
358000 408000

Por caixa:

36Í000

Por milheiro:
. . 7$000 a 155000

Por metrn <nia<iraa<i
2t$000 a 268000

. , 3S$000 a 408000

Oliveira íi C. -- 5:5348400.
Portador Banco do Districto Po-

deral; cniittotito, .loào Ferreira Gui-
marâes Júnior; avalista, Pedro Dau-
reand Botelho; avalista, Antonio Vil-
leia — 251IÍU00. '

Portador, Banco do Districto Fe-
doral: omltiontc. Manoel da Costa,
Nogueira: avalistas-: A. Rodrigues
do Freitas «v C. o Carlos Augusto
dc Araujo -- 50$000. ;

Poma.lor. Banco Portilgu.v. do
Brasil; devedor, Zcfcriho Raymundo
Pereira: endossantes: F. Arcni*!. .*v *

Comp'. -- 8218300.
Portador. M . Medeiros Carvalho: (

dovodoros, 1*''. Arcnts & C. — réis 1
í)82?300. j

Portador. Banco do Brasil; deve-
dor, Mario Palhas**! — 1:3038050. I

Portador/ Banco do Brasil: deve-
dor, A. A. .!>-¦ Aintitim —¦ 3:!)51$000.

Portiidor.es: Couto & Soares; de-

\'bdòr, Mo.v:r.'*:: Vieira di
195$00fl.

Portadores:
vodor, .VIov---'*
¦MI-J-IOn.

Portador -
A. — AceitahtC:
C. — 432*100.

Porlador. Francisco

Hamburgo ,.* esc.
Cara vel Ias e esc.
Maníui.-' e i-se. -
Jlio da 1'raia

glon". . . .
Mossoró ò esc.
Cabetlello o esc.

Miranda *'

" ArtíeJilin/i'
- *lCkMhy*\ . ."!Mae-M>.-i". . . .

— "Arnorieíiii Ler
"Portugal", . 

"
— -'Cettimandantc

9
10
lll
10
it)
10
ti
12

ia
i*<
12
1:

ia
ia
ia ;

11

i<

j»

10
10
1.1

iu
1..
10
in
...
iú
11
11
1..

12
ij
1.:
1:1
1::

11

ti
1..
11,
1:,
II.
16

in

COUtO
Vieira

Mcneezs —

Soares; de-
Menezes —

Britlsb Bank of S. ;
Augusto Praça & 1

Ixisso: emit-

Correio
JOsia répartl-síío oxiiedirfi malas pelos

seguintes paquetes:
iloje:"!)u«;a degli AbllZKl", pina Santas .1

Rio da Pratu, rccebonilo impressos até
its II horas, Cfirlas pura o iuterior dn.
Republica alé lis II 1|2, com pòrtii tlu*
pio ató ao meio-dia, para .. exterior
da Republica atí íís mesmas )n>ras ,
objecton para registar s.tG Os 1"."Voltairc", para Rio dn Prata, roce-
Pendo Impressos até ás 2 horas, ..-ar
tas («ira o exterior da Republica at,.
ás :: ,- objcctos para. registar até á 1.

Amanhü :"Italpíiva", para llhéos, Bahia e Am-
caju', recebendo impressos ato ás 7 br,
ras, cartas pura o Interior da Ropubli

tté fis 7 Llíl, enru porte duplo alé

Pnr kit» '¦
;$S00 á 8$200 ,
-•$200 a 78700 |
C$500 a 7*000 

'

í'or liftra:

Por 00 Icilo."
28$000 a 29S000
30S000 11 328000
26$000 a 27Í000

. Ca até fis 7 L|2, enru ,
tente. Julio Valentlni da Silveira ; | âs S e objectos para n-gis-iar
avalista, .loão Corrêa Picanço —-
150$000.

Portadores: Cario Paroto & C.{
emitteiite, Firmlno Araujo dos San-
tos — l:O75$580.

Portador. Carlos liigle;- do Soiiíin;
omittonto, Antoiíio R-. Lemos; ava-
listas: F. Arentz &¦ C. — 550$000.

Portador, Manoel Pinto Lopes :
cmlttente, Antônio Fernandes de S.V.
avalista, Bernardino Gonçalves —
SOOSOOO.

ate as
t> horas de boje.

j 
"Arlt-uiaa", para Bahia, Recife e Ku' ropa via Lisboa, recebendo imprensou

, até ás S horas, cartas para o interior
dn Republica, uté á.s .', lj-, com port,

i duplo até ,-is K. para o exterior tia Rc-
publica até ás mosinas horas o ob-
jectos para. registai- alé âs ti horas
de hoje. !¦«¦!¦

1 Bebam só café IDEAL

Companhia Nacional dc Navegação Costeira
* ^rV^-T-x-^ /-t-m-D v t-c \-> nfdPrmTOA.0 IDOS SRS. EMBAECADOEES PABA O

\ (OAÍPVNTTTA POSSIJK ARMAZJ5INS QEEAfefe -A' 1)1 bJ Ob^V-^bf ^v
\ tUMi ^iNJ.LJ.1.^ .L^i-ou-L KFFIÍ.TTO Dl'1 WARBANT-S __

— SUL —
—:— SERVIÇOS DE PASSAGEIROS —:—

VIAGENS BI-SEMANAES
Saídas do Rio : SEGUNDAS E QUINTAS-FEIRAS

1TAT1NGA
"-"c íitimf-i-flir.i. It do corrente, óa

-i horas para:

SANTOS,

PARAXAGUA'.

AXTOJÍKÍA.

PLORLWOPOLIS,

RIO GIVANDE,

IMILOTAS,

1'ORTO ALEG1US,

s-:'xiar'"cii'a., 15

sabbado, 10

sabbado, 1(5

domtng'o 17

[er..:a-i'o.ira J9

«iltoiría-foira, 20

fiulnta-íeira, 21
Cliogada.

HORTE
-:- SERVIÇOS DE PASSAGEIROS -.--

VIAGEHS BI-SEMANAES
Saidas do Rio : SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAS

tainha
Sae se-runda-íeira; 11 do corrente,

s 12 horas, parn :

SANTOS,

IUO GRANDE,

PELOTAS,

PORTO ALEGRE.

terca-roíra, 12

sexta-feira, lfi

sabbado, 10

ilnminso, 17
Cli-M-atl i.

Siie soxta-fcira, 15 do corrente, &s
.10 horas. para. :

VICTORIA,
sabbado, IU

IÍAH1A.
aegtmdtvfciva, IS

MACEIÓ'.
torça-ícira, 10

KECJJTR,
.Oiarta-.e.t:*.-!, -.1

Chegnilr,.

Itagiba
Sao wgitnda-fe-irã, 1! do corrente

ás 10 hoiíi-3, para:
BAHIA,

ctuinta-íeira, i \
RECIFE, , , .

sabbado. Lb
PARAHYBA ou CAP>KiM*.i.LU.

domingo, 3.
MOSSORÓ',

eeffunda-feira. IS
CEARA', ,,,

tcrea*£eira, 10
MARAMIÃO, ,

iiuima-i e: !*-.!..1

PARA', . .„ ,,

{'>ict;..'l. •

SVli
SERVIÇOS DB PASSAGEIROS

ITAFEJRITlSr-A-
Sae sesunda-feitía. IS do corrente,

iVs 1 '1 bo-raf*, pai-a :
S. SEBASTIÃO.

Lercja-feira, 1.0
SANTOS,

terça-feira, 10
PARANAGUÁ',

duartti-feira., 20
S. FRANCISCO,

(luiíita-íeira, 21
ITAJAHY,

sexta-fe-ira, 22
M.OIM ANOPOLTS

sa*bbatdo, 2ú
DOBETÜBA,

(lonnnigo, 2-1
UIO GRANDE,

ii-rc.i-f."*tr.i, 2U

PELOTAS,
Çiicgado.

quarta-feira, 2?

_\ c .-.. Rocobo v-:ii*í;-í para W-
-m,'. ,- 

'tlema.it- 
esiag".-!. do. ICstrada

i,.' i**.,-,, Tlieit-v.- Ohristin:... Nao ro-
¦ a,,, eartfa \v.m S. Sebastião.

NORTE
SERVIÇOS I>E PASftAr.EIROR

ITAk AVA
Sae domingo, 10 ão corrente, âfl

12 horas, para:

ILHÊOS,
(pmrta-feira, t$

BAHIA,
íi-ainta-feífu, 14

ARACAJU",
g*2xta-foira, .15

Checada.

SERVIÇO DE CARGAS

Itamaracá
S«e, iiiüw-ta-1'eiru, 13 do corrcsíl

nom :
KECTFE —¦ MAOM

NORTE
N H. — líeecsbe inflàTithinveâH.

n,0 (cm f^toá praça da Harmonia}'. A en tre» do mmaiioriao «ert *>*** no

V companhia"^!» tmcommeni i ató â véspera da «tida dos seus P^net**, no arrua2en. n. 13, .io C*« flo ( 
^^ ^ ^

fritrorl «oon rasúü recobidius no arm«acm »..AVISO •—
mesmo armazém. ...

X, n.  Qs paipiotéd de pasí-ísmro.-* a:, pucm do câmaras -1-.
hr portos do Hill e do N-''.rt".

x. ii. - \,:..' i i-i .. .-•" •;• 
; ;;

Oh Sl>. |.a''.*aKr.'<• .; !>H ' ' '¦ • ;•-.',••¦:':. e,:i-- ¦' .'-.,
Cá**-.- l':-:ireiiN 'rua horti ".' ' -' ' •¦ '' '•••'! !»•¦ "" ''-..

,..... .,„.-;,..-,,>-; .\, ,.1-i.l 1J . |!i- . .:¦ 
'I !¦¦!•!'!'¦. . .'.'

i. ij . -I i i« .... ••* •

_*. Corgaa para a

¦ ve ,.<" ,'ik -i bottifi do mr.l".
;*,!.;. ru que íi«íi rnt*»miw «o facultam levuir (.-oínciyv

-.;•%¦ ¦.: milâ !tit!'.'.i'íl'.:'Çíi: fc**,tj>4..:•-'-. tJti- Comn

,.n, rto ur.n.toiwito9 r.v..iliamwte pMfi bordo, em teMhíi yu« vuxtí.rk ilo

i .in . !:•> .* ..' ¦'.

\

M

-Ai.



12 O IMPAKCIAU
a 

' 
uiiiiiiiiiiiiiiiwiwmi mi min iiMWrtiii-wrfflnwiári nmimn mii hiiii im»—¦¦¦''¦nnwtTnrrr' h - -—i—r ¦ "trrr i"]'"" '

__. PAIM1AD0, 0 ])U ACOSTO SU -y*-,

»-w,t*%*'t-v*W't-,»--*w*>^^ vwsv»-.

IPATHE'
Continua em pleno suecesso

MO.1i: - A MARAVILHOSA IS ÒB8 I.CMHUANTW.

SÜPJ3R- PRODUCOXO FOX — IIO.IE

m\ *MammmVíl mW m^m^m^^ mml **¦»*¦ ^^^^

O PREÇO

Cinema. Avenicia, jTHEATRO MUNICIPA
I I € >.l 1«2 ' I CÒN0BR8Í0N AUIO: — W. MOCORl

DO

hoje
i No **f'i». d» naturtMta virgem o •'¦ínv.t'. oi hoiwíw.*. oomo -MIa. nilo nim.

pIoh o l>*'i'"'*,,,'H a» iifctiio wmpo. on iim» primeiro u*abtülm«
fíiiii n torra propa nuni th com o ¦***»* Ih-Iwi*

S A herança do deserto
Mis o llioma do -»T.»ndiono film <U PARAMOUNT <ni 'iu<> ie*P«

1 pu-roerra a encantadora

„ BEBÊ DANIELS
I noomponhndà de E1ÍXEST TOIírkX OB — SÓMl BKBRV.
V

ip mi:
COXCI-X-ilOy AUIO: — \\. MOtTHl

AV li lioru*} da nollo —:— lio.li;

1I

S GRANDIOSO ifi.NCI.llTO, tiOU O ALTO patrocínio ilo ,s *,*,.
? Oenoml Piotro Rudogllo, R*iíIo BmUaotaílor d'Itália, pelo*•; piunitta do ia ..i.i": o oompoeitorLuciano Sgrizz**** i

m

1?

il

LUXO
l'm Ifllo estudo de ii nt dra-

ma da vida tv-al, pausado iiunv
ambiento ih- rara elcgnaiiiio. «
ópuloncLi,

7 nictof* FOX FILM, -com a
Intxwproxac&o <Li famosa o
linda

Hope
Hampton

A Invojavel poíloilo na Hocicdade, o fouflto, o conforto, fórum o
retiultiado do» osfovcoa do um caracter integro. Entrotanto. a foliei-
dado, foi niinlfiuílláda pc»l.i. ¦'con.ufiUorio'' do uma mulher fascinante,
iiiti', inlromõttondio *"* ctodÓRtlnainorito no saio da familia, sol» um
.-Monor mixlealo, attxaho a Üocll vietima don «enjü encanto».

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦HliSâ

si-'.''l'\l>A-lT'll*A — Grnn diom Btipi i-prodiK«:*io djt Pa**ah»unt ||
A OANSAIU.XA KKRPANBOJiA «om POLA NI-X5IU. Aniunii. Mo* |rim.> i- Wiilliico U»* dy. BI.

mummmeamm-..m¦ mommsmaaame v.tmrrv" *¦**"*•-'•-'*"»««*• mammtizmwwmmur \r»-*'»ft**i-ff-A**«fi-'\**-«*»-**ft-*,tft*,**»***»*v-^^

(Diplomado i* lu RBAL ÁCADHMTA PHILARMONICA
OE BOLONHA)

p-vk'cw : Frisas »• camarote* de i», 6O10Q0; Camaroteo d..
HOtQOO; Poitrutitt*4. L3IOO0; P-nicAo, ,\ o u, 81000; outras tlhs, <•
GitlorlaM A >• li, 4|000; outriui fllim, IlíOOO,

llllliei.-s ii wmlii na billiotoriu do tiiwitm.
ii piniio • in quo tocara si.itr/./.i foi RtintOritonio cedido *,-

•'*.-* rti.ii.f-.-" 1'niHiWrn, 8TA. UUIOMAU NOVAEtí.

,HO ex-S. Pedro ~- Empres;) Paschoal Scgreto

kJTSZr-i MU

COMPANHIA LVRICA ITAIAANA
HOJE . —:~- A'S H 314 —:•*- liaiK

PonulUma rodta do

TEI-KO-KIWA
na protagonista da opera dc- PUCCIXB

| lime. Butterlly
Tajfiwo — Vanelli — Pezsattl — Azahnonti — Gl-utia

. M°. DEL CÜPOLO
POLTRONAS . . .„ . . . i.. . 1.1 10?000 •

lJiiMe.çâ.0 : LUIGI IIILLOHO
A>IAX1IA — 2 ESPECTACULOS

.Vs - 3[4 eni matlnco

ADA
A' noite — A'« S 3|t

pjianolra nopreeontocão il t

BOHEPIE
rora '

TEI-KO--K1WA
POLTRONAS i.- •. . . ..- . 10?000

,-— -i /"•^•^«-.-o JWW*P+*krW*PJV+*^^ i*-WWWWI**«*^^*L,-3riOS IjOTucs *¦ --»••• ¦--¦'.---¦ ^a igv
límpr-s-i. PASCHOA.L SEGRETO

o THEATRO DA MODA
T(mponid-L LEOPOLDO FKÓ1IS

IIO.IE Af S Iljl IIO.IE
O grahdp aüeocsso do mouictnt*)

O outro
A dançarina

amor
3 rutoM do LKOPOIiDO ITtÕlíS

BrMhn.iifo int-enpretuac.ii/o do tod:i. a
i !o*u-*nvnliiu

Amanhai «mu uoiiica inatònréo o &
ioite — O OUTRO AMOU.

Xn r'i'ox'-":i ficmaüa — O SAPO E
A ESTKKIXA.

IL.
hespannoia

A au'pov das imperes dia, PARAMOUNT pelo luxo da. aua montagem o pela ve-rdaido o belleza, da sua ma astral interpretação omtroguo »
-mjm 

^^W 
*# 1^^""ÉT^ 

d^* 
"Wm* 

ANTÔNIO MORTNo — WALLAOE BEERV — GARETHS HUGHES
MT **l_F JL_J^-íIl. i.^1 JHj ^JrJLm^JL ADOIíPHO MEXJOU. «'•ftara na, próxima

NOS CTNEMAÜ

AVENIDA e IDEAL

liai!
WmmmW ' W. Wk\- f>a\m\!

^^^^tftfu^^tf^^u^^J^tfy^gvvv^lw^^^yvw^v^^^

^amuaaiaKMawamaammamwwamam

ELECTRO^BALL CINEMA
JU*lrt^V'»^W**t^i**>t'*W'*W*W-W-***«'*iWff**W

EMPREZA THEATRAL JOSÉ' LOUREIRO

S
EMPRESA BP.ASILJBIRA DB DIVERSÕES —-:— 1

51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — SI I
—:— A mais popular e querida ca«a de diversões desta capital |

Perante o PaHbulo
Hoje e Iodas ae noites, .Is 6 e úe, 10 luvrae — Sóneacionaes tor- |

jHyos <iuplw, dtspaiitadõs pelos melhores- artistas do Eliwl.ro Bali. |
Vi-m-cdoi-e.-- d;o*'Ípáirti|do do dia. 7:ALOO e PAULISTA. • B
.SABÜAXX), !' (ío cor.remte, íi.s U hora*;, extinawdiina.i-iu, .matinéo 1

com Vm torneio em 20 (potiitõs disputado v*'1!©*? iwvionciiwii* caimpcões j
di> .Kkv--.t.ro-ÍRtull. _ |

Tocará nos i-nterv-aü-x? a banda d© musica do Corpo de Mrtw.- I
7ilre'':-rorf natdohaies,, I

rNT.UA DA. 1S000 — caiu boniíicação ein prêmios. '"i
Ao EIÍEO.TRO-BAUL CTXEMA —51, roa Visconde do Rio Branco, 51 I

IliltHMIIIIIMmWHW**»****™

COMPANHIA PORTU GUEZA DE REVISTAS
«ESPECTACULOS POR SESSÕES

HOJE — :*—¦ Sabbado, 9 do lajE-osto —¦;—» HOJE
A'a 7- 3|4 9 l\\4.

A revista do exito colossal
FADO CORRIDO

De LUIZ DAQU1NO c AL BBRTO BARBOSiA, mwiaica dc RAUL
PORTBLLA.

—:— TÍTULOS DOS QUADROS —:—
Io) O' fado mie fosto fado; 2o) No meio da rua; »") Japão;

-Io) Pontos japonesas (Apothco.sr); 5") A* linha; «°) As ma«cot-
tos da moda; 7o) Palhaços musicaes; 8") O grando circo (Ano-thcòse).

Ptiíços das localidades — Frizas c camarotes, 20.$000; poltro-nas, 4?000; balcão, 4$000 c 3? 000; fíaleria numerada, ^OOO;
geral, líf.00.
Ainanhã, em maitinée, ás 2 3|4 o eni soiréc d»7 3|4e9 3l4 —

FADO OORRIDO

THEATRO LYRICO
Companhia. Italiana ,de Opere-Uis

LÉA OANDINI
HOJE —:— HOJE

S-aibbado, 9 dc afi-oato — A's 8 Si*
1* jvipreaemtaoão dai ojibrota cm

tres aictos, GUGLIELAIO ZORZI e
GUGUELMO GIANNINI, miuàca de

GIUSEPPE plETRI.
La Ragazza Perduta

(A moça perdida)
Compl-etnmento nova rara o Rio

EstircH. da soprano 'Mtt-ry B&rsent.i.
Doretta. . . . . LfcA CANDINI

Giuéomina ,— Ma,-ry Bersenta;
Amanhã. — Dois grandiosos eepe

ctaculos. Em matínce, á« 2 3|4; c em
fsoíiree, ás 0 3|-}, A MOCA PERDIDA.

30 cie agosto —- I3STREA D.\ COM- ,
PANHTA PORTUGUtíZX ÁLVIOK DA .

L--,^-^-j.^--j. - - ^--^-J-JL-  ................. -. CUNHA o BERTHA BIVAK. '

Palácio Theatro
Companhia Brasil-oira de D*.*clamarão

ITÁLIA FAUSTA . .
Dire.-.tor scè-nico: Prol'. João Bairbotã
HOJE. Snibbado, 0 de agosto. HOJE

A'k S 3|4
Em recita de hómona.gom á ominwito

aotrlz ITÁLIA FAT.VíTA
A icmóioiiin-iinte poça; .

A m MYSTERI0S4
Pi*okug-oii-:.s-i;i. — ITÁLIA- FAUSTA

Toma 'píiinfce toda :i Cónipanhia
Ajuanhã., ás S 3j4—"Ri': mystOrh-sa".

OT.'IcSZ5ZS'E52SHS2i'BSI!S25HSH5S5HSESHSH^^
[j EMPRESA PASCHOAL SEGRETO

|TEiH3Ã.TI-iO S. JOSÉ
Dkiyscção ti.rti-s-ttica

íl -.
LUIZ PEIXOTO
Direcção sceniea. ISIDRO NUNES

ÍKGE)
IIO.IF A'S 3)4 __ DUAS SESõES — HOJE — A's 9 3|-1

SENSACIONAL RílPRISE !
A Kxeellonto revista da parceria BrUTENCOUHT-MENEZES ——

Miíslcaidra pelo maestro AS&IS PAC HECO

iUENTA, FELIPPE!
'Ü Remodelada com os se&uintBS numca.*os novas : Madanno "55" —
1^ -\--- •'Garsonne.ttes" -=• Trova scrtaiiêjà — Apaches Fora de Tempo
D{ MAGNÍFICO .DESEMPENHO DE TODA COMPANHIA.

No dfta 12 — Primeiras representa c-ôes da. nova rêViaU de OSCAR
LOPES — "A CARIOCA", musicada pelo maestro ASSIS PACHECO
— Esiiréa dn BAPTISTA JÚNIOR, eom os seus bmuecos.

CIXEGVLV MODERNO — "Mão ím-tteàvíii (-5° te- B° aps.) e m'a'is
um lirtuinta,.

'fer-S^rlbliSZ5ESE5E5aS££ESSSaSE5cSH5H5»25ES?JE5^^

COMPANHIA DE COMEDIA
ABIGAIL MAIA

, Direcção artfcrtica — ODUVALDO'
VIANNA

HOJE — VESPERÀIi COTC, /íis
4 Miiis

Soiivie cièginm-to, ás 7 3j4 e 9 3?-i
ül|Vnias representações da (áomedia:

0 Collar de Pérolas
VESPERAL CHIC, às

9

Amamlhã
3 horas.

Soi'i'ée, ás 7 314 o 9 •>:•'
TeTça-íoira, 12 — A ínbãiieaaahte

oormedia LUA DE MEL.
Biihetüs ã võnda.

•*£-*é*n0i**v*à^t*Ai*i%p,ni*mTi\HVknp^ tA*vw^-ff-*i-*v*v*-jV*'wv*-rt^*v1-.*»-^^Copacabana Ca,siiio-TIieá,tr o
TOD-A.S -A.B 3STOITE3S

l^^£ 'l^B-% \ ^w '''^*.w dF**** mamm
Rffl-fl-íft-2
^

rj-íffií»

mdüü üoíyJxüü •üssasa
1 w

NOVAS CANÇÕES — SHETOHES — COJDiDHiS E DANSES

JHOJIi: ^PRCMIÈRC REVUE"—A.'s 21 e 45 minutos
POLTRONAS 10$000 — CAMAROTES E BAIGNO IRES, Õ0$tt00.

AJHANHÃ —:— MATINÉE A'S lll HORAS -—:— AMANHÃ . .

Espectaculos para famílias
Localiidoxles ; mo PALACE HOTEL € na bilhiete-nia do theatro

GRHdj-ROOM — HOJE — Obrigatório trajo -do rigor. *-
'A,/tf,*V<-*fV•*tfAV«i•, W**tA>V>-*lJ,tff-**»-*»',a*V*'--*VV.V%**^^

¦*»¦ ' -¦¦¦-¦¦' ''——— ' ¦"¦"¦—¦'¦ ¦ ¦-1 -- ,.. ¦ M ".'...„"*"**' TV...?.^.*."' ., TV..'..'". ¦'*7."~"7~_..'

v j

í hoje ) Bebe Daniels
_> _._ .

 

I T=——i

APAGA 0 FOGO COM CARVÃO

a lirejeii-ni. o riuorWa "estrclla"
d'a Pairam otint, e.m B

A herasiça do deserto I
Ura £ilm soiliei-Tno do amor, eni *

ti actos maravilhosos o ónipol- **
tia.nt.es em quo tíunibem to- I
mam pafí.r, NOAH BEERY, S
LLOYD HUGERS e ERNEST U
TORRENCE. ?

E mata:

05 SONHADORES ü\ MORTE
Uma peüiiculíi. soberba em qu.e

vc-rcis o espectaculo eomnioven-
to dc um pae, «usistraiàü, aocú-
sando o próprio t'ilh-> viciado
na. eocaina !

MILDRED .TI;NE o ANNA
L1TTLE

7 actos excepecionaes de C.
BI-ECKATtK.

• •",• '*".'. jS»:.j.i'i«Jt*,*fe*-'
****¦*•••**»*•*— »**-«»»-»*«*-**»**-*t-»***-*-»**********->***-^

Theatro RECREIO ( Empresa \
RANGEL & 0. /

HOJE —.-— ' 
A'S'73|4..o ãs i) 3|4 —:— ' HOJE

159* da victoriosa e hilariante revista, 160'

A' LA GARÇOINNE
Amanliã ás t 314—GRANDIOSA .HATINÉE — A's 2 3|4 -* ^Vmanhã

.*'j*wv*vlw*^*'w*w*y*tfv*w*-^^w'wv*v%^w*'^j*^ODEON Companhia Brasil
Cinematogrâphica

ti

As duas su-perpro-d-acções ma-'s nc- A
.tnveis do atino §

A V, dn Paràmounti apresciita è
SEGCNDAIEIRA

S POLA NEORI, ao !ad'o de ANTÔNIO MORENO em

A DANÇARINA HESPA^HeÜLÂ
â
Ê

KoTmkiave-l adaptarão e-m í' actos, do celobi-e romance Don Ce-
í«.r de- Bazan !

A 2a, L'niv,.riíail-Jowell, a,pr ivont-i. o. f-tAchiadora
DEAN .-m A PILHA Dt> MAR, i! ;i
isentimeiHo >. emni-ão ! I?:i

PR1NCILLA ','
"iL-V.lt, ii netoa maravilhosos ei<-- amor, d-- f;lm dra.ma do 'mar, semsaclonal t;

•i-^í--«c-s'1-a*a-!'i»*f •*-*¦.«ti-ra-js»*»--*»**** Tjnasx&*fc*v*»mi'tji,*iZüs^%»-fc.uz<^£ac-tC>

0 cao. — Meu dono apaga o fogo com carvão-
0 gato. — Estás a caçoar comigo!!!.«
0 cão. —- Isso sim! Digo que apaga o fogo, que lhe'devora

o estômago, durante as suas diqestões, tomando
« CARVÃO DE BELL0C ».

0 uso do Carvão de Belloe, em pó ou em pastilhas basti para
curar cm poucos dias os desarranjos gástricos e as doenças intesti-
naes : enterites, diarrheia:>, etc..., até mesmo as mais antigas c
rebeldes a todos os outros medicamentos. Produz uma sensação
agradável no estômago, restitue o appetite, accelera a digestão e fas
desapparecer a prisão dc ventre. E' de uma grande efíicacia contra
a sensação de peso dc estômago antes das refeições, contra os enxi-
quecas, que resultam das más digestões, contra a azia. eruetações,
c todas as aílecçòes nervosas do estômago c dos intestino.-.

Deposito Geral; .Vloisoo FRÍERE, IO, rue Jftcob. Pari»»,

í Um romance d,- amor — Os myst» rios dá KL-U-K.LUX-KLAN -- As ,'
oi;áías de um ca.baret- — A dôr de duas mães '!

I* Tudo isso d'i6sem)>enhado por '¦; OLMBE WINDSOK — MIL TON SILLS — HENRY )
!• \\'ALTIL\LL e IRENE RICII »

O be-V;o f-ilm do PKOGIÍ.AMMA SEKRADOR — que tem í=-i-10 i!
í o encamto desta semana 'I

E ainda — OS FUTUROS GRAN DES CINEMAS Do RIO — com ','
|i os trabalho? de construcção que estão sendo executados nos L-.-nre-ii.-.-. ij
i« do ex-convento da A judia. \

SECWNDA-FEIRA -- Dia 11 — Ura film extra-eapooiiail — Tra-
Jj-b-alho do q-üalidado — Romance ma gnlilieo — Intcr,proUr-no perfeita*, — Montaisem grandiosa — TENTA (J.AO.
•\ Suiper-producóãò do 1'ROGRAM MA SERBADOR, com aa-tinta*•i como EVA NO\ AK — BKYANT WASHBURN c JUNE ELvTDGE
'^^^^.<Sh-AV^VWVAV.%*AVV--VW*A-*^A*VWV^WV

o autopianos
alle-n ães

I h ¦' oi *. ***j*- Pvfi? Peçam preQi
j e catálogos a R. Ferreira & Cia., rua |S. Francisco Xavier. 3S8 — Tel

"-••

PIANOS I£F»3ilEILÃ0 DE PENBO!>C.Ç

MO S biS A JeiCtísTAÇÕfíS
Ouem quiz-ir comprar mòveia ba-

ratissimos d-pve visitar a CASA SíON
Ê rua. Senador Suzebio ns. 117 

"o

lli) — 'i'ei-ip. n. ii!J3 Norto.

EM t» DE AGOSTO DE Ifl-I

Companiiia Am Brasil."'
Convidn.mo.s os; &i*s. mutuavi':

virem reformar euios cautelas v
das, até á. vesiitra do leilã-"-.

11 AVENIDA PASSOS, Jl
(Em frente ao Theatro £- Peto


